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Macedo Vieira 


Mostra-se mais confian- 

te no desenvolvimento do 
seu concelho do que na 
harmonização de interesses 
e objectivos relativamente 
à Grande Área Metropoli- 
tana do Porto. Recusa que 
o município da Póvoa de 
Varzim esteja falido e até 
poderá sentir-se estimulado 
para demonstrar o contrá- 
rio, candidatando-se a um 
quarto mandato. O novo 
hospital Póvoa-Vila do 
Conde (fruto de acordo que 
pôs de lado os bairrismos) 
e uma ETAR são obras es- 
senciais a realizar pela ad- 
ministração central. A Li- 
por “está bem”, mas se en- 
trar mais algum município 
tem de avançar-se para a 
criação da Lipor 3, com 
um investimento de 10 mi- 
lhões de contos. Sem ro- 
deios, Macedo Vieira, pre- 
sidente da Câmara poveira 
e da Lipor, fala também 
dos seus gostos... e do que 
pensa de alguns políticos e 
autarcas. 


O Comércio do Porto - É fa- 
vorável à descentralização preco- 
nizada pelo governo e ao que es- 
tá em curso relativamente à 
AMP? 

Macedo Vieira - O problema 
dos modelos surge quando temos 
que os aplicar. A minha dificuldade 
é saber até que ponto as opções se- 
rão feitas no interesse dos municí- 
pios e das regiões e não por deci- 
sões meramente pontuais ou con- 
junturais. Não tem havido o diálo- 
go suficiente, não só na AMP mas 
noutras áreas metropolitanas a criar, 
como Áveiro. Receio que algumas 
coisas nasçam tortas e depois seja 
difícil endireitá-las. 

No caso concreto da AMP, ain- 
da não ouvi o suficiente para saber: 
primeiro, qual é o âmbito territorial 
que deve abranger a AMP; segun- 
do, é necessário haver continuida- 
de territorial dos municípios que 
possam aderir, terceiro, devem en- 
trar municípios que tenham projec- 


PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM E DA LIPOR 


"Só devem entrar para a AMP 
municípios com projectos comuns” 


Autarca receia que algumas coisas nasçam tortas e depois seja difícil endireitá-las 


tos comuns, como o caso do Metro. 
Mas ainda não houve um diálogo 
suficiente dentro da Junta e também 
com os municípios que pretendem 
entrar. 


- À AMP pode crescer para 
norte, com Santo Tirso e Tro- 
fa, para nascente, com Pare- 
des, e para sul, com Santa Ma- 
ria da Feira, Arouca, S. João 


da Madeira e Vale de Cambra. 

- Já é capaz de ser demasiado. 
Não tenho ainda uma ideia muito 
concreta. Os partidos também não 
tomaram uma posição ainda muito 


Desde que enveredou pela actividade autárqui- 
ca, Macedo Vieira tem sido cirurgião apenas para 
os amigos e, por isso, dez anos depois, “a grande ci- 
rurgia está mais longe”. Filho de um empresário de 
madeiras, vê no seu pai, Avelino Vieira, de 74 anos, 
o seu ídolo: “É um exemplo notável de energia, tra- 
balho, dedicação... e discernimento”. 

Poveiro, natural de Beiriz, José MACEDO 
VIEIRA, de 54 anos, pai de dois filhos, médico ci- 
rurgião, com o grau de Assistente Graduado, per- 
tencente ao quadro do Hospital Distrital de Vila No- 
va de Famalicão, é membro do Conselho Consul- 
tivo da Faculdade de Medicina da Universidade do 
Porto, em representação da Junta Metropolitana. 

Preside ao conselho de administração da Lipor. 


s que chegam lá pelo trabalho e não pelo golpe” 


O Varzim Sport Clube é a sua “primeira militân- 
cia” (“trato-o como um terceiro filho”) e o EC. Por- 
to “a segunda”. 

Macedo Vieira nunca faz “as coisas só por intui- 
ção”, porque “a experiência é sabedoria”. Amante 
de muitas leituras, não esquece Eça e Torga e, “às 
vezes”, gosta de António Lobo Antunes, mas o seu 
preferido é o irmão do escritor, João, também autor 
e que “personifica o médico sábio”. Dos pensadores 
modernos, prefere Alain Minc, “o velho Peter Druc- 
ker” e Michael Allbright. Aos políticos - por oposi- 
ção ao “Príncipe”, de Maquiavel - recomenda “A Ar- 
te da Prudência”, oráculo manual de um monge do 
séc.XVI, Baltasar Gracián, que fala “dos que che- 
gam lá pelo trabalho e não pelo golpe”. 


clara, a Junta Metropolitana ainda 
não abordou essa questão objecti- 
vamente. 

- Mas os partidos estão a to- 
mar, nas áreas concelhias, po- 
sições mais ou menos favorá- 
veis. 

- No entanto, sem um verdadei- 
ra estratégia. E também não tem ha- 
vido uma estratégia dos municípios 
que fazem parte da Junta Metropo- 
litana. Estamos numa situação ain- 
da por definir. 

- Mas, depois dos passos que 
já foram dados em alguns conce- 
lhos, a AMP pode vir a ter não no- 
ve, mas quinze municípios. 

- O aumento da massa crítica 
só dá poder à região. Não vejo in- 
conveniente nisso. Tem que haver 
é uma lógica de alargamento, com 
princípios definidos. A partir daí 
pode consolidar-se uma área me- 
tropolitana mais alargada e com 
mais massa crítica; e, obviamente, 
com mais poder. 
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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM E DA LIPOR 


Transformar a Póvoa na cidade 
do turismo, da cultura e do lazer 


- Entretanto, vê-se que a Jun- 
ta Metropolitana não é eficaz com 
pouco mais de metade dos muni- 
cípios que pode vir a representar. 

- À eficácia não depende só da 
vontade política. Depende das com- 
petências e dos meios. E só pode 
haver eficácia se houver competên- 
cias, meios e liderança. 

= E não existe nenhuma des- 
sas qualidades? 

- Existe liderança, mas, no que 
se refere a meios, a Junta não tem 
nada. Tem apenas um orçamento de 
cerca de 200 mil contos e que não dá 
para nada. A Junta teve um grande 
protagonismo na evolução do Me- 
tro, algum na Lipor, mas devia ter 
uma palavra a dizer noutros gran- 
des projectos, como na coordena- 
ção dos transportes, em estrita co- 
laboração com a Alta Autoridade, e 
também na área do planeamento de 
alguns equipamentos que são re- 
gionais e no ambiente. 


Procuro é defender 
os interesses da Póvoa, 
acima de tudo 


- Os membros da Junta Me- 
tropolitana podem continuar a 
ser eleitos entre os seus pares ou 
devem resultar de escrutínio uni- 
versal? 

- O modelo não será melhor ou 
pior por o presidente ser eleito por 
sufrágio universal ou entre os au- 
tarcas. O problema está em ter mais 
meios e competências. 

- Está a desenvolver-se uma 
nova forma de regionalização? 

- Eu gostaria que sim. Sou de- 
fensor da descentralização, da trans- 
ferência de meios e de competên- 
cias para órgãos autárquicos de 
maior proximidade do cidadão. E 
esta reforma pode ser interessante 
se não houver erros de nascença. 
Temo que regionalismos bacocos 
possam interferir no processo de 
agrupamento de municípios. Ou, 
então, interesses partidários exacer- 
bados com visões curtas, conjuntu- 
rais. Temos que discutir o projecto 
e não as pessoas ou os partidos. Se 
assim for, a AMP pode crescer e 
alargar-se em consenso e ter mais 
meios e mais poder. 

- À Autoridade de Transpor- 
tes, agrada-lhe da forma como es- 
tá consignada na lei e com os 
membros que a constituem? 

- Os modelos, de uma maneira 
geral, são bons na teoria. Vai de- 
pender das pessoas, como tudo na 


vida. Eu acredito no líder, o dr. 
Amândio Azevedo. É um grande 
desafio. Em teoria, se houver har- 
monia com as outras organizações, 
nomeadamente com a Junta Metro- 
politana do Porto, pode ser uma 
mais-valia para racionalizar e opti- 
mizar os transportes na área metro- 
politana do Porto e dessa forma ser- 
vir melhor o cidadão. 

- No caso da Póvoa de Varzim, 
os problemas de mobilidade estão 
a ser bem resolvidos? 

- Temos a chegada do Metro, 


não como o Metro inicial, que não 
servia, mas o Metro com comboios 
directos e semi-directos e uma via 
dupla. Com um estudo que estamos 
a fazer e que será coordenado com 
a Alta Autoridade, sobre os trans- 
portes urbanos e suburbanos com 
Vila do Conde, e também com o 
resto das transportadoras, estamos 
no caminho certo. Vai demorar tem- 
po, até porque os próprios empre- 
sários lutam entre si de uma forma 
selvática. Mas terão de se cons- 
ciencializar que uma melhor orga- 


nização e articulação entre eles ori- 
ginará um melhor mercado, com 
empresas mais saudáveis financei- 
ramente, as quais terão melhor ca- 
pacidade para servir os utentes. 

- Está em rota de colisão com 
a Junta Metropolitana por não 
entrar na administração da em- 
presa do Metro? 

- Não. Eu não sei se a adminis- 
tração vai mudar. Ninguém falou 
comigo. O que sei é pelos jornais. 
Agora, o que defendo para a admi- 
nistração do Metro é que deve haver 


lógica e definição de princípios 
quando se faz uma alteração. O que 
não aceito é arranjos para pessoas 
ou agrupamentos. 

- Admite ficar de fora? 

- Se me explicarem boas razões 
para isso, porque não? Não ando à 
procura de lugares. Eu procuro é de- 
fender os interesses da Póvoa de 
Varzim, acima de tudo, mas não sou 
egoístz a pensar só no meu municí- 
pio, como alguns colegas o fazem. 
Eu defendo que deve haver uma in- 
terligação com as instituições que 
dirigem de uma forma supramuni- 
cipal, porque, se não, não saímos da 
cepa-torta. Esse é um dos grandes 
defeitos dos portugueses. 


Queremos um 
turismo sustentado 
o ano inteiro 


- Como deve continuar a cres- 
cer a Póvoa de Varzim? 

- De uma forma coerente e sus- 
tentável. Isto é, tendo uma estratégia 
para os próximos vinte anos. À ci- 
dade tem que saber o que quer se- 
guir, e nós já o definimos há muito 
tempo: a cidade do turismo, da cul- 
tura e do lazer. E por isso é que fi- 
zemos grandes investimentos na 
área dos equipamentos, melhora- 
mentos das áreas pedonais. Estamos 
a desenvolver uma estratégia para a 
cidade do lazer, a cidade da segun- 
da habitação, a cidade balnear (que 
já foi de grande prestígio até aos 
anos 60). Depois, ter instrumentos 
de entretenimento, na área da Cul- 
tura. No mês passado, houve o en- 
contro das Correntes de Escrita, que 
é o maior encontro de escritores da 
literatura ibero-americana em Por- 
tugal e, até, na Península Ibérica. 
Aposta, também, num festival de 
música. Enfim, um conjunto de 
eventos de forma a ter um turismo 
sustentado durante o ano inteiro. E, 
além disso, tendo vontade política 
de usar os instrumentos disponíveis 
para o planeamento da cidade - os 
planos director municipais (estamos 
Já em fase de revisão da segunda 
geração do Plano Director Munici- 
pal), planos de urbanização e pla- 
nos de pormenor que possam defi- 
nir e desenhar de uma forma har- 
moniosa o futuro crescimento da ci- 
dade. E para isso temos no terreno, 
implantado já, um grande projecto, 
a Via V, que é uma via urbana que 
vai traçar a Avenida da Liberdade, 
atravessando a cidade desde a pri- 
meira rotunda, junto ao Modelo, 
até, a sul, à ligação com o Estádio do 
Rio Ave. Não é uma semicircular, é 
uma via urbana que vai desenhar, 
planear e definir o futuro c; 
mento da cidade de uma forma coe- 
rente e sustentada. Isto vai permitir 
que a cidade possa responder a dois 
grandes desafios: a ligação da auto- 
estrada, que fica pronta no final do 
ano/ início de 2005, a Famalicão, 
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“Não pretendo fazer carreira 
na vida política” 


Guimarães e Chaves; e o Metro. 

- O crescimento urbano da 
Póvoa de Varzim vai ser feito à 
custa da perda de ruralidade do 
concelho? 

- Não. Este planeamento do Pla- 
no de Urbanização, praticamente 
concluído e já aprovado na Câma- 
ra e na Assembleia Municipal, está 
para publicação no Diário da Re- 
pública. Houve a preocupação de 
que a cidade crescesse para nas- 
cente, numa zona que não adultera 
a ruralidade do concelho. Temos 12 
freguesias. Cada uma já tem centro 
cívico, pólo escolar e pólo de lazer 
e desportivo, de maneira a fixar as 
populações. E foram sendo criadas 
condições para que continuem a 
manter as suas actividades tradicio- 
nais. De tal maneira que o desem- 
prego no concelho anda à volta de 
4,5% e mantém-se a grande activi- 
dade hortícola, a norte, e a agro-pe- 
cuária e floresta, no interior. A Pó- 
voa de Varzim pertence à maior ba- 
cia de produção de leite do país, 
com Rates, Balasar e Argibar. Agu- 
çadoura e Aver-o-Mar são os gran- 
des abastecedores do mercado do 
Porto - de frescos, batata, cenoura - 
e da Galiza. Há um intercâmbio e 
uma troca de produtos com a Gali- 
za com um grande significado eco- 
nómico na região. Um desafio que 
os nossos agricultores do concelho 
conseguiram vencer. 

- Há potencial de desenvolvi- 
mento ao nível agrícola e agro-pe- 
cuário? 

- Temos apenas que optimizar. 
Começa a haver alguns sinais, e os 
agricultores têm consciência disso, 
de sobre-saturação das terras e dos 
químicos. Não se pode esgotar ao 
limite os recursos naturais. Há ain- 
da problemas graves a resolver, da 
competência, também, dos agricul- 
tores e do Ministério da Agricultu- 
ra, que é a poluição das vacarias. 
Temos estado a tentar resolver este 
problema com tratamento dedicado 
das águas residuais das explorações 
de agro-pecuária. É complicado. A 
poluição ambiental dos terrenos e 
ribeiros ainda é uma realidade. Es- 
tamos atentos a isso e a procurar, 
em consonância com o Ministério 
da Agricultura e os proprietários, 
construir uma ETAR. 

- Quais são os grandes pro- 
jectos desportivos e lúdicos que 
ainda quer realizar? 

- O primeiro é a concretização 
da cidade desportiva, que está em 
velocidade de cruzeiro. O estádio 
municipal está pronto. É uma das 
componentes do parque da cidade. 
Acidade desportiva tem já concluí- 
daa zona paisagística da envolven- 
te do estádio municipal; dois cam- 


pos de relva sintética estão em fase 
de construção; e, provavelmente, 
vamos disponibilizar espaço para a 
construção do Estádio do Varzim. 
Mas isso é um projecto do Varzim, 
em parceria com a Câmara Muni- 
cipal no que se refere a planeamen- 
to. A obra será do Varzim, os terre- 
nos do actual estádio são do Varzim. 


Gostaria de ver 
concluídos o hospital 
e a ETAR' 


- Vai haver uma troca de ter- 
renos? 

- Não. O Varzim terá que rendi- 
bilizar os seus terrenos para a cons- 
trução do estádio. O estádio está nu- 
ma zona nobre. 

- E a Câmara vai permitir que 
o Varzim rendibilize os terrenos... 

- Está definido mais ou menos 
de uma forma pacífica no Plano de 
Urbanização. A capacidade cons- 
trutiva será limitada, mas como é 
uma área nobre temos esperança 
que é capaz de dar para a construção 
de um estádio pequeno, à nossa di- 
mensão, de dez mil espectadores. 

- À Póvoa precisa de um Var- 
zim na SuperLiga? 

- Tenho assumido publicamen- 
te que o Varzim é um agente estra- 
tégico de desenvolvimento da cida- 


de. Temos sempre uma média de 
3500 espectadores, coisa rara na Di- 
visão de Honra. O clube representa 
a comunidade. Não temos vários 
clubes, temos apenas um clube im- 
portante. Em termos de imagem é 
importante, como é o casino ou ou- 
tra empresa emblemática da cida- 
de. 

- O concelho não está todo co- 
berto por saneamento. Que in- 
vestimentos estão a ser feitos? 

- Lançámos uma obra de um 
milhão de contos, para três fregue- 
sias. Vamos ficar com 87% de co- 
bertura de saneamento de todo o 
concelho. 

- E investimentos da adminis- 
tração central? 

- São fundamentais: o novo hos- 
pital, um projecto comum à cidade 
vizinha de Vila do Conde, e que é 
um exemplo de cooperação de dois 
municípios, que puseram de lado o 
seu bairrismo; e a construção de 
uma ETAR, que também é comum 
para a Póvoa e Vila do Conde e de- 
cisivo no que respeita à qualidade 
das praias. Estes projectos têm de- 
morado algum tempo, mas estão 
em vias de concretização. 

- Admite candidatar-se a um 
quarto mandato? 

- Há dois grandes desafios es- 
senciais pela frente: o início da 
construção do hospital e da ETAR. 
Não dependem só de mim, mas 
gostaria de os ver concluídos. E is- 
so pode ser um estímulo para o fu- 
turo. Para além da maledicência, 
nomeadamente do PS, de a Câma- 
ra da Póvoa estar falida. 


- E não está falida? 

- O endividamento está a 50% 
e temos uma situação financeira 
equilibrada, comparativamente a 
outros concelhos. 

- Não sente vontade de voltar 
à cirurgia? 

- Voltar à profissão e à situação 
de cidadão comum agrada-me. Do- 
ze anos de vida pública é muito 
tempo e não pretendo fazer carrei- 
ra na vida política. Tenho 54 anos. 
Não sei ainda o que quero. Mas sei 
o que não quero. Nunca tracei pla- 
nos na vida, fui gerindo sempre 
conforme as oportunidades con- 
forme aquilo que desejava. O que 
quero é continuar a sentir-me bem 
minha na própria pele. 

- No capítulo da educação, a 
Póvoa de Varzim está a respon- 
der aos desafios do futuro? 

Está. Temos uma carta escolar 
que responde para os próximos de- 
safios de 20 anos, em termos do 
ensino primário e básico. Acaba- 
mos de inaugurar um politécnico, 
na Escola Superior de Engenharia 
e de Gestão, e que vai agora alar- 
gar-se a outras áreas de engenha- 
ria, mecânica e electrotécnica. Es- 
tá a procurar-se também a enge- 
nharia biomédica. Mas gostaría- 
mos de ter mais pólos 
universitários. Aquilo que se fez no 
Porto, com o pólo da Asprela, em 
termos urbanísticos e de campo 
universitário, foi um grande erro. 
O exemplo da Póvoa de Varzim 
podia ser mais alargado a outros 
municípios, nos limites do Porto, 
de maneira a puxar massa crítica 


“A co-incineração 
foi uma das boas 
medidas 

de Sócrates” 


- À co-incineração não 
avançou e o país está con- 
frontado com um problema 
difícil de resíduos tóxicos a 
amontoar-se. Qual é a situa- 
ção da AMP? 

- À co-incineração foi uma 
das boas medidas preconizadas 
pelo eng. Sócrates. Discordei 
dele em muitas coisas, mas no 
que se refere à co-incineração, 
que defendeu com abnegação, 
estava no caminho certo. À co- 
incineração não é o ideal, mas 
para um país como Portugal se- 
ria a solução mais adequada. 
Até agora não houve mais nada 
e a incineração dedicada é ca- 
ríssima. A solução boa é aque- 
la que é possível. Na vida, na 
política, nos grandes proble- 
mas. Eu tive um grande mestre 
da cirurgia que me dizia que o 
grande cirurgião não é aquele 
resolve muito bem os proble- 
mas, mas sim o que evita os 
problemas. É o que acontece 
com a incineração. Não nos in- 
teressa ter muitas incineradoras 
dedicadas, porque não temos 
dinheiro para isso. Interessa é 
encontrar uma solução que se- 
ja menos complicada. 


“Venda de 
electricidade 

é a grande receita 
da Lipor” 


- Em que medida a reci- 
clagem do lixo pode originar 
riqueza e tornar mais susten- 
távela LIPOR? 

- A grande receita da Lipor 
éa venda de electricidade. A Li- 
por 2, quando faz a incineração 
dos resíduos, já produz uma ca- 
pacidade de voltagem suficien- 
te para iluminar uma cidade co- 
mo a de Matosinhos. Não fora 
isso e as câmaras municipais 
não poderiam pagar apenas cer- 
ca de 8300 escudos por cada to- 
nelada de resíduos que entra na 
central. Outro aspecto é a trans- 
formação dos resíduos separa- 
dos, que depois são vendidos à 
Sociedade Ponto Verde para re- 
ciclar noutros materiais, como o 
papel, cartão, plástico e vidro. 
Futuramente vamos ter a com- 
postagem, que é a transforma- 
ção dos verdes em fertilizantes 
para a agricultura. 

Já reciclamos cerca de 70 
mil toneladas por ano. 


O Comércio» Porto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Macedo Vieira 
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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM E DA LIPOR 


"Se entrar mais um município 
é necessário avançar para a Lipor 3” 


para fora. No Porto já não cabe tu- 
do. O tempo em que temos que ter 
tudo passou. Deve ser racionaliza- 
da a distribuição dos equipamen- 
tos e escolas. 

- E como vê o Porto no con- 
texto da Área Metropolitana? 

- Será sempre o motor. O que 
não quer dizer que tenha que ter to- 
d; valências universitárias. A 
tal do Norte não tem que ter tu- 
do. Hoje, com a velocidade do co- 
nhecimento e da comunicação, 
equipamentos e outras estruturas 
podem ser instalados em diferen- 
tes cidades. 

- Como se tem dado com o 
obsessão do défice? 


A Lipor é um 
exemplo europeu 
e mundial 


- Enfrentando algumas difi- 
culdades, mas compreendendo que 
Os interesses superiores do Estado 
português, neste período de transi- 
ção da reforma da administração 
pública e dos gastos do Estado, 
obrigam a uma política de aperto 
do investimento e da despesa. Sob 
pena de comprometermos irreme- 
diavelmente o futuro das próximas 
gerações. Seria mais agradável pa- 
ra todos vivermos de cinto mais 
desapertado, só que estávamos a 
transferir responsabilidades para as 
gerações futuras, sendo estas a pa- 
gar a factura. 

- O centralismo do país é in- 
sustentável? 

- Sem dúvida que sim. E se não 
a reforma física das estruturas do 
Estado e da arquitectura das leis 
não for acompanhada da reforma 
da mentalidade dos portugueses, 
podemos comprometer o futuro do 
país como nação viável. Este de- 
safio não é só da dra. Ferreira Lei- 
te ou do dr. Durão Barroso. É um 
desafio de todos os partidos. Em 
algumas áreas é preciso um acor- 
do de regime. Na Educação, Saú- 
de e Segurança Social, se não hou- 
ver um acordo de regime, a breve 
trecho podemos ter sérias dificul- 
dades, com rupturas na prestação 
de serviços do Estado. A Alema- 
nha já fez acordos, e a França. 
Com algumas rupturas. Nós esta- 
mos apenas a fazer algumas ruptu- 
ras pontuais e, às vezes, na políti- 
ca, não é só consensos, é preciso 
romper com o passado. E para 
romper com o passado é necessá- 
rio também alianças e apoios. Os 
partidos têm que ter consciência 


disso, porque quando faltar vai fal- 
tar para todos, E esse tem sido o 
grande erro da oposição - o de pen- 
sar que se as coisas piorarem, pio- 
ram só para quem está no governo, 

- À Lipor é uma empresa fa- 
lida se as câmaras municipais 
não cumprirem os seus deveres 
pagando aquilo que cada uma 
tem a pagar? 

- À Lipor é uma empresa inter- 
municipal, constituída por um con- 
junto de oito municípios. Estrutu- 
ralmente, é um exemplo europeu e 
mundial. Foi um investimento 
muito grande, com um grande es- 
forço dos municípios. Tem uma 
gestão boa, mas, para ser saudável 
financeiramente - como todos os 
multissistemas em Portugal - é ne- 
cessário fazer uma política do po- 
luidor-pagador e do consumidor- 
pagador, com uma rigorosa e pro- 
gressiva aproximação aos custos 
reais. E isto levanta dois proble- 
mas: por um lado, é necessário co- 
ragem política para se cobrar aos 
munícipes, progressivamente, o 
preço real, porque em Portugal, 
tradicionalmente, as pessoas têm a 
ideia de que a água não custa di- 
nheiro e os lixos e o saneamento 
são uma obrigação da Câmara Mu- 
nicipal; e, por outro lado, a socie- 
dade portuguesa tem algumas difi- 
culdades e os níveis dos salários no 
nosso país, sobretudo das camadas 
mais desfavorecidas, não estão 
preparados para pagar, dentro de 
quatro ou cinco anos, facturas na 
ordem dos 50, 60 euros só para a 
água, lixo e saneamento. Mas, ou se 
evolui neste sentido ou brevemen- 
te os municípios vão ter graves 


problemas de sustentabilidade fi- 
nanceira e vão perder a sua capa- 
cidade de investimento. 

- Qual é a dívida dos municí- 
pios à Lipor? 

- Está controlada. Há alguns 
atrasos, mas a situação não é preo- 
cupante. Não existem problemas 
de estrangulamento financeiro, 
mas não se pode descurar esse ca- 
pítulo, pois estamos a desenvolver 
um grande investimento, que é a 
Central de Compostagem, um in- 
vestimento de cinco milhões de 
contos, participado pela União Eu- 
ropeia e os municípios. 


A população 
da AMP não está 
preparada para 
a recolha selectiva” 


- A Área Metropolitana do 
Porto vai alargar-se. Até onde 
pode crescer a Lipor? 

- À Lipor está a atingir a situa- 
ção ideal no que se refere à presta- 
ção de serviços de qualidade. Te- 
mos já a certificação de qualidade 
da Lipor 2 e da Central de Triagem. 
A Central de Compostagem come- 
çará a funcionar em Setembro e no 
mês seguinte produzirá composta- 
gem, isto é, começará a tratar os re- 
síduos orgânicos e os resíduos ver- 
des. Assim se fará uma reciclagem 
dos resíduos produzidos em cerca 
de 40%, o que ultrapassa já a média 
europeia exigida até 2006. Em ter- 


mos de prestação de serviços, a Li- 
por está limitada aos oito municí- 
pios. A sua capacidade é para o tra- 
tamento de mil toneladas de lixo 
por dia, o que está a fazer, e se en- 
trar mais algum município é ne- 
cessário avançar com uma terceira 
linha, a Lipor 3, que é o novo for- 
no e custa dez milhões de contos. 
Já foi feita essa candidatura junto 
do ministério do Ambiente e se for 
contemplada, através de fundos eu- 
ropeus, teremos capacidade para 
abranger mais 200 ou 300 tonela- 
das de resíduos por dia, permitin- 
do entrar mais municípios. Neste 
momento não é possível tratar mais 
lixo. A Lipor está no seu limite. 

- À separação de resíduos es- 
tá a avançar nos oito municípios 
de acordo com os padrões neces- 
sários? 

- Está a avançar a bom ritmo. 
Este ano aumentamos cerca de 3% 
na reciclagem, mas é necessário 
avançar mais e para isso precisa- 
mos da colaboração dos muníci- 
pes. Não há sistema nenhum, por 
mais perfeito que seja na recicla- 
gem, na separação e todas as for- 
mas técnicas de tratar lixo, que 
funcione se não houver a colabo- 
ração das pessoas. E para isso te- 
mos feito um grande esforço, com 
a distribuição de ecopontos para 
500 habitantes. Num futuro próxi- 
mo, vamos avançar com a recolha 
selectiva de porta a porta, que é 
muito cara e para o qual temos vin- 
do a fazer a sensibilização dos mu- 
nícipes. A população da Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP) não 
está preparada para a recolha se- 
lectiva. 


“Santana 

não tem corpo 
para representar 
a República” 


Formação de médicos I - 
O grande cirurgião e mestre 
Joaguim Teixeira Bastos, na 
Universidade. Dr. Vieira dos 
Santos, meu patrono de cirur- 
gia, do Hospital de Famalicão. 

Formação de médicos TI- 
Um erro tremendo o “numerus 
clausus” tão apertado. Erro-co- - 
lossal de universidades e go- 
vemos. 

Ser cirurgião - Não se é ci- 
rurgião: nasce-se cirurgião. 

Angústia na sala de ope- 
rações - Uma hemorragia nu- 
ma ruptura de úlcera com o 
doente em choque. Não pude 
fazer nada. 

Grande consolação - Ter- 
tratado pessoas com prognósti- 
cos muito reservados e que ao 
fim de 10 anos ainda estão vi- 
vos. À minha mulher costuma 
dizer que os doentes são mais 
agradecisos do que os muníci- 
pes. 

Serviço Nacional de Saú- 
de - É o décimo segundo do 
mundo em padrões de qualida- 
de, graças a todos os governos 
dos últimos 20 anos. 

Mais dinheiro ou melhor 
investimento na Saúde? - Me- 
lhor investimento. A reforma 
não pode ser só do sistema; tem 
de ser das mentalidades. 

O Governo - Tem uma fi- 
losofia de mudança que apoio 
incondicionalmente. 

Valentim Loureiro - Bom 
amigo. 

Luís Filipe Menezes - Um 
amigo hoje mais distante, por 
discrepância de estratégia e for- 
ma de estar na política. Foi um 
dos responsáveis por eu ter sur- 
gido na política 

Rui Rio - Parece-me um 
homem sério, com carácter. Po- 
deria ser mais flexível. 

Fernando Gomes - Bom 
amigo de há muitos anos. Foi 
um dos melhores presidentes de 
Câmara do Porto. 

Santana Lopes - Ainda 
não tem corpo para representar 
a República. 

Cavaco Silva - Rigor, se- 
riedade, capacidade de lideran- 
ça e organização, coisa rara nos 
portugueses. 

António Guterres - Pou- 
ca capacidade de liderança, de- 
cisão e de controlo, por isso é 
que se foi embora. 

Pinto da Costa - O exem- 
plo da sabedoria na liderança de 
um clube-empresa. 

José Mourinho - A intui- 
ção nata para o futebol. 
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ALERTAM PARA NECESSIDADE DE O HOSPITAL PODER NECESSITAR DE TRANSFERIR DOENTES 


Médicos em greve garantem que 
"Santo António” está em ruptura 


Administração afirma que não há caso para alarme, apesar de admitir funcionamento hospitalar a 50 por cento 


CRISTINA MOTA 


O Hospital de Santo António, 
no Porto, pode estar à beira da 
ruptura devido à greve de médi- 
cos que decorre há quatro dias, 
convocada pelo Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos (SIM) e 
agendada por 30 dias. A admi- 
nistração do hospital desvaloriza 
e diz que os casos mais compli- 
cados estão a ser atendidos. 

Rui Kocller, delegado sindi- 

cal do SIM naquela unidade hos- 
pitalar, adianta mesmo que “a 
breve trecho vão ter de transferir 
doentes”, salientando que “não 
tarda o hospital ficará em ruptu- 
ra”, 
O delegado sindical acres- 
centa que “o funcionamneto do 
hospital está cada vez mais com- 
plicado, já que o número de mé- 
dicos que está a aderir à greve 
ronda os 90%”. Acentua que 
da vez há mais médicos de 35 ho- 
ras a aderirem à greve”. Daí que 
“os restantes médicos que ficam 
a trabalhar estão já a entrar em 
sobrecarga, pelo que começam a 
ser ainda menos médicos ao ser- 
viço”. 

Adianta ainda que “por dia 
são 300 a 400 doentes que vão 
embora sem consulta, o que é 
uma falta de consideração que o 
ministro está a demonstrar para 
com os utentes”. 

Koeller garante que “os mé- 
dicos não vão desistir e vai durar 
o tempo que for necessário”. Po- 
rém, crê que o ministro da Saúde 
“vá ceder porque como não quer 
os médicos de férias durante o 
Euro'2004, também não os vai 
querer em greve”. 


FUNCIONAMENTO A 50% 
Pelo hospital, o director do 
departamento de Relações Pú- 


JENNIFER MOTA 


A construção de um parque 
lúdico-desportivo no Bairro Bes- 
sa Leite, no Porto, está a gerar 
polémica. Os moradores não es- 
tão pelos ajustes com a parte do 
projecto que prevê a construção 
de um circuito de bicicleta todo- 
terreno e de uma pista de patina- 
gem. E querem que a câmara 
municipal páre a obra. 

José Soares, morador naque- 
le bairro, contou ao COMÉRCIO 


1º ADMISSÃO 


* CONSULTAS: -CIRURGIA GERAL 
- CIRURGIA VASCULAR 
- UROLOGIA 
-O.R.L. 
- PEDIATRIA 
- OBSTECTRÍCIA 


- CARDIOLOGIA 
- HEMATOLOGIA 
- ONCOLOGIA 


IMAGIOLOGIA RX 


— MEMATOLOGIA CLÍNICA (PA) 


INTERNAMENTO DE DIA 
GABINETE DO UTENTE 


Ricardo Meireles 


Segundo o sindicato, há consultas e cirurgias afectadas pela paralisação dos médicos no Hospital de Santo António 


blicas “Santo António”, assegu- 
ra que “não haverá necessidade 
de transferência de doentes nem 
está o hospital perto da ruptura”. 

Eurico Alves frisa que “o 
Conselho de Administração do 
hospital tem como objectivo co- 
locar o hospital a funcionar a 
100% e isso de facto não tem 
ocorrido, podemos dizer que es- 
tá a funcionar a 50%, mas as si- 
tuaçãoes mais graves estão a ser 
devidamente atendidas”. 

Em termos de números adian- 
ta que “dos 403 médicos ao ser- 


viço durante a manhã só faltaram 
devido à greve 75, o que signifi- 
ca uma adesão de 19%”. No en- 
tanto, “nas consultas registou-se 
uma paragem na ordem dos 30 a 
40%, sendo que o bloco operató- 
rio registou uma paragem na or- 
dem dos 50%”. Regista que 
“têm-se realizado operações e os 
casos mais complicados são aten- 
didos”. 

À espera de transporte, o CO- 
MÉRCIO encontrou Laurinda 
Rosa, que acompanhou o sogro a 
uma consulta, adiantando que 


não sentiu os efeitos da greve. 

“Viemos a uma consulta de 
Cirugia Vascular, que não estava 
marcada, e tivemos consulta; a 
única diferença é que não foi o 
médico que o tem consultado, 
mas tivemos consulta”. 


PELAS HORAS EXTRAORDINÁRIAS 
Refira-se que a greve decre- 
tada pelo SIM tem como objecti- 
vo o protesto contra o facto de 
os médicos com regime de 35 ho- 
ras nunca terem recebido o paga- 
mento do trabalho extraordinário 


pela tabela das 42 horas - um in- 
centivo estabelecido pelo Gover- 
no, em 2000, para os clínicos que 
colaborassem no combate às lis- 
tas de espera. 


GREVE INUSITADA 

A Administração Regional de 
Saúde do Norte considera esta 
greve “inusitada” porque “o sub- 
sídio às horas extras são pagos 
desde que se cumpram os requi- 
sitos que estão na lei, que neste 
caso não se cumpre”, adiantou 
fonte daquele organismo. 


PROJECTO ANUNCIADO PELA CÂMARA DO PORTO EM JANEIRO 
Há moradores em Bessa Leite 
contra o parque lúdico no bairro 


Vereador da autarquia desdramatiza e admite discutir o assunto 


que, a partir do dia em que o pro- 
jecto lhes foi anunciado, a 9 de 
Janeiro, tentaram fazer-se ouvir 
junto da autarquia. Mas só pas- 
sados dois meses, com as obras 


já iniciadas, a câmara se dispôs a 
ouvir os moradores sobre o que 
eles consideram que vai acabar 
com o sossego do bairro. 

José Soares diz que "o pro- 


blema não é o parque infantil, 
nem os espaços verdes, mas as 
pistas de BTT e de patinagem, 
únicas na cidade, que atrairão jo- 
vens de bairros vizinhos”. 


Paulo Cutileiro, vereador do 
Desporto, desdramatiza, dizendo 
que “o projecto tem estado ex- 
posto e sujeito a apreciação pú- 
blica" e que, aliás, "a câmara mu- 
nicipal só está a respeitar uma 
promessa socialista com muitos 
anos”. 

O vereador estará presente 
numa reunião, na próxima se- 
gunda-feira, com os moradores 
do Bairro Bessa Leite, onde vai 
ser discutida a viabilidade e con- 
tinuação do projecto. 


O Coméreio»Dorto 


Sábado, 6 de Março de 2004 
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INCLUÍDO NOS ACESSOS AO ESTÁDIO DO BESSA, FICOU POR CERCA DE 6 MILHÕES DE EUROS 


Rio inaugura Nó de Articulação 
antes do prazo previsto 


Rodovia fará a ligação entre a nova Avenida Paralela à da Boavista e à AEP 


PATRÍCIA CARVALHO 


Ainda não eram 11h00 quan- 
do os primeiros carros inaugura- 
ram o Nó de Articulação, mais 
uma obra ontem oficialmente 


aberta, integrada no pacote das. 


acessibilidades ao estádio do Bes- 
sa, no Porto. Por cima e por baixo 
do viaduto, em ambos os sentidos, 
o trânsito circulou assim que o 
presidente da câmara, Rui Rio, re- 
tirou o cordão que vedava a pas- 
sagem. “Foram cumpridos prazos 
e orçamentos, até antecipamos a 
inauguração um bocadinho”, con- 
gratulou-se Rio. 

A partir de ontem, quem quiser 
aceder à avenida AEP pela Sidónio 
Pais pode cortar caminho, pas- 
sando sob a nova rotunda que a ci- 
dade do Porto ganhou. O mesmo 
acontece em sentido inverso, com 
a adjuvante de que, por essa mes- 
ma rotunda, se pode aceder direc- 
tamente à nova avenida Paralela à 
avenida da Boavista, evitando 
uma ida até à rotunda da Boavis- 


Os planos do Nó de Francos 


ta (para quem vem da avenida 
AEP). Alterações que, segundo o 
presidente da câmara, trazem 
“boas notícias” à circulação do 
trânsito na cidade. “Esta obra traz 
uma melhoria muito, muito gran- 
de ao trânsito. Não só às entradas 
e saídas da cidade mas também a 
toda a zona de Ramalde”, disse 


Rui Rio, no final da inauguração 
do Nó de Articulação. 

A obra ficou por “cerca de 6 
milhões de euros”, explicou o au- 
tarca, e ficou pronta um pouco an- 
tes do prazo previamente determi- 
nado - o final do mês de Março. 

Por essa altura, acrescentou 
Rio, deverá ficar concluída a em- 


preitada de requalificação da rua 1º 
de Janeiro (1º fase) e o prolonga- 
mento da rua Dr. Marques de Car- 
valho. Para mais tarde, ficará ape- 
nas o viaduto das Andresas, cuja 
conclusão deverá ocorrer em 
Maio. 

O Nó de Articulação foi feito 
em dez meses e constitui “um 
exemplo” a seguir, defendeu Rui 
Rio. “Pode ser visto como um 
exemplo positivo da cidade do 
Porto para o país porque fizemos 
uma obra em tempo recorde. A 
nossa preocuopação é fazermos 
depressa e bem”, disse. 

Numa manhã em que o autarca 
escolheu “só falar de coisas boas 
para a cidade”, não houve comen- 
tários sobre a polémica instaurada 
entre a autarquia e os moradores 
dos condomínios das Andresas e 
de S. João Bosco, por causa do via- 
duto que passa a escassos metros 
de ambos. Rio disse que já foram 
feitos todos os esclarecimentos so- 
bre o assunto e recusou-se a fazer 
mais comentários sobre o tema. 


CDU põe decisão sobre Fontainhas 
nas mãos da cooperativa 


Sá fará depender o seu voto à opinião recolhida junto dos moradores 


PATRÍCIA CARVALHO 


O vereador da CDU na câmara 
do Porto fará depender o seu voto 
sobre a proposta de alteração ao re- 
gulamento de cedência de terrenos 
a cooperativas de habitação da opi- 
nião recolhida junto dos morado- 
res das Fontainhas. Anteontem, o 
vereador da Habitação, Paulo Mo- 
rais, resolveu, em conjunto com o 
presidente da câmara, Rui Rio, al- 
terar um dos pontos da proposta 
que deverá levar à próxima reu- 
nião de câmara. Face a isto, a pro- 
posta da CDU/PS poderá ser pos- 
ta de lado. 

Depois de várias tentativas fa- 
Jhadas de se encontrar um consen- 
so sobre a proposta relacionadas 
com as Fontainhas, Paulo Morais 
resolveu alterar um dos pontos da 


discórdia com a oposição. O verea- 
dor acrescentou um novo ponto ao 
documento, já agendado por duas 
vezes, onde fica definido o valor de 
10 euros por cada casa a construir 
pela Cooperativa, assumindo assim 
que será revogada a decisão de 
Maio último que definia a entrega 
de uma parcela de 320 metros qua- 
drados por 83 mil euros. 

Ontem, a CDU congratulou-se 
pelo que considerou “uma cedên- 
cia” de Morais, mas o vereador não 
tinha ainda definida a orientaçãode 
voto para a próxima sexta-feira. “A 
CDU vai pedir uma reunião à di- 
recção da Associação de Morado- 
res e à Cooperativa S. João das 
Fontainhas para ouvir o que pen- 
sam. Iremos definir a nossa posição 
de acordo com esse contacto”, dis- 
se. 


Se optasse por não fazer qual- 
quer mudança à sua proposta, Pau- 
lo Morais podia contar com um 
chumbo, pois toda a oposição ti- 
nham já declarado que votaria con- 
tra. Tanto mais que CDU e PS ela- 
boraram uma proposta conjunta - 
não chegou a ser agendada - com 
pequenas diferenças relativamente 
à de Morais, incluindo o ponto que 
o vice-presidente agora alterou. 

Em comparação com a pro- 
posta CDU/PS, a que Paulo Mo- 
rais deverá levar à próxima reu- 
nião de câmara só não estabelece 
a obrigatoriedade de todos os ter- 
renos cedidos a cooperativas de 
habitação no âmbito do Programa 
Especial de Realojamento (PER), 
o serem a preços simbólicos. 
Mesmo com este pequeno senão, 
Sá poderá viabilizar a proposta de 


Morais se receber um sinal posi- 
tivo dos moradores das Fontai- 
nhas. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
José Maia, presidente da Coopera- 
tiva, acolhe com agrado a mudan- 
ça apresentada por Morais, mas não 
esconde a preocupação sobre o fu- 
turo próximo. 

que em nenhum ponto da pro- 
posta de Morais é referida a parce- 
la de terrenos pertença do Colégio 
dos Órfãos e que, em conjunto com 
os referidos 320 metros quadrados 
(no gaveto da rua Duque de Loulé 
e do Sol), permitirá à cooperativa 
avançar para a construção dos 31 
fogos previstos, para alojar os mo- 
radores da escarpa. “Enquanto não 
tivermos também o terreno do Co- 
légio dos Órfãos não podemos co- 
meçar a construir”, explicou José 
Maia, acrescentando: “Aceito esta 
proposta [de Morais] com a condi- 
ção que seja aplicada aos terrenos 
para as 31 casas e a outros, que pos- 
sam vir a surgir, naquela zona, e 
que possam vir a ser usados pela 
cooperativa”, diz. Maia deixa con- 
tudo claro que “a decisão final é da 
câmara”. 


, 
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Rui Sá diz que 
Alameda 

de Azevedo 
não impede 
avanço do IC29 


PATRÍCIA CARVALHO 


Poderá estar mais próxima 
a solução para a alameda de 
Azevedo, na área prevista para 
o Parque Oriental, no Porto. As 
reuniões entre responsáveis do 
pelouro do Ambiente e do Ur- 
banismo e Mobilidade conti- 
nuam, na tentativa de se chegar 
a um consenso sobre a dimen- 
são da via e os últimos resulta- 
dos são positivos. “Ainda na úl- 
tima reunião, os técnicos do Ur- 
banismo apresentaram uma pro- 
posta que parece bastante 
interessante”, defende o vereador 
do Ambiente, Rui Sá. 

A chegada a um consenso 
sobre a alameda de Azevedo po- 
derá contribuir para a adjudicação 
do Itinerário Complementar (IC) 
29, mas Sá defende que esta via 
pode avançar mesmo sem esta 
perspectiva. Depois de ser alvo 
de duras críticas do presidente da 
câmara de Gondomar, Valentim 
Loureiro, Sá desvaloriza a posi- 
ção do major, referindo: “Co- 
mungo da preocupação do ma- 
jor Valentim Loureiro, mas acre- 
dito que é possível fazer uma ad- 
Judicação parcial do IC 29 que 
permita não atrasar o processo e, 
entretanto, alterar o perfil da ala- 
meda da Azevedo. O objectivo é 
evitar que, com a pressa de avan- 
çar com uma obra, não se cause 
danos irreversíveis ao que a ci- 
dade espera para o Parque 
Oriental”. O IC 29 deverá ser ad- 
Jjudicado até ao dia 15 de Março 
pelo Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP). 

Rui Sá sempre se mostrou 
contra a construção da alameda 
de Azevedo - cujo traçado “rou- 
ba” ao Parque Oriental perto de 
90 hectares - mas tem estado a 
negociar com o pelouro do Ur- 
banismo e Mobilidade na ex- 
pectativa de se chegar a um con- 
senso, no sentido de alterar a di- 
mensão da via e, potencialmen- 
te, o seu traçado. 

Anteontem, e como o CO- 
MÉRCIO noticiou, Valentim 
Loureiro criticou duramente 
Rui Sá, pelo facto da Alameda 
de Azevedo continuar num im- 
passe. Acusando o vereador de 
“acordar tarde para o assunto”, 
o presidente da câmara de Gon- 
domar exigiu ao seu congénere 
portuense que tomasse uma de- 
cisão sobre a alameda. 
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Sábado, 6 de Março de 2004 


PROTOCOLO ONTEM ASSINADO PELAS AUTARQUIAS DO PORTO E GAIA COM A REFER 


A pé ou de bicicleta na “D. Maria” 
antes do fim do próximo ano 


Poderá transitar-se de bicicleta entre o Porto e Espinho em via especialmente criada para isso 


ANA TROCADO MARQUES 


As obras de transformação da 
Ponte D. Maria em pista ciclo-pe- 
donal deverão avançar ainda este 
ano, para estarem concluídas ainda 
antes do final de 2005. O projecto, 
orçado em 1,6 milhões de euros, de- 
verá ser co-financiado por fundos 
comunitários e pela Refer. A cargo 
das autarquias do Porto e de Gaia 
ficarão a requalificação das duas 
margens, as vias de acesso à ponte, 
a construção de esplanadas nas mar- 
gens e de infra-estruturas de apoio 
à nova ponte - centro de documen- 
tação, cafetaria, restaurante e san- 
itários - a construir do lado de Ga- 
ia, A Câmara gaiense já fez saber 
que na margem Sul a ciclovia será 
prolongada até Espinho, do lado do 
Porto a autarquia alega dificuldades 
financeiras, pelo que para já o pro- 
longamento da ciclovia até ao Par- 
que da Cidade é ainda uma in- 
tenção. 

Foi há mais de 10 anos, exacta- 
mente em 1991, que Ponte D. Maria 
deixou de servir o tráfego fer- 
roviário entre as duas margens do 
Douro. A emblemática obra de Eif- 
fel passou à reforma. Ao longo dos 
anos a Refer ficou responsável pela 
sua manutenção, mas há muito que 
a travessia reclamava novas 
funções. Chegou a ser falada como 
provável passagem para o metro, 
mas a sua estrutura não permitia su- 
portar o peso do metropolitano. 
Para trânsito rodoviário também 
não, e foi assim que o Govemo Civ- 
il do Porto, Manuel Moreira, levan- 
tou a “D. Maria” como a sua ban- 
deira, em Dezembro de 2002, e de- 
cidiu empenhar-se numa solução. 

A velhinha “D. Maria” não 
servia para carros, nem para o 
metro, mas enquanto via ciclo-pe- 


Humberto Almendra 


A Ponte D. Maria terá funcionalidade lúdica e turística 


donal poderia ser uma boa aposta. 


FUNDOS COMUNITÁRIOS 

Ontem, o projecto, da autoria do 
arquitecto Pedro Ramalho, foi ap- 
resentado. Em breve a Refer inicia- 
rá o processo de desafectação dos 
terrenos do domínio ferroviário para 
que as câmaras iniciem a con- 
strução das vias de acesso à “nova” 


ponte. A Refer assegurará ainda a 
conservação da ponte e os custos 
inerentes ao projecto de construção 
da ciclo-via. O objectivo é, no en- 
tanto, explicou José Brancamp So- 
bral, presidente da Refer, a candi- 
datura a fundos comunitários, 
através de um programa específico 
para o financiamento de ciclo-vias, 
que a Refer já utilizou para a re- 


Metro na Maia com atraso de três 


Afirmou Bragança Fernandes, presidente da Câmara maiata, ao COMÉRCIO 


ANA TROCADO MARQUES 

— Com ArnatDA Bargosa 

A ligação de metro entre a 
Trindade e o Fórum da Maia e o ra- 
mal do Aeroporto estão com três 
meses de atraso. Ambos os troços 
deverão entrar em funcionamento a 
31 de Março de 2005, afirmou on- 
tem ao COMÉRCIO o presidente 
da Câmara da Maia, Bragança Fer- 
nandes. 

Recorde-se que em Novembro 
último, aquando da apresentação da 
duplicação da linha da Trofa, 


aprovada apenas até ao ISMAI 
(Maia), a Metro do Porto havia as- 
sumido como prazo para a con- 
clusão da linha até ao Fórum da 
Maia Dezembro de 2004. A ligação 
entre o Fórum e o ISMAI só estaria 
concluída em Setembro de 2005. 

Agora o projecto voltou a 
deslizar, de acordo com Bragança 
Fernandes, devido à complexidade 
de algumas das obras de arte 
necessárias no troço, nomeada- 
mento o viaduto Maia Sul que com 
500 metros albergará a estação sus- 
pensa do Parque da Maia. 


Já na próxima semana deverão 
arrancar as obras junto à Câmara da 
Maia, com vista à construção do 
viaduto e, posteriormente, de colo- 
cação dos carris. Até porque, sub- 
linhou o presidente da autarquia, há 
o compromisso da Metro do Porto 
de terminar as obras no centro da 
cidade antes das festa do concelho, 
marcadas para Julho. Para depois fi- 
ca a ligação entre o centro da Maia 
e a Senhora da Hora. 

À espera de aprovação contin- 
uará o troço ISMAI-Trofa. À vi- 
agem entre o Porto e a Maia de- 


consversão de linhas ferroviárias 
entretanto desactivadas. 

À Câmara do Porto competirá 
assegurar a ligação entre a ponte e 
a Avenida Duque de Saldanha, en- 
quanto Gaia ligará a margem Sul à 
VL9 e à Rua Silva Tapada. 


MINISTRO VALORIZA E 

O ministro das Obras Públicas, 
Carmona Rodrigues, salientou a im- 
portância do projecto, enquanto 
“valorização de um património am- 
biental que é único”, aliada à re- 
qualificação urbana que o projecto 
implica. 

O ministro fez ainda questão de 
salientar, no dia da reconversão da 
primeira ponte ferroviária sobre o 
Douro, que o Ministério está já com 
os olhos no futuro, na terceira e 
quem sabe na quarta travessias, de- 
pendendo, é claro, da solução en- 
contrada para o TGV - se dividirá 
ao não a ponte com o metro, junto 
à Arrábida. 

Poças Martins quer ter até ao 
Verão pronta a ciclo-via entre 
Salgueiros e Espinho. A ligação à 
D. Maria ficará para depois do 
Verão. Dentro do dois ou três anos, 
a Câmara espera ter uma centena de 
quilómetros de ciclo-vias construí- 
do. Quanto às obras junto à Ponte 
D. Maria, avançarão dentro de 
poucos meses. 

O presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, afirmou também que a 
construção de ciclo-vias fazia parte 
do seu cademo de campanha 
eleitoral, apesar de tudo, frisou, a 
falta de dinheiro do município não 
permitiu construir mais. As obras 
junto à “D. Maria” começarão em 
breve e o presidente salienta que 
muita coisa poderá ser feito pelos 
serviços de obras públicas do mu- 
nicípio. 


O Coméreio»ovto 


De barco entre 
as margens 
usando o Andante 


Durante o Euro'2004 haverá 
barcos a ligar o Porto a Gaia, 
anunciou o vice-presidente da 
Câmara de Gaia, Poças Martins, 
durante a cerimónia de apresen- 
tação do projecto da Ponte D. 
Maria. O serviço será explorado 
pela STCP e a viagem, entre as 
duas margens, durará apenas 
dois minutos. O título de trans- 
porte será o Andante e a viagem 
custará 80 cêntimos. 

“Devemos usar todas as 
nossas possibilidades”, afirmou 
Poças Martins, acrescentando 
que o tempo de viagem de dois 
minutos, conseguido pelos bar- 
cos é “imbatível”, 

Do lado de Gaia, junto às 
Caves Ferreirinha está já o es- 
taleiro para adaptação do cais 
dos barcos rabelos. Do lado do 
Porto haverá dois cais de 
acostagem dos barcos. Com a 
garantia de que os cais estariam 
prontos até Maio, será assim 
possível que os barcos come- 
cem a ligar as duas margens lo- 
go no início de Junho. 

Cada barco terá entre 30 e 
40 lugares. Numa primeira fase, 
afirmou ainda Poças Martins, 
haverá dois barcos a cruzar o 
Douro, mas “se a procura se jus- 
tificar” poderão ser mais. A de- 
cisão foi tomada durante a assi- 
natura de um protocolo entre a 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, a STCP e as 
câmaras do Porto e de Gaia. 

Quanto à construção de 
novos parques de estaciona- 
mento, Poças Martins foi claro: 
os parques serão os existentes - 
do lado do Porto no Infante e do 
lado de Gaia no Cais de Gaia. 
Parques de estacionamento gra- 
tuitos não estão previstos. 

O serviço estará em fun- 
cionamento no início de Junho 
e para Poças Martins a grande 
vantagem reside nos curtos tem- 
pos do percurso:apenas dois 
minutos. 


meses 


morará 36 minutos, com 20 es- 
tações. 


AEROPORTO DERRAPA 

Com três meses de atraso está 
também a ligação da estação Verdes 
(da linha da Póvoa) ao Aeroporto 
Francisco Sá Cameiro. A conclusão 
deste troço está também prevista 
para o final de Março de 2005. 

Recorde-se que o ramal, com 
cerca de 1,3 quilómetros chegou a 
ter como prazo de conclusão o Eu- 
ro'2004, mas a necessidade de 
lançamento de concurso público in- 


ternacional tornou impossível o 
cumprimento dos prazos. A polémi- 
ca acabou por ficar resolvida, mas a 
conclusão do ramal estava prevista 
para o final do ano. 

Agora o concurso público já foi 
lançado, mas o cumprimento dos 
prazos legais, o processo de expro- 
priações e os oito meses de obra, 
atiram a abertura no ramal para o 
fim do primeiro trimestre do próx- 
imo ano. O troço, orçado em 26,5 
milhões de euros tem apenas duas 
estações - Botica e Aeroporto. 

Apesar de tudo, Bragança Fer- 
nandes considera-se “muito satis- 
feito” com o trabalho desenvolvido 
pela administração da Metro do 
Porto. Quanto aos atrasos, não os 
considera significativos, dada a en- 
vergadura da obra. 


O Coméreio»ovto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


VIA NÃO TERÁ PORTAGENS E LIGARÁ O NÓ DE SENDIM À A3 E À A4 


Obras do IP4 em Matosinhos já este ano 


Narciso Miranda anunciou o início da empreitada na “presidência aberta” em S. Mamede de Infesta 


ANA TROCADO MARQUES 


O troço do IP4, que ligará o nó 
de Sendim, junto ao IC1,ã A3e à 
A4 deverá ver a sua obra arrancar 
até ao final do ano, anunciou on- 
tem, o presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda. 
Em presidência aberta pela 
freguesia de S. Mamede de Infes- 
ta, o edil reconheceu os problemas 
de mobilidade da freguesia, cujos 
tempos de deslocação trabalho- 
casa/escola são bem acima da mé- 
dia do concelho, da Área Metro- 
politana do Porto e do próprio 
país, e aproveitou a ocasião para 
anunciar os próximos passos na 
área das acessibilidades: para 
além do IP4, a construção da Vari- 
ante à Rua de Picoutos, a requal- 
ificação da Rua de Santana, no 
limite da freguesia com a Maia, e 
das ruas de Damão e Diu, na 
Amieira. Em estudo está ainda a 
ligação da Avenida Marchal 
Gomes à Circunvalação. 

“É uma obra há 25 anos projec- 
tada”, reconheceu Narciso Miran- 
da, adiantando que grande parte dos 
problemas de mobilidade na fregue- 
sia de S. Mamede de Infesta são de- 
vidos à falta de uma via rápida que 
“rasgue” o concelho de Poente para 
Nascente, o que leva à concentração 
do trânsito na EN208. “Esta via vai 
tirar muito do tráfego do Porto de 
Leixões da rede urbana”, sublinhou 
ainda o edil, que começou a apre- 
sentação dos projectos para a 
freguesia por reconhecer que, de 
acordo com os últimos dados do In- 
stituto Nacional de Estatística, a 
população de S. Mamede de Infes- 
taé, em todo o concelho, a que mais 
tempo gasta nas deslocações casa- 
trabalho/escola. 

“Está acima da média de 
Matosinhos [o tempo de deslo- 
cação], da Área Metropolitana do 
Porto e da média nacional”, salien- 
tou ainda, acrescentando que esta 
situação se deve a “investimentos 
estruturantes há muito projectados 
e atrasados”, entre os quais o IP4. 


SEM PORTAGENS 
Narciso Miranda congratu- 


ab ge 
Narciso Miranda esteve em S. Mamede de Infesta 
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Pedro Granadeiro 


Variante 
à Rua de Picoutos 


Orçada em um milhão de eu- 
ros,a variante à Rua de Picoutos 
ligará a Rua do Tronco à Via 
Norte. O concurso público dev- 
eráser lançado em breve, já que 
em Novembro último a Câmara 
comprou finalmente os 
necessários terrenos aos CTT 
parz a construção da via, que se 
espera vir a descongestionar o 
trânsito. “Só não saiu em edital 
hoje (ontem) o concurso públi- 
co, porque vamos incluir a re- 
qualificação da Rua do Tronco e 
o nó de ligação à Via Norte”, ex- 
plicou Narciso Miranda. 

Entre as obras na área das 
acessibilidades estão ainda re- 
conversão das ruas de Damão e 
Diu, na Amieira, orçadas em 
meio milhão de contos, e 
prometido o realojamento das 


lou-se ainda com a recente de- 
cisão de que o IP4 não terá porta- 
gens. “Estavam projectadas 
portagens para o nó da Via Norte, 


mas conseguimos evitar isso”, 
explicou o autarca. 

A nova via, que atravessará o 
concelho de Matosinhos no senti- 


“meia dúzia” de barracas exis- 
tentes na zona, que vêm preocu- 
pando os moradores; e da Rua 


do Poente/Nascente, ligará o nó 
de Sendim, junto ao IC1, passan- 
do pelas freguesias de Guifões, 


Mais 537 casas para entregar 
até ao final deste ano 


Até ao final do ano, a Câmara de Matosinhos deverá entregar mais 
537 habitações sociais, 260 das quais na freguesia de S. Mamede de 
Infesta, no Telheiro e nas Laranjeiras. Os restantes fogos são espalha- 
dos pelas freguesias de Matosinhos, Senhora da Hora, Leça da Palmeira 
e Perafita. Referindo-se às críticas da oposição relativamente ao esta- 
do das habitações sociais construídas pela autarquia, Narciso Miran- 
da fez questão de salientar que o conjunto habitacional do Telheiro 
ganhou o prémio de qualidade do Instituto Nacional de Habitação. 
Ainda nas decisões tomadas em S. Mamede estã incluída a demolição 
das “carcaças de Moalde”, uns inacabados edifícios construídos em 
terrenos privados e há muito embargados, que faziam as “dores de 
cabeça” dos moradores. O presidente da autarquia fez ainda questão 


| sportivo de dimensão municipal de S. Mamede de Infesta, cujas obras 
ainda não começaram. Sem avançar prazos, o edil deixou a promessa 
de que iria pedir aos técnicos para “carregarem no acelerador” para 
que até meados deste mês pudessem estar concluídas as linhas orien- 
tadoras do projecto. 


de admitir que está preocupado com a construção do equipamento de- | 


| 
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Custóias, Senhora da Hora, S. de Santana, no limite do concel- 
Mamede de Infesta e, finalmente, ho com a Maia. À ligação da 
Águas Santas já na Maia, ligando Marchal Gomes da Costa à Cir- 
à A3 (Porto-Braga) e A4 (Porto- cunvalação está em estudo, mas 
Vila Real). Para trás ficam os nós Narciso Miranda espera que a 
de Custóias, da Via Norte e da solução definitiva seja encontra- 
Ponte da Pedra - onde se espera da em breve. 
uma grande afluência de tráfego 
vindo de Gueifães e Milheirós. Visitas são 

Na sequência da obra, serão q 
ainda construídos alguns arrua- para continuar 
mentos complementares e requal- 
ificados outros, como por exem- Com aos périplos pelas 
plo a Rua da Estrada Velha que freguesias, o balanço é positivo. 


passará a ter características de 
Alameda, ou a Rua Godinho 
Faria, onde o IP4 passará por 


“Resolvo em minutos coisas que 
muitas vezes levariam meses a 
resolver”, sublinhou o autarca, 


baixo das vias já existentes. frisando as claras vantagens das 
“Neste momento estão a dar visitas que tem vindo a fazer to- 
os últimos retoques no projecto e, das as semanas pelas freguesias. 
simultaneamente já está a serfeito “Assim estou a decidir, a tomar 
o levantamento dos terrenos para decisões importantes no terreno. 
expropriações”, explicou o presi- O Balanço é extraordinariamente 
dente da autarquia, frisando que a positivo”, finalizou ainda, acres- 
obra, que deverá demorar três a centando que a próxima freguesia 
quatro anos a construir, deverá es- será Santa Cruz do Bispo. 


tar no terreno ainda este ano. 
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ESTUDO APRESENTADO NÃO AGRADA À AUTARQUIA POVEIRA 


Póvoa e Vila do Conde ainda 
sem rede comum de transportes 


Macedo Vieira, presidente da Câmara, considerou elevados os custos 


MÁRCIA VARA 


A Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim não agirá em fun- 
ção do primeiro estudo que pre- 
tendia conhecer a viabilidade da 
criação de uma rede de transpor- 
tes urbanos a funcionar nos mu- 
nicípios da Póvoa e Vila do Con- 
de. A conclusão é que a agilização 
do sistema conforme lhe foi apre- 
sentado é ainda muito cara, sob 
o ponto de vista financeiro. 

O estudo foi apresentado an- 
teontem, antes da Assembleia 
Municipal da Póvoa, por um es- 
pecialista em Vias de Comunica- 
ção, que revelou que os dois mu- 
nicípios necessitam de uma rede 
de transportes a funcionar com 


12 autocarros, sendo que o custo 
mensal deste investimento seria 
de 49 mil euros, uma verba con- 
siderada demasiado elevado pa- 
ra ser suportada pelas autarquias. 
Para que as receitas equilibras- 
sem esta despesa era necessário 
que em cada percurso houvesse 
27 validações, um número quase 
impossível. 

Ora Macedo Vieira, presiden- 
te da Câmara Municipal, consi- 
derou logo os "custos demasiado 
elevados". Apesar de reconhecer 
que esta solução iria resolver “al- 
guma falta de articulação que 
existe, actualmente, entre os ope- 
radores privados". 

Para já as duas autarquias vão 
estudar os dados e os números 


apresentados e, frisou o autarca, 
se não for agora "será um pro- 
jecto necessário para aplicar no 
futuro", sobretudo quando esti- 
verem concluídas a linha do me- 
tro e a auto-estrada que vai ligar 
estas duas cidades a Famalicão. 


LIGAÇÃO FUNDAMENTAL 

Carlos Rodrigues, da Facul- 
dade de Engenharia da Universi- 
dade do Porto e autor deste estu- 
do, considerou a proposta apre- 
sentada inviável porque, defen- 
deu, "o transporte público 
assume um papel fundamental, 
sobretudo em cidades com a di- 
mensão da Póvoa e Vila do Con- 
de (65 mil habitantes), que de- 
vem funcionar como um todo”. 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Mais segurança e melhoria da 
qualidade de vida são dados não 
mensuráveis e que segundo Car- 
los Rodrigues "há que ter em 
conta”. 

A "canalização das receitas 
provenientes das taxas de esta- 
cionamento", foi uma das solu- 
ções apontadas para a redução de 
custos ou o recurso "ao financi- 
manerto, através de programas 
específicos existentes a nível eu- 
ropeu". 

Após a apresentação deste es- 
tudo, começaram os trabalhos da 
Assembleia Municipal da Póvoa 
onde há apenas a registar a vota- 
ção favorável por unanimidade 
da integração da Trofa na Área 
Metropolitana do Porto. 


RESTAURANTES “MARGEM DOURO" E “PORTO RIO” PREMIADOS 
Gondomar escolheu os melhores 
pratos de sável e de lampreia 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Gondomar escolheu ontem os 
restaurantes onde se come a me- 
lhor "Lampreia à Bordalesa" e o 
mais bem confeccionado "Sável 
Frito", num concurso gastronómi- 
co, integrado na XIII Festa do Sá- 
vel e da Lampreia. De acordo com 
o júri, o restaurante que melhor 
serve aquela modalidade de lam- 
preia é o "Porto Rio", secundado 
pelo "Freitas" e pela "Quinta dos 
Choupos". Ao nível do sável, o 
vencedor foi o restaurante "Mar- 
gem Douro", seguido pela "Quin- 
ta dos Choupos" e pelo "Bom Re- 
tiro”, 

O concurso gastronómico teve 
a participação de 22 restaurantes, 
todos eles concorrentes à modali- 
dade "Lampreia à Bordalesa" e 12 
candidatos ao prémio de melhor 
"Sável Frito". Os resultados foram 
apurados após o recurso a uma 
“prova cega", em que cada um dos 
jurados não sabia a que restauran- 
te correspondia o pitéu que estava 
a degustar. O júri foi composto por 
três vereadores da Câmara de Gon- 
domar e por representantes de au- 
toridades sanitárias e de hotelaria. 

A XIII Festa do Sável e da 
Lampreia começou a 28 de Feve- 
reiro e vai prolongar-se até ao dia 
28 de Março. Durante este perío- 
do, qualquer cidadão poderá apre- 
ciar os pratos confeccionados pe- 
los 22 restaurantes aderentes. Pa- 
ralelamente decorre uma acção de 


Humberto Almendra 


O vereador José Luís Oliveira experimentou o sável e a lampreia 


formação em vários módulos, que 
se iniciou no mês passado e que vai 
estender-se até Dezembro. Os des- 
tinatários são os empresários de 
restauração e o objectivo é dotar 
este sector gondomarense de mais- 
valias competitivas e de qualidade. 


FORMAR PARA A QUALIDADE 

A formação profissional advém 
de um protocolo estabelecido en- 
tre a edilidade e a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo do Porto. 
A iniciativa tem a finalidade de 
"melhorar a qualidade e o atendi- 
mento, de modo a caminhar para a 
certificação de qualidade. Se este 
primeiro passo puder dar uma aju- 
da, não vamos baixar os braços”, 
afirmou a vereadora do Turismo, 
Clotilde Cristino, aos jornalistas. 

A mesma responsável autár- 
quica mostrou-se satisfeita com a 
primeira semana da Festa do Sável 
e da Lampreia. "Tem decorrido 
bastante bem. Este ano há mais 
adesão dos restaurantes e há um 
maior envolvimento. É importan- 
te haver essa sintonia entre o mu- 
nicípio e a restauração", sublinhou 
Clotilde Cristino. 

O vice-presidente da edilidade, 
José Luís Oliveira, referiu a tradi- 
ção concelhia no que concerne ao 
sável e à lampreia. O autarca reco- 
nheceu, contudo, que esta tradição 
já teve mais força, pois "a constru- 
ção da barragem de Crestuma/Le- 
ver acabou com a possibilidade da 
pesca" daquelas espécies. 

Ainda assim, José Luís Olivei- 
ra entende que "na restauração 
continua a evoluir-se, porque o re- 
quinte dos paladares tem vindo a 
verificar-se". O vereador frisou que 
"Gondomar já concorre — para me- 
lhor — com o que se passa no Mi- 
nho, o concelho passou à frente e 
marca pontos”. 


O Comércios porto 


Trânsito caótico 

em vários 

pontos 

da metrópole 

portuense 
ARNALDA BARBOSA 


As entradas e saídas das au- 
to-estradas nº 3 e n.º 4 estiveram 
ontem ao final da tarde comple- 
tamente congestionadas devido 
a diversos acidentes de viação. 
A conjugação de diversos fac- 
tores - como o final de semana 
de trabalho, princípio de mês e 
más condições atmosféricas - 
terá motivado esta onda de em- 
bates. 

Entre as 17,30 horas e 20 
horas, a Brigada de Trânsito da 
GNR registou três acidentes no 
sentido Porto/Vila Real, na A4, 
e outros três sinistros no senti- 
do Sul/Norte da A3. 

Apesar da confusão gerada 
na circulação automóvel, ne- 
nhum destes acidentes provo- 
cou feridos mas apenas danos 
materiais. 


DOIS FERIDOS 

O choque entre duas viatu- 
ras seguido do capotamento de 
uma delas provocou dois feri- 
dos, um deles em estado grave. 

O sinistro ocorreu cerca das 
18 horas de ontem, na Rua da 
Lomba, em Guifões (Matosi- 
nhos), quando um automóvel 
embateu num outro e se despis- 
tou logo de seguida. 

No acidente ficou ferido 
com gravidade o passageiro do 
carro capotado que teve de re- 
ceber tratamento no Hospital de 
Pedro Hispano. 

O condutor deste veículo fu- 
giu a pé mas já foi identificado 
pelas autoridades. Também aca- 
bou por ser tratado a ferimentos 
ligeiros na mesma unidade hos- 
pitalar. 

Ao local acorreram os Bom- 
beiros Voluntários de Leixões, 
uma viatura médica do INEM e 
a GNR de Guifões que tomou 
conta da ocorrência. O condu- 
tor da segunda viatura não teve 
ferimentos. 


DERRAME EM ESPINHO 

Um derrame de combustível 
obrigou ontem ao encerramen- 
to do acesso à auto-estrada 1 
(Lisboa/Porto) em Espinho, no 
sentido Sul/Norte. O incidente 
verificou-se ao fim da manhã 
por operação defeituosa de uma 
máquina que se encontrava a 
trabalhar na limpeza das ber- 
mas. 

Como a presença do com- 
bustível (gasóleo) na via, onde 
há uma pronunciada curva num 
ângulo de 270 graus, se tornava 
especialmente perigosa devido 
à chuva, a GNR decidiu encer- 
rar o acesso até à completa lim- 
peza do troço, que teve que ser 
feita com produtos químicos. 

Só quase ao fim da tarde o 
trânsito foi reposto. 
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NA MADRUGADA DE ONTEM, PRESUMIVELMENTE PELO MESMO INDIVÍDUO 


Bombas do Mindelo e de Gaia 
assaltadas à mão armada 


Em ambos os incidentes, o assaltante conduzia um BMW escuro 


ANA PINHEIRO 


Um homem armado assaltou 
ontem, por volta das 5h30, o 
posto de abastecimento de gaso- 
lina da Galp, no IC], em Minde- 
lo, Vila do Conde, no sentido 
Porto-Viana do Castelo, onde 


estavam de serviço dois funcio- 
nários. Admite-se que tenha sido 
o mesmo assaltante que, meia 
hora antes, tinha protagonizado 
igual acção numa bomba em 
Vila Nova de Gaia. 

Com uma arma de fogo, que 
se presume ser de calibre 6.35, 


Sequestrado e roubado 
em multibanco de Gaia 


Um homem de 56 anos, resi- 
dente em Oliveira do Douro, foi 
sequestrado e roubado anteontem 
à tarde, por dois indivíduos quan- 
do se encontrava a levantar din- 
heiro numa caixa Multibanco situ- 
ada na Rua do Clube de 
Caçadores, em Sandim, Gaia. 

O lesado contou à GNR ter 
sido abordado por dois ou três 
homens, que o amarraram com 
fita-cola. De seguida, contou ain- 
da a vítima, foi colocada dentro da 


mala do seu carro e acabou por ser 
abandonado na mesma rua, numa 
mata, referiu uma fonte da GNR. 

De acordo com a mesma fonte, 
o lesado conseguiu soltar-se e fugir 
da mata para a estrada, onde 
acabou por ser socorrido por uma 
mulher que passava na altura. O 
homem foi receber tratamento ao 
Hospital de Santos Silva, em Gaia. 

O lesado disse ainda que os sus- 
peitos chegaram junto dele num 
carro vermelho. 


NA RUA DA ASPRELA 
Estudantes roubados 
sob ameaça de arma 


Dois estudantes foram rouba- 
dos por dois desconhecidos, que 
os ameaçaram com uma arma 
quando transitavam, anteontem 
na Rua da Asperela, no Porto. O 
roubo ocorreu cerca das 20 
horas, altura em que os dois 
jovens, de 22 e 23 anos e resi- 
dentes na Maia, foram aborda- 
dos por dois indivíduos - aparen- 
tando ter entre 18 e 24 anos - 
que, ameaçando-os com uma 
arma de fogo, lhes exigiram o 
telemóvel (avaliado em 175 
euros) e o computador portátil 
(no valor de 1400 euros). Um 
deles foi obrigado a levantar 200 
euros numa caixa multibanco. 


AMEAÇADA COM ARMA BRANCA 
Ficou sem telemóvel 


Uma estudante de 14 anos foi 


roubada ao final da tarde de uin- 
ta-feira, por dois indivíduos que 
lhe exigiram o telemóvel. 

O assalto ocorreu cerca das 
19 horas na Rua do Seixal, no 
Porto. Perante a resistência da 
rapariga, os homens, que aparen- 
tavam ter cerca de 25 anos, 
ameaçaram-na com uma arma 
branca e tiraram-lhe o telemó- 
vel, avaliado em 274 euros. 


NA SEQUÊNCIA DE UM ROUBO 
Detido implicado 
em várias agressões 


Após um roubo cometido no 
passado dia 30 de Janeiro, de que 
foi vítima um cidadão de 38 anos 
que ficou ferido com gravidade, 
foi detido um indivíduo de 21 
anos, desempregado e residente 
na Póvoa de Lanhoso. 

O homem foi apanhado na 
última quinta-feira. A detenção 
ocorreu cerca das 12 horas no 
Bairro de S. João Deus. 


o assaltante exigiu as chaves das 
caixas registadoras a um dos 
funcionários, e avançou o bal- 
cão retirando um montante des- 
conhecido. 

De seguida, disparou na 
direcção de um outro funcioná- 
rio, atingindo-o na coxa direita, 


pondo-se em fuga num BMW 
de cor preta, que a Polícia apu- 
rou ser roubado. O assaltante 
usava máscara de carnaval, 
luvas pretas, calça de ganga, 
blusão cinzento, sapatilhas 
brancas e gorro preto. 

No local esteve uma patrulha 


CASOS Do DIA 


da Brigada de Trânsito da GNR, 
tendo comparecido, posterior- 
mente, elementos da Polícia 
Judiciária, entidade com compe- 
tência exclusiva de crimes com 
recurso a arma de fogo. 

Algum tempo antes, o posto 
de abastecimento de combustí- 
vel localizado na Al, em Vila 
Nova de Gaia, foi assaltado por 
um indíviduo também de rosto 
tapado, que chegou a ameaçar 
com arma de fogo o funcionário 
que se encontrava de serviço. 

O assalto aconteceu pelas 5 
horas, no sentido Sul/Norte da 
Al e suspeito fazia-se trans- 
portar num BMW, presumivel- 
mente o mesmo com que, cerca 
de 30 minutos depois, abordou o 
posto do Mindelo. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFONICA 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 


ENQUANTO HÁ TEMPO. | 
APROVEITE ESTA CAMPANHA! | 


Soja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 


adquirirem. 


Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


de Apoio a Clientes 


Chamada Local 


ESTANTES o MONTAGEM, REMODELAÇÕES o CHECK-OUT'S 


MONTAGEM e ASSISTÊNCIAS MÓVEIS, BALCÕES, VITRINES, ETC. 


TRAV. DA SEADA, 41 6 4415-343 PEDROSO é V. N. GAIA o TELS.: 227 459 747/8 0 FAX: 227 459 749 
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MAIS DE 500 PESSOAS SAÍRAM ONTEM À RUA EM PROTESTO CONTRA A ANUNCIADA PRIVATIZAÇÃO DO POSTO 


Estação dos correios de Melgaço 
vai manter-se sob gestão dos CTT 


Segundo o presidente da Câmara local, que promoveu a manifestação, o Conselho de Administração dos Correios 


de Portugal comunicou que não irá, afinal, haver qualquer alteração no funcionamento do serviço 


IVONE MARQUES 
— interes 


A estação de correios de Mel- 
gaço vai continuar a funcionar nos 
mesmos moldes, tendo sido posta 
de parte a sua passagem para as 
mãos de privados. Esta garantia 
foi ontem dada pela admi 
dos CTT ao presidente da Câmara 
local, na sequência de uma mani- 
festação que juntou, frente àquele 
posto dos correios, mais de meio 
milhar de pessoas, num protesto 
promovido pela autarquia com o 
intuito de contestar a alegada in- 
tenção de passar a gestão daquela 
estação para uma companhia se- 
guradora. 

O próprio presidente da Cà- 
mara de Melgaço, Rui Solheiro, fi- 
cou “impressionado” com a ade- 
são massiva da população local a 
esta acção de protesto. 

Uma contestação que teve re- 
sultados imediatos, visto que no 
local estiveram representantes do 
Conselho da Administração dos 
Correios de Portugal que, "depois 
de verem o peso da manifestação 
e a indignação da população, co- 
municaram que não irá haver qual- 
quer alteração no funcionamento 
dos correios, que irão funcionar tal 


como até agora, geridos pela pró- 
pria empresa, sem a intervenção 
de qualquer seguradora ou de 
qualquer privado". 

Mesmo com esta garantia, o 
autarca de Melgaço exigiu “que 


IVONE MARQUES 
— ANTERMEIOS 

Lampreia é coisa que este ano 
tem escasseado no Estuário do 
Rio Lima. A queixa parte do pre- 
sidente da Associação de Pesca- 
dores de Darque, a Darpesca, que 
nesta altura tem como associadas 
58 das 70 embarcações licencia- 
das no rio Lima. José Ferreira diz 
mesmo que não tem "memória de 
um ano tão fraco para a lampreia”. 

Se comparada com a faina do 
ano passado a situação é ainda 
mais grave. Isto porque há um ano, 
por esta altura, "as lampreias eram 
tantas que já ninguém as queria”. 
O presidente da Darpesca chegou 
mesmo a vender três lampreias por 
25 euros, quando este é o preço 
que está a ser cobrado no corrente 
ano por cada uma. 

São várias as razões que os 
pescadores apontam para esta es- 
cassez de lampreia. Primeiro por- 
que pouco tem chovido, o que faz 
com que o caudal do rio seja mais 


-- diminuto, Por outro, as sucessivas. 


Rui Solheiro, presidente da Câmara de Melgaço, fala aos manifestantes 


tudo fosse passado a escrito" pe- 
lo que nos próximos dias a Câ- 
mara Municipal deverá receber 
por escrito essa comunicação do 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração dos CTT, Horta e Costa. 


“Arménio Belo/intermeios 


DIREITOS ADQUIRIDOS 
Para Rui Solheiro a manifesta- 
ção de ontem surtiu os efeitos que a 
Câmara pretendia, ou seja, "que não 
nos fossem retirados direitos ad- 
quiridos há tantas décadas”. 


Pescadores de Darque queixam-se 
de ano fraco para a lampreia no Lima 


Darpesca diz que não há memória de situação igual 


dragagens no estuário do Lima 
deixaram as suas marcas, princi- 
palmente o "desnivelamento do 
rio e a salinidade da água, que já 
chega a Ponte de Lima”. Um fac- 
tor que, embora tenha afastado al- 
gumas espécies trouxe outras que 
antes não entravam no rio, já que 
são várias as espécies de peixe de 
mar que se podem encontrar até 
Lanheses. Por seu turno, diz José 
Ferreira, as dragagens "destruíram 
uma riqueza do Rio Lima”, ou se- 
ja, toneladas de bivalves que lá 
existiam. 


REGULAMENTO CONTESTADO 
Mas a principal queixa dos 
pescadores do estuário do Lima 


-vai para o Regulamento de Pes-. 


ca, que este ano já sofreu algu- 
mas alterações. A Darpesca diz 
que a Direcção-Geral das Pescas 
(DGP) pede pareceres às asso- 


Entre as reivindicações 

da Darpesca figurava 

o alargamento da zona de 
pesca, uma pretensão que 
foi parcialmente atendida 


ciações do sector, mas que depois 
"nem metade das pretensões são 
atendidas, como é costume". Os 


- pescadores questionam-se sobre 


o porquê do pedido destes pare- 
ceres, "que acabam por não servir 
para nada”. 

Entre as reivindicações da 
Darpesca figurava o alargamen- 
to da zona de pesca, uma preten- 
são que foi parcialmente atendi- 
da mas que, mesmo assim, não é 
do seu agrado. Os pescadores 
pretendiam o alargamento máxi- 
mo, ou seja, até ao limite da ave- 
nida dos Combatentes (local li- 
mite para todas as artes, excepto 
para a pesca da lampreia), mas só 
lhes foi permitido pescar até à 
Marina de Recreio. Não perce- 
bem esta limitação e dizem que 
"o capitão do Porto foi um dos 
culpados porque alegou razões 
de segurança”. bro 


O autarca não deixou de frisar 
o facto de ser "estranho" que os 
CTT, só depois de realizada a ma- 
nifestação, tenham decidido man- 
ter tudo na mesma, isto quando a 
Câmara está "desde Outubro a fa- 
zer exposições ao Conselho de 
Administração dos Correios de 
Portugal a dizer-lhe que não acei- 
taríamos uma situação dessas, a 
solicitar-lhe informação sobre se 
o estavam a pensar fazer ou não, 
e nunca houve uma resposta cla- 
ra”. 

Uma situação que, para o au- 
tarca, é tanto mais estranha quan- 
do se sabe que houve diversas 
reuniões "para tornar a gestão pri- 
vada um facto consumado". Rui 
Solheiro acrescenta mesmo que, 
para ontem, estava "marcada uma 
reunião em Braga com represen- 
tantes dos Correios para conven- 
cerem os funcionários a passarem 
para a Companhia Seguradora". 

O presidente da Câmara de 
Melgaço lamentou o facto de ter si- 
do obrigado a recorrer à manifesta- 
ção para conseguir os objectivos, 
mas entende que "valeu a pena usar 
esta arma, que é o direito à indig- 
nação e à manifestação, para que 
não fosse retirado qualquer direito 
aos melgacenses”. 


A Darpesca queixa-se tam- 
bém dos limites ao tamanho das 
redes, que é de 80 metros. Dizem 
que este tamanho, "com a largu- 
ra que o rio tem, não é nada, por- 
que depois de largada não fica 
com mais de 40 ou 50 metros”. 

Outra das questões levantadas 
prende-se com a obrigatoriedade 
dos descontos para a Segurança 
Social, ou seja, os pescadores têm 
de facturar em lota 12 vezes o Sa- 
lário Mínimo Nacional. José Fer- 
reira lembra que "os pescadores 
de águas interiores não têm essa 
possibilidade, já que geralmente 
não vivem da pesca". O mesmo 
responsável acrescenta que, "com 
70 barcos licenciados no Lima a 
facturar por ano 850 contos cada 
um, a Docapesca de Viana era 
uma das mais ricas do país”. 

O presidente da Darpesca re- 
corda que, desde 1998, a lei já foi 
mudada quatro vezes, "sem que 
nada resolvesse”. Por isso, os 
pescadores esperam agora pela 
criação de um novo regulamento 
para o sector. | 1 joiiurosi 
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SÉTIMA EDIÇÃO REALIZA-SE ESTE FIM-DE-SEMANA NA MURTOSA 


Confraria “O Moliceiro” 
promove Festival da Lampreia 


Dois dias do certame têm casa cheia assegurada, juntando duas 
centenas de pessoas em torno da iguaria local 


JOÃO TELES 
InTERMEIOS 


A Confraria Gastronómica “O 
Moliceiro”, da Murtosa, realiza es- 
te fim-de-semana a sétima edição 
do Festival da Lampreia, tendo as- 
segurado casa cheia para os dois 
dias, juntando duas centenas de 
pessoas em torno da iguaria local. 
O confrade Diogo Gomes aponta 
as vantagens de comer o peixe na- 
quela zona, explicando que "a lam- 
preia não tem o seu feudo em En- 
tre-os-Rios”. 

Para contrariar a hegemonia da- 
quela região do Douro na confec- 
ção e apresentação do prato, o con- 
frade aponta que os hábitos de de- 
gustar tal iguaria gastronómica re- 
montam de há muitos anos na 
Murtosa, “até porque há aqui uma 
grande vantagem. É que a lampreia 
é capturada antes de subir o rio, é 
salgada e ainda não levou as pan- 
cadas do curso do rio”. Estes facto- 
res permitem que o peixe seja "de 


Novo shopping em 
Santa Maria da Feira 
é inaugurado dia 12 


A Empreendimentos Imobi- 
liários Filnádia investiu cinco mi- 
lhões de euros na construção do 
centro comercial Suil Park Shop- 
ping, a inaugurar dia 12 nas anti- 
gas instalações da fábrica de lac- 
ticínios com o mesmo nome, em 
Santa Maria da Feira. 

Segundo anunciou ontem a 
empresa em comunicado, o novo 
centro comercial terá 27 lojas, 
um supermercado, praça de ali- 
mentação, três salas de cinema e 
um área destinada a escritórios. 

O shopping é uma das princi- 
pais infra-estruturas do empreen- 
dimento Suil Park - Complexo 
Residencial e pretende, de acor- 
do com os promotores, "dotar o 
concelho de Santa Maria da Fei- 
ra de uma diferente filosofia co- 
mercial”. 

Está implantado nas antigas 
instalações da fábrica de lacticí- 
nios Suil, um típico edifício de 
arquitectura industrial dos anos 
50, no Lugar do Areal, em João 
de Ver, junto à EN 1. 

Conforme explicou fonte da 
empresa promotora, ontem cita- 
da pela agência Lusa, a Lacticí- 
nios Suil foi uma referência na 
região durante as décadas de 50, 
60 e 70, acabando depois por 
abrir falência. 

O rés-do-chão e a cave do 
centro comercial, que mantém a 
fachada da antiga fábrica, serão 


textura mais forte, rija e mais sabo- 
rosa”, 

Para Diogo Gomes a desvanta- 
gem é que "Entre-os-Rios soube 
promover melhor o prato e hoje é 
relacionado com a paternidade e ge- 
nuinidade do mesmo”. É para con- 
trariar essa tendência que a confra- 
ria da Murtosa dinamiza este festi- 
val "para que quem goste realmen- 
te de Lampreia encontre aqui as 
verdadeiras diferenças de paladar”. 


Na Murtosa, “a lampreia 

é capturada antes de subir 
o rio, é salgada e ainda não 
levou as pancadas do curso 
do rio” 


Reclamando uma maior noto- 
riedade para uma das especialida- 
des gastronómicas locais, os "aman- 


ocupadas pelos espaços comer- 
ciais, enquanto o primeiro andar 
está reservado para escritórios. 


Comerciante multado 
em 725 euros 

por vender modelos 
de IRS mais caros 


Um responsável de uma pape- 
laria na região Norte foi condena- 
do a seis meses de prisão, substi- 
tuída por uma multa de 725 euros, 
por vender modelos de IRS mais 
caros, anunciou ontem uma fonte 
do Ministério da Economia. 

O indivíduo foi detido pela 
Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas (IGAE) e de imedia- 
to presente a Tribunal, precisou a 
fonte. 

O agente económico foi julga- 
do em processo sumário e conde- 
nado a seis meses de prisão, pena 
substituída por uma multa de 725 
euros acrescido das custas do pro- 
cesso. 

Os impressos destinados à 
declaração anual de rendimen- 
tos para o IRS (Imposto sobre os 
Rendimentos de Pessoas Singu- 
lares) à venda nas repartições de 
finanças ou em estabelecimen- 
tos comerciais, têm o preço im- 
presso. 

O modelo 3 - destinado à de- 
claração de rendimentos dos tra- 
balhadores por conta de outrém - 
custa 47 cêntimos, enquanto os 
anexos H e A custam 42 cêntimos 
cada. 


tes" da Lampreia já vão na sétima 
edição do certame "fazendo uma 
promoção à nossa maneira e com 
bons resultados", sublinhou o con- 
frade, destacando que para este fim- 
de-semana são esperados na Mur- 
tosa representantes de catorze con- 
frarias congéneres para provar o tão 
propalado arroz de lampreia. 

A iniciativa, a decorrer nas ins- 
talações da Associação dos Amigos 
da Ria e do Barco Moliceiro, da 
qual faz parte esta agremiação gas- 
tronómica, integra na ementa outras 
especialidades da cozinha tradicio- 
nal local como os "camarões pe- 
quenos da Ria”, sável frito, burrié e 
o famoso pão-de-ló. 

A Confraria Gastronómica o 
Moliceiro, fundada oficialmente há 
quatro anos, conta com duas deze- 
nas de confrades, esperando apre- 
sentar mais dez no próximo mês de 
Julho, e tem como objectivo a pro- 
moção e preservação dos costumes 
gastronómicos locais em torno da 
Ria de Aveiro. 


ÁGUEDA 
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Produtos tóxicos perigosos 
à mercê de quem passa 

na antiga fábrica da Famel 
Actos de vandalismo “abriram” instalações 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS. 


A antiga fábrica de motoriza- 
das Famel, às portas da cidade de 
Águeda, foi vandalizada. Está de 
portas abertas e tem, no seu inte- 
rior, vários recipientes com cia- 
neto de potássio e outros produ- 
tos tóxicos. A denúncia foi feita 
por Júlio Balreira, deputado mu- 
nicipal da CDU. 

A antiga empresa, em fase de 
venda judicial, está desactivada 
há já algum tempo, tendo sido al- 
vo de actos de vandalismo que 
danificaram o portão de acesso e 
os vidros do edifício, permitindo 
que actualmente as instalações fi- 
quem "à mercê de quem passa”, 
diz o deputado, sublinhando que 
nos últimos dias foram vistas 
crianças a brincar no local, "pa- 
redes-meias com aqueles resí- 
duos tóxicos”, 

Júlio Balreira lançou o aler- 
ta, na última sessão da Assem- 
bleia Municipal de Águeda, para 
a situação da antiga fábrica, lo- 


calizada junto à Estrada Nacio- 
nal 1, próximo do centro da ci- 
dade. 


Da parte do vice-presidente 
da autarquia, Júlio Balreira ficou 
a saber existir "toda a disponibi- 
lidade" para verificar a situação. 


Nos últimos dias foram 
vistas crianças a brincar 
no local, “paredes-meias 
com aqueles resíduos 
tóxicos” 


De facto, depois de uma fis- 
calização municipal - assegura a 
autarquia - foi informado o ges- 
tor judicial do processo de ven- 
da da Famel, que entretanto ac- 
cionou o pedido de realização de 
uma assembleia de credores, 
com carácter de urgência, para 
decidir o que fazer em relação ao 
assunto. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Invustria DA Vanzeia 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telef.: 252 637 476 


14| NORTE 


Sábado, 6 de Março de 2004 


ANTIGO PRESIDENTE DA CÂMARA DE GUARDA CONDUZIDO PARA A CADEIA DA COVILHÃ 


Abílio Curto detido para cumprir 
dois anos e meio de prisão 


Mandado judicial na sequência da condenação por corrupção passiva 


CARLA CAMPANELA 


O antigo presidente da Câmara 
da Guarda Abílio Curto foi ontem 
à tarde detido e conduzido pela PSP 
para o Estabelecimento Prisional da 
Covilhã, onde terá de cumprir dois 
anos e meio de prisão, em cumpri- 
mento de um mandado judicial. 

A detenção de Abílio Curto sur- 
ge após o Tribunal Constitucional 
ter indeferido três pedidos de acla- 
ração. 

Como o COMÉRCIO noticiou, 
no final do mês de Janeiro, a sen- 
tença, que transitou nessa altura em 
julgado, condena o ex-autarca a pe- 
na efectiva de cadeia por condena- 
ção em crime de corrupção passiva 
para acto ilícito perpetrado no ano de 
1992. Isto, depois de o ex-presi- 
dente ter esgotado todas as possibi- 
lidades de recurso ou outras alter- 
nativas que não seja o cumprimen- 
to da pena de cinco anos e meio de 
prisão a que foi condenado pelo Tri- 
bunal da Guarda em 15 de Maio de 

1998, pena que beneficiou de um 
ano de perdão e uma multa, aufe- 
rindo ainda de uma amnistia que lhe 
abateu outro ano de cadei 

Na base da condenação de Abí- 
lio Curto está o facto de o tribunal 
ter dado como provada a exigência 
feita pelo ex-autarca aos dois sócios 
de uma empresa imobiliária - José 
Gralha e Francisco Fernandes (tam- 
bém constituídos arguidos neste 
processo) - de uma quantia de qua- 
tro mil contos para que fosse emiti- 
da uma licença de utilização de um 
edifício construído na urbanização 
dos Castelos Velhos, na Guarda. 

No início, os sócios construto- 
res não aceitaram proceder a tal pa- 
gamento. O então presidente dimi- 
nuiu a quantia pedida, primeiro pa- 
ra três mil contos e depois para dois 
mil contos, montante este que aca- 


Abilio Curto, em Janeiro último, já adivinhava a detenção 


baria-por receber de José Gralha, 
como ficou provado em tribunal. 
Este último arguido, foi também 
condenado a um ano de cadeia por 
"não ter resistido às pressões do pre- 
sidente, tendo concretizado o su- 
borno”. No entanto, beneficiou de 


uma amnistia, saindo do tribunal 
em liberdade. 

O terceiro arguido foi absolvi- 
do "visto ter-se sempre oposto à 
abertura: da bolsa, a fim de 
obtera licença de habitabilidade do 
prédio", como refere o acórdão. 


CASO MATADOURO 

O ex-autarca guardense tem 
ainda um outro processo de re- 
curso no Supremo Tribunal de 
Justiça à sentença que obteve no 
“caso Matadouro”, depois de a 
Relação de Coimbra ter confir- 
mado, em Setembro de 2003, a 
pena de prisão de ano e meio apli- 
cada ao antigo presidente da Câ- 
mara da Guarda pelo crime de 
fraude na obtenção de subsídio, 
estando ainda obrigado a indem- 
nizar o Instituto de Financiamen- 
to e Apoio ao Desenvolvimento 
da Agricultura e Pescas (Ifadap) 
em 465 mil euros. 

As últimas declarações pres- 
tadas por Abílio Curto ao CO- 
MÉRCIO aconteceram no dia 23 
de Janeiro, numa quinta de seus 
familiares em Aldeia Viçosa. Nes- 
se dia, o ex-presidente estava apa- 
rentemente muito abatido e ner- 
voso com o facto de a sua senten- 
ça ter transitado em julgado. 

Dos poucos comentários que 
fez, realçam-se: "sei que vou pa- 
ra a cadeia, mas estou inocente do 
que dizem que fiz, mas também 
não sou homem para fugir". Fac- 
to que se veio agora a confirmar. 

Há um mês , a principal preo- 
cupação de Abílio Curto relacio- 
nava-se com a sua saúde e debili- 
dade física. "Não sei se consigo 
resistir à pena”, disse, mostrando 
a caixinha dos medicamentos que 
trazia no bolso, a qual continha 
comprimidos para o coração. 

Aao COMÉRCIO disse, tam- 
bém, que "queria cumprir pena 
num hospital-cadeia". No entan- 
to, tal pretensão não terá sido 
aceite, uma vez que o antigo pre- 
sidente da Câmara da Guarda foi 
ontem encaminhado para o Esta- 
belecimento Prisional da Covi- 
hã. 


Bebé de Fafe nascido numa fossa 
preocupa hospital de Guimarães 


Estado de saúde do recém-nascido piorou. Mãe da criança já recebeu alta 


MARTA ARAÚJO 


O estado de saúde da criança 
que nasceu, segunda-feira, numa 
fossa sem qualquer tipo de segu- 
rança e higiene agravou-se ontem. 

De acordo com informações re- 


colhidas junto do Hospital da Se- 
nhora da Oliveira, em Guimarães, 
"apesar da ligeira melhoria aquando 
da sua entrada neste hospital, o es- 
tado clínico do recém-nascido, tal 


como prevíamos, piorou, encon- 


trando-se ligado à ventilação”. 
O director-clínico desta unida- 


de hospitalar afirmou mesmo ser 
"tecnicamente difícil que o bebé so- 
breviva”. 

A mãe da criança, portadora de 
uma deficiência mental grave e que 
se encontrava internada nos servi- 
ços de obstetrícia do Hospital de 
Guimarães, já recebeu alta hospita- 


lar, encontrando-se bem de saúde. 

Recorde-se que, na passada se- 
gunda-feira, a GNR de Fafe inter- 
veio no salvamento deste recém- 
nascido, que foi retirado de uma cai- 
xa de madeira que serve de assento, 
de onde caem os dejectos, numa es- 
pécie de fossa aberta. 


O Comércios porto 


Futuro parque 
do rio Antuã 
inspirado 

no Paraíso... 


FRANCISCO MANUEL 


O arquitecto Sidónio Pardal, 
responsável pelo Parque da Ci- 
dade do Porto, defendeu que a 
ideia de parque tem a ver com 
o sonho do paraíso. De acordo 
com o arquitecto, que está tam- 
bém responsável pela reconver- 
são do rio Antuã em S. João da 
Madeira, "nós sonhamos sem- 
pre voltar ao Paraíso. A ideia de 
parque tem muito a ver com is- 
so". No entanto, adiantou que 
"há jardins detestáveis". 

Sidónio Pardal falava no 
Forúm participativo da Agenda 
21 Local de S. João da Madei- 
ra, abordando a temática “Es- 
paços Verdes e Rio Antuã”. 
Preferiu, contudo, esquecer o 
que está mal e salientar os mais 
interessantes, indicando a Quin- 
ta da Bacalhoa, em Azeitão, co- 
mo "um dos jardins mais belos 
do mundo”. 

Sidónio Pardal não pôde 
deixar de se referir ao projecto 
do Parque do Rio Antuã, que se- 
rá o maior parque entre o Porto 
e Coimbra. Tal como no Parque 
da Cidade do Porto é bem visí- 
vel uma das características dos 
seus projectos, que é a inspiração 
rural, "Utilizo imenso os pa- 
drões da arquitectura rural na 
minha arquitectura", disse. 

Por seu lado, João Teixeira 
Lopes, outro dos oradores con- 
vidados deste Fórum, mas a pa- 
ra abordar a temática “Educa- 
ção Cívica”, alertou para a ne- 
cessidade de as sociedades 
combaterem a tendência que se 
vem notando para "um fortíssi- 
mo défice de cidadania". 

Segundo o sociólogo, esta 
realidade é comprovada por di- 
versos estudos sobre o tema. "A 
desmobilização cívica é cada 
vez maior”, lamentou, subli- 
nhando ser importante encon- 
trar "novas formas de participa- 
ção" dos cidadãos na vida co- 
munitária. E deu o caso da 
Agenda 21 Local de S. João da 
Madeira como um bom exem- 
plo nesta matéria: "É um sinal 
de vitalidade ver aqui tanta gen- 
te”, referiu, perante cerca de 
uma centena de pessoas que as- 
sistiam ao Fórum Participativo 
no Salão Nobre da Câmara de 
S. João da Madeira. 

Após a introdução dos te- 
mas foram formados grupos de 
trabalho para que fosse feita 
uma síntese dos problemas. En- 
tre os mais focados está a po- 
luição do rio Antuã, que ainda 
tem muitas ligações clandesti- 
nas de esgotos, apesar de o con- 
celho já estar todo ele servido 
por rede de saneamento. Ainda 
no que respeita à despoluição do 
rio, foi concluído que ela deve- 
rá começar a montante, ou seja 
nos concelhos vizinhos. 
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Adiado debate 
sobre processo 
contra Fátima 
Felgueiras 


O debate instrutório do 
processo por difamação inter- 
posto por Horácio Costa con- 
tra Fátima Felgueiras foi, on- 
tem, novamente adiado para 
o próximo dia 16, por decisão 
do Juiz de Instrução. 

Depois de o Ministério 
Público ter solicitado o adia- 
mento para juntar novas pro- 
vas, agora foi a vez do advo- 
gado de Fátima Felgueiras, 
Artur Marques, ter solicitado 
ao juiz de instrução a junção 
de novos documentos, ao que 
se sabe relacionados com "pe- 
ças" jornalísticas publicadas 
sobre o caso. 

O juiz de instrução deci- 
diu-se por novo adiamento 
uma vez que não tinha tempo 
útil para a apreciação dos do- 
cumentos apresentados pelo 
advogado Artur Marques. 

Quem não ficou contente 
com a decisão foi Horácio 
Costa e o seu advogado Pe- 
dro Moutinho, que se mos- 
traram agastados com a deci- 
são. O ex-vereador da Câma- 
ra de Felgueiras disse à In- 
termeios que os novos 
documentos, agora apresen- 
tados, nada trazem de novo 
ao processo, uma vez que o 
essencial em discussão não 
passa pela análise da matéria 
contida nas referidas peças 
jornalísticas, que por esta- 
rem, ainda, em segredo de 
Justiça, não tiveram oportu- 
nidade de consultar. 


PSP realiza 
rusga nocturna 
a ruas e bares 


de Aveiro 


A PSP de Aveiro realizou, 
na madrugada de ontem, uma 
operação de fiscalização a es- 
tabelecimentos de diversão 
nocturna no centro da cidade, 
promovida paralelamente 
com uma acção de fiscaliza- 
ção rodoviária. 

Foram detidos três cida- 
dãos de 27 anos, por condu- 
ção com taxas de alcoolémia 
entre 1,35 e 1,72g/1 e um ou- 
tro, de 39 anos, por conduzir 
sem ter carta de condução. 

Na rusga aos espaços de 
diversão, foram levantados 
cinco autos de contra-ordena- 
ção, sendo três pela falta do 
mapa do horário de funciona- 
mento, um por falta de licen- 
ça de funcionamento e outro 
por funcionamento fora de 
horas. 

Nesta operação, estiveram 
envolvidos 22 elementos po- 
liciais, cinco viaturas e dois 
motociclos. 
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OPERAÇÃO DO SEF E DO GRUPO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS DA PSP 


Doze mulheres brasileiras 
detidas em assalto policial 
a uma quinta de Esposende 


Mais um caso de alegada prostituição e imigração ilegal 


Uma operação conjunta do 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF) e do Grupo de Opera- 
ções Especiais da PSP levou hoje 
à detenção, numa quinta particu- 
lar de Forjães, Esposende, de 12 
brasileiras que alegadamente se 
dedicavam à prostituição. 

Segundo fonte do SEF, cerca 
de 30 operacionais do Grupo de 
Operações Especiais da PSP, na 
sequência de um mandado de bus- 
ca do tribunal, "assaltaram" ao iní- 
cio da manhã aquela quinta, 
apreendendo ainda uma espingar- 
da e uma carabina e as respectivas 


munições, uma faca, mil lençóis 
descartáveis e quatro centenas de 
preservativos. 

As mulheres, que foram deti- 
das por estarem a exercer uma ac- 
tividade apesar de apenas terem 


Os “serviços” daquela casa 
eram publicitados através 
de anúncios nos jornais 

e de “toda uma rede” que 
encaminhava os clientes 


vistos de turistas, têm agora 10 
dias para abandonar o País. 

Os donos da quinta também 
foram identificados, seguindo 
agora o processo para o Ministé- 
rio Público. 

De acordo com a fonte, os 
"serviços" daquela casa eram pu- 
blicitados através de anúncios nos 
jornais e de "toda uma rede" que 
encaminhava os clientes para ali. 

Esta operação foi o culminar 
de investigações que já decorriam 
"há longos meses", segundo uma 
informação do Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras. 


QUEREM SABER SE RESÍDUOS INDUSTRIAIS TAMBÉM SERÃO TRATADOS 
“Verdes” pedem explicações 
sobre incineradora do Centro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O partido ecologista “Os Ver- 
des” vai pedir explicações ao Go- 
vemo sobre a possibilidade da inci- 
neradora da região Centro vir a tra- 
tar também resíduos industriais. A 
garantia foi avançada ontem pela 
deputada Heloísa Apolónia, depois 
de uma reunião que manteve com a 
administração da ERSUC — Em- 
presa de Resíduos Sólidos Urbanos, 
e durante uma conferência de im- 
prensa realizada em Aveiro, preci- 
samente o concelho que mais tem 
sido apontado para receber 0 equi- 
pamento. 

A deputada começou logo por 
referir que “a construção de uma in- 
cineradora para a região Centro 
contraria completamente o Plano 
Estratégico de Resíduos Sólidos Ur- 
banos, que previa exclusivamente 
duas incineradoras no País e que as 
operações de incineração nessas 
duas estruturas viessem a reduzir 
gradualmente, o que não se tem ve- 
rificado”. 

Depois do encontro que mante- 
ve em Coimbra, na sede da ER- 
SUC, o partido ecologista asseve- 
rou que ouviu da parte da adminis- 
tração daquela empresa, a possibi- 
lidade da futura incineradora, a ser 
construída, vir a incinerar resíduos 
industriais banais. “Do nosso ponto 
de vista isto é extremamente grave 
porque este Governo arredou com- 
pletamente a possibilidade de quei- 
ma de resíduos industriais, ou seja, 

| afastou a hipótese da co-incinera- 


Heloisa Apolónia esteve em Aveiro 


ção e da incineração de resíduos in- 
dustriais, sendo certo que a queima 
de resíduos industriais estava pers- 
pectivada apenas para os resíduos 
industriais perigosos”, frisou a de- 
putada Heloísa Apolónia. 

E é precisamente sobre esta 
questão em concreto que “Os Ver- 
des” prometem intervir na Assem- 
bleia da República, “uma vez que 
foi este Governo que afastou a 
queima de resíduos industriais”. 

A deputada referiu ainda ter ti- 
do a “informação da parte da ER- 
SUC de que os estudos realizados 
não contemplam apenas a opção in- 
cineração, mas também outras for- 
mas que arredam a incineração, no- 
meadamente a aposta na valoriza- 


ção orgânica”. No entanto, e se; , 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 
o 5] 


gundo adiantou Heloísa Apolónia, 
“por razões exclusivamente econó- 
micas, a ERSUC considera que a 
incineração seria uma melhor apos- 
ta”. 
Não obstante esse factor, “a ad- 
ministração da ERSUC referiu-nos 
que se houver uma vontade por 
parte da maioria dos municípios de 
não implementar a incineração, a 
ERSUC estariam disponíveis para 
não aceitar essa solução”, adiantou 
a deputada, ao mesmo tempo que 
acrescentava que “há aqui um tra- 
balho muito importante a fazer jun- 
to dos municípios, no sentido de 
perceberem que a incineração é 
uma opção errada para o País e 
fundamentalmente para o sistema 
da ERSUC”, 
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Mercadorias 

do porto 

de Aveiro 
justificam o TGV 


TERESA CARREIRA NEVES 


O presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Desenvol- 
vimento do Transporte Ferro- 
viário (ADFER) defendeu 
que a ligação Porto/Avei- 
ro/Salamanca deverá ser a se- 
gunda linha ferroviária de al- 
tz velocidade a ser construí- 
dz em Portugal, depois da li- 
gação Lisboa/Badajoz. E, em 
ambos os casos, deverão ser 
bem articuladas com as zonas 
portuárias. 

Na opinião de Américo 
Matias, “a grande batalha que 
Aveiro tem que fazer é pela 
existência de uma grande pla- 
taforma multimodal que sirva 
toda a região, bem articulada 
com o porto de Aveiro”. 

Anteontem à noite, duran- 
te um debate promovido pelo 
Fórum Portucalense, na cida- 
de da ria, o presidente da AD- 
FER revelou ainda que o com- 
boio de alta velocidade pode- 
rá fazer paragens em várias ci- 
dades, mesmo que separadas 
por poucos quilómetros, uma 
vez que aquela linha ferroviá- 
ria “admite várias famílias de 
comboios”. E porque, expli- 
cou também aquele responsá- 
vel, cidades como Aveiro, 
Coimbra e Leiria servirão de 
estações intermédias. 

Considerando ainda que o 
TGV “é o projecto mais es- 
truturante do País”, Américo 
Matias lamentou o atraso de 
“uma década e meia” em rela- 
ção à vizinha Espanha. 


MERCADORIAS 

Por sua vez, Manuel Mou- 
ra. ex-presidente da RAVE, que 
também participou no debate, 
defendeu um “corte radical” 
com a rede convencional - “que 
poderá servir para uma ciclovia” 
- e defendeu o TGV como a 
oportunidade de dotar o País de 
uma verdadeira rede ferroviária. 

“A ligação Aveiro/Sala- 
manca é importante para as 
mercadorias”, aliviando todo o 
tráfego de viaturas pesadas que 
actualmente circula no Itinerá- 
no Principal 5 (IPS). “Portos 
como Leixões e Aveiro têm é 
que dotar-se da infra-estrutura 
que permite a ligação a Espa- 
nha”, acrescentou. 

Mas, anteontem à noite, em 
Aveiro, Manuel Moura recor- 
dou a principal desvantagem do 
TGV: “os consumos energéti- 
cos brutais”, num país onde se 
paga uma factura alta de elec- 
tricidade. 

A ligação Aveiro/Salamanca 
em TGV deverá estar construí- 
daem 2015. Alinha ferroviária 
terá 178 quilómetros de exten- 
são, 20 quilómetros de túneis e 
34 de viadutos. 
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A MAIOR OBRA JAMAIS FEITA NA REGIÃO, SEGUNDO O AUTARCA ARMANDO ZOLA 


Inaugurada a variante de ligação 


entre Mansores e Arouca 


Localidades com maior índice de sinistralidade terão prioridade na construção de vias circulares 


FRANCISCO MANUEL 


O secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, inau- 
gurou ontem a variante à EN 326 
entre Mansores e Arouca, aprovei- 
tando a oportunidade para anunciar 
que as cidades e vilas que apresen- 
tem maior índice de sinistralidade 
terão prioridade na construção de 
vias circulares. 

De acordo com Jorge Costa, 
"depois de o Governo ter posto as 
contas em dia está em condições de 
avançar com as obras", mas defi- 
nindo critérios de prioridade. O go- 
vernante afirmou ainda que os pro- 
jectos para construção de circulares 
às cidades apresentados pelas cá- 
maras de todo o País, custarão cer- 
ca de 40 milhões de euros. E anun- 
ciou também "o lançamento de'con- 
cursos e projectos que irão benefi- 
ciar todo o distrito de Aveiro e que 
se traduzem na construção da va- 
riante de Oliveira do Bairro, o ICI 
entre Aveiro e Mira e a circular da 
Beira Litoral, que custará 570 mi- 
lhões de euros" e que será um dos 
maiores investimentos deste Go- 
vemo. 

Jorge Costa considerou que a 
inauguração do lanço da Via estru- 
turante Arouca-Nogueiró, que de- 
verá estar concluída dentro de um 
ano, com a conclusão da terceira fa- 
se da obra, (três quilómetros) signi- 
fica um maior desenvolvimento 


Jorge Costa e Armando Zola na inaugurração da variante à estrada Mansores-Arouca 


económico para o concelho. Este 
lanço constitui parte do traçado que 
no futuro estabelecerá a ligação en- 
tre a auto-estrada Al (nó da Feira), 
o IC2 e o concelho de Arouca. Em 
simultâneo, desenvolveu-se a em- 
preitada EN 326 - Mansores /Arou- 
ca — obras de arte especiais para a 
construção de três viadutos e uma 
ponte que complementam esta via. 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 


A empreitada foi acompanhada, 
durante o período de execução das 
terraplanagens, por uma equipa de 
arqueólogos, que fez um achado nu- 
mismático de três mil moedas do 
século IV. 

Para o presidente da Câmara lo- 
cal, Armando Zola, esta Via Estru- 
turante "é a maior obra jamais feita 
em Arouca, mesmo que ainda não 


tenha o viaduto que falta termina- 
do”, 

Apesar de estar a escassos qui- 
lómetros do litoral, Arouca ainda 
vive sob o espectro da interiórida- 
de, por isso o autarca afirmou que 
esta era também a obra mais ne- 
cessária a Arouca, que vive essen- 
cialmente do Turismo rural e gas- 
tronómico. 


Projecto Braga Digital no terreno 
após dois anos de atraso 


Promotores falam no início de uma jornada de desenvolvimento regional 


DENISA SOUSA 


Com dois anos de atraso, foi on- 
tem contratualizado o consórcio tri- 
partido que vai gerir o projecto Bra- 
ga Digital. Sendo a Câmara braca- 
rense a liderar o processo, a Uni- 
versidade do Minho (UM) 
contribuirá com a "massa cil 
eo Idite-Minho com o “know-how” 
no domínio das tecnologias. Para 
recuperar o tempo perdido, respei- 
tando o período de execução do HI 
Quadro Comunitário de Apoio até 
2007, as entidades sublinham que 
vão mesmo ter de "acelerar os tra- 
balhos”. 

Durante a cerimónia de assina- 
tura do acordo, que serviu também 
para discutir o nome de um coor- 


denador para o projecto, cuja esco- 
lha ficou ainda em segredo, voltou 
a ser mencionada a questão do 
adiantamento da verba, por parte do 
Programa Operacional da Socieda- 
de de Informação (POSN), que per- 
mitirá às partes avançar para a apli- 
cabilidade do Braga Digital. Para o 
presidente da Câmara local, que se- 
rá por inerência também o respon- 
sável pelo Conselho de Orientação 
e Fiscalização desta nova estrutura, 
trata-se do início de uma jornada de 
desenvolvimento regional. 

Fulcral para a criação de uma 
região de conhecimento, o projec- 
to, orçado em mais de 10,5 milhões 
de euros, já devia ter sido dotado de 
um adiantamento entre 15 a 20 por 
cento, o que ainda não aconteceu 


alegadamente devido "a mudanças 
de Governo e de atitude”, atirou 
Mesquita Machado. "Houve impo- 
sições que não estavam contratua- 
lizadas e teve de haver muito boa 
vontade para as ultrapassar”, conti- 
nuou, referindo-se ao acordo inicial 
assinado com o POSI e ao impasse 
quanto ao modelo de gestão. "Falta 
agora o vil metal”, disse ainda o au- 
tarca. 

O município, que também com- 
participa a iniciativa com cerca de 
quatro milhões de euros, vai liderar 
todo o processo burocrático, mas 
contará com dois parceiros de peso 
que integram o consórcio, De acor- 
do com o reitor da UM, Guimarães 
Rodrigues, o estabelecimento de 
ensino superior minhoto vai ser um 


motor gerador de ideias, no âmbito 
científico e tecnológico. "Há muito 
para fazer nesta região”, frisou o 
responsável, remetendo para o alar- 
gamento do Braga Digital a outros 
municípios do Vale do Cávado que 
o queiram subscrever. 

Já para António Marques, re- 
presentante do Idite- Minho (Insti- 
tuto de Desenvolvimento e Inova- 
ção Tecnológica do Minho), a apos 
ta principal passa pelas acessibili- 
dades digitais, fulcrais para o futuro 
do Vale do Cávado. A verba do PO- 
SI, inicialmente atribuída para in- 
vestir até 2005, terá de ser estendi- 
da até 2007, em virtude do atraso. 
Os eixos prioritários do trabalho no 
terreno serão definidos pelo coor- 
denador do projecto. 


“Ferry” retoma 
amanhã ligações 
entre margens 


do rio Minho 


O barco “ferry-boat” Sta. 
Rita de Cássia que faz a liga- 
ção entre as duas margens do 
rio Minho, em Caminha, de- 
verá retomar amanhã a circu- 
lação, segundo uma informa- 
ção ontem divulgada pela Câ- 
mara local. 

O “ferry-boat” foi obriga- 
do a suspender, no sábado pas- 
sado, o transporte de automó- 
veis e passageiros para a mar- 
gem galega do rio Minho e vi- 
ce-versa, devido a uma avaria 
mecânica. 

De acordo com a informa- 
ção divulgada pela autarquia, 
só anteontem foi possível ave- 
riguar o alcance da avaria. “A 
razão de alguma demora pren- 
deu-se com o facto de , só on- 
tem [anteontem], ter havido 
maré suficiente para colocar a 
embarcação na doca seca, 
em Camposancos, Espanha”, 
acrescenta. 

Com a avaria solucionada, 
o “ferry-boat” deverá restabe- 
lecer as viagens habituais 
amanhã, a partir das 8h00. 


Cozinha galega 
no Bom Jesus 
de Braga 


DENISA SOUSA 


Até amanhã, a cozinha do 
Hotel do Elevador, no Bom 
Jesus de Braga, está entregue 
ao chefe Miguel González, 
proveniente de um restauran- 
te de Santiago de Compostela, 
para mostrar aos portugueses 
as jóias da gastronomia gale- 
ga. Com alguns ilustres con- 
vidados, a jornada abriu an- 
teontem à noite, em ambiente 
de festa. 

O folclore galego juntou- 
se ao tradicional copo de quei- 
mada (bebida feita à base de 
aguardente e açúcar, à qual se 
deita fogo), aos bons vinhos, 
verdes "albarinôs" e ao re- 
quinte do chefe da Galiza, 
que, provando a máxima es- 
pecialidade nas "tapas", com 
entradas de mexilhões, polvo, 
empanadas, ou vieiras grati- 
nadas, entremeou o serão com 
dois pratos de peixe e vários 
de carne. 

Merluza Gallega (pescada 
guisada), Lubina Xacobea, Fi- 
deos com Almejas (espargue- 
te com ameijoas), Lacón com 
grellos (espécie de cozido) ou 
Jarrete de Ternera (carne estu- 
fada) são apenas alguns dos 
pratos do cardápio, rematados 
com sobremesas típicas como 
a tarte de Santiago, Leite Fri- 
to, Queijo com Mel, ou Cre- 
pes Recheados. 
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Tribunal absolve 
17 acusados da 
prática de aborto 


O Ttibunal coideroi er havido“ um desmoronamento da pro- 
Cova" ao de todo O processo, sc seleáica, » 


Nasce um futuro 
com 150 anos de história 


É o momento do grande jornal do Norte: 

no dia 15 de Março nasce O COMÉRCIO DO PORTO 

dos próximos 150 anos. 

Nasce um jornal que mantém o compromisso com os $ 
seus leitores e aposta nas novas gerações, 

investindo num grafismo moderno e novos 


conteúdos. 

É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, [av 
um jornal que relata, opina e participa na 

construção de uma região com futuro. 

Descubra-o no dia 15 de Março. 


OComércis” 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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UM MARCO NA LUTA PELA SAÚDE PÚBLICA, DIZ O PRESIDENTE DO INSTITUTO DA DROGA (IDT) 


Braga tem o primeiro plano 
para prevenção do tabagismo 


Sociedade civil exortada a sensibilizar os políticos para a importância da luta contra o tabaco 


SUSANA PINHEIRO 


O presidente do Instituto da 
Droga e da Toxicodependência 
(IDT) exortou, ontem, em Braga, 
a sociedade civil a ser um "grilo 
falante" junto da classe política, 
sensibilizando-a para a importân- 
cia da prevenção ao tabaco. Até 
porque, o consumo do cigarro e 
da canabis está a aumentar nas es- 
colas e Fernando Negrão quer evi- 
tar que culmine nas drogas duras. 
Por isso, o plano global do muni- 
cípio para prevenção do tabagis- 
mo em Braga - o primeiro a nível 
nacional - é "um marco" na luta 
pela saúde pública. 

Para o presidente do IDT, a ra- 
tificação, que ocorreu ontem, do 
plano global do município de pre- 
venção do tabagismo de Braga é 
fundamental para a classe políti- 
ca se aperceber que a sociedade 
civil está empenhada num proble- 
ma de saúde pública. 

A realidade é de tal forma 
preocupante nas escolas, onde o 
tabaco e a canabis são causas de 
insucesso, que Fernando Negrão 
chamou a atenção para o que de- 
signou de consumo de escalada: 
"Pode começar com o cigarro, 
passar para o álcool e, muitas ve- 
zes, para a canabis e drogas du- 
ras”, Por isso, defendeu que "a so- 
ciedade civil tem que ser um pou- 
co o grilo falante junto da classe 
política, no sentido de a sensibili- 
zar para esta realidade e impor- 
tância para os jovens da preven- 
ção a fazer nesta área das drogas". 

Nesse sentido, Fernando Ne- 
grão defendeu a canalização de 
uma parte dos impostos da taba- 


queira para a prevenção do con- 
sumo de tabaco, por forma a en- 
volver mais entidades a favor da 
saúde pública. Uma medida há 
muito reivindicada pela Associa- 


Braga ganha nova consciência contra o tabagismo 


EPA/Lusa 


ção para a Prevenção e Tratamen- 
to do Tabagismo de Braga 
(APTTB) que vai exigir um por 
cento dos impostos pagos por 
Braga pela venda de tabaco. 


O presidente da APTTB, Ma- 
nuel Macedo, desafiou mesmo o 
Governo a deslocar-se a Braga e 
ver de perto as iniciativas desen- 
volvidas pela associação com vis- 
ta à prevenção do tabagismo. 

A grande aposta do plano - 
ontem subscrito por várias enti- 


dades, entre as quais o Hospital 


de São Marcos, a Sub-Região 
de Saúde, a Câmara Municipal - 
+ é fazer a prevenção primária 
junto de quem não fuma. "Penso 
que somos a primeira associa- 
ção a fazer isso”, afirmou Ma- 
nuel Macedo. E alertou para o 
facto de o fumo passivo ser 
um grave problema, nomeada- 
mente, no caso dos filhos de fu- 
madores que são os que mais 
contraem doenças de asma e oti- 
tes. Dados que resultam de um 
inquérito que a APTTB está a de- 
senvolver. 

Contudo, realçou, também é 
preciso encontrar uma resposta 
para quem quer deixar de fumar. 
Exemplo disso são as consultas 
que existem em todo o País e que 
no hospital de Braga já contam 
com uma lista de quatro meses de 
espera. "É preciso ter a ideia de 
que fumar é que é anormal”, con- 
cluiu. 

Interpelado acerca do novo 
método utilizado por uma clínica 
privada da cidade para deixar de 
fumar, o presidente da associação 
aplaudiu a iniciativa e acredita 
que as duas entidades poderão 
"funcionar em sintonia". Trata-se 
da aplicação conjugada da auri- 
culoterapia - medicina tradicional 
chinesa - e da fitoterapia - basea- 
da em produtos naturais. 


O Coméreio=Povto 


BARCELOS 


Moradores 
das Calçadas 
já têm rua 
com nome 


SUSANA CARAVANA 


O executivo camarário de 
Barcelos aprovou ontem a atri- 
buição do nome de D. José Do- 
menech ao arruamento do lugar 
das Calçadas, da freguesia de 
Arcozelo, que começa na ro- 
tunda das Calçadas e termina na 
Rua Pedro Álvares Cabral. 

Com esta decisão, fica solu- 
cionado o problema de cerca de 
70 pessoas que residem numa 
urbanização das Calçadas e que 
estavam, desde há já algum 
tempo, sem receber correspon- 
dência pelo facto de não ter si- 
do atribuído um nome à rua on- 
de foi edificado o edifício. 


Cerca de 70 pessoas 
estavam sem receber 
correspondência por não 
ter sido atribuído 

um nome à rua 


Segundo fonte da autarquia 
contactada pelo COMÉRCIO, 
tal situação “deveu-se ao facto 
de o empreiteiro não ter entre- 
gue na autarquia o projecto da 
estrutura e, como tal, não pôde 
ser atribuído o nome. Há pouco 
tempo foi entregue o provisório, 
daí a questão ter ido já a reunião 
de câmara”. 

Entre outras decisões, 0 exe- 
cutivo aprovou, também, a mi- 
nuta do contrato de desenvolvi- 
mento desportivo com o Gil Vi- 
cente FC, que prevê uma com- 
participação financeira, por 
parte do Município, no mon- 
tante de cerca de 249 mil euros. 


Administrador do hospital de Lamego 
adverte para risco do fim da maternidade 


O presidente do conselho de 
administração do hospital de La- 
mego advertiu ontem para os ris- 
cos de um eventual encerramento 
da maternidade local, indicando 
que se esta fechar passará a haver 
mais partos em casa ou em ambu- 
lâncias. 

"Se isso acontecesse passaria a 
haver muitos bombeiros como o de 
Odemira, que é recordista em nú- 
mero de partos em ambulâncias, e 
também mais partos em casa, o que 
certamente se traduziria num au- 
mento da mortalidade", afirmou 
Marques Luís à Agência Lusa. 


Marques Luís recordou a pro- 
pósito que as maternidades mais 
próximas, de Viseu e Vila Real, 
ficam a cerca de 80 e 40 quiló- 
metros de distância da cidade de 
Lamego, respectivamente. 

Assim que teve conhecimen- 
to de declarações do presidente 
da Comissão Nacional da Saúde 
Materna e Neonatal, Albino Aro- 
so, que quinta-feira admitiu que a 
reestruturação do sector pode le- 
var ao encerramento de cinco 
maternidades na Região Centro 
(uma delas a de Lamego) Mar- 
ques Luís informou-se sobre a si- 


tuação junto dos serviços do Mi- 
nistério da Saúde e diz ter ficado 
mais confiante. 

"Garantiram-me que a mater- 
nidade não irá encerrar, o que eu 
acredito, porque não se pode 
olhar só para o número de partos, 
tem que se olhar também para as 
pessoas, sobretudo as do Interior, 
que já têm muitas dificuldades 
em aceder a bens preciosos, co- 
mo a saúde", realçou. 

Criticou que tenham sido fei- 
tas "afirmações de ânimo leve" 
que podem preocupar as popula- 


ções e mesmo os profissionais, e 


garantiu que, apesar das dificul- 
dades de recursos humanos sen- 
tidas, a maternidade de Lamego 
"tem feito partos ininterrupta- 
mente”. 

A maternidade de Lamego 
tem quatro obstetras e conta com 
a colaboração de mais três de ou- 
tros hospitais, tendo no ano pas- 
sado realizado 650 partos. 

"É o mesmo número de Cas- 
telo Branco, que é capital de 
distrito, e superior, por exemplo, 
a Bragança, Mirandela e Covi- 
lha”, frisou, lembrando que a'bai- 
xa taxa de natalidade "é um pro- 


blema que atravessa todo o 
Psaís". 

Segundo Marques Luís, 90 
por cento das pessoas que engra- 
vidaram no ano passado na região 
Douro Sul (Norte do distrito de 
Viseu) fizeram o parto na mater- 
nidade de Lamego, estando o hos- 
pital empenhado em captar a pe- 
quena franja de 10 por cento de 
mulheres que optam por tê-los 
noutras cidades. 

A possibilidade de a materni- 
dade do hospital de Lamego en- 
cerrar gerou uma'onda de protes- 
to na região. 

O hospital de Lamego serve 
cerca de 120 mil pessoas da re- 
gião Douro Sul, dos concelhos de 
Lamego, Resende, Cinfães, Ta- 
buaço, Armamar, S. João da Pes- 
queira, Sernancelhe, Penedono, 
Moimenta da Beira e Tarouca. 


O Coméreio»orto 


Deputado do PS 
quer plano de 
emergência na 
serra da Estrela 


CARLA CAMPANELA 


O deputado socialista na 
Assembleia da República (AR) 
Fernando Cabral, eleito pelo 
circulo da Guarda, quer saber 
quando é que a serra da Estrela 
vai ter um plano de emergên- 
cia. A questão foi colocada num 
requerimento dirigido ao presi- 
dente da AR. 

Segundo o deputado, "a ser- 
ra da Estrela reparte-se pelos 
distritos da Guarda e Castelo 
Branco", pelo que "em termos 
de Protecção Civil, existiam até 
2002, dois planos de emergên- 
cia para situações invernosas, 
um para cada distrito". No en- 
tanto, como sublinha, "no final 
de 2002 foi elaborado um úni- 
co Plano de Emergência Espe- 
cial para a serra da Estrela, com 
o parecer favorável dos dois go- 
vernadores civis, chegando 
mesmo a ser apresentado com 
alguma pompa e circunstância 
na Torre”. 

Fernando Cabral recorda 
que "no texto distribuído, cons- 
tava que o Plano deveria ser ac- 
tivado sempre que existisse a 
necessidade de resgate de pes- 
soas e outras situações concre- 
tas que já ocorreram”. 

Mas, como o deputado diz 
ter constatado, o mesmo não 
estará em pleno funcionamen- 
to: "a acrescentar aos cerca de 
10 mil hectares ardidos na área 
do Parque Natural da Serra da 
Estrela no último Verão, na re- 
cente época de Carnaval e no 
último fim-de-semana, e em 
virtude da queda de neve, o 
pandemónio rodoviário foi 
uma constante pondo em peri- 
go vidas humanas e bens ma- 
teriais", 

Por esse motivo requereu 
ao Governo, através do ministro 
da Administração Interna, as se- 
guintes informações: se "o re- 
ferido Plano já foi ou não, 
aprovado pela Comissão Na- 
cional de Protecção Civil, enti- 
dade que tem competência pa- 
ra o efeito" e, "se sim, em que 
data". Em caso de resposta ne- 
gativa o deputado quer saber 
"porque não”. 

Por outro lado, face aos 
acontecimentos descritos, Fer- 
nando Cabral quer uma respos- 
ta sobre a razão de o mesmo ou 
qualquer outro Plano, "não ter 
sido activado". E questiona: 
"será necessário haver mortos e 
feridos para as autoridades de 
Protecção Civil assumirem as 
suas responsabilidades, ou o 
Planeamento de Emergência 
em Portugal é para ficar na ga- 
veta?”. 

Questões que quer ver res- 
pondidas com "máxima priori- 
dade a bem da segurança dos 
cidadãos”. 
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MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS PROMETE MAIS PROJECTOS 


Inaugurada nova ligação 
entre Vimioso e Caçarelhos 


JOÃO CAMPOS 


O ministro das Obras Públi- 
cas, Carmona Rodrigues, inaugu- 
rou ontem um troço de cinco qui- 
lómetros da EN 218, que liga Vi- 
mioso à aldeia de Caçarelhos. 

A obra custou sete milhões de 
euros e começou a ser construída 
há cerca de cinco anos, com base 
num projecto elaborado em 1998. 

O novo lanço evita a passa- 
gem por uma velha ponte sobre o 
rio Angueira, cuja estrutura e lar- 
gura do tabuleiro já não conse- 
guiam dar resposta ao volume de 
tráfego. A construção de uma no- 
va ponte e a rectificação do tra- 
gado da EN 218 permitiram en- 
curtar o percurso em 1,5 quiló- 
metros, ao passo que a viagem 
entre Vimioso e Caçarelhos passa 
a demorar menos cinco minutos. 

Apesar das melhorias, os autar- 
cas de Miranda do Douro e de Vi- 
mioso defendem que ainda há mui- 
to por fazer em matéria de rodovia 
para desencravar os dois concelhos. 

A prioridade, segundo os res- 
ponsáveis autárquicos, é a estrada 
Vimioso-Outeiro, que permitirá ligar 
ao IP4, um projecto que tem sido 
adiado sucessivas vezes devido a 
estudos de impacto ambiental. 


MAIS RÁPIDO POR ESPANHA 
O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Miranda do Douro, Ma- 
nuel Rodrigo, é um dos autarcas 
mais críticos, já que nas desloca- 
ções a Bragança os mirandeses 
utilizam a estrada espanhola Al- 


canices-fronteira de Quintanilha. 
“É uma verdadeira-vergonha na- 
cional", sustenta o edil. De acordo 
com o responsável, a população 
também opta pelas "carreteras" 
espanholas nas viagens para Lis- 
boa, utilizando a "auto-pista” de 
Zamora a Salamanca e daí até Vi- 
lar Formoso. Na Guarda começa 
a A23 até ao nó de Torres Novas 
da Al, a uma passo de Lisboa 
Confrontado com esta situa- 
ção, Carmona Rodrigues anun- 
ciou que a inauguração do troço 
Vimioso-Caçarelhos da EN 218 é, 
apenas, O primeiro passo para ligar 
Bragança a Miranda do Douro, 
A segunda fase, segundo o go- 
vernante, é a ligação Outeiro-Vi- 
mioso. O ministro explicou aos 
presentes que "o estudo do traça- 
do está a ser remodelado para ter 


INVESTIMENTO DE 100 MIL EUROS 


Mirandela já tem Tribunal 
Administrativo e Tributário 


JOÃO CAMPOS 


Há duas décadas que Mirande- 
la não recebia um novo serviço pú- 
blico. Mas ontem, a ministra da Jus- 
tiça, Celeste Cardona, inaugurou o 
Tribunal Administrativo e Tributá- 
rio (TAT) que vai servir os distritos 
de Bragança e Via Real. 

O novo serviço permitiu reabi- 
litar um edifício que já acolheu o 
Banco de Portugal, cujas obras de 
adaptação foram suportadas pela 
Câmara Municipal de Mirandela . 

O presidente da autarquia, José 
Silvano, dá o investimento de 100 
mil euros por bem empregue, já que 
acidade receberá novos habitantes, 
em vez de os ver partir. "São mais 
dois ou três juízes que passam a vi- 
ver em Mirandela, cinco ou seis 


funcionários que também se fixam 
aqui. É mais gente que vai dinami- 
zar a cidade", defende o edil. 

Para o edil, a escolha de Miran- 
dela para a instalação do TAT "sig- 
nifica que os serviços também se 
podem distribuir por outros conce- 
lhos de média dimensão e não ape- 
nas pelas capitais de distrito", sa- 
lenta o autarca. 

O presidente da Câmara de Mi- 
randela considera mesmo que, "se 
não houver uma aposta forçada" nas 
capitais de distrito, a cidade miran- 
delense tem todas as condições pa- 
ra receber serviços públicos, no- 
meadamente pela sua posição geo- 
gráfica. "Fica à mesma distância de 
Vila Real e de Bragança e até de 
Moncorvo ou de Freixo de Espada 
à Cinta”, afirma o edil. 


O troço de cinco quilómetros ontem inaugurado liga Vimioso a Caçarelhos 


João Campos 


o parecer ambiental positivo", 
tendo em vista o arranque das 
obras "o mais rápido possível". 

Questionado acerca de outros 
projectos para a região, o ministro 
falou da prioridade da ligação do 
IP2 entre Macedo de Cavaleiros 
e a ponte do Sabor, um projecto 
que, segundo o governante, esta- 
rá concluído ainda este ano. 

Outra prioridade para o Go- 
verno é o ICS, "que está em fase 
de projecto, tal como a ponte in- 
ternacional de Quintanilha". O 
ministro adiantou, ainda, que a 
duplicação do traçado do IP4 até 
Bragança "está a ser analisada nu- 
ma lógica de relação custo/bene- 
fício, a par de uma avaliação do 
movimento de tráfego no traçado 
para dimensionar correctamente 
o projecto". =. 


A disputa pelo TAT travou-se 
entre Mirandela e Bragança, já que 
era na capital de distrito que fun- 
cionavam os serviços que serviam o 
Nordeste Transmontano. A Câma- 
ra de Bragança chegou mesmo a 
disponibilizar instalações para o tri- 
bunal, mas a escolha recaiu sobre 
Mirandela, cidade equidistante em 
relação a Vila Real e Bragança. 

Além do TAT, Celeste Cardona 
inaugurou, também, o Bloco de 
Medicina Legal que foi criado no 
Hospital Distrital de Mirandela. 

No que respeita à Administra- 
ção Central, é já no próximo ano 
lectivo que começa a funcionar o 
pólo de Mirandela da Escola de Ho- 
telaria e Turismo, que contribuirá 
para quebrar o jejum de 20 anos de 
serviços públicos. (ver página 32) 
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Três candidatos 
à presidência 
do Politécnico 
da Guarda 


CARLA CAMPANELA 


Três candidatos concorrem 
para a presidência do Instituto 
Politécnico da Guarda (IPG) 
cuja escolha será feita, no dia 
19 de Março, em Assembleia 
Geral. 

O prazo para apresentação 
de listas terminou na passada 
segunda-feira, dia em que se 
confirmaram as três candida- 
turas à cadeira maior. Os can- 
didatos são Jorge Mendes (ac- 
tual presidente do IPG), Cons- 
tantino Rei (director demissio- 
nário da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão mas que 
continua em funções de gestão 
corrente até à tomada de posse 
do novo director) e Joaquim 
Brigas (director da Escola Su- 
perior de Educação). 

Tanto Jorge Mendes como 
Joaquim Brigas já são vetera- 
nos na corrida, tendo no ante- 
rior acto eleitoral, ocorrido em 
2000, empatado a 32 votos ca- 
da, depois de uma primeira 
volta em que afastaram outro 
concorrente. Só na terceira 
eleição é que o primeiro ven- 
ceu. 

Foi, portanto, uma corrida 
muito renhida, que se pode re- 
petir muito em breve. Em con- 
trapartida, Constantino Rei 
concorre pela primeira vez ao 
cargo, depois de se ter demiti- 
do do cargo que ocupava na di- 
recção da Escola Superior de 
Educação, por incompatibili- 
dades com Jorge Mendes. Na 
altura também comunicou que 
iria ponderar a sua candidatu- 
ra ao IPG. 

O director demissionário 
garantiu, no entanto, que só se 
apresentava à corrida eleitoral 
se não aparecesse um candida- 
to "credível": "Se não houver 
candidatos credíveis, fora das 
direcções das escolas e da ac- 
tual presidência, eu serei uma 
alternativa", avisou, explican- 
do querer "lutar contra a dita- 
dura do professor Jorge Men- 
des”, pois correm-se “riscos 
muito graves" para o Politéc- 
nico da Guarda. Com a apre- 
sentação das candidaturas pre- 
cisamente desses directores, 
Constantino Rei avançou, tam- 
bém, como prometera. 

Por sua vez, Jorge Mendes 
acusou Constantino Rei de 
"falta de coerência”, uma vez 
que "tem escrito que nunca se- 
ria candidato”. 

Este ano, pela primeira 
vez. participam nestas eleições 
as Escolas Superior de Enfer- 
magem e de Turismo e Tele- 
comunicações de Seia, au- 
mentando o universo dos vo- 
tantes bem como as preferên- 
cias, estando por isso ainda 
tudo em aberto. 
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Sábado, 6 de Março de 2004 


O Coméreioo 


JOÃO MOURA DE SÁ * 


Grande mal.. arrevesado remédio | 


VIH/SIDA continua 
a ser um dos temas 
que marca a nossa 


actualidade e, como tal, valerá 
a pena uma reflexão sobre o as- 
sunto. 

Apesar de todos os esforços 
por parte das entidades gover- 
namentais e não governamen- 
tais, O vírus continua a matar 
no nosso País, pelo que é im- 
perioso contrariar esta tendên- 
cia! Urge tomar consciência 
que este problema existe, bem 
como outros que afectam a saú- 
de (pessoal e pública) e a se- 
xualidade humana. Urge tomar 
consciência que este é um pro- 
blema de todos e que, acima de 


tudo, importa prevenir! 

O Governo actual reconhe- 
ce a dimensão deste problema, 
que carece de uma política 
robusta, à margem de barreiras 
burocráticas, e procura promo- 
ver acções de prevenção, im- 
vestigação, apoio e suporte. 

É neste sentido que actra 
com especial relevo e afinco a 
Comissão Nacional de Luta 
Contra a SIDA (CNLCS). A sa 
actuação tem implicado não só 
a participação das diferentes or- 
ganizações da sociedade civil, 
como também um crescente e 
progressivo envolvimento e 
cooperação dos restantes secto- 
res do Ministério da Saúde e 


“Não nos enganemos nem procuremos 
descartar responsabilidades. Todos somos 
parceiros neste combate [contra a sida] 
árduo, moroso e subtil. O envolvimento 
da comunidade irá determinar o impacto 
e o sucesso das iniciativas 

em cada etapa desta batalha” 


outros Ministérios cuja área es- 
tá directamente relacionada 
com esta problemática, como o 
da Justiça, Ciência e Ensino Su- 
perior e Educação. 

Actualmente com uma polí- 
tica de descentralização dos pro- 
gramas de luta contra a SIDA, 
esta entidade ministerial procu- 
ra ajustar as suas acções às rea- 
lidades locais. Para tal, torna-se 
necessária e indispensável uma 
articulação sistemática com ou- 
tros organismos afins, destacan- 
do-se a influência que poderão 
ter as 
autarquias na área da prevenção, 
informação e sensibilização. 

Existe já um conjunto de 
medidas proeminentes a desen- 
volver, no âmbito da promoção 
e educação para a saúde e pre- 
venção da infecção pelo 
VIH/SIDA. Destas, importa sa- 
lientar a implementação da edu- 
cação sexual na Escola (numa 
perspectiva de educação para 
uma sexualidade saudável), que 
carece de uma série de estraté- 
gias minuciosas, de cariz for- 
mativo e informativo, bem co- 
mo, um conjunto de interven- 
ções que vêm acontecendo fo- 
ra do contexto escolar. 

A crescente incidência entre 


Hugo Calçada/Arquivo 


os jovens de problemas de saú- 
de sexual e reprodutivo, no- 
meadamente, a infecção pelo 
VIH e outras IST, é algo a que 
não se pode permanecer indife- 
rente e, por isso, alvo de enor- 
me preocupação pelos interve- 
nientes desta luta, que somos 
todos nós. 

Intervir junto dos jovens, 
dos homo e heterossexuais, dos 
toxicodependentes por via en- 
dovenosa e outros grupos mais 
vulneráveis ao VIH/SIDA, bem 
como identificar as razões des- 
sa vulnerabilidade, faz parte de 
um plano para travar esta cor- 
rente de propagação da epide- 
mia. 

Urge ainda evidenciar a im- 
portância das acções de forma- 
ção e sensibilização envoltas 
nesta temática, que vêm sendo 
promovidas por alguns órgãos 


locais, com a colaboração vee- 
mente dos dirigentes nacionais 
da CNLCS. Não nos engane- 
mos nem procuremos descartar 
responsabilidades. Todos so- 
mos parceiros neste combate 
árduo, moroso e subtil. O en- 
volvimento da comunidade irá 
determinar o impacto e o su- 
cesso das iniciativas em cada 
etapa desta batalha. 

Termino, citando uma frase 
de Madre Teresa de Calcutá 
que resume a motivação que 
deve nortear este trabalho: "Por 
vezes sentimos que aquilo que 
fazemos não é senão uma gota 
de água no mar. Mas o mar se- 
ria menor se lhe faltasse uma 
gota”. 


* Economista e deputado 
do PSD na AR 
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LISBOA ACOLHE O II SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE HEPATITES VIRAIS 


Sinais de uma epidemia silenciosa 


"É urgente que se faça um levantamento sério da hepatite C para que em Portugal haja consciência do número real 
de infectados, qual a população com maior risco de contrair a doença e quem deve ser tratado", alertava ontem 
Fernando Ramalho, no dia de abertura do II Simpósio Internacional sobre Hepatites Virais em Lisboa 


MARTA GOMES COELHO 


Esta foi sem dúvida uma reunião 
científica aberta ao público em geral, 
que ontem teve lugar no hotel Me- 
ridien em Lisboa, e que se prolonga 
pelo dia de hoje unindo assim es- 
pecialistas de todo o mundo na área 
das hepatites virais. "Não devemos 
ver o problema da hepatite C como 
algo que é unicamente nosso, este 
é sem dúvida um problema mun- 
dial", alertava ontem Fernando Ra- 
malho, presidente do II Simpósio In- 
ternacional sobre Hepatites Virais. 
Fernando Ramalho aproveitou para, 
mais uma vez, deixar a sua leitura do 
problema da propagação da hepati- 
teCe esclarecer que a triagem de- 
ve ser feita sem discriminação "qual- 
quer pessoa que tenha usado mate- 
rial não descartável, seja em forma 
de seringa, seja material para fazer 
piercings, e particularmente fora des- 
te contexto - pessoas que tenham a 
noção que em qualquer momento da 
sua vida tiveram um comportamen- 
to que as levou a contrair a doença- 
devem dirigir-se ao seu médico de 
família pois existe uma análise com- 
participada pelo Serviço Nacional de 
Saúde acessível a todos. No caso da 
análise ser positiva, os utentes de- 
vem ser acompanhados pelos espe- 
cialistas que tem um conhecimento 
profundo sobre a doença e que a sa- 
bem trata” e prosegue “calcula-se 
por isso que no ano de 2008 haverá 
um aumento de 61% da cirrose he- 
pática e de 68% do tumor do fígado. 
Paralelamente também teremos su- 
bidas bruscas, cerca de 279% de ca- 
sos descompensados por cirrose e 
que necessitam de internamento, 
um aumento de 223% na mortali- 
dade relacionada com a doença e 
528% nas necessidades de trans- 
plante hepático”. 

Também Luís Filipe Pereira, Mi- 
nistro da Saúde, presente na sessão 
de abertura classificou este evento 
de real importância pelo contributo 
e aprofundamento dos conhecimen- 
tos na área das hepatites. "O co- 
nhecimento das hepatites virais é 
uma das áreas com maior evolução 
na medicina, e no que refere a he- 
patite C os últimos anos trouxeram- 
nos grandes descobertas. Novas e 
mais terapias foram desenvolvidas 
tendo em vista o tratamento das he- 
patites B e C". Quanto ao Plano Na- 
cional de Saúde e à atenção que ele 
dá a estas questões Luís Filipe Pe- 
reira esclareceu: "o Plano Nacional 
de Saúde tem em consideração as 
hepatites virais e em particular a he- 
patite C. Conhecemos bem o impac- 
to que tem tido tanto a nível huma- 
no como social" e acrescentou que 
"num curto espaço de tempo, um 
novo projecto vai ser aprovado ten- 


Luís Filipe Pereira, Ministro da Saúde ao lado de Germano de Sousa, Bastonário da Ordem dos Médicos 


A primeira mesa da sessão no dia de ontem contou com ilustres figuras 


do em vista a reformulação do sis- 
tema nacional português de preven- 
ção epidemiológica". ” 
Fernando Ramalho adiantava 
que "se este plano for levado em 
diante não tenho dúvida que é dado 
um grande passo para que vejamos 
de forma clara, correcta e muito ob- 
jectiva o problema o que se passa 
com a hepatite C em Portugal. Esta 
será também uma forma de tirar dú- 
vidas sobre aquilo que é a minha im- 
pressão de natureza clínica e para a 


qual muitas vezes alerto: a confir- 
mação de que alguns dos antigos 
combatentes da guerra do ultramar 
são, de facto, um grupo de risco, 
bem como as transfusões que foram 
efectuadas antes de 1990". 


PORTUGAL E ESPANHA 
UNEM ESFORÇOS 

Para além da excelente expla- 
nação e debate promovido ao lon- 
go do dia de ontem e que contou 
com a participação de ilustres fi- 


sua propagação". 


O que é a Hepatite C? 


A hepatite C afecta actualmente cerca de 170 milhões de pessoas 
em todo mundo.Em Portugal calcula-se que haverá entre 120 mil a 
150 mil pessoas infectadas pelo virus, mas apenas se conhecem cer- 
ca de 30 por cento desses casos. A Hepatite C é uma doença infla- 
matória do figado provocada pela infecção com o virus da hepatite C, 

Fernando Ramalho esclarece quanto à possível recuperação: "a 
grande maioria das pessoas a quem é diagnosticada, têm fortes indí- 
cios de curarem a doença, e é só por estigma que se continuam a es- 
conder. Como não existe vacina a única barreira passa por conter a 


É 


guras da área, o II Simpósio foi o 
"palco" escolhido para a apresen- 
tação da revista Hispano-Lusa de 
Hepatologia que tem já agendado 
o seu primeiro lançamento para Ju- 
lho do corrente ano. A sessão con- 
tou também com a presença dos 
três directores e mentores do pro- 
jecto; Rafael Esteban Mur, Ricardo 
Moreno Otero e Fernando Rama- 
lho bem como do Ministro da Saú- 
de português, Luís Filipe Pereira e 
o Bastonário da Ordem dos Médi- 
cos, Germano de Sousa. 

No final Fernando Ramalho, 
presidente do simpósio e respon- 
sável da Unidade de Hepatologia 
do Hospital de S. Maria em Lisboa 
explicou a razão que esteve na ori- 
gem da criação deste instrumento 
de informação, bem como apelou à 
participação dos Hepatologistas, 
Gastrenterologistas, Internistas e 
Investigadores em biologia mole- 
cular. "Portugueses e espanhóis 
têm muito em comum por isso faz 
todo o sentido unir esforços. Esta 
revista terá uma periodicidade qua- 
drianual sendo que a primeira edi- 
ção está programada para Julho e 


“Em 2008 haverá um 
aumento de 61% da 
cirrose hepática e de 
68% do tumor do 
fígado. Paralelamente 
também teremos 
subidas bruscas, cerca 
de 279% de casos 
descompensados por 
cirrose a necessitarem 
de internamento” 


a segunda para Dezembro. Apro- 
veito a ocasião solene para salien- 
tar que é a primeira vez, no mun- 
do inteiro, que dois países se unem 
para dar informação na área espe- 
cífica do figado". 

As razões culturais, sociais, his- 
tóricas e agora de natureza médi- 
ca justificaram que um grupo de 
médicos tenham idealizado a cria- 
ção de uma revista médica de He- 
patologia que possa unir ainda 
mais os dois povos da Península 
Ibérica. Ricardo Moreno Otero do 
serviço de Hepatomologia do Hos- 
pital Universitário "de La Princesa" 
- Universidade Autónoma de Ma- 
drid foi ainda mais longe e falou da 
afectividade que hoje une os dois 
países, e que segundo o especia- 
lista "é uma inicitiva realizada por 
amigos”. 

Rafael Estebam Mur, da Unida- 
de de Hepatologia do Hospital Uni- 
versitaria Vall d'Hebron em Barce- 
lona ressalvou ainda que durante 
largos anos Portugal e Espanha 
"remaram em sentidos opostos, 
esta é sem dúvida uma boa oca- 
sião para unirmos esforços em tor- 
no de uma causa comum". 


AINDA NO DIA DE HOJE 

AV sessão com início marcado 
para as 8h30 do dia de hoje conta 
com a presença de investigadores 
da maior relevância internacional, 
não só pelo prestígio como tam- 
bém pelos trabalhos que tem vin- 
do a desenvolver nos últimos anos. 
De salientar o professor Mário Riz- 
zeto que é o autor da descoberta 
do vírus da Hepatite Delta e que 
nos últimos tempos se tem dedi- 
cado ao estudo da hepatite C. 
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EMOTIVA REUNIÃO DA COMISSÃO POLÍTICA MARCADA PELO APOIO DE NARCISO AO LÍDER 


Distrital PS usa “bom senso” 
ao confirmar Assis para o PE 


Manuel dos Santos recusa extremar posições em nome da “unidade do partido” 


PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Distrital do 
PS/Porto aprovou, na noite de quin- 
ta-feira, o nome de Francisco Assis 
como candidado do Porto às elei- 
ções europeias, indicando Manuel 
dos Santos como número dois com 
o reiterado pedido ao secretário-ge- 
ral para inclusão do nome nos onze 
primeiros lugares (a lista final foi 
ontem aprovada nos órgãos nacio- 
nais do PS, como pode ler na peça 
inserida nesta página e Manuel dos 
Santos está em 13.º, ou seja, fora da 
zona elegível). A reunião do Porto te- 
ve, contudo, momentos agrestes e 
um complicado jogo de equilíbrios. 
Pelo meio surge e de forma omni- 
presente em todo o encontro o apoio 
de Narciso a Assis, já que o autarca 
de Matosinhos gere a maioria na 
Comissão Política. 

De facto, até nem houve sur- 
presas. Francisco Assis estava já le- 
gitimado como candidato à Europa 
pelo secretariado da Federação e pe- 
los líderes concelhios. Também já 
tinha conversado com Ferro Rodri- 
gues, mas as entourages afectas, não 
só ao líder da Federação, como a 
Narciso Miranda tinham outros 
equilíbrios, outras razões e afectos, 
numa noite em que o único actual 
eurodeputado que estava na corrida 
para Estrasburgo, Manuel dos San- 
tos, foi dizer à Comissão Política 
que não desistia de continuar no 
Parlamento Europeu. 

“Não me venham dizer que o 
12º013º0uo 14. lugares são coi- 
sas bestiais”, disse Manuel dos San- 
tos, num tom injustiçado. 

Queixando-se da forma como 
foi tratado neste processo, o euro- 
deputado afirmou que não proporia 
nenhuma votação de nomes, mas 
que também não se oporia a tal cir- 
cunstância se o plenário assim o en- 
tendesse. 


Hugo Calçada/Arquivo 


Assis vence última “prova de fogo” na aprovação da sua candidatura ao PE 


Mais tarde Assis responderia 
que, como líder da Federação, “es- 
tava disposto a ser censurado, mas 
como titular de um órgão federati- 
vo não aceitava protagonizar uma 
votação de paridade”, precisamen- 
te por ser presidente da Distrital. 


REQUERIMENTO HOSTIL 
Muito antes e pela mão de mili- 


tantes afectos a Manuel dos Santos 
tinha subido à mesa um requeri- 
mento, curiosamente subscrito por 
um elemento próximo de Narciso 
(Fernando Cerqueira) e por um ou- 
tro mais afecto a Assis, mas movi- 
dos, sobretudo, por razões afectivas 
em volta da continuidade de Ma- 
nuel dos Santos no Parlamento Eu- 


ropeu. 


PAULA ESTEVES 


A lista do PS para as eleições 
europeias de Junho está concluí- 
da e foi ontem submetida aos ór- 
gãos nacionais do partido (Secre- 
tariado e Comissão Política), ten- 
do sido aprovada com um voto 
contra. 

O cabeça-de-lista é Sousa 
Franco, seguido por António Cos- 
ta, Ana Gomes, Francisco Assis, 
Elisa Ferreira, Sérgio Sousa Pinto, 
Paulo Casaca, Fausto Correia, 
Edite Estrela, Capoulas Santos e 
Jamila Madeira. 

Já na zona teoricamente não 
elegível posicionam-se Emanuel 


O requerimento apontava para 
o risco de “fuga” de Francisco As- 
sis e acusava o líder distrital de tra- 
tar o eurodeputado como um “des- 
cartável”. Não foi de imediato vo- 
tado para não prejudicar a lógica 
das inscrições, como foi global- 
mente aceite, mas começou aí um 
maremoto de emoções e de inter- 
venções aguerridas, que questiona- 
vam a bondade da solução Assis pa- 
ra a Europa. 

O líder da Distrital tinha aberto 
os trabalhos, explicando as razões 
para a sua disponibilidade e consi- 
derando que uma solução ganhado- 
ra das Europeias no Porto tinha que 
passar por ele, enquanto presidente 
da Federação. 

Mas o frenesim crescia e a sala 
estava dividida (um prévio jantar da 
entourage de Narciso também cau- 
sou algum impacto, como pode ler 
em peça inserida nesta página). 

Mas há um ponto de viragem 
em três intervenções. Orlando Soa- 
res Gaspar, membro do secretariado 
de Assis, Guilherme Pinto e Mário 
Almeida (pró-Narciso) decidem 
chamar a assembleia “à razão”. 

“Qual a lógica da votação de 
um nome relativamente a uma de- 
cisão que compete ao secretário-ge- 
ral? Que senso tem um leilão de 
candidatos?” - foram questões lan- 
çadas. 

As perguntas arrefeceram a at- 
mosfera. Manuel dos Santos deixa 
o campo e disse mais tarde aos jor- 
nalistas que tinha ponderado a de- 
cisão em nome da unidade do par- 
tido, embora reiterando que o lugar 
de Assis era no Porto. 

O requerimento de votação ia 
perdendo visibilidade quando Assis 
pediu a palavra para dizer que nun- 
ca se submeteria, naquele contexto, 
a uma votação. é 

Como adiantou ao COMER- 
CIO um dos participantes no en- 


Manuel dos Santos fora da zona 
elegível para Estrasburgo 


Jamila Madeira (em 11.º lugar) ultrapassa eurodeputado do Porto 


Jardim Fernandes, Manuel dos 
Santos, Joel Hasse Ferreira, An- 
tónio Braga e Armando França 
(presidente da Câmara de Ovar) 
O voto contra a lista pertenceu 
ao ex-líder do PS/Aveiro Afonso 
Candal, que protestou contra a es- 
cassa representação da região cen- 
tro na lista europeia socialista. 


Os casos mais problemáticos 
eram os de Jamila Madeira, que 
inicialmente recusou a inclusão 
do seu nome (enquanto líder da 
JS) em 11.º lugar. 

A dirigente socialista defendeu 
esta posição na reunião magna da 
“Jota”, mas pressionada ao longo 
do dia de ontem terá acabado por 


aceitar o 11.º lugar, que encerra a 
lista elegíveis. 

A “guerra” envolveu directa- 
mente o segundo nome indicado 
pelo Porto, Manuel dos Santos, 
cuja posição de desagrado movi- 
mentou a última reunião da Co- 
missão Política Distrital (ver pe- 
ça inserida nesta página). 


“Vou continuar no 
centro da política 
no Porto” 


PAULA ESTEVES 


Francisco Assis vai para o 
Parlamento Europeu sem fugir 
às responsabilidades de líder fe- 
derativo: “Vou continuar no cen- 
tro da vida política do Porto” - 
garantia Assis aos jornalistas, já 
na madrugada de ontem. 

Os encontros dos últimos 
dias com Narciso Miranda con- 
solidaram um trabalho de uni- 
dade do partido, assegurou ain- 
dao líder do PS/Porto. 

Manuel dos Santos acabava 
a noite com acusações de “ten- 
tativa de assassinato político” e 
justificava que tinha privilegia- 
do “a unidade do partido” por 
um dever de militante e não por 
causa da solidariedade para com 
o líder distrital. Elogiou Ferro e 
Narciso, mas quanto a Assis a 
fractura está exposta. 

O apaziguamento tinha nes- 
sa quinta-feira sido servido num 
almoço entre Narciso e Assis, 
desta vez alargado a Mário Al- 
meida e Orlando Gaspar. 

Mas à noite, um jantar teve 
outras nuances. À entourage de 
Narciso preparou a reunião da 
Comissão Política, com liber- 
dade para uma eventual situação 
de voto, com Fernando Gomes, 
cuja significativa ausência foi 
notada na Comissão Política, a 
declarar nesse jantar compreen- 
der a posição política de Manuel 
dos Santos. 

Uma intervenção que pode 
ter despertado certas consciên- 
cias para o que se iria passar nes- 
sa noite. 

Entre a crónica oposição a 
Assis, destacou-se Pedro Baptis- 
ta, que desafiou o líder a ficar. 


contro, acabou por imperar “o bom 
senso, muito mais do que o con- 
senso”. Como rematava Narciso 
Miranda, no final da reunião, mais 
uma vez o papel da Comissão Polí- 
tica, por si presidida, foi “determi- 
nante”. 


Ao que o COMÉRCIO apurou 
as vozes discordantes relativa- 
mente aos lugares da lista fizeram- 
se sentir com as críticas de Medei- 
ros Ferreira ao próprio cabeça-de- 
lista. A ala fundadora do partido, 
onde se inclui Manuel Alegre, que 
ontem sublinhou este facto em en- 
trevista ao “Semanário”, gostaria 
de ver como cabeça-lista um mili- 
tante do partido. 

Outra das crítricas à lista veio 
de João Cravinho. O ex-ministro 
de Guterres fez a defesa de Ma- 
nuel dos Santos, actual eurodepu- 
tado, que já sublinhou o facto de 
se considerar “corrido” do Parla- 
mento Europeu. 
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Cardona desvaloriza 
opinião dos portugueses que 


Durão Barroso promove o país 
do ponto de vista económico 


PM aproveita VII Cimeira Luso-Brasileira para estabelecer contactos 


As intervenções do primeiro- 
ministro durante a deslocação de 
quatro dias ao Brasil serão centra- 
das na “captação de investimentos” 
brasileiros e na “promoção econó- 
mica de Portugal” como porta de 
entrada para a Europa, declarou on- 
tem fonte diplomática. “Estamos in- 
teressados em estimular as exporta- 
ções portuguesas para o Brasil”, 
afirmou a mesma fonte, antecipan- 
do, desta forma, aquela que será a 
tónica dominante nos discursos de 
Durão Barroso durante a VII ci- 
meira luso-brasileira, e no decorrer 
dos vários contactos que fará com 
os governantes do Brasil. 

Nesse sentido, os ministros da 
Economia, Carlos Tavares, e dos 
Negócios Estrangeiros, Teresa Gou- 
veia, integrarão a comitiva do pri- 
meiro-ministro na deslocação ao 
Brasil, que se inicia hoje, e que te- 
rá como pontos de passagem o Rio 
de Janeiro, Brasília e São Paulo. 

“Queremos captar mais investi- 
mento brasileiro para Portugal”, su- 
blinhou ainda a fonte diplomática, 
lembrando que o Brasil é, neste mo- 
mento, o 22º cliente de Portugal a 
este nível. O director do Departa- 
mento Económico do Itamaraty (se- 
de do Ministério das Relações Ex- 
teriores brasileiro), Piragibe Tarra- 
gô, declarou quinta-feira, à Lusa, 
que este é “um momento oportuno” 
para a atracção de investimentos 
brasileiros para Portugal, até porque 
“há uma atracção” para as empre- 
sas do Brasil investirem em territó- 


António CotrimuLusa 


Durão Barroso e Lula da Silva “reforçam laços” no Brasil 


a querem fora do Executivo 


Celeste Cardona desvalorizou 
o facto de voltar a ser um dos mi- 
nistros que os portugueses gosta- 
vam de ver fora do Governo, se- 
gundo referia ontem o site da TSF. 
O barómetro DN/TSF/Marktest, 
divulgado ontem, revela que a 
maioria dos portugueses acha que 
a remodelação do Executivo é ine- 
vitável. Confrontada sobre este re- 
sultado, Celeste Cardona lembrou 
que essa é uma competência ex- 
clusiva do primeiro-ministro e pre- 
feriu sublinhar a importância do 
trabalho que tem vindo a desen- 
volver. 

“O trabalho que realizamos, 
que eu realizo, no Ministério da 
Justiça, é importante para todos e 
é em nome disso que continuo a 
trabalhar”, disse Celeste Cardona, 
lembrando que “a competência pa- 
ra a remodelação é exclusiva do 
primeiro-ministro”, 

No barómetro, 66 por cento 
dos inquiridos disseram que o pri- 
meiro-ministro deve remodelar o 
Governo já, enquanto 29 por cen- 
to considerou que Durão Barroso 
só deve mexer no Executivo de- 
pois das eleições europeias. 

Sobre que ministros devem 
abandonar o Executivo, 35 por 
cento dos inquiridos confessam 
não ter opinião. Mesmo assim, no 
caminho dos remodeláveis estão 


dois ministros do CDS/PP, Paulo 
Portas, ministro de Estado e da 
Defesa, e Celeste Cardona, minis- 
tra da Justiça. 

A ministra de Estado e das Fi- 
nanças, Manuela Ferreira Leite, pa- 
ra 33 por cento dos inquiridos tam- 
bém é considerada dispensável. Os 
ministros das Saúde, Luís Filipe 
Pereira, da Educação, David Justi- 
no, da Segurança Social, Bagão 
Félix, e da Administração Interna, 
Figueiredo Lopes, também estão 
indicados como remodeláveis. En- 
tre os portugueses, há também seis 
porcento que consideram que Du- 
rão Barroso também devia ser re- 


modelado, 


Celeste Cardona 


rio português devido à língua co- 
mum e também pelo alargamento 
iminente da União Europeia. 

A sétima cimeira luso-brasileira 
decorrerá em Brasília, na segunda- 
feira. À excepção da de 1991, rea- 
lizada em Sintra, as anteriores ci- 
meiras luso-brasileiras decorreram 
nas capitais de Portugal e Brasil. 

Esta será também mais uma 
ocasião para Durão Barroso se reu- 


nir com o presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, que esteve em 
Lisboa em Julho de 2003, numa vi- 
sita oficial. Além de participar na 
cimeira luso-brasileira, Durão Bar- 
roso irá multiplicar-se em várias ou- 
tras iniciativas. 

Segundo a mesma fonte diplo- 
mática do Governo, o primeiro-mi- 
nistro irá ainda transmitir uma men- 
sagem de “confiança e ambição”. 


“A mensagem do primeiro-mi- 
nistro será de confiança nas relações 
entre os dois países e de ambição, 
de desejo de se ir mais longe”, afir- 
mou, acrescentando que, além de 
realçar os laços que unem Portugal 
ao Brasil - históricos, culturais e lin- 
guísticos -, Durão Barroso irá tam- 
bém sublinhar a necessidade de am- 
bos os países “reforçarem as suas 
relações a outros níveis”. 


Legalização de imigrantes avaliada positivamente 


Os governos de Portugal e do Brasil avalia- 
ram “positivamente” a forma como está a decor- 
rer o processo de legalização dos imigrantes bra- 
sileiros em território português, anunciou ontem 
fonte diplomática do Governo. “Esta semana foi 
feita, em Portugal, uma avaliação muito positiva 
de todo o processo”, declarou a mesma fonte di- 
plomática, adiantando que as autoridades brasi- 
leiras “reconhecem” que os obstáculos que têm 
surgido são de “natureza burocrática” de ambas 
as partes, e não de questões políticas. 

Este processo constitui um dos pontos in- 
cluídos na lista de temas que o primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, tenciona abordar no de- 
correr da deslocação de quatro dias ao Brasil, 
que inicia sábado, durante a qual participará na 


VII cimeira luso-brasileira (ver texto em cima). 

Apesar de admitir que a questão da legalização 
dos imigrantes “não terá uma ênfase tão grande” 
como a que obteve aquando a visita do presidente 
do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, a Portugal, 
em Julho do ano passado, a mesma fonte confir- 
mou que o tema deverá ser abordado por Durão 
Barroso. O processo de legalização de imigrantes 
brasileiros que se encontram em Portugal foi acor- 
dado entre os governos de Portugal e Brasil, no de- 
correr da visita de Lula da Silva a Lisboa, em Ju- 
lho de 2003. Sobre esta questão, fonte diplomáti- 
ca portuguesa assegurou que o processo está a de- 
correr de “forma serena” e que o Governo 
brasileiro reconhece que Portugal está a “fazer um 
grande esforço”. 


Portugal vai organizar 
reunião de países africanos 
contra proliferação de armas 


Portugal vai organizar “em 
breve” uma reunião com os paí- 
ses africanos para discutir as for- 
mas de os incluir na luta contra a 
proliferação de armas de destrui- 
ção maciça, anunciou ontem em 
Lisboa o subsecretário de Estado 
norte-americano John R. Bolton. 

Segundo o subscretário de 
Estado para o controlo de armas 
e a segurança internacional nor- 
te-americano, que qualificou a 
proposta portuguesa de “muito 
importante”, a reunião é “uma 
oportunidade para dar a conhe- 
cer aos países africanos as acti- 
vidades da Iniciativa sobre Se- 
gurança Contra a Proliferação 
(PSI) e para discutir como po- 
dem participar nelas”. 

A proposta portuguesa foi 
aceite pelos 14 países que parti- 
ciparam em Lisboa, quinta-fei- 
ra e sexta-feira, na quinta reu- 
nião plenária da Iniciativa e de- 


breve”, segundo adiantou o res- 
ponsável norte-americano em 
conferência de imprensa. 
Questionado sobre se a Líbia 
vai participar nessa reunião, de- 


pois de ter aceite em Dezembro 
abnir as suas instalações nuclea- 
res e químicas aos inspectores in- 
ternacionais, John Bolton decla- 
rou: “Não vejo porque não”. 

“A impressão com que fi- 
quei foi a de que a reunião será 
alargada a todo o continente 
africano e uma participação lí- 
bia seria mais um exemplo do 
seu afastamento de actividades 
passadas”, precisou. 


John Bolton 
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AUTOBIOGRAFIA É APRESENTADA SEGUNDA-FEIRA EM LISBOA E NO DIA SEGUINTE NO PORTO 


Lançamento do Il volume da obra 
de Cavaco Silva gera expectativa 


Revelações sobre "tabu presidenciais” e relações com ex-membros dos seus governos são esperadas 


O antigo primeiro-ministro 
Cavaco Silva lança segunda-feira 
o segundo volume da sua “Auto- 
biografia Política” centrada nos 
dois governos de maioria absolu- 
ta que chefiou entre 1987 e 1995. 

A obra deste “não político”, 
apontado como provável candida- 
to às presidenciais de 2006, será 
apresentada de uma forma inédi- 
ta: só aos jornalistas, em confe- 
rência de imprensa, sem a pompa 
e circunstância que rodeou o lan- 
çamento do primeiro volume, que 
reuniu a maioria dos membros dos 
govemos que chefiou durante qua- 
se 10 anos (1985/1995). 

Depois das novidades do pri- 
meiro volume, sobretudo quanto 
ao relacionamento com Mário 
Soares e aos episódios que leva- 
ram à queda do governo do Bloco 
Central em Junho de 1985 (depois 
de Cavaco ter assumido a lideran- 
ça do PSD), o segundo volume es- 
tá a criar bastante expectativa. 

A explicação do famoso “ta- 
bu”, que levou Cavaco a esconder 
meses a fio as intenções quanto a 
uma candidatura às presidenciais 
perdidas para Jorge Sampaio em 
1996, poderá ser uma das surpre- 
sas. O relacionamento com ex- 
membros dos seus governos, co- 
mo Santana Lopes (que já mani- 
festou vontade em candidatar-se 
às próximas presidenciais), ou 
Fernando Nogueira (que lhe suce- 
deu na liderança do partido) po- 
derão ser outros motivos para agu- 
çar o “apetite” dos leitores. 


FIM DO "TABU PRESIDENCIAIS"? 

Mas a expectativa reside es- 
sencialmente na hipótese do ex- 
primeiro-ministro poder levantar 
um pouco o véu sobre a sua even- 
tual intenção de repetir uma can- 
didatura ao Palácio de Belém. 

À disponibilidade de Santana 
Lopes, Cavaco Silva respondeu 
reentemente que não se deixa in- 
fluenciar por quaisquer pressões. 
“Os portugueses conhecem-me, 


As comemorações oficiais do 
25 de Abril vão este ano deixar cair 
a letra “r” de revolução, apostando 
no slogan “Abril é Evolução”, uma 
iniciativa do Governo PSD/CDS- 
PP dirigida sobretudo aos jovens, 
anunciou ontem o ministro Morais 
Sarmento. 

“Os valores de Abril, como a li- 
berdade, a democracia, o progresso 
económico e social, não são com- 
patíveis com comemorações roti- 
neiras e enquadradas em conside- 
rações meramente ideológicas”, 
afirmou o ministro da Presidência. 


Hugo Delgado/Arquivo 


A apresentação do segundo volume da autobiografia de Cavaco Silva é, desta vez, só para os jornalistas 


sabem que não me deixo pressio- 
nar por ninguém”, acentuou quan- 
do questionado sobre uma entre- 
vista ao “Expresso” em que o au- 
tarca de Lisboa anunciou a inten- 
ção de ganhar as presidenciais de 
2006. 

Cavaco prometeu que, após o 
lançamento da autobiografia, de- 
bruçar-se-á apenas sobre “assun- 
tos relacionados com o livro”, e 
desvalorizou os resultados de uma 


sondagem recente que o colocava 
como favorito para suceder a Jor- 
ge Sampaio. “Não faz parte das 


minhas preocupações, por isso 
lhe atribuo especial importância”, 
disse a propósito da dita sondagem 
publicada no “Expresso”. 

Nas 434 páginas do primeiro 
livro, que abrange o período com- 
preendido entre a sua infância e 
adolescência e a conquista da se- 
gunda maioria absoluta em 1991, 
Cavaco não só se assume como 
um “não político” como confirma 


aquilo que para a maioria dos ob- 
servadores se tornara uma evidên- 


cia: o relacionamento com Soares - 


(enquanto líder do PS e Presiden- 
te da República) esteve longe de 
ser perfeito. 

“Ao longo dos meus 10 anos 
de primeiro-ministro aprendi 
muito e, em vários aspectos, mu- 
dei a minha maneira de ser, mas 
nunca deixei de ver-me como um 
“não político” no poder, manten- 
do até ao fim características que 
alguns atribuem aos tecnocratas 
e faltando-me outras que são ge- 
ralmente coladas aos políticos”, 
refere no primeiro volume da au- 
tobiografia. 

No livro lançado em Feverei- 
ro de 2002, na Figueira da Foz, 
onde ascendeu à liderança do 
PSD em 1985, Cavaco admite 
que se via, nalguns aspectos, co- 
mo a antítese de Soares. 

“Via-o como um político co- 
rajoso e hábil, perito nos jogos 


político-partidários, pouco preo- 
cupado com questões de coerên- 
cia e pouco conhecedor das ma- 
térias concretas da governação, 
muito determinado na realização 
dos seus objectivos políticos pes- 
soais e que se movia com à von- 
tade nos meios internacionais. 
Achava-o em quase tudo muito 
diferente de mim e nalguns as- 
pectos mesmo o oposto”, frisou. 

Sobre o período que antece- 
deu a ruptura da coligação 
PS/PSD em 1985, Cavaco Silva 
garante que nunca a desejou, em- 
bora não prescindisse de uma mu- 
dança na actuação do governo 
que lhe desse “um novo fôlego e 
maior eficácia, de modo a enfren- 
tar melhor os problemas do país”. 
Conta que “Mário Soares estava 
inseguro quanto à atitude do Pre- 
sidente da República em caso de 
ruptura da coligação” e que “pa- 
recia obcecado” com a sua candi- 
datura a Belém. 


Governo propõe comemorações 
de 30 anos de “evolução” 


Coligação deixa cair o "r” de revolução no aniversário do 25 de Abril 


Morais Sarmento disse que o 
objectivo das comemorações dos 30 
anos do 25 de Abril “é chamar a 
atenção dos mais novos para uma 
realidade muito distinta” da de 1974 
e proporcionar “uma avaliação ob- 


Jectiva do percurso que se viveu”. 

O investigador António Costa 
Pinto será o comissário, nomeado 
pelo Governo, do programa de co- 
memorações, adiantou Morais Sar- 
mento. 


Apostando numa campanha de 
imagem colorida - um quadro com 
quatro cravos de várias cores sobre 
fundo laranja, verde, azul e verme- 
lho -, o Governo pretende dirigir-se 
sobretudo “à geração para quem o 


OComércio»orto 


Ministros visitam 
18 distritos para 
festejar segundo 
aniversário 

da vitória 


O Governo vai comemorar 
o segundo aniversário da vitó- 
ria dos partidos da maioria 
PSD/CDS-PP nas últimas elei- 
ções legislativas com a deslo- 
cação dos ministros aos 18 
distritos do país, anunciou on- 
tem o ministro da Presidência. 

“Dezoito ministros irão vi- 
sitar os 18 distritos”, disse Nu- 
no Morais Sarmento à Lusa, 
sublinhando que o Governo 
em peso irá assinalar o ani- 
versário da vitória nas eleições 
legislativas de 17 de Março de 
2002. 

Segundo o ministro da 
Presidência, a maior parte das 
iniciativas - intervenções, me- 
sas-debate e outros formatos - 
irá decorrer nos dias 12 e 13 
de Março, devendo, em alguns 
casos e por motivos de agen- 
da, realizar-se também no iní- 
cio da semana seguinte. 

“Esta iniciativa terá a par- 
ticipação de todos os minis- 
tros”, do PSD e do CDS/PP, 
acrescentou Morais Sarmento. 


Primeiro-ministro 
recebeu ontem 
administração 

da RTP 


Durão Barroso recebeu on- 
tem em audiência a adminis- 
tração da RTP, tendo-se intei- 
rado sobre a situação interna 
da televisão pública e aceite o 
convite para participar na 
inauguração das novas insta- 
lações da empresa, declarou 
fonte oficial do Governo. 

“O | primeiro-ministro 
aproveitou a ocasião para se 
inteirar da evolução da situa- 
ção da RTP e manifestou re- 
conhecimento pelo trabalho 
realizado”, adiantou a mesma 
fonte. A audiência teve lugar, 
sião do 47º aniversário 
da televisão pública (que será 
comemorado amanhã). 


25 de Abril é uma data da História, 
como o 5 de Outubro, e para quem 
a liberdade e a democracia são va- 
lores adquiridos”. 

Morais Sarmento frisou que “o 
novo conceito estratégico de come- 
morações do 25 de Abril” foi arti- 
culado com a Presidência da Repú- 
blica e com a Assembleia da Repú- 
blica. 

Sem adiantar pormenores con- 
cretos sobre as iniciativas, que se- 
rão divulgadas na próxima semana, 
Morais Sarmento disse que “a pa- 
lavra chave é evolução”. 


O Comércio» porto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


RÉMULO JÓNATAS 
— COM LUSA E. 

A violência doméstica, muti- 
lação genital feminina e violações 
sexuais são alguns dos temas a 
abordar na campanha “Acabar 
com a Violência contra as Mulhe- 
res”, ontem lançada em todo o 
mundo pela Amnistia Internacio- 
nal (AI). 

Em conferência de imprensa 
em Lisboa, a Secção Portuguesa 
da Amnistia Internacional preci- 
sou que o principal objectivo da 
campanha é pedir a todos, ho- 
mens e mulheres, uma acção ur- 
gente para acabar com um flage- 
lo, que definiu como “um cancro 
que devora o coração de qualquer 
sociedade em qualquer parte do 
mundo”. Segundo uma nota da 
Secretária Geral da AI, Irene 
Khan, “a violência contra as mu- 
lheres é uma brecha profunda en- 
tre o compromisso (de respeitar 
os direitos humanos) e a vontade 
dos governos, autoridades locais 
e religiosas, mundo empresarial 
e líderes comunitários em cum- 
pri-lo”. Nesse sentido, Irene 
Khan adverte todas as pessoas 
que a violência contra as mulhe- 
res “pode acontecer-nos a nós, 
aos nossos amigos e amigas, ou 
mesmo à nossa família”. 


MÚLTIPLAS FORMA DE VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES 
A violência contra as mulhe- 
res reveste-se de múltiplas for- 
mas, que vão desde os conflitos 
armados à violência na família e 
a práticas tradicionais abusivas 
que procuram controlar a sexuali- 


SOCIEDADE '2 
AMNISTIA INTERNACIONAL LUTA PARA COMBATER O QUE CONSIDERA SER UM FLAGELO 
Campanha para acabar com 

a violência contra as mulheres 


Mutilação genital feminina, violações sexuais e violência doméstica serão temas a abordar 


A mutilação genital feminina, forma de violência sobre as mulheres, afecta mais do que as comunidades africanas 


dade das mulheres, como a muti- 
lação genital feminina. Nos con- 
flitos armados, essa violência co- 
meça nas meninas soldados que 
“são violadas rotineiramente pe- 
los seus próprios companheiros de 
armas” e estende-se “às mulheres 
e raparigas civis que são violadas 
e assassinadas”, alerta a Al, real- 
çando ainda o problema global da 
violência doméstica.“Atrás das 
portas fechadas e em segredo, as 
mulheres são sujeitas a violência 
por parte dos seus companheiros, 
estão demasiado envergonhas e 
receosas para o denunciarem e 


quando o fazem raras vezes são 
levadas a sério”, sustenta o co- 
municado da Al. 

Em Portugal, por exemplo, 
foram registadas, em 2002, 
11.677 ocorrências criminais pe- 
la Polícia de Segurança Pública 
(PSP) e pela Guarda Nacional 
Republicana (GNR) de violência 
doméstica, segundo a Amnistia 
Internacional portuguesa. Dessas 
ocorrências, 85 por cento foram 
cometidas contra a integridade de 
mulheres. 

Os números revelam também 
que 89 por cento foram pratica- 


dos pelos conjugues ou compa- 
nheiros das vítimas. 


TEATRO PARA CONSCENCIALIZAR 
Entretanto, a Secção Portugue- 
sa da Amnistia Internacional assi- 
nala o lançamento da campanha 
com uma acção de rua no Largo do 
Chiado, em Lisboa, a decorrer entre 
as 17he as 19h, onde será feita uma 
pequena representação teatral cujo 
tema será a violência sobre as mu- 
lheres. O pequeno espectáculo de 
teatro foi concebido por actores pro- 
fissionais voluntários na Amnistia 
Internacional. 


POPULARES PRETENDIAM VER TIPIFICADO O CRIME DE MUTILAÇÃO GENITAL FEMININA 


Projecto do CDS-PP sem votação 


O projecto do CDS-PP que 
pretendia tipificar o crime de mu- 
tilação genital feminina nem de- 
verá chegar a ser votado, já que o 
PSD considerou hoje que esta 
prática está coberta pelo Código 
Penal e propôs a “reanálise” do 
diploma. 

“Não há qualquer lacuna na lei 
penal portuguesa nesta matéria”, 
defendeu a deputada do PSD 
Adriana Aguiar Branco, numa po- 
sição partilhada por PCP e “Ver- 
des”. A deputada do PSD, salien- 

» tando tal como. todas. as outras 


bancadas a condenação da prática 
da mutilação genital feminina, 
propôs que o projecto do CDS 
fosse reanalisado na Comissão 
parlamentar de Assuntos Consti- 
tucionais para se “encontrar a so- 
lução mais adequada” no âmbito 
da revisão do Código Penal e do 
Processo Penal que está a decorrer. 

No final do debate, questio- 
nada pela Lusa sobre a viabilida- 
de futura deste projecto do CDS, 
a deputada do PSD considerou 
que “do ponto de vista legal não 


faz sentido tipificar o crime de. 


mutilação genital feminina”. “No 
entanto, se este diploma servir 
para se aprofundar esta questão 
já é positivo”, acrescentou. 

Na sua intervenção inicial, a 
deputada popular Isabel Gonçal- 
ves já tinha manifestado a recep- 
tividade do CDS “para melhora- 
mentos” do projecto que preten- 
dia tipificar no Código Penal o 
crime de mutilação genital femi- 
nina, equiparando-o às ofensas 
corporais graves, puníveis com 
uma pena de prisão entre dois e 
dez anos... 


Por outro lado, o CDS preten- 
dia que o consentimento da víti- 
ma não evitasse a punição desta 
prática, um ritual verificado so- 
bretudo em África e no Médio 
Oriente e que consiste na extrac- 
ção total ou parcial do clítoris, dos 
lábios menores da vagina ou mes- 
mo de todos os genitais externos. 

No caso do consentimento da 
vítima "de forma séria, instante e 
expressa" a pena seria até três 
anos, o que levantou algumas dú- 
vidas, inclusivamente no parcei- 
ro de coligação. 


actos e números 


Juntamente com o lança- 
mento da campanha para aca- 
bar com a violência contra a 
mulher, a Aministia Interna- 
cional divulgou também al- 
guns números, muitos deles 
deveras preocupantes, sobre 
este problema, infelizmente 
espalhado um pouco por to- 
dos os cantos do planeta. 


- Devido a abortos de se- 
lecção sexual ou a cuidados 
médicos inadequados, pelo 
menos 60 milhões de bebés 
do sexo feminino não chega- 
ram a nascer. 

- Pelo menos uma em ca- 
da três mulheres, ou um total 
de um bilião, foram espanca- 
das, forçadas a ter relações se- 
xuais, ou abusadas de alguma 
forma, nas suas vidas. Nor- 
malmente o abusador é mem- 
bro da própria família ou al- 
guém conhecido. 

» Até 70% das mulheres 
vítimas de assassínio foram 
mortas pelo seu marido. 

- No Quénia pelo menos 
uma mulher foi morta sema- 
nalmente pelo seu parceiro, 
números cinco vezes maiores 
na Zâmbia. 

- No Canadá os custos de 
violência contra a família ron- 
dam os 1,6 biliões de dólares 
por ano, incluindo despesas 
médicas e baixa de produtivi- 
dade. 

- Nos Estados Unidos uma 
mulher é espancada em cada 15 
segundos, normalmente pelo 
parceiro ou marido. 

- No Bangladesh 50% dos 
homicídios são de mulheres 
assassinadas pelos maridos. 

- No Paquistão 42% das 
mulheres aceitam a violência 
por parte dos maridos como 
fazendo parte do destino. 

» Na Rússia cerca de 36 
mil mulheres são espancadas 
diariamente pelo marido ou 
parceiro. 

- Em 2000 uma em cada 
cinco mulheres foi morta pe- 
lo parceiro. 

- No Reino Unido são 
mortas duas mulheres sema- 
nalmente pelos parceiros. 

- Na África do Sul 147 
mulheres são violadas diaria- 
mente. 

- Nos EUA uma mulher é 
violada em cada 90 segundos. 

- Em França todos os 
anos são violadas 25 mil mu- 
lheres. 


“A. Amnistia 


“U-Internacional 
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COMÉRCIO OUVIU AS ESTRUTURAS SINDICAIS. E A UNANIMIDADE PREVALECE ENTRE TODAS 


Sindicatos fazem balanço negro 
da actuação do director nacional 


A maior parte dos problemas apontados depende da resolução do Governo. Dinheiro precisa-se 


MANUELA PINTO 


“Negro”. É neste tom que 
três sindicatos policiais ouvidos 
pelo COMÉRCIO pintam o bal- 
anço que fazem da actuação do 
actual director nacional da PSP, 
Mário Belo Morgado, o respon- 
sável máximo desta instituição. 
O Sindicato dos Profissionais de 
Polícia (SPP), o mais crítico de 
todos, considera mesmo que 
“não só o director nacional não 
resolveu os problemas, como os 
agravou”, 

A contestação é de tal ordem 
que apesar de terem lutado du- 
rante anos a fio por um civil que 
sse os destinos da PSP, dois 
sindicatos (SPP e Associação 
Sindical dos Profissionais de 
Polícia - ASPP) lamentam a es- 
colha do juiz Mário Morgado, e 
clamam por um oficial da PSP, 
formado no Instituto Superior de 
Ciências Policiais e Segurança 
Interna (ISCPSN). 

Por seu lado, a Associação 
Sindical Independente de 
Agentes da Polícia de Segurança 
Pública (ASG) considera que o 
director nacional tem sido como 
um instrumento do Governo, 
porquanto, sustentou Lopes Fi- 
alho deste sindicato, “o exercí- 
cio da Direcção Nacional (DN) 
da PSP no último ano, revestiu- 
se, quanto a nós, a mera gestão 
da vontade política imposta pelo 
Governo. A DN/PSP tem manti- 
do operações de charme e prati- 
cado, de facto, actos lesivos aos 
sindicatos. Continua a ser uma 
instituição castrense”. 

Já Alberto Torres, presidente 
da ASPP, primou pela defesa dos 
cidadãos, ao considerar que 
“foram tomadas algumas medi- 
das que, a nosso ver, deveriam 
ter merecido mais atenção por 
parte dos responsáveis máximos 
da PSP. Por exemplo, a forma 
como foi implementado o despa- 
cho nº 5/2003, que criou os su- 
pervisores de serviço que em na- 
da veio melhorar o serviço 
prestado aos cidadãos”. 

No entender de António 
Ramos, presidente do SPP, o di- 
agnóstico do exercício da Di- 
recção Nacional neste último 
ano “é extremamente negativo. 
Com a vinda deste director na- 
cional não só não resolveu, co- 
mo agravou os problemas. Por 
exemplo, há cerca de três anos 
que as promoções estão conge- 
ladas e há três mil pessoas para 
as várias categorias à espera de 
serem promovidas. Isto porque 
ele introduziu, sob a forma de 
portaria, a ideia das promoções 


serem por via de avaliação cur- 
ricular. E não concordamos com 
o critério de avaliação intro- 
duzido pelo director nacional”. 
Para o SPP uma das questões 
mais prementes para os polícias 
portugueses prende-se com a 
questão dos horários: “Estavam 
em vigor há 26 anos e nunca 
foram alterados. Actualmente, e 
na classe de chefes, por exemp- 
lo, só ao fim de nove dias é que 
têm uma folga. Além disso, ex- 
iste o problema dos escalões, 
onde há pessoal com quatro e 
cinco anos de polícia que estão 
no mesmo escalão que pessoas 
com 20 anos ou mais de polícia”. 
Mas nem todos os proble- 
mas, senão mesmo a grande 
maioria, dependem da decisão 
do director nacional da PSP, co- 
mo se constata pela extensa lista 
de problemas apresentada pela 


=. 


A falta de instalações melhoradas integra as queixas dos polícias lusos 


As estruturas sindicais da PSP efectuam um balanço pouco favorável ao exercício da Direcção Nacional 


ASPP, que em Junho de 2002 
levou ao Ministério da Adminis- 
tração Interna (que tutela a PSP) 
um memorando com 39 ques- 
fões. 

Destas, Alberto Torres desta- 
cou as mais graves, designada- 
mente, a “melhoria das insta- 
lações, do parque automóvel; 
comunicações; total informati- 
zação dos serviços; promoção de 
cerca de 3000 profissionais com 
promoções em atraso; a necessi- 
dade de aumento em 25 por cen- 
to do valor dos serviços remu- 
nerados e tabela única em cada 
categoria profissional”. Deste rol 
de queixas, a ASPP salienta ain- 
dao “desvio, por parte do Gov- 
erno, de 6.000.000 euros dos 
cofres dos Serviços Sociais da 
PSP (quotizações mensais dos 
profissionais da PSP) para a Di- 
recção Geral do Tesouro; alter- 


Luís Costa CarvalhofAr 


Pedro Granadeiro 


ação do estatuto de aposentação 
dos trabalhadores da Adminis- 
tração Pública e que afecta 
gravemente os profissionais da 
PSP; recontagem do tempo de 
serviço e devida colocação 
profissional no escalão a que ca- 
da um tem direito; resolução da 
situação que envolve os antigos 
guardas principais e subchefes 
ajudantes”. 


SOLUÇÕES APONTADAS 

Para fazer face aos inúmeros 
problemas a ASPP e o SPP de- 
fendem que é necessário mais 
dinheiro, enquanto a ASG advo- 
ga, “essencialmente, uma mu- 
dança de mentalidade, pois tudo 
o resto virá por acréscimo”, con- 
siderou Lopes Fialho. 

Já para o presidente do sindi- 
cato que mais polícias represen- 
ta, a solução passa, uma vez 
mais, pela tutela: “E necessário 
que o Governo disponibilize as 
verbas necessárias para a mo- 
dernização da PSP.” 

António Ramos, do SPP, afi- 
na pelo mesmo diapasão, em 
particular no que concerne à “re- 
visão dos diversos regulamentos 
na PSP, alguns até remontam ao 
Estado Novo. Para resolver a 
questão dos escalões é uma 
questão de ser disponibilizado 
dinheiro. No que concerne aos 
horários, é simples: voltar à pri- 
meira forma, nem é preciso di- 
nheiro, nem mexer em leis. 

As soluções parecem sim- 
ples, mas apesar da contestação 
a Mário Morgado, estas depen- 
dem do Governo. 


O Coméreio»ovto 


Principais 
reivindicações 


- Melhoria das instalações 
- Total informatização 

dos serviços 

- Promoções em atraso 

de três mil profissionais 

- Aumento de 25 por cento 
do serviço remunerado 


O que está mal 
na PSP 


- Parque automóvel 
degradado 


-Comunicações deficientes 
- Horários alterados ao fim 
de 26 anos para pior 


- Cortados os créditos 
sindicais aos membros 
do sindicato 


- Criação dos supervisores, 
que em nada veio melhorar 
O serviço para o cidadão 


Feitiço virou-se 
contra feiticeiro 


A unanimidade prevale- 
ce entre os sindicatos no que 
concerne à pessoa que gos- 
tariam de ver à frente dos 
destinos da PSP: um civil. 

Mas desde que Mário 
Morgado tomou posse que 
não páram as contestações. 
“Há cerca de 18 anos exigi- 
mos a criação da Escola Su- 
perior de Polícia (ESP) para 
que os oficiais da polícia ali 
formados pudessem vir a es- 
tar à frente dos destinos da 
polícia. A PSP é uma insti- 
tuição totalmente civil, por 
isso espero que esses ofi- 
ciais venham a merecer o lu- 
gar mais elevado na polí- 
cia”, advogou Alberto Tor- 
res da ASPP. 

Por seu lado, António 
Ramos, afirmou: “Já pedi ao 
MAI para pôr um oficial da 
PSP à frente da Direcção 
Nacional. Tivemos um ofi- 
cial (superintendente Gon- 
çalves Amaro) e ele esteve. 
lá sete anos e nunca o SPP 
teve problemas com ele”. 

O COMÉRCIO tentou 
ouvir O Sindicato Nacional 
de Oficiais de Polícia, oriun- 
dos da antiga ESP, mas o 
presidente desta estrutura 
não quis responder às ques-. 
tões. 


O Comércio-porto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Mário Belo Morgado 
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DIRECTOR NACIONAL DA POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 


"Queremos uma polícia moderna, 
prestigiada e com autoridade” 


"O rumo da PSP pretende uma eficácia crescente no combate à criminalidade” 


MANUELA PINTO 


Mário Belo Morgado assumiu 
os destinos da PSP no dia $ de 
Agosto de 2002, um marco histó- 
rico na instituição, porquanto assi- 
nalou a entrada de um civil para o 
posto mais alto, respondendo as- 
sim aos anseios dos polícias por- 
tugueses. 

Desde logo, a era Morgado foi 
marcada por uma crise na PSP: um 
agente da PSP/Porto matou um 
alegado assaltante precisamente no 
dia 5 de Agosto. A partir desse dia, 
têm-se sucedido as peripécias, 
umas mais polémicas que outras, 
envolvendo os elmentos da PSP. 

Entre tantos casos, também o 
director nacional acabaria por ser 
protagonista de mais um: recente- 
mente sofreu um acidente de mo- 
to, num local onde não era supos- 
to circularem veículos de duas ro- 
das. Sem demoras, o director na- 
cional pagou a multa. Afinal, o 
exemplo vem de cima. 


Herdámos, na PSP 
uma situação grave e 
complexa (...) por 
falta de autoridade 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Que balanço faz do período 
em que está à frente da DN? 

MBM: Não gosto de ser juiz 
em causa própria, mas faço um ba- 
lanço claramente positivo. Esta- 
mos a atravessar uma fase de mu- 
dança profunda para concretizar 
um projecto ambicioso: uma polí- 
cia moderna, prestigiada, com au- 
toridade e, assim, cada vez mais 
preparada para corresponder aos 
anseios dos cidadãos e dos pró- 
prios elementos policiais. 


CP: Quais foram os proble- 
mas que encontrou? 

MBM: Herdámos, na PSP, 
uma situação grave e complexa, 
caracterizada, nomeadamente, por: 
generalizada falta de autoridade 
das forças de segurança; funcio- 
namento problemático da cadeia 
de direcção e comando; deficien- 
te capacidade de resposta da gene- 
ralidade das áreas de apoio admi- 
nistrativo; instalações degradadas; 
esquadras com um número insufi- 
ciente de agentes; níveis muito 


Inácio Rosailusa 


O juiz Mário Belo Morgado é o primeiro civil no leme da Direcção Nacional, que tutela a Polícia de Segurança Pública 


modestos de informatização e de 
recurso às novas tecnologias; equi- 
pamentos de qualidade inferior à 
desejável; distorções graves no es- 
tatuto remuneratório. 


CP: Qual é a forma de resol- 
ver os problemas? 

MBM: O rumo traçado para a 
PSP consubstancia-se em quatro 
grandes objectivos: eficácia cres- 
cente no combate à criminalidade 
e à marginalidade; reforço da au- 
toridade e prestígio da PSP, estatuto 
sócio-profissional dos elementos 
policiais consentâneo com este ob- 
jectivo, melhoria contínua da qua- 
lidade dos serviços que prestamos 


e do nosso modelo de organização 
e funcionamento. 


CP: Que comentário faz às 
questões suscitadas pelo SPP? 

MBM: Não há quaisquer pro- 
moções congeladas. Estão em cur- 
so os processos de promoção rela- 
tivos a todas as categorias, pro- 
cesso que é mais moroso que o tra- 
dicional processo de promoções 
por mera antiguidade. 

Não foi a DN que optou por es- 
te tipo de promoções: a DN ape- 


, nas está a cumprir uma Lei que da- 


ta já de 1999. Não obstante, é pa- 
tente que a promoção apenas por 
antiguidade é injusta, promove a 


Paulo Cunhailusa 


O director nacional da PSP quer uma polícia moderna, prestigiada e autoritária 


falta de qualidade e de profissio- 
nalismo e é incompatível com a 
cultura de rigor, competência e res- 
ponsabilidade que queremos im- 
plementar. 

A promoção por avaliação cur- 
ricular assenta na análise compa- 
rativa das competências profissio- 
nais dos diferentes candidatos, 
através da ponderação dos seguin- 
tes factores: habilitações académi- 
cas; classificação final dos cursos 
de formação e de promoção que os 
candidatos tenham frequentado; 
formação e experiência profis 
nal; e avaliação de serviço. 

Quanto aos escalõe: 
há distorções resultantes das pro- 
moções por antiguidade e da 
aplicação das normas de transi- 
ção do Estatuto de Pessoal, em 
1999. Mais uma vez, erros do 
passado... Não obstante, este as- 
sunto está a ser objecto de análi- 
se com vista à sua resolução, que 
necessariamente passa por um 
acto legislativo. 


CP: O supervisor operacio- 
nale os horários de trabalho têm 
causado polémica ... 

MBM: A figura do supervisor 
operacional insere-se numa pers- 
pectiva de melhoria do enquadra- 
mento operacional dos agentes e 
reforço da qualidade na resolução 
de ocorrências policiais. Para atin- 
gir estes fins, o supervisor opera- 


Medidas 
em curso 


Para atingir os objectivos 
preconizados, o director nacio- 
nal tomou várias medidas e co- 
locou em curso vários projec- 
tos, dos quais destaca quatro: 
“Reforço de meios humanos, 
tecnológicos e materiais” e a 
“aposta decisiva nas navas tec- 
nologias da informação: está já 
em fase de implementação o 
Sistema Estratégico de Infor- 
mação, Gestão e Controlo Ope- 
racional (SEI) da PSP, que 
constituirá o catalisador e a ba- 
se de toda uma nova lógica de 
funcionamento, subordinada a 
imperativos de racionalidade, 
simplificação, uniformização e 
automatização de procedimen- 
tos. Só neste sistema vamos in- 
vestir cerca de 22.000.000 ”, 
sublinhou Mário Morgado. 

Além disso, a PSP procedeu 
a “uma profunda reestruturação 
ão da cadeia de di- 
recção e comando da PSP, pro- 
cesso no essencial caracteriza- 
do pela prevalência de critérios 
de competência e mérito sobre 
a tradicional selecção dos 
gentes em função, quase exclu- 
siva, do posto e da antiguidade”. 
Na mesma linha, o DN pôs ter- 
mo “ao anterior sistema de pro- 
moções por antiguidade”. 


cional tem necessariamente de ter 
um esquema de trabalho idêntico 
ao dos agentes das equipas que su- 
pervisiona, que, em regra, é efec- 
tuado por tumos de seis horas. 


CP: A PSP é acusada de ser 
uma instituição castrense. 

MBM: Não têm qualquer ra- 
zão. Mas rejeito liminarmente al- 
gumas concepções falaciosas que 
tendem à confundir a natureza ci- 
vil de uma força de segurança com 
quebras de autoridade, rigor, sim- 
bolismo e até de eficácia e firme- 
za operacional. 


CP: Que tipo de relações 
mantém com os sindicatos? 

MBM: Na maior parte dos ca- 
sos, são muito boas e pautadas pe- 
lo respeito mútuo e pela com- 
preensão do papel de cada um. 


28| SOCIEDADE 


Esquerda 

quer explicações 
do Ministério 

da Educação 


A esquerda quer que o Mi- 
nistério da Educação (ME) se 
pronuncie sobre os folhetos an- 
ti-aborto do movimento SOS 
Vida que estão a ser distribuí- 
dos em várias escolas. 

“O ME não pode dizer que 
se trata de uma decisão autóno- 
ma das escolas, tem que dizer 
se admite este tipo de campa- 
nha, quando soube e que medi- 
das irá tomar”, argumentou o lí- 
der parlamentar do PCP, Ber- 
nardino Soares, em declarações 
aos jornalistas. 

Em requerimento entregue 
na Assembleia da República, os 
comunistas questionam o ME 
sobre “quando teve conheci- 
mento da existência e exibição 
destes materiais de propaganda 
com conteúdos de violência 
psicológica” e se “aceita a dis- 
tribuição nas escolas portugue- 
sas de qualquer material de pro- 
paganda independentemente do 
seu conteúdo”. 


“ATENTADO À DIGNIDADE" 

O pedido de explicações ao 
ME também partiu do Bloco de 
Esquerda que exigiu ontem a 
presença da secretária de Esta- 
do da Educação, Mariana Cas- 
cais, no Parlamento para falar 
sobre os folhetos e apurar res- 
ponsabilidades. 

Em comunicado, o BE con- 
siderou que a distribuição dos 
folhetos constitui “um atentado 
à dignidade e integridade psi- 
cológica das crianças e ao res- 
peito pelas regras pedagógicas 
mínimas”. 


A despenalização do abor- 
to foi discutida quarta-feira 
na Assembleia da República, 
tendo o debate terminado sem 
qualquer alteração à actual 
lei, como previsto, com a 
maioria a rejeitar todos os 
projectos de despenalização 
apresentados pela oposição, 
bem como as propostas para 
um novo referendo. A justifi- 
cação para a posição da maio- 
ria governamental PSD/CDS- 
PP foi a de que o prazo de va- 
lidade do referendo de 1998, 
em que os portugueses disse- 
ram “não” à despenalização, 
deve ser no mínimo de oito 
anos, ou seja, até 2006. Ape- 
sar dos votos contra de toda a 
oposição, o único projecto 
aprovado num debate “encai- 
xado” num agendamento po- 
testativo do PCP (direito de 
escolha da ordem do dia) aca- 
bou por ser uma proposta de 
resolução do PSD e CDS-PP 
que recomenda ao Governo 
medidas de combate às cau- 
sas do aborto. 

Este debate parlamentar 
foi o quinto sobre o aborto 
desde o 25 de Abril de 1974. 
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outro ser humano, outro 
membro da Humanidade sem 
distinção alguma de qualque 
Eu REÃA imagem ultrassónica 
permite-nos, pela primeira vez 
bbservar como uma [ETERNA 
sendo torturada, desmembrada, 
desarticulada. esmagada el 
destruída pelos insensíveis 
nstrumentos de aço do 
abortista, 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Luis ForraíLusa 


Filmado no Utero aos 


18 dias o coração já bate 


« Às mulheres são tão vítimas como as crianças: embora nen 
sempre se apercebam disso no início, dezenas de milhares dt 
laico) icon ei El e destruição de órgãos reprodutores 


esultado da opera 


ão de que não foram antes bem informadas . 


Em caso de violação ou perigo de saúde para a mãe. não se node 


Apesar do Ministério negar, não falta quem afirme que os panfletos polémicos foram distribuidos nas escolas 


IMAGENS DE FETOS DISTRIBUÍDAS DENTRO E PRÓXIMO DAS ESCOLAS 


Folhetos contra o aborto 
chocam sociedade portuguesa 


Ministério da Educação quer relatório sobre campanha da SOS Vida 


O Ministério da Educação (ME) 
pediu às direcções regionais para fa- 
zerem um levantamento exaustivo 
identificando onde, quando e como 
foram distribuídos folhetos com 
mensagens chocantes a descrever 
com pormenor o aborto, panfletos 
esses que são da autoria da SOS Vi- 
da, uma associação cívica contra a 
despenilazão da interropção da gra- 
videz, disse à Agência Lusa fonte 
ministerial. 

Estão a ser distribuídos os mi- 
lhares em escolas portuguesas e 
sem o consentimento dos encarre- 
gados de educação. Segundo uma 
investigação da agência Lusa, estes 
panfletos levaram já o ME a pdir de 
imediato um levantamento exausti- 
vos da situação confirmou à agência 
noticiosa fonte do gabinete do mi- 
nistro David Justino. Para isso, es- 


membrada, desarticulada, esmaga- 
da e destruída pelos insensíveis ins- 
trumentos de aço do abortista”. A 
agência Lusa teve acesso os pros- 
pectos quando alertada pelos pais 
de alunos de um colégio católico 
em Lisboa onde os desdobráveis es- 
tavam a ser distribuídos. 

Intitulado “Amor precisa-se”, o 
panfleto termina com um exemplo 
de como “o dinheiro, o poder e ou- 
tros interesses e conveniências fa- 
am mais alto do que a ciência e a 
razão, - matam-se dois bebés por se- 
gundo, mais que todas as guerras 
juntas - e no hospital de Tay wan até 
se compram bebés mortos a 50/70 
dólares para churrasco!!?”. E a ima- 
gem de um alegado feto num pra- 
to, numa mesa onde um oriental não 
identificado, com os talheres na 
mão, se prepara para comer, é a ale- 


ta tutela solicitou às direcções re-  goria que ilustra o texto. 
gionais de Educação que, sem vio- 

lar a autonomia das escolas, orien- 

tem os conselhos executivos para No folheto vem 


que tenham maior atenção na dis- 
tribuição de qualquer tipo de maté- 
ria que ponha em causa o equilíbrio 
emocional das crianças e jovens. 
O Ministério da Educação ga- 
rantiu, ainda ontem, através de fon- 
te do gabinete de David Justino, que 
os panfletos com mensagens cho- 
cantes a descrever com pormenor o 


referenciado um filme 
exibido sob o título “Grito 
silencioso” que projecta 
imagens de um aborto 


aborto não foram distribuídos no in- “Estas imagens não são cho- 
terior das 15 mil escolas públicas do  cantes. Tudo se pode dizer [às crian- 
país. ças] desde que seja científico e de 
maneira simples”, afirmou à Lusa 

“AMOR PRECISA-SE?" o padre Jerónimo Gomes. Para o sa- 


No folheto, promovido pela as- 
sociação cívica, SOS Vida, organi- 
zação que se assume contra qual- 


cerdote, a recepção a estes folhetos 
tem sido muito positiva, tendo o 
mesmo confirmado a distribuição 
quer tipo de interrupção da gravi- | de quantidades “indeterminadas” 
dez, lêem-se passagens como “a — destes desdobráveis em “escolas 
criança vai sendo torturada, des- ., privadas e públicas". ,,5 «ctiy 


Atítulo de exemplo referiu a úl- 
tima reunião nacional sobre saúde 
em Fátima, para onde foram cana- 
lizados - a pedido do coordenador 
da Pastoral da Saúde, o padre Feitor 
Pinto - mais de 10 mil folhetos pa- 
ra os vários profissionais presentes 
no encontro, como médicos, pro- 
fessores e assistentes sociais. 

“O padre Feitor Pinto até me en- 
viou uma carta elogiando a felici- 
dade do título, o aspecto científico, 
a estrutura e os conteúdos do folhe- 
to”, pormenorizou. A agência Lusa 
tentou ouvir, sem sucesso, o padre 
Feitor Pinto e a escola de Lisboa cu- 


jos encarregados de educação de- 


nunciaram à Lusa a distribuição de 
folhetos a crianças entre os seis e os 
nove anos. 

Segundo o padre Jerónimo Go- 
mes, os folhetos são enviados a 
quem os solicitar, nomeadamente a 
instituições escolares como a Casa 
de Nossa Senhora da Conceição, 
um internato de raparigas em Porti- 
mão, onde há um ano o religioso 
deu uma palestra sobre o aborto. 
Nessa sessão, foi também apresen- 
tado um filme chamado “Grito si- 
Jencioso” com imagens de um abor- 
to e descrições do alegado sofri- 
mento de um feto durante a inter- 
rupção da gravidez. O padre contou 
que na mesma sessão uma criança 
de nove anos perguntou “como apa- 
recem os bebés”, ao que o sacerdo- 
te respondeu: “Estás a ver como fa- 
zem os cães?”. 

O director técnico do Casa de 
Nossa Senhora da Conceição, Nuno 
Jorge, confirmou à Lusa a distri- 
buição dos folhetos às jovens e a 
apresentação do filme, consideran- 
do que “a melhor maneira de infor- 
mar é dar toda a informação”; | 
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Contra o aborto... 
e contra a 
campanha 


A Federação Portuguesa 
pela Vida, que agrega várias as- 
sociações contra a despenaliza- 
ção do aborto, criticou ontem a 
utilização deste tipo de imagens 
chocantes em campanhas. 

José Areia de Carvalho, 
presidente da Federação Portu- 
guesa pela Vida (FPV), mani- 
festou à agência Lusa ter co- 
nhecimento do folheto em cau- 
sa, mas rejeitou qualquer inter- 
venção da organização que 
dirige na iniciativa do movi- 
mento S.O.S. Vida, que não in- 
tegra a Federação. 

“Cada uma das associações 
[contra a despenalização do 
aborto], mesmo as que estão na 
Federação, são livres de toma- 
rem as iniciativas que entende- 
rem”, afirmou José Areia de 
Carvalho, que esclareceu tam- 
bém que o S.O.S. Vida “é um 
movimento cívico, que não es- 
tá juridicamente constituído”. 

Questionado pela Lusa so- 
bre a utilização de mensagens 
como a que surge no folheto, 
José Areia de Carvalho enfati- 
zou que, apesar do “apreço e 
respeito pelo padre Gomes e a 
sua obra notável no apoio às 
grávidas, tem de se fugir de to- 
do o tipo de campanha com 
imagens chocantes”. 

“A Federação Portuguesa 
pela Vida nunca participará em 
qualquer campanha com ima- 
gens chocantes, nem me parece 
correcto [a sua utilização] co- 
mo conceito de distribuição de 
massas”, frisou. 


Pais e cidadãos 
reprovam acto 
“terrorista” 


Tanto o presidente da Asso- 
ciação Portuguesa dos Direitos 
dos Cidadãos, Garcia Pereira, 
como Albino Almeida, presi- 
dente da Confederação Nacio- 
nal das Associações de Pais 
(CONFAP), consideraram on- 
tem que a campanha anti-abor- 
to do movimento SOS Vida é 
um “atentado à integridade mo- 
ral das crianças"” 

Garcia Pereira considerou 
que se trata de “demagogia e 
manipulação de seres humanos 
frágeis e ainda sem capacidade 
para distinguir se os argumentos 
são verdadeiros - concorde-se 
ou não com eles - e uma dema- 
gogia que não podia ser mais 
violenta”, 

As associações de pais e de 
planeamento da família acusam 
este acto de “terrorismo” e o 
presidente da CONFAP consi- 
derou mesmo “lamentável que, 
seja em nome de que valores 
forem, se violente desta forma 
as crianças”. 
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Sábado, 6 de Março de 2004 


HÁ CURSOS “CARÍSSIMOS SEM O MÍNIMO DE CREDIBILIDADE” 


Associação de reflexologia quer 
formar terapeutas qualificados 


Acreditação de técnicos e ensino da especialidade debatidos em congresso no Porto 


MANUEL MORATO 


À existência de pessoas sem 
formação, às vezes com um cur- 
so de apenas três dias, a exercer 
reflexologia - uma terapia milenar 
“destinada a activar os poderes 
curativos do organismo” - é um 
dos temas a discutir hoje no I 
Congresso Português de Reflexo- 
logia, que decorre até amanhã, no 
hotel Tuela, no Porto. 

Embora não seja uma discipli- 
na de carácter específico, segun- 
do a Associação Portuguesa de 
Reflexologia (APR), sediada no 
Porto, hoje procuram esta espe- 
cialidade as pessoas que sofrem 
de dor crónica, depressão, proble- 
mas músculo-esqueléticos, assim 
como problemas do aparelho di- 
gestivo, tais como obstipação e 
gastrite, entre outras. “A reflexo- 
logia parte do princípio que temos 
nos pés e nas mãos reflexos cor- 
respondentes a todos os órgãos e 
glândulas do corpo. Através do es- 
tímulo desses reflexos, tenta-se 
conduzir o corpo a um estado de 
equilíbrio de homeostagia”, ex- 
plica ao COMÉRCIO Emídio 
Carvalho, reflexólogo e presi- 
dente da APR. 

Com este congresso, a APR 
pretende divulgar, leccionar esta 
terapia e, também, fazer a acre- 
ditação de terapeutas qualifica- 
dos. “Ainda hoje há pessoas mal 
informadas a fazer cursos de re- 
flexologia, caríssimos, com du- 
ração de três dias e sem o mínimo 
de credibilidade. Nós, como as- 
sociação, temos a obrigação de 
informar o público em geral, pois 
para se ser reflexólogo é neces- 


O | Congresso Português de Reflexologia arranca hoje na cidade do Porto 


sário ter um curso com duração 
mínima de 300 horas”, adianta 
Emídio Carvalho. 

A associação vai agora dialo- 
gar com as pessoas que têm al- 
guma formação nesta área - “há 
pessoas que atingem os pré-re- 
quisitos outras que não” - , seja 
de que tipo for, sendo depois 
aconselhadas a frequentar os cur- 
sos da APR, conforme as suas ca- 
pacidades. 

Em Portugal, ao contrário do 
que acontece em alguns países eu- 
ropeus, como Inglaterra, não há 
cursos oficiais de reflexologia. No 


entanto, segundo Emídio Carva- 
lho, neste momento há uma fa- 
culdade de medicina e uma uni- 
versidade privada interessadas em 
integrar esta formação nos seus 
elencos curriculares. “Há já duas 
universidades interessadas em mi- 
nistrar um curso de pós-gradua- 
ção em reflexologia para licen- 
ciados em medicina, fisioterapia, 
farmácia e enfermagem”, consi- 
dera o presidente da APR. 

De acordo com o reflexólogo, 
a Rede Europeia de Associações 
de Reflexologia (RIEN, segundo a 
terminologia anglo-saxónica), 
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“tem vindo a desenvolver infra- 
estruturas necessárias à acredita- 
ção de terapeutas, bem como a di- 
vulgar a terapia junto da popula- 
ção”. Para frequentar um curso, o 
12º ano é o mínimo de habilitação 
exigida, sendo que além das 300 
horas de formação “os candidatos 
têm que efectuar, pelo menos, 100 
tratamentos durante o curso”, es- 
clarece a APR. 

O congresso começa um in- 
tervenção do de Hans van der 
Werff, sobre “A reflexologia na 
Europa, o parlamento europeu e 
a RIEN”. 


Grávidas com VIH não têm informação básica 


Metade das mulheres infectadas descobre que tem a doença durante a gestação 


Metade das mulheres com o 
vírus da Sida descobre que está 
infectada durante a gravidez, in- 
dicam dados discutidos ontem 
em Lisboa, que sublinham a im- 
portância do rastreio à doença 
para evitar que se transmita ao 
bebé. 

Outro aspecto preocupante 
divulgado durante a II Reunião 
sobre Transmissão Vertical do 
VIH, organizada pela Comissão 
Nacional da Luta Contra a Sida 
(CNLCS), é que 75 por cento das 
mulheres infectadas não têm in- 
formação básica sobre a trans- 
missão materna do vírus. 

Defendendo uma melhoria do 


rastreio à doença nos hospitais, a 
pediatra Graça Rocha, organiza- 
dora em Dezembro de 2003 da 1º 
edição da reunião, frisou que a 
não amamentação dos bebés e a 
cesariana electiva são duas me- 
didas fundamentais para quebrar 
a cadeia de transmissão vertical 
da doença (de mãe para filho). 

Um dos objectivos traçados 
pela CNLCS é o de reduzir para 
metade a taxa de transmissão do 
vírus nestas condições, situando- 
anos dois por cento. 

A importância de falar da Si- 
da no feminino justifica-se com 
os novos contornos da evolução 
da doença. 


Em Portugal, onde a taxa de 
incidência do VIH é a mais alta 
da Europa, tem-se assistido a 
uma evolução da transmissão he- 
terossexual: no primeiro semes- 
tre de 2003, esta categoria cor- 
respondeu a 54,9 por cento dos 
casos notificados. 

Por outro lado, em Portugal 
apenas quatro por cento das mu- 
lheres infectadas com Sida trans- 
mite a doença ao filho, mas um 
Plano Nacional de Monitorização 
quer chegar a uma taxa de 100 
por cento de sucesso. 

O Plano Nacional de Monito- 
rização e Registo do VIH na Gra- 
videz está ainda em fase de cria- 


ção, depois de em Janeiro um 
grupo de especialistas ter pro- 
movido uma primeira reunião, 
disse uma das participantes, a 
epidemiologista Dora Vaz. 

Até agora estão envolvidas no 
“projecto piloto” cinco materni- 
dades, mas “a ideia é incluir todas 
as maternidades do país até ao 
fim do próximo ano”, disse a es- 
pecialista. 

O objectivo é “definir indica- 
dores locais e globais de satisfa- 
ção e impacto, que serão perio- 
dicamente analisados e que per- 
mitirão dizer se os objectivos es- 
tão a ser cumpridos”, explicou 
Dora Vaz. 


Desperdício nos 
hospitais dava 
para tratar 71 mil 


O desperdício de meios 
nos 31 hospitais transforma- 
dos em sociedades anónimas 
impede o atendimento de 71 
mil doentes por ano, revela 
um documento apresentado 
ontem pela Unidade de Mis- 
são Hospitais SA. 

Os dados constam do Pro- 
tocolo de Revisão de Utiliza- 
ção (PRU), um instrumento 
de avaliação do uso inapro- 
príado de recursos e que iden- 
tífica as respectivas causas. 

Numa cerimónia realiza- 

da ontem, em Lisboa, a Uni- 
dade de Missão Hospitais SA 
revelou que “a reaplicação 
nos 31 hospitais com gestão 
empresarial da capacidade 
tornada disponível com a eli- 
minação da inapropriação 
(desperdício) significaria po- 
der tratar mais 71 mil doen- 
tes”. 
O PRU indicou ainda que 
os dados obtidos com a revi- 
são dos internamentos médi- 
os do primeiro se- 
mestre de 2003 “mostram cla- 
ramente uma importante mu- 
dança na gestão do interna- 
mento”, “Os valores da ina- 
propriação (desperdício) apre- 
sentam-se reduzidos para me- 
tade, quando comparados 
com os resultados obtidos em 
1986”, lê-se no documento. 


Técnica “pouco 
usual” justifica 
falta de agulha 


O Hospital de Santarém 
justificou ontem a falta de 
uma agulha de anestesia, ori- 
ginando o adiamento de uma 
cirurgia quando o doente se 
encontrava na sala de opera- 
ções, com a decisão do cirur- 
gião usar uma técnica pouco 
usual. 

Há uma semana naquele 
hospital, uma operação às ca- 
taratas foi suspensa quando o 
paciente se encontrava já na 
sala de operações pronto para 
a intervenção. 

O director clínico do Hos- 
pital de Santarém SA, Pin- 
to Correia, leu ontem um co- 
municado em que afirma 
que tal aconteceu porque o 
cirurgião decidiu, dada a pa- 
tologia respiratória crónica 
e a obesidade do doente, 
utilizar uma técnica que no 
seu entender traria menos ris- 
cos. 

“A anestesia peribulbar 
tem sido uma técnica não mui- 
to utilizada neste hospital, pe- 
lo que a aquisição de agulhas 
necessárias se encontra inter- 
rompida desde 1998”, lê-se no 
comunicado. 
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DIRECTOR FINLANDÊS DAQUELA EMPRESA ESTEVE ONTEM NA MAIA 


Trabalhadoras da FINEX 
vão aceitar as indemnizações 


Sindicatos não concordam mas entendem a posição das funcionárias 


RÉMULO JÓNATAS 
JM ARNALD) 


Um director finlandês da FI- 
NEKX esteve ontem em Portugal, 
para debater com os sindicatos 
que representam as trabalhadoras 
da unidade empresarial daquele 
grupo situada na Maia quais os 
caminhos a seguir após o encer- 
ramento da fábrica. 

Segundo Madalena Sá, diri- 
gente do Sindicato dos Trabalha- 
dores de Vestuário e das Tintura- 
rias do Porto que esteve presen- 
te na referida reunião que decor- 
reu ao final da manhã nas 
instalações da unidade fabril, 
contactada pelo nosso jornal, “es- 
se director finlandês informou 
que o encerramento da fábrica 
era algo irreversível e que como 
a FINEX queria sair deixando 
uma boa imagem iriam pagar os 
100 por cento das indemniza- 
ções, decididas por mútuo acordo, 
às cerca de 130 funcionárias ain- 
da a laborar. 


SECTOR EM CRISE 

De resto, justificaram o fecho 
apenas com o facto de o sector 
da confecção estar no momen- 
to a atravessar uma grave crise 
um pouco por todo mundo, al- 
go que os deixou sem alternati- 
vas”. 

“Não era isto que o nosso sin- 
dicato pretendia, pois não nos pa- 
rece viável acabar com uma uni- 


Ricardo Meireles 


As operárias da Finex optaram por receber as indemnizações 


dade fabril sem se realizar um 
despedimento colectivo, mas pe- 
los vistos , segundo explicou o 
director que esteva cá hoje (on- 
tem), essa medida não faz parte 
da política da empresa e irão 
avançar, entre segunda e sexta- 
feira próximas, com os acordos 
de rescisão e pagamentos de in- 
demnizações às trabalhadoras”, 
explicou Madalena Sá. 

A mesma fonte adiantou ain- 
da que pelo que entendeu no ple- 
nário depois realizado com as 
funcionárias “elas, apesar de não 
lhes ter sido oferecida qualquer 
saída perante o fecho da fábrica, 
vão aceitar esta situação, pois 
querem e precisam de receber o 
dinheiro”. 


CÂMARA DA MAIA TENTA SAÍ- 
DAS ATRAVÉS DE PROTOCOLOS 

Entretanto, segundo O CO- 
MÉRCIO apurou, a Câmara Mu- 
nicipal da Maia irá assinar um 
protocolo com o Instituto de 
Apoio Empresarial, de forma a 
poder dar a estas trabalhadoras a 
oportunidade de receberem for- 
mação dentro da área que enten- 
dam e, assim, colocá-las de novo 
no mercado de trabalho. 

Por outro lado, irá assinar ain- 
da um outro protocolo, desta fei- 
ta com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, para in- 
centivar a procura por parte das 
empresas da região aos trabalha- 
dores desempregados inscritos 
no centro. 


TRABALHADORES LEVAM REIVINDICAÇÃO À CÂMARA DA FEIRA 


Marcha do sector do calçado 
envolve milhares a 11 de Março 


FRANCISCO MANUEL 


Cerca de três mil trabalhado- 
res do sector do calçado de San- 
ta Maria da Feira vão integrar 
uma marcha reivindicativa, até a 
à Câmara Municipal local, no 
próximo dia 11 de manhã. Assim 
aos cerca de 1900 trabalhadores 
da multi-nacional Rohde, jun- 
tam-se também os trabalhadores 
da Lunik, Ecco'let e Cristian 
Dietz, entre outras. 

Segundo um comunicado 
emitido pelo Sindicato do Calça- 
do de Aveiro e Coimbra, esta ma- 
nifestação insere-se na jornada de 
luta da CGTP. O comunicado jus- 
tifica esta manifestação pelo que 
consideram um agravamento das 


condições dos trabalhadores, e 
que "tem tendência a agravar-se". 
Manuel Graça, coordenador da- 
quela estrutura sindical disse ao 
COMÉRCIO que tal como na 
Rohde existem outras em empre- 
sas no concelho da Feira que ou 
não tiveram actualização salarial, 
ou essa actualização foi inferior 
à inflação, e que por isso irão in- 
tegrar esta marcha reivindicativa. 


BENS ESSENCIAIS AUMENTAM 

No mesmo comunicado pode 
ler-se que os bens essenciais con- 
tinuam a aumentar em 2004, 
mas, apesar disso o "Gover- 
no aprovou a redução dos su- 
bsídios de baixa até 30 e até 90 
dias. 


Consideram também que a 
proposta de regulamentação do 
Código laboral continua com “o 
ataque" aos direitos dos traba- 
lhadores, retirando-lhes direitos 
a faltas para assistência ao agre- 
gado familiar e ainda restringe os 
direitos sindicais através do en- 


fraquecimento das estruturas sin- avançada por Adão Teixeira, do cento do salário de Dezembro, 75 
dicais. Sindicato dos Trabalhadores dos. por cento do subsídio de férias do 
A alegada falta de diálo- Têxteis Vestuário e Calçado. ano passado e do subsídio de Na- 
go entre os trabalhadores e a O sindicalista afirmou ao CO- tal. “Era uma situação insustentá- 
administração da Rohde, no MÉRCIO que a decisão da admi- - vel”, diz Adão Teixeira, que não 
que toca a aumentos salariais, nistração “vem de encontro às exi- “acredita que os trabalhadores ve- 
foi também o motivo que este- gências dos trabalhadores”, já que, nham a receber as indemnizações 
ve origem de uma greve geral no insistir na laboração significava a que têm direito, já que o patri- 
dia 5 de Dezembro e que re- persistir numa situação “comple-  mónio da empresa está hipoteca- 
gistou uma adesão de cerca a degradante para os traba- a A Narfil tem dívidas à EDP, à 
de 40 por cento dos trabalhado- lhadores. A decisão da adminis- aixa Geral de Depósitos, ao Fis- 
res.- AFiTES DU CRLAO RENA AEVA IS! Garras ca RA NGRIALA GARE URCA RT: 
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EM CAUSA ESTÃO SALÁRIOS EM ATRASO 
Motoristas da “Linhares” 
avançam para greve 


MÁRCIA VARA E 
PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Na próxima segunda-feira, os. 
funcionários da Cascão & Linha- 
res, empresa rodoviária sediada 
na Póvoa de Varzim, avançam pa- 
ra uma greve que deverá durar até 
ao final da semana e que afectará 
alguns milhares de passageiros. 

Os trabalhadores, na sua 
maioria motoristas, protestam 
contra o atraso no pagamento dos 
salários de Novembro e Dezem- 
bro e dos subsídios de Natal. Es- 
ta situação motivou um plenário 
no mês passado, altura em que os 
funcionários fizeram um ultima- 
to à administração: ou recebiam 
ou avançavam para a greve. 

Até ontem, porém, a adminis- 
tração não conseguiu honrar o 
compromisso que assumiu com 
os trabalhadores de “resolver a si- 
tuação” e pediu mais três meses. 
De acordo com José da Costa e 
Silva, os responsáveis da-Cascão 
& Linhares comprometeram-se a 
fazer todos os esforços para sal- 
dar a dívida. A empresa, que se es- 
cusou a prestar quaisquer co- 
mentários sobre o assunto, diz-se 


também ela credora.. A dívida das 
câmaras municipais e do Estado 
para com a empresa ascende aos 
300 mil euros, dizem. 

A desculpa não convence Jo- 
sé da Costa e Silva que diz que há 
já três anos que o cenário é o mes- 
mo, com sucessivos atrasos nos 
pagamentos e repetidas promes- 
sas de resolução do problema que 
“nunca são cumpridas”. Ainda 
assim, a administração da empre- 
sa continua a acreditar que pode 
travar a greve e apela aos traba- 
lhadores para que participem nu- 
ma reunião, marcada para segun- 
da-feira às 11 horas. 

Mas os trabalhadores só ce- 
dem perante o pagamento dos sa- 
lários, pelo que às 7h00 de se- 
gunda-feira, os 160 funcionários 
da “Linhares” concentram-se 
frente à empresa, na Praça do Al- 
mada. A greve vai, com certeza, 
causar grandes transtornos na cir- 
culação rodoviá , não só na Pó- 
voa de Varzim, mas também em 
Barcelos, Esposende, Trofa, 
Santo Tirso e Viana do Castelo, 
concelhos onde a Linhares de- 
sempenha um preponderante pa- 
pel no transporte de passageiros. 


Luis Costa Carvalho 


Os motoristas da Linhares vão fazer greve na próxima semana 


PATRIMÓNIO DA TÊXTIL ESTÁ HIPOTECADO 


Narfil declara falência 
e deixa 70 no desemprego 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


A Narfil, empresa têxtil de Vi- 
la do Conde, vai decretar falência 
esta segunda-feira. A notícia foi 


reunião com o sindicato. 

Os 70 trabalhadores da Narfil, 
na maioria mulheres, não recebe- 
ram os salários de Janeiro e Feve- 
reiro e são ainda credores de S0 por 


O Comércio-porto 
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PUBLICIDADE |31 


O COMÉRCIO DO PORTO vai celebrar o seu 150º Aniversário 
com um magnífico presente para todos os seus leitores: 


Cada chávena, de finissima loiça, reproduz uma obra do genial pintor 
que, como nós, hoje também teria 150 anos. 


Coleccione os 25 cupões que “que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
já a partir da Segunda-feira 15 de Março e leve grátis" este exclusivo 
Dea a pecas ao E O 


O Comercio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norta, À sua voz 
“Excepto despesas de embalagem e distribuição. 
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ACIDENTE APARATOSO CORTA VIADUTO DUARTE PACHECO 


Quatro horas para desencarcerar 
condutor de camião em Lisboa 


Dois acidentes marcaram o dia 
de ontem nas estradas portugue- 
sas. Em Lisboa, no viaduto Duar- 
te Pacheco, um aparatoso sinistro, 
envolvendo um camião que abal- 
roou 13 veículos ao início da tar- 
de, deixou o condutor ileso, mas 
em Leiria a sorte já não foi a mes- 
ma numa colisão entre um pesa- 
do de mercadorias e dois automó- 
veis. Dois mortos e três feridos - 
dois deles em estado grave - foi o 
resultado deste último acidente no 
Itinerário Complementar 2 (IC2). 

O condutor do camião que on- 
tem de manhã abalroou 13 veícu- 
los no viaduto Duarte Pacheco, 
sentido Cascais-Lisboa, teve mes- 
mo de ser desencarcerado. Fonte 
do Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM) adiantou 
à Agência Lusa que o homem, de 
22 anos tem uma fractura externa 
numa perna e desconfia-se que a 
outra perna também tenha sido 
afectada. 

Vários elementos do INEM e 
do Regimento Sapadores Bom- 
beiros estiveram envolvidos du- 
rante cerca de quatro horas na 
operação de desencarceramento 
da vítima, que foi o ferido mais 
grave deste aparatoso acidente 
que levou ao corte do trânsito no 
Viaduto Duarte Pacheco. 

No local do acidente, apenas 
permanecia, ontem ao fim do dia, 
o veículo pesado e o carro que fi- 
cou soterrado debaixo das 11 to- 


neladas de brita que o camião 
transportava, não havendo, na al- 
tura, previsão de quando o viadu- 
to Duarte Pacheco seria reaberto 
ao trânsito. 

Apesar das causas do aciden- 
te ainda serem desconhecidas, tes- 
temunhas locais viram o camião 
vir a descer o viaduto Duarte Pa- 
checo completamente descontro- 
lado abalroando todas as viaturas 
que estavam paradas na fila. 

A viatura pesada, que segun- 
do o motorista ficou sem travões, 
embateu primeiro em quatro au- 
tomóveis, prosseguindo a sua 
marcha e só parando 200 metros 
mais à frente, barrado pela amál- 


Um camião sem travões levou o pânico e a confusão ao viaduto lisboeta 


João Relvas/lusa 


gama de chapa em que foi trans- 
formando os 15 automóveis que 
encontrou pela frente. 


DOIS MORTOS NO ICZ 

Uma colisão entre um pesado 
de mercadorias e dois automóveis 
no Itinerário Complementar 2 (1C2) 
causou ontem à tarde dois mortos e 
três feridos perto de Azóia, Leiria, 
informou o Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS). 

O acidente ocorreu cerca das 
14:45 e a via permanecia, ao fim do 
dia, condicionada para remoção dos 
veículos envolvidos, explicou fon- 
te da Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR de Leiria. 


ANÁLISE DA MINISTRA DA JUSTIÇA, CELESTE CARDONA, EM MIRANDELA 
Balanço positivo da reforma 
do contencioso administrativo . 


A ministra da Justiça anunciou 
ontem que a reforma do conten- 
cioso administrativo, em vigor 
desde Janeiro, já apresenta resul- 
tados positivos, com 96 por cento 
de novos processos informatiza- 
dos em apenas dois meses. 

Celeste Cardona disse ainda 
que desde Janeiro deram entrada 
cerca de 2.700 petições iniciais, 
foram digitalizados cerca de 5.000 
documentos e todos os tribunais 
administrativos e fiscais dispõem 
de páginas na Internet, onde pode 
ser consultada a distribuição e o 
andamento dos processos. 

A governante falava na inau- 
guração do Tribunal Adminis- 
trativo e Fiscal de Mirandela, 
que vai servir toda a região de 
Trás-os-montes e faz parte do 
conjunto de 14 novos tribunais 
em funcionamento desde 01 de 
Janeiro, no âmbito da reforma 


do contencioso administrativo. 

Esta reforma assenta no au- 
mento do número de tribunais que 
passam a tratar de assuntos que 
oponham os cidadãos à Adminis- 
tração Central, por exemplo o c 
so de expropriações, e que até 
agora eram tratados em tribunais 
localizados no Porto, Lisboa e 
Coimbra. 

Com esta medida, os tribunais 
administrativos do Porto e de Lis- 
boa passam a apreciar apenas re- 
cursos das decisões dos tribunais 
de primeira instância agora cria- 
dos por todo o país, existindo ain- 
da um tribunal superior com um 
papel regulador. 

A ministra da Justiça conside- 
rou que esta é uma das mais im- 
portantes reformas da Justiça em 
Portugal, com a descentralização 
dos meios decisores e a criação de 
um sistema informático "inova- 


dor" na organização e gestão dos 
processos, o SITAF (sistema in- 
formático dos tribunais adminis- 
trativos e fiscais). 


REFORMA PRISIONAL 

Celeste Cardona aproveitou a 
cerimónia em Mirandela para re- 
cordar outras medidas em curso 
na área da Justiça, nomeadamen- 
te a criação, durante o ano de 
2004, de tribunais especializados 
no processo executivo, no pro- 
cesso de insolvência e da recupe- 
ração de empresas e o alargamen- 
to dos Julgados de Paz. 

Apontou ainda as reformas no 
sistema prisional, garantindo que 
a remodelação e criação de novos 
estabelecimentos prisionais não 
implicará o encerramento da ca- 
deia de Bragança, que tem sido 
avançado por diversas entidades 
a nível local. 


Sábado, 6 de Março de 2004 


O Comércios porto 


EM CARTA ENVIADA A PAULO PORTAS 


Militares de casas sociais 
querem rendas mais baixas 


Osmilitares residentes nas ca- 
sas sociais das Forças Armadas 
escreveram ao ministro de Esta- 
do e da Defesa Nacional, solici- 
tando uma audiência para resol- 
ver "as injustiças" colocadas com 
aumentos "exagerados" das ren- 
das de habitações. 

O coronel Vítor Mota, presi- 
dente da Associação de Morado- 
res das Casas Sociais das Forças 
Armadas disse à Lusa que os au- 
mentos das rendas não são uni- 
formes. 

De acordo com o mesmo, os 
encargos são ordenados conforme 
as patentes e o agregado familiar, 
entre outros critérios, e algumas 
rendas passaram de 20 euros pa- 
ra 200 euros enquanto outras pas- 


saram de 15 euros para 100 euros. 

"E com profunda ansiedade 
que reiteramos o pedido de au- 
diência que, há tão longo tempo 
solicitamos", indica a missiva en- 
viada no final do mês passado em 
nome da Associação de Morado- 
res das Casas Sociais das Forças 
Armadas por Vítor Mota. 

A carta refere, nomeadamen- 
te, que a movimentação desenca- 
deada pelos moradores das Casas 
Sociais das Forças Armadas foi 
"devidamente exposta ao Minis- 
tério da Defesa durante os Go- 
vermos PS, com a promessa de re- 
solução. Porém, as sucessivas 
mudanças ministeriais implica- 
ram adiamentos que em nada fa- 
voreceram as nossas causas". 


NÚMEROS REVELADOS NUM ESTUDO 


Um quarto das escolas 
do Centro sem aquecimento 


Um quarto das escolas da re- 
gião centro não tem qualquer sis- 
tema de aquecimento, segundo 
dados fornecidos por uma estru- 
tura do Ministério da Educação, 
em resposta a críticas formuladas 
quarta-feira por uma organização 
sindical. 

De acordo com a Direcção 
Regional de Educação do Centro 
(DREC), das escolas sob a sua tu- 
tela 60 por cento dispõem de 
aquecimento, 16 por cento aque- 
cimento eléctrico e 24 por cento 
não têm qualquer sistema. No en- 
tanto, a DREC ressalva que a ins- 


talação de aquecimentos em es- 
colas do primeiro ciclo do Ensino 
Básico é da responsabilidade dos 
municípios. Num estudo realiza- 
do pelo Sindicato dos Professores 
da Região Centro junto de 350 es- 
colas e jardins de infância (das 
perto de 4.000 dos seis distritos da 
região) conclui-se que "em mais 
de metade" os alunos passam frio. 
As causas são a falta, ou insufi- 
ciência, do sistema de aqueci- 
mento, a falta de condições de se- 
gurança para o ligar, ou a inexis- 
tência de verbas para o pôr a fun- 
cionar, explica a organização. 


HIGIENE E SEGURANÇA ALIMENTAR 


"Royal Savoy” do Funchal 
eleito o melhor hotel do mundo 


O cinco estrelas "Royal Sa- 
voy", no Funchal, na ilha da Ma- 
deira, é o melhor hotel do mundo 
em controlo de higiene e segu- 
rança de alimentação e bebidas, 
revelou, à Agência Lusa, o direc- 
tor Carlos Martins. 

Esta classificação foi atribuída 
pelo grupo certificador "National 
Britannia/Cristal" que classifica 
hotéis em todo o mundo. 

Esta empresa britânica atribui 
uma classificação que vai de 1 a 90 
por cento, conforme as fiscaliza- 
ções-surpresa que efectua, tendo o 
"Royal Savoy" obtido 86 por cento. 

Em 2003, o "Royal Savoy" foi 
eleito o segundo melhor hotel re- 
sort do mundo no âmbito do "Te- 
legraph Travel Awards”. 


No "ranking" mundial e ain- 
da no âmbito do programa de 
controlo, higiene e segurança 
nas áreas de alimentação, bebi- 
das e limpeza, mundialmente 
conhecido pela designação 
HACCP (Hazard Analysis of 
Critical Control Points), figura 
também, em segundo lugar, 
uma outra unidade do grupo 
"Savoy" - o "Clássico Savoy", 
com 85 por cento. 

Para aplicar este programa - 
que vai desde a recepção dos gé- 
neros alimentares e bebidas, pas- 
sando pela qualidade dos forne- 
cedores, a manutenção da quali- 
dade dos mesmos e termina à 
mesa dos hóspedes - o grupo in- 
vestiu cerca de 250 mil euros. 


OComércio-porto 
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ECONOMIA '3 


EM OPOSIÇÃO ÀS CENTRAIS SINDICAIS, QUE FAZEM OUTRA INTERPRETAÇÃO DO CÓDIGO DE TRABALHO 


Patrões rejeitam aplicação 


do aumento das férias já este ano 


Confederações da indústria, dos agricultores, do comércio e serviços e do turismo defendem que 
a norma do Código que prevê mais três dias de férias em caso de assiduidade não se aplica em 2004 


As confederações patronais re- 
Jeitaram ontem a aplicação do au- 
mento das férias em 2004, depois 
das centrais sindicais terem consi- 
derado que os trabalhadores podem 
marcar até mais três dias este ano, 
como prevê o Código de Trabalho. 

Num documento conjunto, as 
Confederações da Indústria Portu- 
guesa (CIP), dos Agricultores Por- 
tugueses (CAP), do Comércio e 
Serviços de Portugal (CCP) e do 
Turismo Português (CTP) defen- 
dem que a norma do Código de Tra- 
balho, que prevê o aumento do pe- 
ríodo de férias ligado à assiduida- 
de, não se aplica este ano. 

Os patrões alegam que o Có- 
digo só entrou em vigor no dia 
1 de Dezembro de 2003, pelo 


Francisco Van Zeller, presidente da CIP 


que a assiduidade entre 1 de Ja- 
neiro e 30 de Novembro do ano 


passado não é tida em conta. 

"Para o legislador, não é uma 
qualquer assiduidade que releva 
mas tão-só a assiduidade do ano a 
que as férias se reportam", defen- 
dem os patrões. 

O artigo 213º do Código de Tra- 
balho refere que "a duração do pe- 
ríodo de férias é aumentada no ca- 
so de o trabalhador não ter faltado ou 
na eventualidade de ter apenas fal- 
tas justificadas, no ano a que as fé- 


As confederações referem 
que o aumento da duração do pe- 
ríodo de férias não pressupõe 
uma subida do montante do sub- 
sídio de férias. 

Os patrões justificam esta posi- 
ção com o facto de o Código de Tra- 


Governo vai regulamentar a pesca 


balho não fazer qualquer referência 
ao aumento do subsídio de férias. 

"O legislador refere só e tão só, 
como objecto de aumento, a dura- 
ção do período de férias", subli- 
nham as confederações. 

Pelo contrário, as centrais sin- 
dicais portuguesas consideram que 
os trabalhadores podem e devem 
marcar as férias de 2004 acrescidas 
da majoração de três dias, prevista 
no Código do Trabalho, sem temer 
as diferenças de interpretação da lei. 

Apesar de admitirem que os tra- 
balhadores poderão ter de recorrer 
aos tribunais para poder gozar em 
2004 mais três dias de férias, a 
CGTPe a UGT afirmam que este é 
um direito adquirido desde que o 
novo código entrou em vigor. 


desportiva para combater falsos amadores 


Vão ser aplicadas taxas a praticantes da pesca lúdica apeados, embarcados e embarcações 


O Govemo anunciou ontem que 
está a preparar legislação para re- 
gulamentar o sector das pescas, 
com o objectivo de combater os fal- 
sos praticantes de pesca desportiva, 
que desenvolvem actividade co- 
mercial a coberto das actividade lú- 
dicas. 

A iniciativa foi divulgada pelo 
secretário de Estado Adjunto e das 
Pescas, Luís Frazão Gomes, no en- 
cerramento do seminário sobre "A 
pesca como factor de desenvolvi- 
mento económico e social" na Fi- 
gueira da Foz. 

“Trata-se de zelar pela preser- 
vação dos recursos e combater os 
falsos amadores da pesca que de- 
senvolvem actividade comercial a 
coberto de actividades lúdicas. É 
um passo decisivo para proteger 
verdadeiro pescador da pesca lúdi- 
cae trazer transparência ao sector”, 
afirmou o governante. 


LIMITES MÁXIMOS DE CAPTURA 

O diploma, que segundo Frazão 
Gomes será apresentado em Con- 
selho de Ministros na próxima se- 
mana, e entrará em vigor "segura- 
mente ainda este ano”, inclui um 
conjunto de regras, entre as quais a 
definição de "limites máximos de 
captura por praticante e embarca- 
ção", disse. 

Uma das medidas, directamen- 
te relacionada com a preservação 


O Governo quer total distinção entre pesca profissional e amadora 


dos recursos, passa pela interdição 
da pesca "em determinadas áreas, 
por determinados períodos e sobre 
certas espécies”, explicou. 

A pesca lúdica ficará ainda su- 
jeita a um conjunto de taxas, cujo 
montante não foi revelado, a apli- 
car a praticantes apeados, embarca- 
dos e embarcações. 

Segundo Frazão Gomes, para 


“reduzir a burocracia” no paga- 
mento das taxas, este poderá ser fei- 
to "por multibanco e Internet", re- 
vertendo os valores cobrados para 
um fundo financeiro destinado "ao 
desenvolvimento da pesca na sua 
globalidade e apoio a associações 
do sector”, referiu. 

Em declarações aos jornalistas 
no final da sessão, Frazão Gomes 


Ricardo Meireles/Arquivo 


considerou que a "falsa" actividade 
de pesca desportiva decorre "em 
enorme escala" em Portugal, escu- 
sando- se a adiantar números. 

"Não especulamos a respeito de 
números, temos os mais diversos. 
O que sabemos é que é um número 
muito significativo e são necessá- 
rias medidas para dissuadir os fal- 
sos lúdicos”, concluiu. 


SAnDÃO 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


MAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Impostos: prazo 
para empresas 
entregarem anexo J 
termina amanhã 


O prazo para as empresas en- 
tregarem o anexo J, relativo aos ren- 
dimentos pagos pelos seus 
Ihadores e as respectivas reten 
de IRS, termina amanhã, depois das 
Finanças o terem adiado no final de 
Fevereiro. 

De acordo com uma portaria do 
Governo publicada em Janeiro, as 


fiscal possa cruzar com 
maior facilidade dados entre traba- 
lhadores e entidades patronai 

O executivo decidiu, assim, pe- 
dir às empresas que entreguem an- 
tecipadamente o anexo J - de Junho 
para Fevereiro. Como a portaria que 
estabelecia esta antecipação só foi 
publicada em Janeiro, a Câmara dos 
Técnicos Oficiais de Contas pediu 
ao Governo para adiar para 15 de 
Março o prazo e as Finanças deci- 
diram prorrogá-lo para 7 de Março. 

Estes dad: o ser cruzados 
com a informação que os trabalha- 
dores por conta de outrém vão en- 
tregar na sua declaração de IRS. 


Economia mundial 
deve abrandar no 

segundo semestre 
deste ano 


A economia mundial melho- 
rou nos últimos seis meses, mas 
deverá sofrer um abrandamento 
no segundo semestre deste ano, 
de acordo com o relatório se- 
mestral da consultora McKinsey, 
ontem divulgado. 

No documento disponibiliza- 
do pela McKinsey pode ler-se | 
que “a maioria dos empresários 
acredita que a economia mundial 
está mais saudável do que há seis 
meses atrás”, mas "poucos estão 
confiantes de que a melhoria 
continue na segunda metade do 
ano”. O estudo é elaborado com 
base em questionários feitos jun- 
to de 7.300 empresários em 115 
paises, durante o mês de Janeiro. 

A Ásia surge como a região 
do mundo com melhores pers- 
pectivas de crescimento em 
2004, numa altura em que as fu- 
sões devem continuar a melhorar, 
segundo os gestores. 
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“PRIMEIRO RELATÓRIO COM ACÇÕES ESPECÍFICAS PARA O SECTOR CONHECIDO EM JULHO 


Portugal integra grupo europeu para 
maior competitividade dos têxteis 


Um grupo europeu de alto nível 
sobre têxteis e vestuário, no qual 
participa Portugal, reuniu-se ontem 

* em Bruxelas para estabelecer ac- 
ções específicas para o sector, no- 
meadamente contra a concorrência 
desleal. 

“Os têxteis europeus são os me- 
lhores do mundo, mas o sector so- 
fre porque é submetido a uma con- 
corrência internacional muito forte, 
por vezes desleal porque as regras 
não são as mesmas para todos", 
afirmou o comissário europeu do 
Comércio, Pascal Lamy, no final do 
encontro. Entre os desafios estão a 
abertura do mercado dos têxteis e 
vestuário da Europa, que não exis- 
te noutros países, bem como a difi- 
culdade em aceder aos EUA, Índia, 
Paquistão ou China, salientou. 

O grupo de trabalho foi estabe- 
lecido pela Comissão Europeia em 
Outubro passado com o objectivo 
de examinar iniciativas e fazer re- 
comendações de acções específicas 
para o sector, estando previsto para 
Julho o primeiro relatório. 

Em causa está o estabelecimen- 
to de medidas que visem o reforço 
da competitividade do sector na 
União Europeia, nomeadamente no 
âmbito da investigação, desenvol- 
vimento e inovação, educação e for- 
mação, etiquetagem, política co- 
mercial e através de programas e 
iniciativas para as regiões especial- 
mente dependentes desta indústria. 

Na reunião participaram os co- 
missários europeus da Indústria, 
Erkki Liikanen, do Comércio, Pas- 
cal Lamy, e da Investigação, Phi- 
lippe Busquin, governantes de qua- 
tro Estados-membros (Portugal, 
França, Itália e Alemanha) e repre- 

« sentantes da indústria têxtil, distri- 
buidores, sindicatos e associações 
locais de industriais. 

Portugal irá participar nos cin- 
co subgrupos de trabalho formados 
- propriedade intelectual, acesso aos 
mercados, investigação, recursos 
humanos e questões regionais -, 
através do Centro de Estudos de 
Têxteis e do Centro Tecnológico 


Hugo Delgado!Arquivo 


Combater a concorrência desleal é um dos grandes objectivos do sector têxtil europeu 


dos Têxteis. "É um sector de gran- 
de concorrência e com grandes de- 
safios e há que estar alerta para as 
oportunidades", salientou à agência 
Lusa a secretária de Estado da In- 
dústria, Rosário Ventura. 

O governo apresentou esta se- 
mana o programa Dínamo, que 
apostará na imagem e internacio- 
nalização das empresas, na qualifi- 


cação dos recursos humanos e-na 
investigação e desenvolvimento, vi- 
sando aumentar a qualidade e com- 
petitividade das empresas do sector, 
que representa 3 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB), 6 por cen- 
to dos empregos e 18 por cento das 
exportações nacionais. 

"A mensagem chave da reunião 
é que precisamos de ser ofensivos 


Reembolsos do IVA começaram a ser pagos 


A Associação Têxtil e Vestuário de Portugal (ATP) confirmou on- 
tem que os reembolsos do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 
estão já a ser pagos às empresas do sector e apelou ao Governo para que 
evite novos atrasos. "A ATP faz votos para que a situação não volte a su- 
ceder, já que tal determinaria uma forte perturbação à actividade em- 
presarial exportadora e uma definitiva quebra de confiança na adminis- 
tração fiscal e nas intenções do Governo", refere em comunicado. 

Centenas de milhões de euros em reembolsos do IVA estavam por 
pagar desde o final de 2003, cerca de 120 milhões dos quais a empresas 
do sector têxtil, vestuário e calçado. O ministério das Finanças justificou 
O atraso com o extraordinário aumento dos pedidos de reembolso. 


Indicador avançado da OCDE revela 
recuperação do país em Janeiro 


A taxa de crescimento a seis 
meses do indicador avançado da 
OCDE para Portugal recuperou 
em Janeiro, após dois meses de 
abrandamento, segundo os dados 
da OCDE ontem divulgados. 

A Organização para a Coope- 
ração e Desenvolvimento Econó- 
micos (OCDE) revelou que a taxa 
de crescimento a seis meses do in- 
dicador avançado da OCDE, que 


visa identificar com uma antece- 
dência de nove meses os pontos de 
viragem económicos, melhorou 
em Janeiro para um crescimento 
de 1,61 por cento, contra 1,36% 
em Dezembro. 

Em Outubro aquele taxa de 
crescimento tinha atingido 4,29 
por cento, recuando nos dois me- 
ses seguintes. 

A taxa de crescimento a seis 


meses do indicador avançado per- 
mite identificar tendências futuras 
mas não representa níveis de cres- 
cimento do PIB. 

Já na Zona Euro, a taxa de 
crescimento a seis meses do indi- 
cador abrandou pelo segundo mês 
consecutivo, quebrando sete me- 
ses de crescimento e evoluindo de 
6,9 por cento em Dezembro para 
6,3 por cento em Janeiro. 


no futuro, mas isso obriga-nos a 
uma renovação e a uma maior união 
e colaboração a nível europeu", dis- 
se o comissário Erkki Liikanen. 
Uma das áreas a apostar serão os 
"tecidos inteligentes", ou seja, de- 
terminados tipos de tecidos para 
áreas como a saúde e na qual a UE 
se pode salientar, afirmou por seu 
tumo o comissário da Investigação, 
Phillipe Busquin. 

Entre os desafios futuros para o 
sector estão a eliminação, depois de 
quatro décadas de aplicação, dos 
contingentes de importação da Or- 
ganização Mundial de Comércio 
(OMC), em Janeiro de 2005, o alar- 
gamento da UE a dez países, já em 
Maio, e uma maior abertura co- 
mercial no âmbito das negociações 
de Doha da OMC. 

O sector do têxtil e da confec- 
ção dispõe de 177 mil empresas em 
toda a UE. A União é um dos líde- 
res, a par dos Estados Unidos, do 
comércio mundial de produtos têx- 
teis e de vestuário. 


O Comércios porto 


Banca nacional 
aumentou solidez 
mas diminuiu 

a rentabilidade 


A solidez financeira da ban- 
ca portuguesa melhorou no ano 
passado, mas a rentabilidade 
dos capitais investidos manteve- 
se abaixo do nível registado em 
2002, indicou ontem a síntese 
da actividade bancária de 2003 
da Associação Portuguesa de 
Bancos (APB). 

O indicador de solvabilida- 
de bruta (que mede a relação en- 
tre os fundos próprios e o activo 
líquido) dos bancos portugueses 
melhorou 0,11 por cento no ano 
passado face a 2002, de 11,18 
para 11,29 por cento. 

Paralelamente, o activo 
líquido das 42 instituições 
incluídas na síntese cresceu 
8,7 por cento, de 279 mil mi- 
lhões para 303,4 mil milhões 
de euros. 

O mesmo documento sa- 
lienta, porém, "a insuficiência 
do crescimento dos resultados 
[líquidos] para manter o retor- 
no dos capitais investidos no 
nível verificado em 2002", já 
que o aumento de 8,4% do lu- 
cro dos bancos não chegou pa- 
ra compensar a quebra de 0,73 
por cento do ROE (de 9,98 pa- 
ra 9,25%). 

Ao nível dos activos, a ren- 
dibilidade (ROA) decresceu 
apenas 0,017%, de 0,59 para 0,57 
por cento. 

Por outro lado, sublinha a 
quebra de 0,5 por cento dos 
custos administrativos (e o 
respectivo impacto positivo 
ao nível dos rácios de efi- 
ciência), mas aponta, entre os 
factores desfavoráveis, a re- 
dução de 4,1 por cento do re- 
sultado financeiro, em virtu- 
de dos níveis das taxas de ju- 
ros, em mínimos históricos. 

A evolução da margem dos 
serviços bancários (prestação 
de serviços e resultados de 
mercados) "foi insuficiente 
para contrariar o impacto da 
quebra da margem financeira 
[diferença entre juros pagos e 
cobrados, que representa a 
maior parte dos proveitos da 
banca comercial]" no produto 
bancário, refere o relatório. 


Desemprego nos EUA provoca 
queda das bolsas europeias 


Os principais mercados accio- 
nistas europeus fecharam ontem em 
baixa, penalizados pela fraca cria- 
ção de empregos nos EUA e por no- 
va subida do euro. O índice de re- 
ferência Euronext 100 perdeu 0,4 
por cento, para 645,97 pontos, en- 
quanto o DJ Stoxx 50 caiu 0,61 por 
cento, para 2.787,03 pontos. 

A taxa de desemprego nos Es- 
tados Unidos manteve-se em. 5,6 


por cento em Fevereiro, mas os pos- 
tos de trabalho criados desaponta- 
ram o mercado, anunciou ontem o 
Departamento de Trabalho norte- 
americano. 

A taxa de desemprego saiu em 
linha com as expectativas dos ana- 
listas, mantendo-se no mínimo de 
dois anos, mas a criação de novos 
empregos foi cerca de um quinto 
dos 130 mil previstos. 
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EX-PRESIDENTE ACUSA A FRANÇA DE CUMPLICIDADE NO “RAPTO POLÍTICO” 


Aristide diz que não se demitiu 
formalmente e quer voltar ao Haiti 


"Há um papel que foi assinado para evitar um banho de sangue, mas não há demissão formal” 


O ex-presidente haitiano, Jean 
Bertrand Aristide, afirmou ontem 
que quer regressar ao país porque 
“não houve demissão formal se- 
gundo as normas”, apenas um pa- 
pel assinado para evitar um banho de 
sangue. 

Numa entrevista telefónica com 
o escritor francês Claude Ribbe, es- 
pecialista em questões relacionadas 
com o Haiti, Aristide declarou que 
“há um papel que foi assinado para 
evitar um banho de sangue, mas não 
há demissão formal segundo as nor- 
mas”. 

Para o antigo presidente haitia- 
no, este “rapto político era o preço 
a pagar para evitar um banho de 
sangue”. Não sou feito para ficar no 
exílio (...) se for preciso fazer uma 
escala na África do Sul, fá-la-ei, an- 
tes de regressar”, acrescentou. 

Aristide acusou a França de 
“cumplicidade no seu rapto políti- 
co” juntamente com os Estados 
Unidos, afirmando que Paris agiu 
em represália ao seu pedido da res- 
tituição da “dívida de independên- 
cia” estimada em 21,7 mil milhões 
de dólares pelo Haiti. 

O porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros francês, Her- 
vé Ladsous, disse a 31 de Dezembro 
que “o dossier (da dívida) está en- 
cerrado desde 1985”. 

“É mais que evidente, eu tinha 


pedido em nome da nação a resti- 
tuição desta dívida, a que tínhamos 
direito", prosseguiu ontem Jezn 
Bertrand Aristide. 

“Por seu lado, eles (os france- 
ses) responderam com a maldade, 
a perseguição, a desinformação sis- 
temática, a sua cumplicidade neste 


Soldados patrulham as ruas de Port-au-Prince, capital do Haiti 


rapto político”, acrescentou desde 
Bangui, para onde foi transportado 
a 29 de Fevereiro. 

Tudo começou “a 28 (de Feve- 
reiro), cerca das seis horas da tarde. 
Podem imaginar que foi um dos 
momentos mais longos da minha 
vida. Vi com os meus olhos milita- 


Marcos Delgado!EPA 


res norte-americanos no aeroporto”, 
sublinhou Aristide. “Ficámos (no 
avião) 20 horas sem saber para on- 
de íamos. Só 20 minutos antes de 
chegar aqui é que nos disseram que 
íamos aterrar onde estamos. Milita- 
res franceses estavam à espera com 
câmaras para filmar”, acrescentou. 


DEVIDOS A NEGÓCIOS NOS QUAIS ESTÁ ENVOLVIDO COM OS SEUS DOIS FILHOS 


Maioria dos israelitas é de opinião 
que Ariel Sharon deve demitir-se 


A maioria dos israelitas con- 
sidera que o primeiro-ministro 
Ariel Sharon deve demitir-se na 
sequência de uma série de “ne- 
gócios” nos quais está envolvido, 
juntamente com os seus dois fi- 
lhos, revela uma sondagem pu- 
blicada ontem pelo jornal Yédiot 
Aharonot. 

Questionadas sobre se Sharon 
deve demitir-se “face aos negó- 
cios ligados ao primeiro-ministro 
e aos membros da sua família”, 53 
por cento das pessoas inquiridas 
responde afirmativamente, contra 
43 por cento de opiniões em sen- 
tido contrário. 

A credibilidade de Sharon 
atinge assim o seu ponto mais bai- 
xo desde que ascendeu ao poder 
em Fevereiro de 2001. 


Segundo a sondagem, somen- 
te 41 por cento dos israelitas com- 
sidera que o primeiro-ministro é 
credível, tendo 75 por cento de- 
positado nele a sua confiança no 
início do seu mandato. 

Cerca de 57 por cento das pes- 
soas interrogadas afirma que Sha- 
ron não é credível, tratando-se do 
pior resultado obtido desde há três 
anos. 

Dois terços de israelitas (66 
por cento) afirma ainda não ter 
confiança no actual governo, 
contra 33 por cento que dizem o 
contrário. 

Interrogados sobre os possí- 
veis sucessores de Sharon, os is- 
raelitas colocaram, pela primeira 
vez, no topo das preferências o 
ministro da Defesa, Shaul Mofaz 


(30 por cento), à frente do minis- 
tro das finanças e antigo chefe do 
governo Benjamin Natanyahu (26 
por cento). 

Esta sondagem foi realizada 
pelo Instituto Dahaf, junto de 501 
pessoas representativas da popu- 
lação israelita, sendo a margem de 
erro de 4,5 por cento. 

Apesar de ter negado recentes 
revelações da imprensa, Sharon é 
confrontado com um novo escân- 
dalo, sobre ligações de negócios 
que terá mantido com a família de 
Elhanan Tannenbaum, um coro- 
nel na reserva libertado em Janei- 
ro último, nó âmbito de uma po- 
lémica troca de prisioneiros com o 
Hezbollah libanês. 

A imagem do primeiro-minis- 
tro está manchada pela acumula- 


ção de escândalos nos quais está 
envolvido, sobretudo negócios de 
corrupção alvo de interrogatório 
policial. 

Sharon está também envolvi- 
do no escândalo que gira em tor- 
no do homem de negócios israe- 
lita, David Appel, acusado de ten- 
tar subornar um dos filhos do pri- 
meiro-ministro, Gilad Sharon. 

Um segundo processo está 
relacionado com um homem de 
negócios sul-africano, Cyril 
Kern, que alegadamente atribuiu 
a Sharon um empréstimo de 1,5 
milhões de dólares (1,2 milhões 
de euros) para.o ajudar a reem- 
bolsar contribuições ilegais no 
financiamento da sua campanha 
de 1999 ao cargo de chefe do 
partido Likud. 


Blix considera 
que a guerra no 
Iraque foi ilegal 


A guerra liderada pelos 
Estados Unidos contra o Ira- 
que foi ilegal, considerou o 
antigo chefe dos inspectores 
das Nações Unidas, numa en- 
trevista ontem publicada pe- 
lo Independent. 

“Não aceito o argumento 
segundo o qual a guerra se 
tornou legal pelas violações 
por parte do Iraque das reso- 
luções (da ONU)”, afirmou 
Hans Blix, sublinhando que 
só uma segunda resolução, 
autorizando explicitamente o 
uso da força, poderia tornar a 
intervenção legítima. 

Blix contestou as razões 
avançadas pelo procurador- 
geral, Peter Goldsmith, con- 
selheiro legal do governo bri- 
tânico, segundo o qual a re- 
solução 1441 autorizava a uti- 
lização da força, porque 
reunia outras resoluções 
adoptadas após a primeira 
guerra do Golfo. 

Reconhecendo que pode 
questionar-se o facto do Ira- 
que ter violado as resoluções 
adoptadas desde 1991, Hans 
Blix considerou que as reso- 
luções da ONU “pertencem” a 
todos os 15 membros do Con- 
selho de Segurança e não a 
Estados particulares. 

“Foi o Conselho de Segu- 
rança que ditou o cessar-fogo e 
não o Reino Unido e os Estados 
Unidos. Era por essa razão que 
o Conselho de Segurança tinha 
a propriedade sobre o cessar-fo- 
go”, prosseguiu. 

Na entrevista, Blix rejeitou 
os apelos à demissão de Tony 
Blair, por não terem sido en- 
contradas armas de destruição 
em massa no Iraque, principal 
motivo para justificar a entrada 
na guerra, mas insinuou que o 
primeiro-ministro ficou politi- 
camente ferido. 


Talibãs matam 
técnico turco 
em emboscada 


Um soldado afegão e um 
técnico turco foram ontem mor- 
tos e um colega deste último se- 
questrado numa emboscada 
presumivelmente montada por 
talibãs na estrada Cabul-Kan- 
dahar, província de Zabul, su- 
deste do Afeganistão. 

Haji Hassadullah, governa- 
dor da província vizinha de 
Ghazni, confirmou a morte do 
técnico e o sequestro do seu co- 
lega, bem como do motorista 
deste, por talibãs, ao princípio 
da tarde de hoje a cerca de três 
quilómetros da aldeia de Shah- 
joy (Zabul). 
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Melhor é impossível 


FC Porto não precisou de forçar o ritmo para ultrapassar o Belenenses 


FC Porto A 
Belenenses 1 


FC Porto: Vítor Baía, Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Pedro Emanuel e Ricardo 
Costa (Nuno Valente, 66'); Costinha, 
Pedro Mendes (Maniche, 18") e Deco; 
Sérgio Conceição, McCarthy 
(Jankauskas, 55") e Maciel. 
Treinador: José Mourinho 


Belenenses: Marco Aurélio; Hélder 
Rosário, Wilson, Filgueira e Carlos 
Fernandes; Sousa (Mauro, 46'), 
Marco Paulo, Neca (Verona, 20"), 
Andersson e Brasília; Antchouet 
(Eliseu, 73"). 

Treinador: Augusto nácio 
Golos: McCarthy (44' e 50', gp), 
Ricardo Costa (63'), Deco (83') e 
Brasília (89). 
Árbitro: Paulo Baptista, Portalegre. 
Cartões amarelos: Filgueira (25"), 
Hélder Rosário (26' e 90"), Carlos 
Fernandes (44"), Jorge Costa (44") e 
Wilson (50"). Cartão vermelho: Hélder 
Roo 
Incidências: Estádio do Dragão 


Porto). 36.277 espectadores. 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O FC Porto ultrapassou on- 
tem, com uma facilidade ines- 
perada, o Belenenses, em vés- 
peras da deslocação ao terreno 
do Manchester United. A for- 
mação portista bateu a equipa de 
Augusto Inácio por 4-1, carim- 
bando assim o 28º triunfo con- 
secutivo na condição de visitado, 
num ciclo iniciado, precisamen- 
te, após um empate com o anta- 
gonista de ontem, à passagem 
da primeira jornada da tempo- 
rada transacta. 

Benni McCarthy bisou (Ri- 
cardo Costa e Deco estabelece- 
ram o resultado) e permitiu aos 
dragões a gestão de esforços pa- 
ra o encontro de terça-feira, pe- 
rante um adversário que pouco 
ou nada fez para inverter a lógi- 
ca dos acontecimentos. Diga-se, 


em abono da verdade, que a 
equipa de Mourinho não fez 
uma exibição de “encher o 
olho”, mas também não era es- 
sa o objectivo. Melhor seria im- 
possível, portanto. 

A partida foi quezilenta, de 
parco interesse, sobretudo na 
etapa inicial, em que o “colete 
de forças” montado por Inácio 
tolheu os movimentos da equi- 
pa portista, em poupança de es- 
forços para a deslocação a Man- 
chester. Filgueira — completou o 
400º jogo na SuperLiga — Hél- 
der Rosário e Carlos Fernandes 
fizeram marcação cerrada a 
McCarthy, Maciel e Sérgio Con- 
ceição, respectivamente, mas a 
fórmula não surtiu o efeito de- 


sejado. 
José Mourinho abdicou 
de Ricardo Carvalho, Nuno Va- 


lente e Maniche, mas cedo teve 
de chamar o médio ao rectângu- 
lo de jogo (10"), face à lesão 
de Pedro Mendes na coxa direi- 
ta, que o vai impedir de jogar 
frente ao Manchester e ao Boa- 
vista. 


Fénix 


Apesar da enorme marcação de que foi alvo, McCarthy marcou os dois primeiros golos do FC Porto 


O FC Porto imprimiu um rit- 
mo pausado à partida e nem as 
dificuldades criadas pela forma- 
ção contrária fizeram com que a 
equipa da casa engrenasse uma 
mudança mais veloz. Poucas 
desmarcações, um adversário 
sem grandes ambições (zero re- 
mates na primeira parte) e a vi- 
tória a ser assegurada sem com- 
plicações de maior, em lances 
de bola parada, com McCarthy 
a bisar e a reforçar a liderança 
na lista de marcadores da Su- 
perLiga (16 golos). 

Após experimentar todos os 
caminhos para a baliza de Mar- 
co Aurélio, o FC Porto chegou 
à vantagem pelo ar, fruto de um 
cabeceamento exemplar do sul- 
africano, após canto cobrado 
por Deco, a poucos minutos do 
interregno da partida. No reata- 
mento do encontro, Inácio voltou 
a mexer no onze — Neca havia 
sido substituído por lesão -, mas 
o que poderia marcar o “desper- 
tar” belenense acabou por ficar 
reduzido a uma ténue intenção, 
depois um lance, aos 50 minu- 


=VENHA FAZER 


Paulo Esteves/ASF 


tos, em que Paulo Baptista vis- 
lumbrou um puxar de camisola 
de Wilson a Sérgio Conceição 
(em nosso entender, erradamen- 
te), no interior da grande área. 
McCarthy converteu com mes- 
tria o castigo máximo e senten- 
ciou o encontro. 

Os dragões entraram em 
“velocidade de cruzeiro” e co- 
meçaram a fazer contas ao jogo 
de terça-feira, apenas interrom- 
pidas, por breves instantes para 
comemorar o primeiro tento de 
Ricardo Costa na presente edi- 
ção da SuperLiga, após uma 
descoordenação clamorosa do 
último reduto belenense, e o re- 
gresso de Deco aos golos, ele 
que havia apontado o seu único 
tento no campeonato em Belém, 
quando o FC Porto venceu por 
4-1, Como que por artes do des- 
tino, para repetir o desfecho da 
primeira volta, Brasília logrou 
marcar o tento de honra do Be- 
lenenses. Muito pouco para 
quem pretende “salvação”. 

Paulo Baptista assinou uma 
exibição medíocre. 


José Mourinho: 
“Boa mentalidade” 


“Estou muito contente. Os 
jogadores entraram muito bem 
contra adversário difícil. Tive- 
mos boa mentalidade, boa in- 
tensidade e qualidade de jogo. 
Agora em Manchester, temos le- 
gítimas ambições de seguir em 
frente na Liga dos Campeões”. 


Augusto Inácio: 
"Dois golos 
irregulares” 


“No primeiro golo do FC 
Porto o Filgueira é empurrado 
pelo McCarthy e no segundo é 
o Conceição que puxa o Wilson, 
não havendo penált. 
golos irregulares que influencia- 
ram o resultado. Assim é mais 
difícil. Ainda assim, o FC Porto 
foi superior”. 


Claques protestaram 
pela falta 
de bilhetes 


As duas claques do FC Porto 
(Super Dragões e Colectivo 85) 
abandonaram o Estádio do Dra- 
gão no início do encontro, man- 
tendo-se no exterior do recinto 
até ao final do jogo. A razão do 
protesto foi simples: os fiéis 
adeptos portistas tiveram direito 
a “menos 200 ou 300 bilhetes” 
do que é habitual, tal como ga- 
rantiu ao COMÉRCIO o líder 
dos Super, Rui Teixeira, A saída 
do recinto serviu para demonstrar 
a insatisfação das claques e soli- 
dariedade para com os compa- 
nheiros que não tinham ingresso. 


Roy Keane cumpre 
um jogo de castigo 


Roy Keane, do Manchester 
United, foi sancionado pela 
UEFA com um jogo de casti- 
go, na sequência da “pisadela” 
a Vítor Baía, na primeira mão 
dos oitavos-de-final da Liga 
dos Campeões. O médio irá fa- 
lhar o embate de terça-feira, 
mas escapou a uma suspensão 
que poderia ir até aos três jo- 
gos. 
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Ricardo Sousa, o melhor marcador axadrezado, está de regresso à equipa após cumprir castigo disciplinar 


GOLEADOR DO BOAVISTA JÁ CUMPRIU CASTIGO 


NE Ê 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Eduardo Oliveira/ASF 


Ricardo Sousa está de volta 


O técnico Erwin Sanchez já pôde incluir 
na lista de convocados o autor de 11 
dos 23 golos dos axadrezados 


O regresso do “abono de fa- 
mília” Ricardo Sousa é a maior 
novidade nos convocados do 
Boavista, que recebe hoje o 
“afundado” Paços de Ferreira, 
em encontro da 25º jornada da 
SuperLiga de futebol. 

Depois de ter falhado, por 
castigo disciplinar, a deslocação 
ao reduto do Belenenses (1-1, na 
ronda 24), Ricardo Sousa, autor 
de 11 dos 23 tentos dos axadre- 
zados, está de regresso, tal como 
o defesa central Ricardo Silva e o 
jovem médio Vítor Borges. 


Por seu lado, saíram da lista 
dos eleitos de Erwin Sanchez, o 
central Paulo Turra, a recuperar 
de uma intervenção cirúrgica a 
que foi submetido na passada 
quarta-feira, o lateral esquerdo 
colombiano Viveros, suspenso, 
e o avançado brasileiro Luiz 
Cláudio. 


Concluídas 24 rondas do cam- 
peonato, o onze do boliviano Er- 
win Sanchez segue no sétimo lu- 
gar da SuperLiga, com 36 pontos 
- correspondentes a nove vitórias, 
nove empates e seis derrotas (23- 
19 em golos) -, enquanto o Paços 
de Ferreira é 16º, com 20 pontos. 

A partida, agendada para as 


Filipe é destaque no Beira-Mar 
e Rui Jorge novidade no Sporting 
Os aveirenses recebem os leões hoje às 18h30 


JACINTO MARTINS 
COM LUSA 


O defesa central Filipe é o des- 
taque da lista de convocados do 
treinador do Beira-Mar, António 
Sousa, para o encontro de hoje 
frente ao Sporting, às 18h30, no 
novo Estádio Mário Duarte. Já na 
convocatória do técnico leonino, 
a novidade é o regresso do inter- 
nacional português Rui Jorge. 

A inclusão de Filipe na con- 
vocatória de António Sousa já era 
previsível, uma vez que o central 
Alcaraz viu duplo amarelo no úl- 


timo encontro, frente ao Estrela 
da Amadora, e irá cumprir casti- 
go disciplinar. Contudo, quem 
deverá ser o titular no eixo da de- 
fesa é Saul, fazendo dupla com 
Zeman. 


MIGUEL GARCIA DE FORA 

Se por um lado o médio Rui 
Bento regressou à lista de convo- 
cados do Sporting, defesa Miguel 
Garcia ficou de fora, por estar a 
cumprir castigo disciplinar, depois 
de ter visto o quinto cartão amare- 
lo no encontro com o Marítimo. 

O Sporting ocupa a segunda 


posição da classificação da Super- 
liga, com 55 pontos, a sete pontos 
do líder FC Porto, resultantes de 
17 vitórias, quatro empates e três 
derrotas (45-23 em golos), en- 
quanto o Beira-Mar ocupa o oita- 
vo lugar na tabela, com 36 pontos, 
consequência de 10 triunfos, seis 
igualdades e oito desaires (34-31). 


CONVOCADOS 
BEIRA-MAR - Guarda-re- 
des: Andy Marriot e Paulo Sérgio. 
Defesas: Ribeiro, Toni, Marian 
Zeman, Saúl, Filipe e Areias. Mé- 
dios: Sandro, Kata, Maurício Le- 


19h de hoje, no Estádio do Bes- 
sa, no Porto, será dirigida pelo 
árbitro António Costa, de Setú- 
bal. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: William e 
Khadim. Defesas: Rui Óscar, Ri- 
cardo Silva, Éder e Mário Loja. 
Médios: Frechaut, Jorge Silva, 
Filipe Anunciação, Raúl Meire- 
les, Ricardo Sousa, André, Joci- 
valter, Hélder Calvifio e Vítor 
Borges. Avançados: Duda, Cafú, 
Fary, Ali e Martelinho. 


vato, Malá e Juninho Petrolina. 
Avançados: João Paulo, Kings- 
ley, Rui Lima, Whelliton e Clyde 
Wijnhard. 

SPORTING - Guarda-redes: 
Ricardo e Nelson. Defesas: Má- 
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Rui Jorge (à direita) está de volta para defrontar o Bei 
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Quatro 

novidades na 
convocatória 
do P. Ferreira 


Os regressos dos jogadores 
Filó, Bere, Pedrinha e Luís Mi- 
guel constituem as novidades 
nos convocados do Paços Fer- 
reira, divulgados ontem pelo 
técnico José Mota, para o en- 
contro de hoje com o Boavista, 
da 25º jornada da SuperLiga. 

Em relação ao jogo com o 
Rio Ave, em que o Paços de 
Ferreira perdeu em casa por 2- 
1, há a registar as ausências de 
Gláuber, ao abrigo do protoco- 
lo existente entre os clubes, Zé 
Nando, Rui Dolores e Rui Mi- 
guel, por opção técnica. 

O Paços de Ferreira ocupa 
a 16º posição da tabela classifi- 
cativa da Superliga, em igual- 
dade pontual (20) com o Gui- 
marães (17º). 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Pedro e Ba- 
tista. Defesas: Ricardo Esteves, 
Geraldo, Cadú, Ricardo André, 
Filó e Luís Miguel. Médios: 
Pedrinha, Júnior, Beto, Puntas 
e Paulo Sousa. Avançados: Zé 
Manel, Ricardinho, Bere, Fer- 
nando Gaúcho e Manduca. 


-Mar 


rio Sérgio, Quiroga, Polga, Beto 
e Rui Jorge. Médios: Rui Bento, 
Custódio, Carlos Martins, Tello, 
Rochemback, Pedro Barbosa e 
Tinga. Avançados: Niculae, Lied- 
son, Lourenço e Silva. 
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Estela Silva/Lusa 


Rubens Júnior regressou às grandes exibições e quer vencer o Moreirense, no dérbi de amanhã 


RUBENS JÚNIOR CONFIANTE PARA O ENCONTRO COM O MOREIRENSE 


“Olhos postos na vitória” 


Jogador brasileiro desvaloriza pequeno incidente com adeptos vitorianos 


VÍTOR SANTOS 


Habituado à enorme pressão do 
futebol brasileiro, e não obstante o 
apelido “Júnior”, o esquerdino que 
o FC Porto emprestou ao Guima- 
rães é um jogador suficientemente 
experiente para encarar com tran- 
quilidade as críticas da exigente 
massa associativa do Vitória. 

Na passada semana, no final de 
um treino, antes do jogo com o Na- 
cional, Rubens Júnior respondeu a 
alguns adeptos mais exaltados, que 
se excederam na linguagem. Os âni- 
mos aqueceram, o brasileiro ouviu 
mais algumas “bocas” desproposi- 
tadas, mas nada que o impedisse de 
realizar uma soberba exibição ante 
o Nacional, no regresso do Guima- 
rães às vitórias. 

Na antevéspera de um impor- 
tante dérbi com o Moreirense, o vi- 
toriano mostrou-se compreensivo, 
salientou a paixão dos adeptos e deu 
voz à ambição da equipa: em Mo- 
reira, é para vencer. 

“Vamos a Moreira de Cónegos 
com os olhos postos na vitória, nem 
poderia ser de outra forma, apesar 
de o Moreirense ser um adversário 
que nos merece todo o respeito”, 
afirmou, sublinhando que “não pas- 
sa pela cabeça dos jogadores outro 
resultado”. 

Refutando qualquer desempe- 
nho “de raiva” na vitória sobre o Na- 
cional como resposta aos protestos 
dos associados, Rubens Júnior pre- 


feriu realçar a “boa exibição colec- 
tiva”, para a qual muito contribuiu o 
forte apoio dispensado pela massa 
associativa vitoriana, explicando que 
“apenas se dirigiu aos adeptos para 
pedir apoio”, num momento com- 
plicado, também para os jogadores. 

“Ninguém mais do que os joga- 
dores quer vencer. Mas compreen- 
do os adeptos. São um pouco faná- 
ticos, vivem apaixonadamente o 
clube, o que é óptimo”, referiu. Ain- 
da assim, comparados com os “tor- 
cedores” brasileiros, os vitorianos 
são bastante mais calmos... 

“No futebol brasileiro passei por 
situações piores. Basta uma derrota 
para tudo descambar em violência. 
Esse é um dos factores que leva os 
futebolistas brasileiros a saírem pa- 
ra a Europa”, concretizou. 


VITÓRIA É PRIORIDADE 

Por sinal, Rubens Júnior, que 
tem contrato com o FC Porto até ao 
final da próxima época, sente-se 
muito bem no velho continente. 

“Quero ficar mais algum tem- 
po”, adianta. Regressar aos dragões? 
“Não é momento para pensar nisso. 
Estou, antes de mais, empenhado em 
tirar o Vitória desta situação”, enfa- 
tizou, sem deixar escapar um desa- 
bafo: “Todos os jogadores gostariam 
de jogar no FC Porto, e eu não fujo 
à regra”, concluiu. 


SEMPRE FECHADOS 
Na preparação da deslocação a 


Moreira de Cónegos, o técnico Jor- 
ge Jesus optou por fechar as portas 
do Estádio Afonso Henriques. A 
equipa necessita de tranquilidade 
para reforçar a recuperação e o co- 


mandante da esquadra vitoriana não 
facilita. Amanhã, novo treino longe 
dos olhares indiscretos, mas, no fi- 
nal, Jorge Jesus fará o lançamento 
do dérbi. 


Correr por uma “borla” 


Movimentação pouco habitual na envolvente do Estádio Afonso Hen- 
riques. Meia dúzia de pessoas à correr na rotunda contígua ao recinto, 
um carro pára é é imediatamente cercado por curiosos. Não vale a pe- 
na alimentar mais o “suspense”... À cena reporta à manhã de ontem, e 
surge na sequência de uma iniciativa da Rádio Fundação, que contem- 
plou uma centena de ouvintes com ingressos para o aguardado dérbi de 
domingo. A única condição para ganhar uma borla era apresentar o car- 
tão de sócio do Vitória. Como em tudo na vida, a sorte de uns resulta na 
tristeza de outros, pelo que os mais lentos não tiveram direito a bilhete, 
pois a simpática menina daquela rádio regional apenas tinha ordens pa- 
ra os disponibilizar aos cinco primeiros associados. Porém, todos tive- 
ram direito a uma segunda oportunidade, já que a iniciativa se alargou, 
posteriormente, a outras zonas da Cidade-Berço. 


Presidente no Estádio 


Pimenta Machado esteve ontem no Estádio Afonso Henriques, on- 
de pode observar as novas instalações da secretaria do V. Guimarães. 
Estavam os jogadores vitorianos a abandonar o anfiteatro, depois de 
mais um treino à “porta fechada”, quando surge, visivelmente bem 
disposto, o presidente do clube. Depois de uma passagem pelos bal- 
neários, o líder vitoriano entrou na companhia de um funcionário e 
permaneceu no estádio durante algumas horas, não saindo para almo- 
çar. Tendo em conta que a mudança dos serviços administrativos do clu- 
be para o renovado recinto está praticamente concluída, facilmente se 
percebe que Pimenta Machado não efectuou qualquer visita de corte- 
sia, pois muito em breve aqui estará definitivamente centralizado o 
quartel-general do Guimarães. 


Dérbi minhoto 
preparado com 
“normalidade” 


JOSÉ PEDRO GOMES 


“A palavra normalidade 
resume bem a forma com es- 
tamos a encarar este jogo o Vi- 
tória de Guimarães”. Foi des- 
ta maneira que Manuel Ma- 
chado, técnico do Moreirense, 
rebateu todas as questões que 
lhe foram colocadas sobre a 
particularidade do embate en- 
tre Vitória de Guimarães e o 
Moreirense, naquele que será 
um dérbi entre duas equipas 
do concelho vimaranense com 
tradições e rivalidades muito 
acentuadas. 

O técnico dos Cónegos ga- 
rantiu que o clube não faz di- 


nesta partida a filosofia será 
para manter: “Não há nada 
que saia da normalidade neste 
jogo. Independentemente da 
proximidade geográfica do 
dois clubes e de todos os fac- 
tores a isso inerentes não alte- 
ramos uma virgula à nossa for- 
ma de estar. Esta semana tive- 
mos as portas abertas, toda a 
gente viu e escreveu, não hou- 
ve nada esconder”, garantiu 
Manuel Machado. 

Sobre as dificuldades que 
o Vitoria de Guimarães está a 
atravessar esta época, O técni- 
co do Moreirense não se quis 
pronunciar: “Os problemas do 
Guimarães não me dizem res- 


particularidade neste jogo se- 
rá para o lado do adversário 
que tem de fazer algo mais de- 
vido à sua posição na tabela 
classificativa”. 

Para esta partida, Manuel 
Machado pode contar com 
praticamente todos os jogado- 
res do plantel. As únicas ex- 
cepções prendem-se com a le- 
de Lima, que o impede de 
treinar sem condicionalismos, 
eo castigo de Demétrios, que 
foi expulso na partida com o 
Benfica na ronda anterior. 

Ontem, o médio Jorge 
Duarte, sentiu algumas dores 
musculares e foi aconselhado 
pelo departamento médico do 
clube a não integrar a sessão 
de treino vespertina. O atleta 
deverá retomar hoje de manhã 
os trabalhos. 


Manuel Machado 
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TREINADOR DO GIL VICENTE, LUÍS CAMPOS, SOBRE A RECEPÇÃO AO BENFICA 


“Não estou à espera de facilidades” 


Eduardo Oliveira/ASF. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Em vésperas de receber o 
Benfica, em Barcelos, Luís Cam- 
pos, técnico do Gil Vicente, ga- 
rantiu ontem que não está à es- 
pera de facilidades na partida de 
domingo (19h15) frente aos en- 
carnados. O treinador dos gilis- 
tas reconheceu que os últimos re- 
sultados da equipa da Luz não 
têm sido muito positivos, mas 
não acredita que Benfica venha 
até Barcelos fazer um jogo de 
contenção a pensar na ronda eu- 
ropeia da próxima semana. 

“Não acredito em facilidades, 
nem acredito que o Benfica ve- 
nha cá jogar com a cabeça em 
Milão. Para além do prestígio 
que o clube tem perante os adep- 
tos, que obriga os jogadores do 
Benfica a trabalharem nos limi- 
tes, há também a hipótese do Ca- 
macho alterar um outro jogador, 
e os que jogarem querem mostrar 
que também têm valor para de- 
frontar o Inter”, disse o técnico 
gilista. 

Mesmo assim, Luís Campos 
assegurou que o Gil Vicente, a 
jogar no seu reduto, vai entrar na 
partida com o pensamento na vi- 
tória: “Conquistar um ponto se- 
ria melhor que perder, mas agora, 
antes do jogo, estamos confian- 
tes de que podemos vencer. Sa- 
bemos que o Benfica vai exigir 
o máximo de nós, que vamos ter 
de correr muito e jogar bem, mas 
queremos conquistar os três pon- 
tos”. 


“BENFICA TEM SIDO IRREGULAR” 
Confrontado com as críticas 
que têm sido feitas à pouca efi- 
cácia da linha defensiva do Ben- 
fica, o técnico gilistas reconhe- 
ceu alguma irregularidade no úl- 
timo reduto dos encarnados: 


O técnico gilista, Luís Campos, acredita que é possível vencer o “irregular” Benfica na partida de amanhã 


“Quando se fala em defesa tem 
de se englobar todo o sistema de- 
fensivo da equipa. O Benfica 
nesse capítulo tem mostrado al- 
gum irregularidade ao longo da 
época. No entanto também tem 
dado provas de ter um defesa vo- 
luntariosa e com espírito de sa- 
crifício, como aconteceu frente 
ao Rosenborg”. 

Privado de alguns elementos 
preponderantes na estratégia do 
Gil Vicente, como é o caso do ca- 
pitão Casquilha e do avançado 
Nandinho, Luís Campos, garan- 
tiu, que a sua equipa está prepa- 


rada para suportar algumas alte- 
rações estratégicas: “Nos últimos 
tempos tenho sido sempre obri- 
gado a fazer algumas mudanças 


Luís Loureiro 
recuperou da lesão 
e está apto 
para defrontar 
os encarnados 


devido a castigos e lesões. Neste 
jogo vai acontecer a mesma coi- 
sa. No entanto, não vou mudar o 
sistema de jogo porque quem jo- 
gar estará certamente à altura” 
assegurou o técnico do Gil. 


LOUREIRO RECUPERADO 

O regresso de Luís Loureiro 
aos trabalhos foi a nota de 
maior destaque no treino de on- 
tem do Gil Vicente. O médio in- 
ternacional português que na 
véspera não tinha treinado de- 
vido a dores musculares, evo- 
luiu ontem sem limitações, es- 


tando apto para defrontar o Benfica. 
Por outro lado, o departa- 
mento médico gilista, assegurou 
que o habitual capitão Casquilha 
não vai poder dar o contributo à 
equipa barcelense nesta ronda. O 
Jogador, que recupera de uma le- 
são na coxa, chegou a ser dado 
como hipótese para o duelo com 
os encarnados, mas ontem a rea- 
valiação da sua condição física 
confirmou a indisponibilidade do 
atleta, que assim se junta a Nan- 
dinho e Lary lesionados, Ivo, 
castigado, no lote dos jogadores 
arredados desta partida. 


Benfiquista Pedro Mantorras 
voltou a ser avaliado em Barcelona 


Médico catalão ficou satisfeito com a evolução do joelho do jogador 


O avançado angolano Pedro- 
Mantorras deslocou-se ontem a 
Barcelona para voltar a ser avaliado 
pelo médico catalão Ramón Cugat. 
O clínico ficou satisfeito com a evo- 
lução do jogador, e revelou que se 
tudo correr bem, Mantorras come- 
çaa correr dentro de duas semanas. 

Mantorras, que há um mês 
realizou uma nova artroscopia, 
não apresenta líquido no joelho, o 
que agradou ao médico. “Eu não o 
via desde a artroscopia e gostei 
muito do que vi. Uma coisa que 
me agradou é que já não tem líqui- 
do no joelho”, revelou Ramón Cu- 


gat em declarações ao Maisfutebol. 

Segundo o clínico, Mantorras 
está ansioso para voltar a trabalhar, 
mas o jogador ainda precisa recu- 
perar músculos: “Ele está contente, 
diz que quer correr, jogar e que não 
tem dores. Mas pedimos-lhe calma, 
que o joelho vai muito bem e que 
queremos ter o Pedro para muitos 
anos”. 

Cugat, que não deixou de elo- 
giar o trabalho do departamento 
médico do Benfica, confirmou que 
dentro de duas semanas o angolano 
já poderá começar a andar pelo 
campo e fazer corrida. Contudo, 


não quis arriscar uma data para o re- 
gresso em pleno do internacional 
angolano. 


KARADAS ELOGIA O BENFICA 

Azar karadas, avançado do Ro- 
senborg, comentou ontem as notí- 
cias que dão conta de um eventual 
interesse do Benfica nos seus servi- 
ços. O jogador, de 22 anos, revelou 
ontem, ao site Maisfutebol, que não 
foi contactado pelo clube da Luz, 
mas confessou que não se importa- 
va de jogar no campeonato portu- 
“Não fui contactado. O meu 


Pedro ZenkI/ASE 
cg 


Mantorras foi ontem a Barcelona e ouviu boas notícias 


clube, não sei se foi. Mas penso 
que se tivesse sido, falariam comi- 
go”, declarou o jovem avançado. 
Karadas, que renovou com o 
Rosenborg até 2005 confessou tam-. 


bém: “Se o Benfica estiver interes- 
sado em mim, eu também estou in- 
teressado porque o Benfica é uma 
grande equipa e um grande clube 
europeu”. 


O Coméveiomorto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Afinal, UEFA e McDonald's não queriam discriminar ninguém... Foi tudo um mal entendido 


UEFA e McDonald's 
refutam discriminação 


Ainda o caso da selecção das crianças que acompanharão 
a entrada dos futebolistas nos jogos do Euro'2004 


Dois comunicados tendo co- 
mo denominador comum o subs- 
critor UEFA, num deles aliado à 
Sociedade Euro"2004 e no outro 
à McDonald's, dão como garan- 
tia que o processo de selecção 
dos jovens que acompanharão a 
entrada dos futebolistas em cam- 
po no Europeu Portugal2004 “es- 
tá aberto a todas as crianças, in- 
cluindo as física e mentalmente 
diminuídas”. 

Indo avante a intenção dos 
parceiros McDonald's e UEFA, 
cerca de meio milhar de crianças 
portuguesas vão então ser selec- 
cionadas pela empresa norte- 
americana de comida rápida. Só 
que, diz a UEFA, “desempenhar 
esta função perante milhares de 
adeptos implica que as crianças 
envolvidas tenham que ser capa- 
zes de lidar com a eventual pres- 
são decorrente”. 

E por isso mesmo, nos crité- 
rios de selecção fornecidos pela 
UEFA à McDonald's, está in- 
cluída a afirmação de que “as 
crianças deverão ser física e 
mentalmente capazes de partici- 
par no programa”. 

Ora, o cerne da questão en- 
contra-se precisamente na for- 
mulação do critério de escolha, 
pois na edilidade de Lisboa o 
contrato que foi assinado, sem 
que a vereadora, tal como o con- 
fessou, o lesse, tinha uma outra 
redacção, e somente se falava de 
“crianças que não apresentassem 
qualquer deficiência física ou 


mental”. Foi assim também que 
a questão chegou ao município 
portuense, o que determinou uma 
recusa e uma resposta célere com 
a chamada dos bois pelos seus 
nomes: “Ficámos chocados 
com a existência deste critério 
perfeitamente infame de discri- 
minar deficientes, numa tese na- 
zista...” 

Felizmente, tudo poderá ser 
ultrapassado a partir do momen- 
to em que vem então a lume a ex- 
plicação dos critérios. 


UEFA, Sociedade 
Euro2004 e 
McDonald's vieram 
deitar água na 
fervura e emendar 
um erro crasso 


“Salienta-se que a afirmação 
se refere apenas à capacidade fí- 
sica e mental das crianças para li- 
dar com o ambiente do estádio e 
foi produzida, especificamente, 
para as proteger. Não é, de forma 
alguma, uma referência à pre- 
sente capacidade física e mental 
da criança”. Isto é o que agora a 
UEFA acrescenta, e reforça que 
o programa está aberto a todas as 


crianças, incluindo as mental ou 
fisicamente diminuídas, sob a de- 
vida supervisão médica”, lê-se no 
comunicado. 


FARO CONCILIADOR 

Por seu turno, a Câmara de 
Faro vai propor à McDonald's 
que cinco crianças deficientes do 
concelho participem na iniciati- 
va, O que deverá ser aceite, dan- 
do de barato a boa fé desta em- 
presa e da UEFA. Esta foi a for- 
ma encontrada pela autarquia pa- 
ra responder ao convite da 
multinacional norte-americana, 
depois da Câmara do Porto ter re- 
cusado e da de Lisboa ter recua- 
do na decisão inicial de aderir à 
iniciativa. 

O presidente da Câmara de 
Faro, José Vitorino, disse inclu- 
sive à Agência Lusa estar con- 
victo de que a multinacional nor- 
te-americana, patrocinadora do 
Europeu de Futebol, aceitará a 
proposta do município de levar 
as cinco crianças deficientes a 
um jogo. 

O autarca disse também não 
retirar da leitura da circular da 
empresa a conclusão de que não 
seja permitida a participação de 
crianças com deficiência. “Tere- 
mos naturalmente o cuidado de 
encontrar crianças que não pre- 
cisem de ser ajudadas durante as 
iniciativas, tal como a McDonal- 
d's solicita, mas todas elas serão 
do concelho”, disse José Vitori- 
no. 
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“Afonso Henriques” 
já tem manga 
de protecção 


Guimarães inaugurou novas instalações 
do gabinete de apoio ao Euro 


VÍTOR SANTOS 


O presidente da Câmara de 
Guimarães, António Maga- 
lhães, inaugurou ontem, ao 
início da tarde, as novas insta- 
lações do Gabinete Munici- 
pal do Euro'2004, que funcio- 
nará na antiga estação de Ca- 
minhos de Ferro da Cidade- 
Berço. 

O edil aproveitou ainda a 
oportunidade para esclarecer 
que o Estádio Afonso Henri- 
ques já possui uma manga de 
protecção no acesso aos bal- 
neários, e que em breve serão 
colocados dois painéis electró- 
nicos no renovado recinto, sen- 
do que um, reunindo as condi- 
ções exigidas pela UEFA, será 
alugado e removido após o 
Campeonato da Europa. 

Já a instalação do outro terá 
carácter definitivo, “uma gen- 
tileza da edilidade”, destacou o 
autarca, revelando o custo total 
de aluguer e aquisição (200 mil 
euros) e evitando falar das re- 
centes polémicas à volta da 
propriedade do estádio. 


“Não vale a pena chorar lá- 
grimas de crocodilo”, disse, 
misteriosamente, António Ma- 
galhães. 

Durante o Euro'2004, a pri- 
meira capital de Portugal irá ter 
animação acrescida, por forma 
acativar os turistas para visitas 
futuras, Para além dos adeptos 
cujas selecções actuarão em 
Guimarães, a edilidade preten- 
de atrair as atenções de france- 
ses e espanhóis. Recorde-se 
que os ibéricos ficarão instala- 
dos em Braga, e os gauleses em 
Santo Tirso, bem perto de Gui- 
marães. 

Entretanto, a câmara muni- 
cipal, através de um comunica- 
do com nove pontos, esclareceu 
que, na passada terça-feira, pro- 
cedeu, no Centro Juvenil de S. 
José - instituição de apoio a 
crianças desfavorecidas -, à se- 
lecção de cinco crianças para o 
concurso da McDonald's, isto, 
apesar de mostrar conhecimen- 
to dos regulamentos que im- 
possibilitam a participação de 
crianças com deficiências físi- 
cas ou mentais. 


Ministro admite 
reposição de fronteiras 


O ministro da Administra- 
ção Interna, Figueiredo Lopes, 
admitiu a reposição das fron- 
teiras durante o Europeu de fu- 
tebol Portugal2004, por uma 
“questão de precaução e face 
aos cenários analisados”. 

“Provavelmente no mês de 
Abril, o Conselho de Ministros 
tomará uma decisão. E tudo in- 
dica que, por uma questão de 
precaução, iremos de facto in- 
troduzir essa cláusula de ex- 
cepção durante as três semanas 
de realização do Euro2004”, 
afirmou o governante. 

A verdade é que uma medi- 
da deste tipo não deixa de es- 
tar em contradição com o que 
as novas regras do jogo dita- 
ram para a Europa comunitá- 
ria, no que diz respeito a mo- 
vimentação de pessoas e bens. 
Só que, em declarações após 
um seminário internacional or- 
ganizado pela GNR, o titular 
da pasta da Administração In- 
terna garantiu que o Governo 
acautelou, tanto a nível técni- 
co como pessoal, a possibili- 


dade do levantamento do Es- 
paço Schengen (livre circula- 
ção de pessoas e bens no espa- 
ço comunitário). 

“O Governo fez tudo o que 
tinha de fazer no domínio dos 
equipamentos, investindo cer- 
ca 16 milhões de euros, no do- 
mínio do pessoal, em que re- 
forçou substancialmente as po- 
lícias, e no domínio do quadro 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras, onde houve tam- 
bém um reforço importante no 
âmbito dos inspectores. Por is- 
so tudo, o que havia de ser fei- 
to, está feito”, concluiu. 

O governante revelou ain- 
da que a preparação para o Por- 
tugal2004 em termos de segu- 
rança terá acento tónico na for- 
mação, com o desenvolvimen- 
1o de encontros de reflexão e 
de exercícios conjuntos, por- 
que a “cooperação entre as for- 
ças é fundamental”. Também 
no capítulo da segurança pas- 
siva (INEM e bombeiros), o 
treino será continuado, assegu- 
rou o ministro. 
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Além do título mundial, Naide Gomes bateu ainda os recordes nacionais do pentatlo e do salto em altura. Um dia para recordar 


MUNDIAIS DE ATLETISMO EM PISTA COBERTA 


O Comércio» Povto 


Valdrin Xhema)/EPA 


Naide Gomes campea de pentatlo 


Rui Silva, Naide Gomes e Francis Obikwelu são os principais 
destaques da comitiva portuguesa 


JOANA CARVALHO 


A portuguesa Naide Gomes 
conseguiu confirmar as expectati- 
vas e sagrou-se ontem campeã do 
mundo do pentatlo nos X Mundiais 
de Atletismo em pista coberta, em 
Budapeste, com 4.759 pontos, que 
é também novo recorde nacional e 
melhor marca mundial do ano. 

A atleta do Sporting - que foi 
terceira nos 60 metros barreiras, se- 
gunda na altura (novo recorde na- 
cional), terceira no peso, segunda 
no comprimento e quinta nos 800 
metros - deixou nas outras posições 
do pódio a ucraniana Nataliya 
Dobrynska (4,727 pontos) e a litua- 
na Austra Skujyte (4.679), também 
com recordes nacionais. 

Naide, que já tinha conseguido 
atingir o pódio no Europeu de 2002, 
quando foi vice-campeã da Europa, 
conseguiu ontem um pouco mais 
que isso. Desta vez, conseguiu o 
primeiro posto num grande palco de 
atletismo. 

O seu treinador, Abreu Matos, 
não conseguiu esconder a emoção. 
“Sofri muito, como sofre qualquer 
treinador que vê uma atleta sua a 
conquistar uma medalha. O primei- 
ro grande sinal de que ia para as me- 
dalhas foi na altura, mas depois do 


peso senti que o ouro estava ali à 
mão”, confessou no final. 


PRIMEIRO-MINISTRO ORGULHOSO 

Relativamente a esta conquis- 
ta, Durão Barroso, primeiro-minis- 
tro, mostrou-se extremamente s 
tisfeito pela “brilhante conquista” 
da portuguesa. “Muito lhe agrade- 
ço que transmita à eclética atleta os 
meus mais sinceros parabéns, que 
encheram de orgulho todos os nos- 
sos compatriotas, extensivo ao se- 
leccionador nacional, Jorge Abreu 
Matos e sua equipa técnica”, es- 
creveu o primeiro-ministro numa 
mensagem dirigida ao presidente 


Naide já tinha 
conseguido atingir 
o pódio no Europeu 
de 2002, quando 
foi vice-campeã 
da Europa 


da Federação Portuguesa de Atle- 
tismo, Fernando Mota. “Depois dos 
excelentes resultados já obtidos por 
Naide Gomes no Europeu de Vie- 
na de 2002 e no Mundial de Bir- 
mingham de 2003, o resultado de 
hoje é um merecido prémio para 
quem tanto tem prestigiado o nos- 
so país”, sublinhou ainda o primei- 
ro-ministro. 


MAIS “TUGAS” NO PÓDIO 

A excelente conquista de Nai- 
de, só por si, dava para que esta de- 
legação se redimisse da melhor for- 
ma do insucesso alcançados nos 
Mundiais do ano passado, em Bir- 
mingham, Inglaterra, em que o 
quinto lugar dela fora o resultado 
menos mau. 

Contudo com Francis Obikwe- 
lu em sexto na final dos 60 metros 
e Rui Silva a mostrar grande classe 
na meia-final de 3000 metros, em 
que foi segundo, o balanço da jor- 
nada tem de ser claramente positivo. 

Obikwelu mostrou-se satisfeito 
com o resultado alcançado e refere: 
“Estou contente, sei que não foi na- 
da mau para quem nunca tinha fei- 


to (até 2004) 60 metros em pista co- 
berta. Dá-me mais preparação para 
a época de Verão, em que aposto 
nos 200 metros dos Jogos Olímpi- 
cos”, referiu o atleta. 

Quem não esteve tão bem foi 
Carmo Tavares, nos 400 metros, 
e Sandra Teixeira, nos 800, que 
não passaram da primeira ronda, 


com tempos longe do melhor que 
já fizeram em 2004, e Nélson 
Évora, que ficou longe da qualifi- 
cação para a final do triplo salto. 

Hoje, Rui Silva poderá conse- 
guir uma segunda medalha para 
Portugal, numa corrida bastante 
aberta, sem os grandes nomes 
da distância (El Guerrouj, Beke- 
le, Bebrselasie ou Alberto Garcia), 
enquanto João Pires e António 
Travassos tentam a sua sorte 
nas meias- finais de 1.500 metros. 


Perfil de Naide Gomes 


Data de nascimento: 10/01/79 (25 anos) 
Naturalidade: São Tomé, naturalizada portuguesa em 2001 


Clube: Sporting 

Treinador: Abreu Matos 
Profissão 
Estado civil: solteira 


studante universitária 


Prova em que compete: Pentatlo 
Participações em anteriores Mundiais: 
5º no Mundial de Birmingham2003 


Internacionalizações (pc): 4 

Títulos nacionais (pc): 4 

Europeus de 2002 (pc): segunda classificada, com 4.595 
pontos, até hoje recorde nacional, em 01 Março, em Viena 
Mundiais de 2004 (pc): campeã do Mundo, com 4.759 pon- 
tos, novo recorde nacional e melhor marca mundial do ano, 
em 05 de Março, em Budapeste 


O Coméreiompovto 


Sábado, 6 de Março de 2004 
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LIGA DOS CAMPEÕES EUROPEUS EM HÓQUEI EM PATINS 


FC Porto e Barcelos 
lutam pela “final four” 


] André Alves/ASE 


JOANA CARVALHO 


Depois de já terem ficado defi- 
nidas duas equipas que perderam 
todas as possibilidades de chegar à 
“final four” da Liga dos Campeões 
em hóquei em patins (o Cronen- 
berg, no gupo A, e o Benfica, no 
grupo B), a jornada deste fim-de- 
semana revela-se muito importante 
para as equipas da frente. 

O FC Porto e o Oquei de Bar- 
celos são as equipas portuguesas 
que continuam a manter acessa a es- 
perança de poderem passar à fase 
seguinte das competições europeias. 

A formação portista, que ocupa 
o primeiro lugar do grupo B, rece- 
be hoje o Prato e vai tentar isolar- 
se no topo da tabela, uma vez que 
os italianos possuem os mesmos 
pontos. No entanto, perderam na se- 
gunda jornada com o FC Porto (úni- 
ca derrota até ao momento) e, por 
isso mesmo ficam atrás dos “dra- 
gões”, 

O capitão Filipe Santos, que não 
conseguiu recuperar da lesão mus- 
cular na coxa, é ausência confirma- 
da do conjunto portista. 

No outro encontro do grupo, o 
Benfica, sem nada a perder, vai ten- 
tar contrariar o resultado consegui- 
do no primeiro encontro com o VIC 
(perdeu por 3-5) e conquistar os pri- 
meiros pontos na prova. 

Por outro lado, e no grupo A, o 
Óguei de Barcelos tem a tarefa ain- 
da mais complicada. Os dois jogos 
que lhe faltam para concluir esta fa- 
se serão realizados fora de casa. 
Além disso, com duas super-equi- 
pas do hóquei em patins - o Barce- 
lona, actual campeão de Espanha, e 
o Liceo, campeão europeu. 


O FC Porto “precisa” de festejar mais uma vitória na Europa 


Já amanhã, às 11h, a formação 
minhota realiza a primeira prova e 
nada pode falhar. Um deslize pode 
retirar por completo todas as hi- 


póteses de passar à fase seguinte. 


TAÇA CERS 
Na Taça CERS já não existe ne- 


nhum representante português. O 
primeiro a ser eliminado foi o Por- 
tosantense (que foi afastado pelo 
Voltregá) e, nos oitavos-de-final, o 
Bassano foi mais forte que o Gul- 
pilhares, que acabou por ficar pelo 
caminho. 

Contudo, as meias-finais ficam 
marcadas pela presença portugue- 
sa. Deste modo, o Igualada recebe o 
Réus, de Ricardo Pereira, às 21h30 
locais (menos uma hora em Portu- 
gal) enquanto que o Bassano, lide- 
rado por Carlos Dantas, vai jogar 
com o Voltregá, às 20h30 locais. 


23º JORNADA DO NACIONAL 

Os jogos das equipas do topo fi- 
cam adiadas para a próxima sema- 
na devido às competições euro- 
peias. Por isso, neste fim-de-sema- 
na joga-se para a segunda metade 
da tabela classificatica, com a ex- 
cepção do Portosantense-Juventu- 
de de Viana, às 18h. 

Os últimos classificados - In- 
fante Sagres e Nafarros - medem 
forças entre si, às 18h, enquanto que 
o Gulpilhares recebe a Nortecoope 
à mesma hora. 

O Cambra-Sanjoanense é o úl- 
timo jogo do dia e realiza-se às 21 
horas. 


Liga dos Campeões 
GRUPO A 
Cronenberg-Liceo, 
Barcelona-Barcelos (amanhã, 11h) 
GRUPO B 
FC Porto-Prato, 17h 
VIC-Benfica, 2lh 


Lance Armstrong em rota de colisão 
com a Agência Mundial Anti-Dopagem 


O presidente da Agência Mun- 
dial Anti- dopagem (AMA), o ca- 
nadiano Dick Pound, disse que 
nunca acusou o ciclista norte-ame- 
ricano Lance Armstrong, quíntu- 
plo vencedor da Volta a França, de 
ter tomado substâncias proibidas. 

Acontece que numa carta aber- 
ta divulgada pelos seus agentes, o 
ciclista da US Postal mostrou-se 
“chocado e entristecido” pelos co- 
mentários de Pound, publicados 
em 28 de Janeiro pelo jornal fran- 
cês Le Monde: “O público sabe 
que os corredores do Tour e outros 
tomam substâncias proibidas”, 
disse o presidente da AMA, o que 
mereceu o seguinte contra-ataque 
de Armstrong: 

“Já disse isto antes e vou dizê- 


lo de novo: eu devo ser o atleta 
mais testado neste planeta, nunca 
acusei positivo num único teste 
anti-doping e não tomo drogas pa- 
ra melhorar as minhas performan- 
ces”, esclareceu o companheiro de 
equipa do português José Azeve- 
do. 

Dick Pound mostrou-se sur- 
preendido com o “timing” da reac- 
ção de Armstrong, mais de um 
mês depois, acrescentando que as 
suas afirmações eram apenas “ob- 
servações gerais” sobre o despor- 
to. 

“É surpreendente ver os 
seus agentes tentarem tornar 
isto pessoal. Nunca mencionei 
o seu nome”, indicou Pound, 
que reitera tudo o que disse. 


O presidente da AMA mos- 
trou-se ainda feliz por Armstrong 
“reconhecer que existe um pro- 
blema” e por o ciclista estar “de- 
terminado a limpar o ciclismo”. 

“Todos os desenvolvimentos re- 
centes (alguns ciclista da Cofidis es- 
tão a ser investigados) mostram que 
ainda existe um problema no ci- 
clismo. Não sei porque é que al- 
guém o tenta negar”, disse o cana- 
diano, que criticou a União Ciclis- 
ta Internacional (UCI) por não acei- 
tar o código que a AMA pretende 
alargar a todas as modalidades. 

O presidente da UCI, Hein 
Verbruggen, também criticou as 
declarações de Dick Pound, di- 
zendo que estas “deram uma má 
imagem da AMA”. 


Lance Armstrong 


Volta a Murcia: 
Van Heeswijk 
ganha mais 
uma etapa 


O holandês Max van Hees- 
wijk (US Postal) conquistou a 
segunda vitória na 24º edição da 
Volta a Murcia, ao impor-se na 
chegada a Yecla, termo da ter- 
ceira etapa (156 Km). O termi- 
nader germânico Erik Zabel (T- 
Mobile) foi assim relegado pa- 
ra o segundo lugar. 

Ivan Gutierrez (Banesto) 
mantém a camisola amarela, 
tendo como mais directo opo- 
nente o norte-americano Lance 
Armstrong (US Postal), que 
acusa uma desvantagem de 29 
segundos, com o pódio a ser fe- 
chado pelo campeão de Espa- 
nha Rubén Plaza (Kelme), 


Cofidis 
com análises 
positivas 


As análises a produtos do- 
pantes apreendidos durante as 
investigações que conduziram à 
detenção de cinco pessoas da 
equipa de ciclismo da Cofidis 
revelaram vestígios de c , 
eritropoietina (EPO) e corticói- 
des, revelou fonte ligada à in- 
vestigação. A mesma fonte in- 
dicou que os resultados destas 
análises serão entregues a Ri- 
chard Pallain, juiz de instrução 
do Tribunal de Nanterre (arre- 
dores de Paris). 

As cinco pessoas detidas no 
seguimento deste caso são um 
massagista da equipa da Cofi- 
dis, o polaco Boguslaw Made- 
jak, os corredores polacos Ma- 
rek Rutkiewics e Daniel Ma- 
Jjewski e ainda os ciclistas fran- 
ceses Robert Sassone e Philippe 
Gaumont. 


Ciclismo 
francês 

só admite 
diplomados 


O Ministério dos Desportos 
de França relembrou às equi- 
pas de ciclismo a sua vontade 
de que só os diplomados como 
fisioterapeutas façam o traba- 
lho de recuperação dos atletas, 
já a partir do Paris-Nice. O as- 
sunto foi discutido numa reu- 
nião entre o ministro Jean- 
François Lamour, o presidente 
da Liga profissional e o presi- 
dente da associação de equipas. 
Segundo uma posição tomada 
por Lamour em finais de Ja- 
neiro, as massagens são consi- 
deradas actos médicos e devem 
ser praticados por pessoal ha- 
bilitado. 
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FERRARI 


E 


PILOTOS: 


1. Michael Schumacher, Ale 
2. Rubens Barrichello, Bra 
Chassis: F2004-GA 
Motor: Ferrari VIO 

Pneus: Bridgestone 
Classificação em 2003: 
campeã 


WILLIAMS 


Tn 


WILLIAMS) 


PILOTOS: 


1. Juan Pablo Montoya, Col. 
2. Ralf Schumacher, Ale. 
Chassis: FW26 

Motor: BMW VIO 

Pneus; Michelin 
Classificação em 2003: 2º 


MCLAREN 


4 


PILOTOS: 


1. David Coulthard, Ing. 
2. Kimi Raikkonen, Fin. 
Chassis: MP4-19 
Motor: Mercedes VIO 
Pneus: Michelin 
Classificação em 2003; 3º 


RENAULT 


RENAULT 


PILOTOS: 


1. Jamo Trulli, Ita. 

2. Fernando Alonso, Esp. 
Chassis: RZ4 

Motor: Renault VIO 
Pneus: Michelin 
Classificação em 2003: 4º 


BAR HONDA 


amis Amen 


PILOTOS: 


1. Jenson Buton, Ing 

2. Takuma Sato, Jap. 
Chassis: 006 

Motor: Honda RAOO2E 
Pneus: Michelin 
Classificação em 2003: 5º 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Oliver Multhaup/EPA 
= Y 


A cidade australiana de Melboume vai receber a primeira prova do ano da F1. A Ferrari é a grande favorita 


TEMPORADA ABRE AMANHÃ COM GRANDE PRÉMIO DA AUSTRÁLIA 


O “circo” da Fórmula 1 
em digressão mundial 


Michael Schumacher parte em busca do sétimo título de pilotos 


O alemão Michael Schumacher, 
seis vezes campeão do Mundo, é o 
principal candidato a “suceder-se” no 
Mundial de Fórmula 1 de 2004, nu- 
ma época que deverá ficar marcada 
por grande competitividade e pela 
confirmação da nova geração de pi- 
lotos. 

Detentor de quase todos os recor- 
des financeiros e desportivos da Fl, 
Michael Schumacher, que inicia 
amanhã, no circuito de Albert Park, 
em Melbourne (Austrália), a sua 14” 
época, já afirmou que está com “fo- 
me de vitórias”, 

Apesar disso, os testes de pré-tem- 
porada provaram que a escuderia ita- 
liana Ferrari produziu melhorias re- 
lativamente ao F2003- GA, mas a 
Williams e a Renault também se 
apresentam com mudanças signifi- 
cativas e com jovens e ambiciosos 
pilotos, que procurarão suceder a 
“Schumi”, 

Já em 2003, a competitividade es- 
teve ao “rubro”, muito devido às al- 
terações regulamentares impostas 
pela Federação Internacional do Au- 
tomóvel (FIA), o que provocou que 
o título Mundial fosse apenas entre- 
gue na última prova e com apenas 
dois pontos a separar os dois primei- 
ros: Schumacher (93) e o finlandês 
Kimi Raikkonen (91). 

Na Williams, já é certo que o co- 
Iombiano Juan Pablo Montoya sairá 
para representar a McLaren em 2005 
e, por isso, deverá querer abandonar 
“o barco” com o título, enquanto o 
irmão de Schumacher, Ralph, vai ter 
de mostrar a Frank Williams que me- 
rece um novo contrato. 


A grande “sensação” da tempora- 
da que se avizinha poderá ser a Re- 
nault, cujos últimos testes já amea- 
çam os tempos e as prestações do 
F2004 (Ferrari), equipa que conta 
com dois pilotos ambiciosos, Fer- 
nando Alonso (Espanha) e Jamo 
Trulli (Itália), mas dependentes do 
comportamento do motor R24. 

A temporada de 2004 vai registar 
algumas alterações em termos de re- 
gulamentos: apenas uma sessão de 
qualificação, hoje, dividida em duas 
partes separadas por dois minutos, e 
o aumento da velocidade máxima 
nas “boxes”, de 80 para 100 quiló- 
metros por hora. 

As sanções também sofreram alte- 
rações significativas, uma vez que, a 
partir de 2004, não serão aplicadas 
durante a corrida, mas sim no Gran- 


de Prémio seguinte, após a audição 
de pilotos e responsáveis das equi- 
pas envolvidas. 

O campeonato de 2004 vai apadri- 
nhar as estreias do austríaco Chris- 
tien Klein, na Jaguar, e dos italianos 
Gianmaro Bruni e Giorgio Pantano, 
na Minardi e Jordan, respectivamen- 
te. O piloto português Tiago Mon- 
teiro, ex-Champ Car, assinou quar- 
ta-feira pela equipa Minardi, última 
classificada do Mundial de constru- 
tores de 2003, e será piloto de testes. 

O Mundial começa amanhã, no cir- 
cuito de Albert Park, em Melbourne, 
Austrália, com a realização da pri- 
meira das 18 provas, mais duas que 
aépoca anterior, registando-se as es- 
treias de rondas no Bahrein e na Chi- 
na, e o regresso do circuito belga de 
Spa: 


Quinze provas em sete meses 


7 DE MARÇO - Grande Prémio da Austrália (Albert Park - Melboume) 
4 DE ABRIL - Grande Prémio de Bamhein (Sakhir) 

9 DE MAIO - Grânde Prémio de Espanha (Barcelona) 

30 DE MAIO - Grande Prémio da Europa (Nurburgring 

13 DE JUNHO - Grande Prémio do Canadá (Montreal 

20 DE JUNHO - Grande Prémio dos EUA (Indianápolis) 

4 DE JULHO - Grande Prémio de França (Magny Cours) 

1 DE JULHO - Grande Prémio de Inglaterra (Silverstone) 

25 DE JULHO - Grande Prémio de Alemanha (Hockenheim) 

15 DE AGOSTO - Grande Prémio da Hungria (Hungaroring) 

29 DE AGOSTO - Grande Prémio da Bélgica (Spa-Francorchamps) 
12 DE SETEMBRO - Grande Prémio de Itália (Monza) 

26 DE SETEMBRO - Grande Prémio da China (Shanghai) 

| 10 DE OUTUBRO - Grande Prémio do Japão (Suzuka) 

| 24 DE OUTUBRO - Grande Prémio do Brasil (Interlagos) 
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SAUBER 


S 


PILOTOS: 


1. Giancarlo Fisichella, Ita. 
2. Felipe Massa, Bra, 
Chassis: C23 

Motor: Petronas 04A 
Pneus: Bridgestone 
Classificação em 2003: 6º 


JAGUAR 


PILOTOS: 


1, Mark Webber, Aus. 

2. Christian Klien, Aut. 
Chassis: RS 

Motor: Cosworth CR-6 
vio 

Pneus: Michelin 
Classificação em 2003; 7º 


TOYOTA 


PILOTOS: 


1. Olivier Panis, Fra. 

2. Cristiano da Matta, Bra. 
Chassis: TF104 

Motor: Toyota RVX-04 
Pneus: Michelin 
Classificação em 2003: 8º 


JORDAN 


PILOTOS: 


1, Nick Heidfeld, Ger. 

2. Giorgio Pantano, Ita. 
Chassis: EJI4 

Motor: Cosworth V1O 
Pneus: Bridgestone 
Classificação em 2003: 9º 


MINARDI 


a 


PILOTOS: 

1. Gianmaria Bruni, Ita. 

2. Zsolt Baumgartner, Hun. 
Chassis: PSO4B 

Motor: Cosworth Racing 
CR3LVIO 

Pneus: Bridgestone 
Classificação em 2003: 10" 


Sábado, 6 de Março de 2004 


ESPECIAL 


: SAÚDE 
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GUIA MÉDICO 


TODOS OS PACIENTES DE DIABETES DEVEM SER ACOMPANHADOS E EXAMINADOS POR UM OFTALMOLOGISTA 


Diabetes e perda de visão 


A retinopatia diabética é a complicação microvascular de diabetes mais frequente e constitui a principal causa 
de perda de visão na idade adulta, entre os 20 e os 74 anos de idade. O seu desenvolvimento verifica-se em 
quase todos os doentes que padecem de diabetes durante pelo menos 20 anos. 


ANTÓNIO SÉRGIO 


O problema da retinopatia dia- 
bética assume particular gravidade 
quando se considera o aumento pro- 
gressivo da incidência de diabetes 
mellitus que, como salienta José Cu- 
nha Vaz, director do serviço de oftal- 
mologia dos hospitais da Universida- 
de de Coimbra, “se prevê atingir em 
2010, 10 por cento da população”. 


MANIFESTAÇÕES 

Como explica o director da Fa- 
culdade de Medicina de Coimbra, “a 
retinopatia disbética inicia-se por al- 
terações microvasculares da retina 
que se manifestam por um aumen- 
to da permeabilidade vascular, for- 
mação de microaneurismas e pe- 
quenas hemorragias, a que se segue 
o edema macular e a oclusão vas- 
cular progressiva, que através de um 


Cerca de 500 mil portugueses sofrem da diabetes mas poucos realizam o rastreio visual 


mação de neovasos e à retinopatia 
proliferativa, que por sua vez pode 
induzir hemorragias intraoculares, 
tracções da retina e descolamento 
da retina”. As principais razões de 
perda de visão na retinopatia diabé- 


tica são o edema macular e a reti- 
nopatia proliferativa. 


CONSELHOS 
A fotografia do fundo do olho ou 
um bom exame oftalmológico podem 


detectar a retinopatia nas suas fases 
iniciais e o acompanhamento regular 
do paciente permite programar tra- 
tamentos que frequentemente po- 
dem impedir a progressão da doença. 

Ainda de acordo com José Cu- 


nha Vaz, “é também importante sa- 
ber que um bom tratamento médico 
da diabetes, conseguindo um bom 
controlo metabólico da diabetes, 
atrasa O aparecimento e a progres- 
são da retinopatia. Finalmente, o 
acompanhamento regular das alte- 
rações do fundo do olho pelo oftal- 
mologista permite também efectuar 
com bons resultados tratamentos 
por laser quando surge o edema- 
macular ou quando se desenvolve a 
retinopatia proliferativa” 

Todos os pacientes com diabe- 
tes devem ser examinados regular- 
mente e ser seguidos por um oftal- 
mologista, pelo menos após a pu- 
berdade na diabetes tipo 1 e ime- 
diatamente após o diagnóstico de 
doença na diabetes tipo 2. E o pro- 
blema é que, apesar de se projectar 
a existência em Portugal de 500 mil 
diabéticos, apenas cerca de 250 mil 
estão referenciados. 


processo isquémico conduz à for- 
CLÍNICA 


G DE GONDOMAR 


- CLITIRSO 


CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 
DE SANTO TIRSO, LDA. 


TODAS AS ESPECIALIDADES 
MÉDICAS 


Rua 5 de Outubro, 1 + 4420 GONDOMAR 
Telet.: 224 663 100 « Fax: 224 837 923 
E-mail: clinicagondomar Biol pt 


ANÁLISES CÚNICAS «ENDOSCOPIA ALTA E BAIA 
CONSULTAS CLÍNCA GERAL + ESPECIALIDADES ENFERMAGEM + 
MEDICINA DENTÁRIA» MEDICNA DO TRABALHO. 


DE 2º A SAB DAS 8H ÀS 24H 


Pg. Camilo C. Branco - Ed. Rãs - 1º pt 
“4780-374 SANTO TIRSO « Telot.: 252 857 040 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
» Nelsj) * DE NOSSA SENHORA DO CARMO 


UMA NOVA MANEIRA DE FAZER 
SAÚDE AO SERVIÇO DOS 


* IRMÃOS DA ORDEM DO CARMO 

* PÚBLICO EM GERAL 

* DAS EMPRESAS 

* DOS SUB-SISTEMAS (CONVENÇÕES) 


* DAS COMPANHIAS DE SEGUROS: SEGUROS DE DOENÇA, SEGUROS DE VIDA, 


ACIDENTES, ETC. 


MARCAÇÕES DE CONSULTAS E EXAMES SUBSIDIADOS CONTACTAR 
“Secretariado do Centro Ambulatório de Diagnóstico e Terapâutica do Hospital da Ordem do Carmo. 
Telef. Geral: 22 207 84 00 Telef. 22 207 84 02/03 » Fax: 22 207 84 01 
Email: geral Gordemdocarmo pt 
“www. ordemdocarmo pt. 


(= 
= 


* Angiografia Digitalizada 


OFTALCONDE ] 


CLÍNICAOFTALMOLÓGICA,LDA 


* Perimetria Computorizada 
* Topografia Corneana Computorizada 


* Ecografia e Biometria Ultrassónica 
* Laser Argon eYag 
E, * Bloco Cirúrgico 


| Edifício Passeio da Boavista + Avenida da Boavista, n.º 2121, Sala 211 » 4100-133 Porto « Tel. 225 430080 


1 CuvcaDe Sama Heteu La 1 

SERVIÇO MÉDICO-PERMANENTE | 

| (DIURNO E NOCTURNO) ] 
ENFERMAGEM + URGÊNCIAS DOMICILIÁRIAS 

ESPECIALIDADES MÉDICAS + ANÁLISES CLÍNICAS ] 

CHECK-UP » ECOGRAFIA + INFANTÁRIO 1 


R, da Constituição, 845, 1! E + 4200 PORTO 
1 reter: 225052 168 + 225082 1604225052 169 
Lo Eai clinica santa heleraGcixot 


Cos 
Cuínica DE São Roque, LDA. 


CLÍNICA GERAL » ESPECIALIDADES 
MÉDICAS E CIRÚRGICAS 
ENFERM. 24H DIADOMICÍLIOS 
EXAMES COMPLEMENTARES 
DE DIAGNÓSTICO 


Estr. Ext. Clrcunvalação, 710 + 4435-178 RIO TINTO 
Tele: 224 895 924 + 224 896 062 e Fax: 224 896 107 


Clínica de Reabilitação 
Dr. Resende Barbosa 


Rua Teixeira Lopes, 192 - r/c Sala 3 
Tels.: 223 752 327 / 223 744 039/40 
4400-320 V. N. de Gaia 


MY, novasso 

[ZE CLÍNICA DE REABILITAÇÃO LA 
MÉDICAS ESPECIALISTAS 

Dr Anabola Roque * Dr. Dulcínia Machado 


Coluna Vertebral « Traumatologia Desportiva. 
Ortopedia » Neurologia + Reumatologia 
— Contratos: Seguros, Médis, Multicare 
ADSE, SAMS, CGD, CTT Advance Care— 
- Água Santas (A da Ml) 


ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 


* GABIMATE e 
Gabinete de Imagiologia de Matosinhos, Lda. 
| Dr. Leão Rosas «Dr, Viites Branco 
Dr. Josquim Costa» Dr M.t José Ribeiro 
Or Estela Nadais Vasconcelos. 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 


Telet: 229 372 665, 
| dc da República, 85, 14-10 « 4450 MATOSINHOS 


Centro de Estudos 
de Urologia & Andrologia 
Dx Alcino Oliveira + Dr. Estévão Lima + Dr. Miguel Ramos 
Medicos Especiaiistas do Hospital Gerai Santo Antônio, SA. 
DRE DE EA PS» ÇÃO SEAL 


LABORATÓRIO ANATOMIA PATOLÓGICA 
J. Rodrigues Perei 


Serviço Nacional de Saúde - S.A.M.S, * S.A.M.S. QUADROS * S.A.M.SJSIB - Min Justiça + A.D.M.G. (G.N.R.) 
Câmara Municipal de Gondomar + Advancecare * Médis * P.S.P. * C.G.D. * PT/C.T.T. * A.P.D.L. » Sávida (E.D.P.) Casa da Imprensa 


da. 


Rua de Ceuta, 33, 5.ºA e 4050-191 PORTO » Tel.: 222 057 767 * Fax: 222 085 573 « lap rodriguespereiraQ sapo.pt 


CLÍNICA PARTICULAR 
DE GAIA, LDA. 
*CLÍNICA GERAL 


* ESPECIALIDADES MÉDICAS 

*CIRURGIA 

+ ENFERMAGEM 

+ EXAMES COMPLEMENTARES DE 
DIAGNÓSTICO 


FAX 223 700 935 
TELEF.: 223 798 641 


Rua Pinto Mourão, 51 
4400-253 VILA NOVA GAIA 


ama Ri = 


p= asma 


Dry Krug Noronha 


Radiologia / Imagem 


TEL.:22 507 39 20- FAX: 22507 3922 
email: info Bkrug pt worrug pt 


— RUADACONSTTU 825 E 827 - 4200-201 PORTO 


EXAMES 


ARS + ADSE * SAMS » MEDIS » ADVANCECARE (AXA, Al 


CONVENÇÕ 


ESPÍRITO SANTO) * MULTICARE (MUNDIAL CONFIANÇA, FIDELIDADE) * P. TELECOM « ADMG « SAMS 
QUADROS * APOL + C.PCM. VILA NOVA DE GAIA « RAR 
— +. — . —  — . — 2 — & — e ml 


ES 
LLIANZ, TRANQUILIDADE, GENERALL!, VITÓRIA, 


LAS 
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IFICADOS 


IMOBILIÁRIO 


1 4 IMOBILIÁRIO 7 

2 IMOBILIÁRIO 5 8 

3 Momimo | 6 emprego 9 mex 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Erico à > a sa Eros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1, com placa de fomo, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, à Universidade Modar- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel, 222087080 


T1 E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 967254312. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
tado. Telef. 934160084. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit. mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vita do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


2QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala do banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
osa. Tels. 225506982 / 
964610073 


Ti, mobilado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros. 
T. 919456240. 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774704 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem 6 arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, T2 E T3, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 
967254312. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285. 


T1, Mob. e equip. de luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel, 223403606 
- 98788600. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mob+ 
lado, equipado, varandas o 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telef, 225500157 ou 96308586. 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em aica- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704, 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Teis. 966430378 e 969300693. 


T1 E T2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef, 222087080 
1934156217. 


2 SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda 
Telem. 919940790. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel, 934160084 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


2T1, mobilados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas, Tels, 
222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telef. 222050101. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com S2 m2. Óptimo preço com 
condomínio incluído. Tels. 
223752884 | 969774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos. 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Públ- 
cos, c/fiadores e referências. 
AG. Vieira. Tolefs. 22 3323752. 
«91 4569095 - 91 9254490. 


T2ET3, Maia/Centroc/ gara- 
gem e fogão de sala c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado, Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habt- 
abilidade. Tels. 222089033 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habilação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


| 
| TO, equipado, à Ramada Alta 
| -300 Euros. Telm. 919456240. 


TIE T2, mobilados é equ 
pados, com licença de hal 
abilidade. Tels. 222089033 / 
994156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa. Tels. 
229752884 / 963774704 


Ti, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


TY, Avenida Fernão de 
delado, como novo. Renda 
tsaixa. Telm. 962793930. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
na e similares. Tel. 226165650 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
366470378 / 969300693. 


T3+1, na Aua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
tobom. Áreas grandes. Tels, 
229752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
Srg254430 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para impresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774704 


Ti, T2 E T3, Mob. e Equi 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
394156217. 


Ti, T2, T3E T, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


TI, TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
“we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133) 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217, 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
Subsídio de renda jovem. Telet. 
222085712 / 933636279. 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Teim. 
919456240. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, T2, T3 E T4, Gondomar 
c licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080/918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 9341680084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
icença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
2293752884 / 963774707 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habiabiidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
[963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


71 NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254912. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Tels. 
223752884 / 969774707 


T2+1 GAIA, à Estação das. 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Te 
229752884 / 963774707 


T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz é Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 222089095. 
1918788600. 


T1+ 1, R. Barão Forrester, 
325 Euros. T. 919456240. 


DOZE CASAS, Gi em, 
Junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Teis. 228306097 / 
966816878 


T1 E T2, C/ licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


TIE T2, Porto, c/lugar d ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586, 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 223323752 /91 9254430 
191 4569095, 


T2, nas Antas, moblado, como. 
novo, equipado e garagem. 
226002938 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telel. 222050101. 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ríc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros, Telm. 
919456240. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 229752884 / 
963774704 


Ti, complaca e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Ponto. Tels. 
222086712 / 918788600 


9 . Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, T2E T3, Mob. o Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
iovem. Telef. 222089033 / 
sa4156217. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S, 
João, no Porto. Aluga-: 
semana ou ao mês. Fáci sta- 
cionamento. Tels. 914569095 
| 919254430 


Ti, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
363774707 


GRANDE PORTO 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
934160084 


TI, T2E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 23409606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, TZ E T3, Maia, cl gara- 
fogão de sala, c/ sub- 
[ ] 


Ti, na Senhora da Hora, mob- 
lado. Tels, 938806518 / 
965148778. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
sa4160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
cença de habitabilidade. Tele. 
222086712/918788600. 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1834160084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportunida- 
de. (a19) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TF, T2E T3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
23403606 - 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cida 
Paredes, cozinha mobila 
Lugar de garagem. 
255776647 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos, Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
ci 2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084, 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Penafiel, a 8 minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha mobiada. Telm. 933304652 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arm 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300866 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. 
(a3) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BOTE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 
919025930 / 914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Teis. 
968281831 /919729548 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (5) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


Ti, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
aci licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
(963774704 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Guipilhares. Piscina 
e court de tenis, Bom preço. 
Telem. 939762061 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSASE 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084. 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
1222054201 E 


PORTO 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista, Tel. 
965057696 


RESTAURANTE, ao trespasse 
cl pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 mê, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Teis. 225188614 /965737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
cl pequena entrada. Telef. 
S34160084. 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas. Preço 
só visto. (a23) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aoes- 
sível sem contratos, Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. CY espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 
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CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, rei 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em Rio Tintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713949 / 963384124. 


ZONA NORTE. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
229713991/4 3 - 
48 - 938322414 - 


Ti, naR. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telet. 
225500157 ou 963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c1s./154.000 euros. 
s negociáveis - Urgen- 
. 934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef, 967254312. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodeia- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, em Guifões c/garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef. 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Esmesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TI,T2,T2H, T3, T3+1 ETA, 
nocentro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade, Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vel- 
ha para.ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º, Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400) 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
entemente mobilad: 
Salão de Jogos. Possibil 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731248 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
“com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
ME YE 


PORTO 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, £. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes +2 Wc. Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-959002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (230) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, ag. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct). Telef. 226006437. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089083 /933636279 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, T2, T3 E T4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 

ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188814 
1965737179 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, tie + 1.º andar, 
bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Tekel. 229713943 91473148 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Teim. 918617400 


ANDAR/MORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RENAULT, Clio, 1,2 RT de 
96, créxio até 50 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 317534137 


OPEL, Fromtera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Teis. 252855565 / 936130537 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
259423290. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140. 
m2. Cozinha moblada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Teim. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


T1, comonovo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS, (Estádio) T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, T2com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Teis. 225072750 / 963040077 


TIE T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tel: 
222086712 / 918788600 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 ban- 
hos, lareira, garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ lo). Tels. 252855565 / 
936130537 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (129), 
“com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
oferta, Telm. 917614372 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 


| zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 


garagem e lavandaria. Telt. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega é 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652. 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 


movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, tot 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 5188614 
1965737179 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2E T3, novos, em Sobrei- 
rafP; prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
daCâmara, c/lerraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


TERRENO, para construção 
com 600 m2 face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. Tels. 


936130537 258807400 / 967042845. 

BALTAR, Paredes, T2novo, | LOUSADA, moradia com área 
com cozinha mobilada e elec- | coberta de 640 m2, em pro- 
trodomésticos. Telm. | priedade c/ 2500 m2 de área 
962875280 toda murada. Construção de 
DDD DDD or | grande luxo. Telm. 933304852 
2 ANDARES/MORADIAS, | ———————>—— 


em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
os, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro, Terreno cf 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 mz 
& terraço 100 m2. Modemo 
c! tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels. 252855565 
1836130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
orio. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


T4,em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
Cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos é garagem para 2 carros. 
Teis. 253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular Teis, 252855565 
1936130537 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água. 
com baixada de luz defi 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3, em Santa Maria, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 


férias. Te 
9936130537 


— VENDA 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORO, Fieste 1.25 16 v Tech- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm, 919462301. 


MOTO 4, SOC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


MITSUBICHE, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagemento. Tels. 
225096423 /229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c) garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tebs. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DJ30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goiawings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 82, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de'3 portas. Jul'2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e tacili- 
dado de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIAY, 10,1 


ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 
38, 9 lugares c/ garantia o 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garanti ê 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, Z3 20, de 2000, c/ 
garantia e faciciade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hisca de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares </ garanti 
facilidades de pagamento, 
Tels. 225096425 / 209547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia 8 facilidade de pai 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Sprintor313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa, 12 16vde 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Renault Co de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Teim. 964646429 


nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
9 facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Te. 225096423 
/ 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com au sem entra- 
de . 225096454 / 
917534137 


BMW, 3181, único, Coui 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Tralic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 105, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
T 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


NISSAN, Patrol GA 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e faciltade de paga- 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


dade de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225095423 / | meses. Com garantia. Teis, 
225096423 / 229547504 229547504 227729535 | 227729536 

MERCEDES, 190D de 1992, | APRILIA, RS250,nova.Cró | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
garantia e faciidades de paga- | dito sem entrada até 60 | de 96, crédito até 60 meses, 
mento. Tels. 225096423 / | meses. Com garantia. Tels. | com ou sem entrada. Tels 
220547504 227729535 | 227729536 225096454 / 917534137 

YAMAHA, DTR 125, nova. | VWGOLF, 18Cabrioletde | ROVER, 214 1, Cabrio, de 
Crédito sem entrada até 60 | 95, crédito até 60 meses, com | 1992, garantia e facilidades 
meses. Com garantia. Tels. | ou sem entrada. Tels. | de pagamento. Tels. 
227729535 / 227729536 225096454 / 917534197 225096423 / 229547504 
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FORD, Fiesta, 1.25 16v | SCOOTER, Honda Repsol, | TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 | FIAT, Marea TD 100 de 97, | FIAT PUNTO, novo mode- | OPERADORAS, Telemar: | FUNILARIA, vou onde pre: | REFORMADO Cy est: 
Techno de 3 portas de | 50 de 96, crédito até 60 | lugares de Fev/2002. Salva- | comercial, crédito até 60 | lo 1.2, 16 V BO CV, várias | Keting, para a zona da Maia, | cisar. Executo, cuido etrato. | lidade financeira, pretende 


AbriVS6. A trabalhar e andar. | meses, com ou sem entra- | do, Telm. 919462301. meses, com ou sem entra- | cores, 5 portas, full extras, | comousem experiência, dos | Orçamentos grátis. Telm. | para convívio senhora até 
Telm. 954645429. da. Tels. 225096454 / | —>>>>>>>— | da. Tels. 225096454 / | com possibilidade de crédi- | 21a0s 45 anos. Entradaime- | 936321370. 60 anos, viúva ou divorcia- 
eae cesestan ni | 2 917094]97; LANCIA DELTA LX, 1800 | 917534137 to. Telm. 936255339 diata. Tel. 229432899 > | da. Assunto sério. Telef. 
SUZUKI, GSXR600,nova. | >>> 2,7 | de Mail96 c/ GPL. Todo de SERRA ESTRELA, ofere- | 238979000. 


Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sport de | origem. Revisões namarca. | LANCIA, Delta, 1.6 Lxde | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | ADMITE-SE, pessoas dos | cemos treino na compra do | >>> >— 
meses. Com garantia. Tels. | 3 portas, salvado. A trabal- | Particular. Tels. 916928518 | 94, crédito até 60 meses, com | C/D, de 1998, c/ garantia e | 18 aos 45anos para áreade | cão. Treinamos todas asraças | SR. EMPRESÁRIO, temos 


227729595 [227729536 | hare andar Telm. 964646429 | / 225191905 | ou sem entrada. Tels. | facilidades de pagamento. | Administração. Tel. | em obediência ou guarda e | a solução para os seus pro- 
225096454 / 917534137 Teis. 225096423/220547504 | 253518502. defesa pessoal. Tels. | blemas financeiros. Saiba 

VW PASSAT, 1.9 TDI, do | JEEP, Grand Cherokee, de | APRILIA, Pegasso, 650 cc 223791974 / 937702220 como ligando Telm. 

1989, com livro de revisões. | 98, c/ garantia e facilidade | do Jul/97, Salvado. Telm. | VOLVO 440 GLE, de 1992, | FORD FIESTA, 1.8, de 5 | JOVENS, com disponibili- | >>> | gr7614372 

Garantia e facilidades do | de pagamento. Tels. | 919462301. cinza prata, 5 portas, com | lugares de Jan/00. Saivado. | dade imediata, ambiciosos, | VENDO, máquinas de apa- 

pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 DD | extras, impecável. Facilida- | Telem. 964646429 temos para si rendimento | rafusar, berbequins, marte- | REFORMO, todo o tipo de 

225096423 /229547504 | "2" 77 | FIAT, Fiorino, de 1995,com | de de pagamento. Tels. | Divino 57) ,»,, | base, comissões mais pró- | jog pneumáticos, serras cir- | casas, nas áreas de trolha, 


BMW 3251, Coupé do 92 de Sa6255440 016985260” | SALVADO, Peugeo! 206, | mios, formação de base con- 
VW Passat, 1.9TDI Variant, | 84 crécio até GO mesos, com | Santa e tacitades do paga. cula 


. moto-serras e | pintura, pichelara e electr- 

. 225096423 / 1.4 XT 3 portas /ABS de | Ununecpouniiadode cars | ejosocsadoas abempraço, | Cidade: Guarde eta nor 

de 98, com ivo de revisões. | ou sem entrada. Tels. VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Janeiro deste ano. Tels. | ra. Tel. 229432807 Com facilidade de pagamen: | mação. Tels, 229533655 / 
e facilidades de | 225096454 / 917534137 1999, com garantia e fe 919462301 / 917908946 to. Tels. 918714509 / | 934272162 


| 

pagamento. Tels. | narors Sorri | TOYOTA, Hilux Trackor4xs | dades de pagamento. Tels. | => OFERECE-SE zerna715 
| 
| 


GRANDE CÓMODA, anti- 
MOTORISTA, comcartade | PRATAS, antigas, a colec- | ga com mais de cem anos. 
pesados, a morar no Porto, | cionador. Pago acima da ava- | Telef. 93-467.16.94. 


225096423/ 220547508 | FORDGALAXY, 19TOIHIO | q 5 jugaros, salvado, de | 225096423 / 229547504 


CV, 7 lugares, de Dez/99, 
Fev/2002. Tels. 919462301 
FORD, Transit. Cx, Abde | Saivado. Telem. 964646429 | aaa | SALVADO, Toyota HiucTrao- 


pero com geraria fa ker 4x4 de 5 lugares, de para qualquer serviço. Telm. | fiação é a pronto. Telm, | —=————— 
ESOSRZA EEOBATSOR” | 2001 «Garanto iclida: | DAEWOO, Matiz SE dog9, | Fovta serie o cd Serro | orrasuoma SEXUALIDADE, Clínica, 
== | de de pagamento. Te crédito até 60 meses, com | Telm.S646áóizo PARTTIM ho Workshop, aos sábados. 
APRILLA, RX, 50 de 97, | 225096429 / 229547504 pumea mo Gata lota, E nara | PAINEL, do azuleijos do | Psiactor, Tels. 229563088 
cródito até 60 mesas, com | ———— | 225096454 / 917534137 TOYOTA, Hiace de 6 luga- jorário a combinar em qui século XIX, Muito bom preço. | /229563446 


quer actividade, com carta 


res- 1990 -c/ garantia e faci- 
sm de condução. Telem. 


lidade de pagamento. Tels. 


ou sem entrada. Tels. | MOTO YAMAHA, Ri, Telom. 96 3105806. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- RES S 

POA O | ças Com garanta Tie. | dito sem entrada até 60 | 225096423/ 220547504 pesos BALANÇAS, diversas, em | tração, ec. Orçamentos grá- 
vera viva | SiS] Basso | pues Cor una 1 | py ano como em peronao, om cara | Eee Cons pas em | ja qui, CESTOS | 
meses Com garantia Tó. | RENAULT, Clo 12 AT do | aranha o taclidado do paga. e pesa a — - 

227729535 / 227720536 | 94, cródio até GO mesos,com | AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | mento. Tels. 225096428 / bahar qualquer ramo. Telm. | RELÓGIO, de mesa, antigo, | SELOS, novos o usados. 


ou sem entrada. Tels. | comlivrodo revisões. Garan- | 229547504 Lote barato. Telem. 91 


BMW, 3181 de 94, KItM3, | 225096454 / 917534137 tia e facilidades de paga- 7944802. 
Couro Branco. Tels. | ——————— | mento. Tels, 225096423 / Lap E a a fes 
225390330 / 962620138 | MOTO SUZUKI, RF 600, | 229547504 A er procura colocação. Tel, | TERRA NOVA, cachorros. | ALCOOLOGIA, workshop, 


nova. Crédilo sem entrada com ou sem entra 
IVECO, Turbo Daily 31/12 | até 60 meses. Com garan- | SALVADO, MisubishiGalo- | 225096454 / 917534137 
R/D, de 1995, com garan- per2,5 TCI 4x4 de 3 portas. PET TE 


964317415 Filhos de campeão. c/ garan- | aos sábados. Psifactor, Tels. 
=D | tia. Facilidades. Envio para | 229563088 / 229563446 
RECUPERADOR, de Cró- | todoo País. Tels.227120747 | —>—>—>>>>——>— 


Euerecc 


tia e facilidades de paga- Agosloy2000. Teis. 919462301 rr ta di dito, com experiência de 3 | / 9333547484 LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
mento. Tels. 225096423 / 1917908946 Dez/00, Salvado. Tela PRECISA-SE 939762063 Donas | gas em faiança das fábri- 
229547504 o Jez/00, Salvado. Telem. | — A ["["— |" | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | cas de Lisboa, Alcantara, 
SOB Cano. meses, o CABRIOLET, Ford Escon | 984646429 — | PESSOAS, selecciona-so8 | LAVAGEM DE CARPETES, pe! (nec Psifactor. | Rato, ER np Ta, 
pesado «do 196! gar | 2es0BBtsa 117594157 | Com ou som entaga Ts. | MERCEDES, E250TD. de | pessoas pec Duo Comer. | favor conectar eita, | == — 

manto Tels 225096488 / | FIAT, Punto 1.2 9X do2001. | 225006464 [S15SMIST dos de pagamento. Ti, | a Lie caia SNO6OSNTe (6 | idos em pouicotim | 22GoBiada UrGDTESE 
229547504 Com full extras. Tel. | APRILIA, RSV Mio, nova. | 225095423 / 229547504 aliciante. Tel. 220432807 | ay, informático, cons: | Telem. 96 3105606. =[—— 
>>> | 229686678 Crédito som entrada até 60 - | trução de páginas Web, | —————— | RECOLHEMOS, tudo. Em 
MOTOS, diversas, novas | >>> | meses. Com garanta. Tais. picari rc, AA a Tocei | HTML, ASP, c/ Base de | AULAS, de música (viola | qualquer parte. Teis. 
ddepnena | ee canci | Eita | Lobi oUdo | mete | o Oroma | bi anna | Tr it 
garantia. Tels. 227729535 | dades do pagamento. Tels. | MERCEDES, A 170 CDI, de ALIAS Tan cessresro o | sapo Ta gia | —— 
[227729536 225096423 / 229547504 2000, e garantia e facilida- | HUNDAIACCENT, 1.5CROI, ALVARÁ, firma de const. 


2 lugares, com 12.000 kms, | CABELEIREIRO, ouAjudarto | CAVALHEIRO, 

des de pagamento. Tels. , de 43anos, | CENTRO, de Explicações, | civil vendo Alvara comple- 
HONDA, CBR1000,nora. | PEUGEOT 106, 15XRDA, | 225096423/220547504 | de JunlOz, Salvado. Comer: | (MF) quo sabacorar Ordo- | sojteiro, responsável, edu: | indyiduais a odos os niveis. | toe obras públicas e pa 
Crédito sem entrada até 60 | 2 lugares de Jan/98. Salva- | ITD | cial. Telem. 964646429 nado fixo e comissão de 50%. | “cado, apresentável, comdis- | ua de Camões no Porto. | culares, com cedência de 
meses. Com garantia. Tels. | do. Comercial. - | NISSAN, Torrano |, do 2002, Entrada imediata. No Porto | ponibilidade total, c/cartade | Tel, 222088844. equip. e viaturas. Muito 


227729535 / 227729536 | 964646429 BMW, 316 1-Executive, do | de 3. a sábado. Telm. | condução de ligeiros, com r jo 
comgarantiao facilidade de | ção de ligeiros, urgente por molivo de saú 
pagamento Ti. 2260b6d2s | “7. Garanti nefeciidado co | S3s16006% | possibilidade de viatura, | AOS COLECIONADORES, | de. Teis. 222086712 / 

RENAULT, Cllo, 1.2 FT, . | “OPEL CORSA, Tovo mode: pagamento, Tot; necessita urgentemente de | vendo lote de 100 garrafas | 824160084 


[229547504 | iaz9s47504 


de 3 portas. Sot/99. Sal | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, COLABORADORES, Imo- | quaiquertpode irabalhodes- | antigas de Vinho da Porto, | mm 
vado,Telem. 964646429 | tu extras do 2002, Telm. | hrsUBISH), L200 Sinda, | RENAULT, Cio, comercial a no Porto, com vialu- | do que não sojam vendas. | muitas jándo exslemnomer: | FINANCIAMENTOS, somos 
E Clio, . | raprópria,comousemexpo- | Agradeço contacto Telm. "el. 225905178 rápidos, oficionh 
MERCEDES, Sprintorat2 | ————————— | So 97, com garantia o facil | 4.5 do Maio doste ano. Tel. | rência. Tel 994160084 | 919456240 E o quina 
D/40, de 98, com garantia | FORD, Fiesta, do 1995, com | dade do pagamento. Tels. | 229686678 é 


fo Tels, 225008425") no: fole, 225000425 7 RS TONOTA GATO ada! | SRA NDE PORTO, ai | o a do potes ta assinada por Margarida | nn 
o. Tels. mento. Tels. , Hiaco Luxo de -- | balhar, tenho carta do pesa- | Ta A 

YAMAHA, FZR 1.000, nova. | mos para integrar em equi Tamegão. Telm. 963105806. | CÃES, Pinscher, Cocker, 
229547504 229547504 D lugares, de 1991, c/ garan- | pajoveme dinâmica 10 pes- | dos, moro no Porto. Dou ga Esgoto Pu 


Gródito sem entrada até 60 | Wa facilidade de pa 

gamen- Oportunidade reai de | referências. Telm. 968277087 ss 
VAMAHA, RG, nova. Crá- | MERCEDES, C220CDide | Meses. Com garantia. Tels. | to. Tels. 225096423 / | coneira To 220402807 | ———— | BXECUTO, obras, todo o | Caring, netos do campobes. 
dito sem entrada até 60 | 2000, garantia e facilidades | 227729535/227729596 | 229547504 carreira. Tel. 229402007 | góCIO, disponível, com | Po de pequenas e g 


reformas. Orçamentos grá- | ————— 
sas: oe guranpai Tio, dio pa gama NÃo: Tala EMPRESA, no ramo dos | Pequeno capital, receplivoa | (js Tojs, 222087080 / | PISTOLA, antiga do sécu- 


29536 SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
E: 225096420 229547504 | comgarantia o faclidadedo | RENAULT KANGOO, 190 | electrodomésticos, admite | qualquer poco regida ave | sgar60084 lo XIX de 2 canos parale- 
ASTRA, 1.7 TD, Slugares | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | pagamento. Tels. 225096423 | mil kms, Tra Sat. | 12 pessoas. Exige-se para tado do emAma- | 220077 | Jos, gatihos de recolher e 
(Isuzu) de 93. Telm. | code Agosto/97, com docu- | [229547504 vado. Comercial. Telem. | entrada imediaia apresen. | rante. Urgente. Telm. 91 | OBRAS, Porto o arredores, | sistoma Lafouché. Telem. 
E ção cuidada. Com ou sem a tado O tipo. Peq. e gran- 3 

E o es. dbruab Tom. | pENAULT CLIO, 1.5 DOI, | sussa | experiência Tol220432809. | SSSMO | qosrefomas. “Td 232087080 DE ERES 
HONDA, CBR 600, nova. | ———————— | 65CV,2 lugares de MailO!. | TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 | Do 1 934160084, SANTO ANTÓNIO, antigo 
Crédito sem entrada alé 60 | SALVADO, MisubishiGalo- | Salvado. Comercial. Telem. | . com garantia e facilidade | PORTO, Matosinhos, Gaia, >>> | em madeira policromado. 
meses. Com garantia. Tels. | per2.5TCI,3 portas, 4x4 de | 964646429 de pagamento. Tels. | Valongo, Gondomar, admi- ROTTWEILER, disponíveis, | Telem. 96 3105806. 

227729535 /227720536 | Agosto de 2000. Atrabalhar | ——— > | 2osogga2a 229547504 * | le-se pessoas responsáveis, com exc. pedigree com afi- | — ————— 
=" | e andar. Telm. 964646429 | SALVADO, Ford Fiosta 125 | E CU | com viatura própria, para xo, cachorros vacinados e | PINTURA, vendo tintas, 
MAZDA, E 2200 de 6luga- | ———>——>—— | 16v Techno de 3 portas. | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | grande Campanhade Natal.e desparasitados. Pais impor- | vemizes, diuentes, pinceis, 


res, comercial, de 1991, | BMW, carrinha, 525 TDS de | Abril96. Não abriu air-bags. | Garanta e facildade de paga- | muito mais. Entrada imedia- 
com garantia e facilidades | 3, crédito até 60 meses, com | Tels. 919462301 /917908946 | manto. Tels. 225096423 / | ta a tempo inteiro. Tel. 


tados campeões. Bom preço. | trinchas e uma vasta gama 
Facilidade de pagamento. | de material para você pin- 


a sua entrevista através do 
Cabrio, de 1997, com Garan- | RANGE, Rover 2.5 DSE,de | VW, Gol1.4com CA, JEde | tel. 229432807. 


de pagamento. Tels. | ou sem entrada. Tels. | ————— | 229547504 229387492 Telm. 967172418 tar como um profissional. 
225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 SALVADO, Ford Fiesta de TODD 1 | Tels.918714509/227113715 

94. Telm. 918687417 LANCIA DEDRA, ha, | 5 PESSOAS, pretende-se PRODUTOS, naturais home. | TT, 
BEDFORD, NK R, comer- | VW POLO, 1.2, de Maio | ———————— | de 96,5 portas: | comboa apresentação, dis- opáticos, foterapéuticos, die- | INFORMÁTICO, com for- 
cial 2.8, de 1992, garantia | 2002. Excelente. Tel. | CARRINHA, Peugeot 405 | extras. Impecavel. Possibil | ponibilidade imediata e se téticos e de cosmótica natu- | mação no Estrangeiro. Espe- 
efacilidades de pagamen- | 229686578 TD de cinco lugares, de 1994. | gade de crédito. Tels. | tem idade entra os 18 e os ral, Tels. 223759813 / | cialista em Administração 
to. Tels. 225096423 / | ——————>—>> | Telm. 918687417 3 914043108 de Redes, base de dados 
229547504 MERCEDES, CLK 230 fsesssoo / aj ponaceo ds apos: não io mto > ———— | e WebMaster. Telm. 


TENDAS, Alugam-se e ins- | 934572676 


Olversos 


VW POLO, 1.3GT, de 3 | tiae facilidade do pagamen- | 1997, c/ garantia o facil oo 2002; THL 2SBdedTa | ——— ——— talam-se, em qualquer par. | — >> 
portas, de 1992. Salvado. | to. Tels. 225096423 / | e de pagamento. Tels. | O a TTIME, (M/F) a con- te, para qualquer tipo de even- | LIVROS, lote de livros anti 
Telem. 964646429 229547504 225096429 /220547504 | MERCEDES, C, 220 CDi, | cretzaros seus sonhos. Gran- to. Vários tamanhos. | gos, embom estado. Telm. 
=" | station, de 96, c/ gorantiae | cenogócio, Área de nutrição, Impecáveis. Orçamentos. | 963105806 
VOLVO, S40 1.6,de 1887, | FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | NISSAN, Primera 1.5,com || facilidades do pagamento. | pamndo amar du casa Tels. 229720643 / 964666588 | na RS 
com garantia o facilidades | ELX, de 5 portas o 5 luga- | garanta o facilidades de paga- | Tais. 225096423/229547504 | aaa out jair 1 hora par "000" | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
de pagamento. Tels. | res. 80 mil kms. 1 Registo, | monto, Tels. 225096423) | —————————— dia. Telm. 91 EISBUTE 7 DESENHO, assinado e data- | executo e dou orçamento 
225098429 / 229547504 | Rádio. A.C.. Ouy97. Com | 200547504 asak É do, Sec. XIX, de Eduardo | de todo o serviço. Tels. 
ae MOTO 4, Kawasaki KVF300, | 916715704 

CSS ED ES: CEP ES possiblidade de crédito. Telm. | > | mova Crédito sementrada | 2 | BRASEIRA, antiga, combase | Malta. Excelente. Telm. | 225108524 / 987053747 

do Todo clgmrema ota | ooo | crTAGEN, C1501.1,8 | até GO meses Comgaran- | TEM, vontado de vencer, | de madeira. Estado impecá: | 917944802 ES A 
fidades de pagamento. Tels. VOLVO, 460 GLE, de 1991, gasolina, branca, de 1993. tia. Tels. 227729535 / ambição, disponibilidade ime- vel. Telef. 91-896.90.28. » oferecemos tal 


LAR 3º IDADE, S. Mame- | nona compra docão. Trei- 


Bom preço. Telm, 936255339 | 227729536 Meto. 
RUSSO, curso de Língua de Infesta, tem vaga em quar- namos todas as raças em 


225096423 / 229547504 | com garantia e facilidades 


diata e apresentação cui 


do pagamento. Tels. | Aypy, TT Cabrio, de 2000. | OPEL, Cabrio de 92 com | “a & quer rendimentos aci | q tm ur | to duplo e quarto individual | obediência ou guarda e defe- 
COR dou dear olão: | 225009400 / 220547508 | comgarantia o facilidade de | capota eécirica Mutosextas. | Ta da a Leco onto. | “so de formação. Psilactor. | </We privado- médica enter. | sa pessoal. Teis. 223791974 
tricos. Bom preço. Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | Pagamento. Tels. 225096423 | Facilidades de pagamento. | (o nos Tel, 229432899 Tel. 229563088 meira. Telef, 22-9011733. 1937702220 
225390330 / 962629138 | com garantia e facilidades | / 229547504 Teis.936258339/916985260 | TD TODD |————— 
mor IT | de pagamento. Tels. COLABORADOR(A), LABRADOR, e Retriever, | FRASCOS, de vários taman- | ENCARREGO-ME, de todo 
BMW, 320 I de 4 portas, | 225096423 / 229547504 CITROEN, AX GTI de 92, | BMW, 318 TDS Touring, de | (io pd rtnge | cachorros, Telm. 963048959 | hos e corás, antigos de far- | o serviço de trolha. Tels. 
de 92, c/ Garantia e faci =" | crédito até 60 meses, com | 95, c/ Garantia o facilidade | qa ANqUaros an ITED | rmácia Diversos. Telem.91 | 225108624 / 967053747 
Ee O PRADO Cos ooeasA LoTESAtar. = TsocBaBsT Esssá veda !s- | trespassos. Bons ganhos, | FRASCOS, muit antigos dest MÁQUINA DE ESCREVER, 


225096423 / 229547504 


com futuro. Com viatura pró- | de Famácia. Tamanhos dver- | são BERNARDO, Paivice | comercial, impecável, como 
AUDI, A3 1.6 Attraction de | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | Pria, com ou sem experiên- | sos, muto antigos. Bom preço. | campeão do Mundo, Inter- | nova. Bom preço. Tel. 


MERCEDES, Sprinter 412 


DI40, de 1998, c/ garantia | ——————————— | 1998. Garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 | cia. Telm. 934160084 Telm. 917944602 price garantia. Facili- | 222081662. 
facilidade de pagamen- | SEATIBIZA, Tuning. de 1994. | de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. dades. Envio para todo o | ———————— 
to. Tels. 7225098425. | Tels. 225390330 / 962629138 | 225096423 / 229547504 227729535 / 227729536 EMPRESA, em franca | CRÉDITO, urgente, não exi | País. Tels. 227120747 / | LABRADOR, oferecemos 
229547504 expansão admite 10 colabo- | te em contactar-nos. Temos | 9333547484 treino na compra do cão. 
MERCEDES, SL 280, de | HONDA, NSR 125, nova. | 3FORD, Escort, de 87,92 | radores/as. Se tem apre- | soluções financeiras para | —————>— | Treinamos todas as raças 


Crédito sem entrada até 60 | 295, c/garantia e facilidade | sentação cuidada e idade até | particulares, empresas e pro- | JANTES, de BMW 318, | em obediência ou guarda e 
meses, Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. | 45anos, não exite. Contac- | fissões liberais. Telm. | comonovas. Bompreço. Teim. | defesa pessoal. Tels. 
227729535 | 227729596 225096423 / 229547504 te-nos. Tel. 229432815 917614372 939762061 223791974 / Ss7702220 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


O ComérciosPorto 
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ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara é espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806, 

JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para. 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802. 


BOXER, oferecemos trei 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dele- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade, Telm. 963105806 


RESTAURO, móveis e esto- 
tos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, 
etc.. c/ garantia, Tels. 
223750844 / 234844178. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes do Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753, 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Tem. 963258340, 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate: 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços. 
Tels. 918714509 / 
227na71s, 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel, 229563088 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais o especílicas. Ad Hoc 
Rua de Camões. Tel. 
222088844, 


EXPLICAÇÕES de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229350933. 
1918104465, 


PINTOR, encarçoga-se do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assinadas 
por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 989188447 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do, Telem. 91 7944802. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 /227113715 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Negro”) 
Telm. 963048959 


MOÍNHO, de caté antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to, Telem. 91 7944802. 
QUADRO, a Ólo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável 
Telm. 917944802 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806. 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO V.N.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telel, 91- 
896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. P: 
factor. Tels. 229563088 / 
229569446] 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
cJ sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


DOG ALEMÃO, nascidos om 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
ci reg. Telm. 962303753. 


SOLDADINHOS, do chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente, Tel. 934160084 
CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta, Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


SONHO, vitrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, Limó- 
ges, martins e pratas. Telem. 
91 7944802 
LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau, 
Tolol, 93-467.16.94 
SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 
MUSICOTERAPIA, cursos de 
formação. Psifactor. Tels. 
229589088 / 229563446 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades de 
leitura o escrita. Cursos de 
Formação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Telet, 
91-896.90.28, 


PSICOLOGIA, e outras áro- 
as do Saber. Psifactor. Tels, 
229569088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, policromado. Telot 
99-467.16.94. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga o moderna. 
Preço por junto ao individual, 
Telem. 91 7944802 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros, Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels 
229537858 / 964071036. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94. 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de axpe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco.. 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sore, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado, De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968919935 


(+++ MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 « 968296288 * 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 
com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 
R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 
4250-469 PORTO 


ENCARREGO-ME, de todo | JARDINAGEM, temos uma | SAÚDE, com terapôuticoe | CAFÉ, Bar ao trespasso ou 
o serviço de trolha. Orça- | vasta gama de equipamento | dietético nas especialidades | à | exploração. Telat 
mentos grátis. Trabalho com | e material para si, aos mel | de Iridologia, naturopatia, | 934160084. 

garantia. Telm. 963258340. | horas preços, das melhores | homeopatia, osteopatia, lin- | er min O 

g 0217777 | marcas e qualidade. Tels. | fotorapia, electroterapia o | CONST: CIVIL, a profissio- 
URGENTE cavalheiro de bons | 918714509 / 227113715 shiatsu. Tels. 223759813 / | Nais é amadores de cons- 
sentimentos, com casa pró- | = 2711809 1êrho 914043108 trução ch, vendemos mácui 
pria, pretende conhecar men- |O | nas e equipamentos. Não 
Pa sed vos Ranun | GESTÃO do cho | a, co guns, | COMP ANO Goro cont 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Tolem. 96 3105806 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos. 
grátis, Tels. 225105048 / 
919652825 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de quali- 
dade. Tel. 227113715 


SERRALHEIRO, de facha 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


fo] [] 
DISCOS | 
DE VINIL | 


Todos os Sábado | 
DAS 12H - 19H 


| 
É a 
Tel. 222085852 ) 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 
muitos outros livros. Telem. 
96 3105806 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do País. Tels, 
223720643 / 964666588 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
228703924 / 222005848 
PATO, em porcelana molda- 
dae relevada da Vista Alegre 
com decoração polictomada, 
com complementos a ouro, 
pintado à mão. Telem, 91 
7944802. 

LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Julgamentos” e “Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm 
963105806, 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806, 


DOCUMENTOS, "O Torror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 
3105806. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
à pressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si 
Tels. 918714509 /227113715 


FIRMA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
Tudo junto ou separado. Ven- 
de alvará completo de obras 
públicas e particulares, com 
cedência de máquinas, todo 
o equipamento viaturas, etc. 
M urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Tele. 934160084 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
A Vieira. Telel, 223323752 - 
919254490 - 914569095. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 937702220 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


sério, para possível enlace. sh tar. Tels. 918714509 / 
Psifactor. Tel. 229563088 | contacte e resolva os seus 
Besposta Apartado 36, 9760 | —>—— [| problemas. Teis. 225509182 gériSAs 
uni 
am LIMPEZAS, entulho. Faze- | (9176142 | são BERNARDOS, Rott- 
MEDALHAS, originais da 1.º | Mos e removemos. Tels weilors, Dálmatas e Boxors. 
Guerra Mundial Telm. | 255814777 / 224159032 E A bc id Telm. 936743386 


os 
963105806 BALANÇAS, do farmácia e | Pradocão. Treinamos todas | EXPRESSÃO, dramática, cur 


as raças em obediência ou de formação. Psifactor. 
PINTURA, sobra vidro, repro- | uma muito antiga de ourives. À wu | sos çi 
sentando jovens do século | Telem. 96 3105806. guarda o doloso pessoal. | Tels, 229563068 229563446 
XIX em paisagem com riacho. NERNTARIO Emis a 
Pintura artística de boa qua- | INFANTÁRIO, em Vilar de | RÁDIOS, ani 

+ igos e válvu- trata e cuida do que precisar. 

lado Telem. 96 3105806. | Andorinho, Do seg. a sexo, | ias, em calxa de mera 6 | Orçamentos griss. Telm. 
ENCARREGO-ME, do todos | ha p/ transportes Aberto todo baquelte, Telem. 91 7944802. | 919727460 
os trabalhos de tralha e pin- | o ano. Tels, 227122981 / | PÃO QUENTE 
tor. Restauros em prédio vel- | gaaga7642 , 
hos, etc. Tel. 938642539 


CARPINTEIRO, de limpos, 


o trespas- | ELECTRICISTA, executa lodo 
se c/ pequena entrada. Telef. | o serviço e dá orçamento grá- 
934160084 tis. Acoila obras em subem- 
AQUECIMENTO, central ins | >>> | preitada. Tel. 934982001. 
talação e assistência. Orça- | DOG ALEMÃO, nascidos | — 
mentos grátis. Tel. 967568020 | em Agosto. Pais à vista. Pre- | TAXI, CARGO, vamos onde 
=D | tos, desparasitados e vaci- | precisar. Teis. 225026008 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 


229963068 / 220569446 | comoDA, muito antiga, de | nados. c/ reg. Telm 

RELÓGIO, de sol, muito anti- | Pau Santo, em excelente esta- | 962303753 fio Errata iai, 
go em pedra de granito Tele, | do de consarvação. Telm. | “en em | pila atrofia. Tuna 
SRD, 917944802 BÍBLIA, antiga, ilustrada em | Pinteiro e trolha. Também faço 
tee | | excelenteestado. Telem. 96 gli Contacte, 
2 RELÓGIOS, de bolso, anti- | LAVANDARIA, ao trespasse. | 3105806, intento oo 


gos inpeciveis Bompreço. | TILCHOTA | TALHO, ao trespasso ci 
DD | ExECUTO, móveis de cozin- | Pequena entrada. Telef. 
PRATOS, da China, par, Com- | ha e casa de banho. Orça- | 934160084 

panhia das Índias, século XVI, | mentos grátis. Telm. 


da Família Rosa. Telem. 96 | 919727460 RADIO, antigo a válvulas em 
3105806, mma excelente estado e a funcio- 


“| MUDANÇAS, todo o País, Tel. | Nat Telm 963105806 


RESTAURO, pianos, móveis FERAS 
o Pelada ao | 224014008 — | VÁRIOS LIVROS, de diver- 


Tels. 225607106 /99741545. | VENTILAÇÃO moniagem e | JOS /emãs curiosos: Morar. Atendo só, completa, 
AR, Condicionado, manu- | Manutenção. Trato Orça- | Maçonaria, Inquisição, Tea- sem pressa. 
fenção é montagem. Orça. | Mentos grátis. Tel 967568020. | tro, Poesia, Religiosos, etc n depilaúa 
mentos grátis. Tel. 957568020. Alguns com mais de cem 'Otal ente 

DIA TE | escuLrura, em bronze, | anos. Telel. 93-467.16.94. E o X A 
FRUTEIRO, imponente em | baixo relevo, assinada por | =" | À Atendimento cavalheiros e casais €/ nivel 
prata portuguesa contraste | Henrique Moreira. Telm. | WORKSHOPS, Maus Tra- 

aval, cinzelado artisticamente. | 963105806. tos. Pstacior Tels. 229563088 Sexta Feras 10h ás 20h Na Zona Ind 
Telem. 96 3105806. 1229563446 De Segunda à ads 10h às 20h - Haia [Zona nd) 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


PEÇAS EM MARFIM, diver- | antigo, completo, em porce- | ORIENTAÇÃO, Escolár e 


sas, orientais e africanas. Só | lana da Vista Alegre, policro- | Profissional. Curso pós-gra- Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


visto. Bom preço. Telem. 91 | mada, com decoração geo- | duação. Psifactor. Tel. 
7944802. métrica. Telem. 94 7944802. | 229563088 


"BRUNA" 


Delicia-te 
c/ prazer amaltt! 


SERVIÇO DE CHÁ, raroo | — —————— Saladas das 15 as 20 horas - Porto 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


MÁXIMO, o instituto, New 
Center, gerância Inicial, 
Imcomparável. Único, Novi- 
dades, Aceita-se menina. Tel 
225106891 


TRAVESTI, Antonolia, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap, do huxo, desciuto, 24 horaa 
Tol. 964650424 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas o hotéis, Tels 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa, Mulatinha 
brasileira, Peitos de moni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
TOP ELITE, Models, For- 
malo/Malo, Deluxo Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento, Tel 
966196825 

PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tol 
916820531 

CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, rosidências a escrt- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parto do País. To. 914680987 


MULATA, novidade bras 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
é hotéis. Tel. 916763960 
PORTO, em Poreiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e olegantes. Domicílios o 
hotéis, atc. Tel. 934316820 
MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Rolaxe 
com nívol em ambiente não. 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parta do Pais. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. | 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


50| PUBLICIDADE 


DISCUÇÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO Nº 11/88 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 75/81 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 
27º, do Decreto-Lei nº 555/99. de 16 de Dezembro na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01. de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de vinte e sete de Fevereiro de dois mil e quatro. dá-se 
conhecimento que estáaberto um periodo de discussão pública, relativa ao 
pedido de alteração ao lote número vinte e quatro, consistindo na 
amplicação da mancha de construção. sito no lugar de Santa Marta. 
freguesia de Lordelo, deste Concelho. 

O pedido de alteração ao alvará de loteamento for solicitado por 
Maximino Rodrigues Pacheco. com residência na Rua de Santo Antônio, 
nº83. freguesia de Rebordosa, deste Concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal. para efeitos do disposto no 
nº3 do artigo 27º do diploma referenciado 


Câmara Municipal de Paredes, 2 de Março de 2004 
Vice-Presidente da Câmara, 
Celso Manuel Gomes Ferreira 
Paredes 
rota . 
ds MOVELS 


mi e 


géé CÂMARA MUNICIPAL 
dio DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE: 
“LOTEAMENTO MUNICIPAL E SOCIAL DE VIMIOSO - S. VICENTE” 


Torna-se público que esta Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária, realizada no dia 23 de Fevereiro do ano em cur- 
so, deliberou abrir concurso público para adjudicação da emprei- 
tada “LOTEAMENTO MUNICIPAL E SOCIAL DE VIMIOSO - S. 
VICENTE”, pelo preço base de € 525.078,78 (quinhentos e vin- 
te e cinco mil e setenta e oito euros e setenta e oito cêntimos). 

O processo de concurso está patente na Secção de Obras 
da Câmara Municipal de Vimioso, Praça Eduardo Coelho, 5230- 
315 Vimioso (Tel. 273518120; Fax: 273512510), podendo ser 
consultado ou adquirido nas horas normais de expediente. 

As propostas documentadas deverão ser apresentadas nes- 
ta Câmara Municipal até ás 17,30 horas do dia 22 de Abril de 
2004, tendo sido remetido para este efeito, o anúncio para publi- 
cação no Diário da República nesta data. 


Câmara Municipal de Vimioso, 02 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Baptista Rodrigues 


Sábado, 6 de Março de 2004 


O Comércios porto 


mt ta 
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AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Torna público que, nos termos do decreto-lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à Admi- 
nistração Local pelo decreto-lei n.º 409/91, de 17/10, e com as alterações introduzidas 
pelo decreto-lei n.º 218/98, de 17/07, se encontram abertos, pelo prazo de 3 e 5 dias úteis, 
respectivamente, a contar do dia seguinte ao da publicação do presente aviso, concursos 
para admissão de: (A) - 1 Técnico Superior de 2.º classe de Engenharia Geográfica e (8) 
= 1 Técnico Profissional de 2.º classe, Medidor-Orçamentista, em regime de contrato de 


trabalho a termo certo. 
1 - Remuneração: (A) - 1241.32€; e (B) - 605.14€; 


2- Requisitos de admissão: (A) - Licenciatura em Engenharia Geográfica e (B) - Curso 
, curso das escolas profissionais, cursos das escolas especializadas de 
ensino artístico, curso que confira certificado de qualificação profissional de nível LI, 


tecnok 


adequado à área funcional de Medidor Orçamentista; 


q 


mentos, desenho urbano e lol 
orçamentos; pelo prazo de 6 meses; 


4- Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Esposende, Praça do Município, 4740-223 Esposende, contendo a identifica- 
ção completa, as habilitações literárias, menção ao lugar a que se candidata e o jor- 
nal em que foi publicado o aviso; Os requerimentos deverão ser acompanhados, sob 
pena de exclusão, de Certificado de Habilitações e ainda de Currículo Profissional deta- 


Ihado e assinado para a rol. (A); 


a 


ção. 
5.1-A Avaliação Curricular, pontuada até 20 valores, resultará da seguinte fórmula: 


ACSI(HA"2) + (EP:3)Y5 


Em que: HA = habitações académicas; EP = experiência profissional 

Para a valorização dos diversos elementos seguem-se os seguintes critérios: 

+ Habilitações Académicas: Habiltações legalmente exigidas - 16 valores; Por cada 

ar acresca 2 valores, até ao limite de 20 valores 

na área funcional, em anos completos: EP220 - 20 valores; 

10SEP<20 - 18 valores; SSEP<10 - 16 valores; EP<S - 14 valores. 

5.2 - A Prova Prática de Conhecimentos Especilicos, com a duração de uma hora e 
trinta minutos, versa sobre os seguintes temas: Avaliação de conhecimentos ao 
nível de utilizador de Autocad e Microsoft Excel; avaliação de conhecimentos ao 
nível de análise e compreensão de projectos de execução de Arquitectura e espe- 


grau académico supler 
+ Expariência Profíssior 


cialidade; 
5 


seguinte fórmula: 
EPS= (asbrcsdeo)is 


Em que: a) Conhecimentos do conteúdo funcional do lugar a prover; b) Capacidade de 
comunicação; e) Capacidade de Inovação; d) Sentido de responsabilidade; e) Moliva- 
ção demonstrada em relação ao desempenho do cargo a prover. 


Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: 


Favorável preferencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorável: 50%; Pouco 


favorável: 25%; Não favorável: O 


54 - Aclassiicação final, pontuada até 20 valores, resultará da aplicação das seguin- 


tes fórmulas: 


(A): CF=I(AC'G)HEPS"3)]+9); (BJ; CF=[(PPCE"G)HEPS: 

Em que: CF = Classificação final; AC = Avaliação Curricular; EPS. 
sional de Selecção; PPCE = Prova Prática de Conhecimentos Específicos 

6- Os métodos de Selecção terão lugar nos próximos dias 12/03/2004 (sexta-feira), pelas 

10.00 horas para a ret. (A) e 17/03/2004 (quarta-feira), pelas 10h00, para a ref. (B), 


no edifício da Câmara Municipal. 


tipo de deficiência. 


8-0 Júri que procederá à selecção dos candidatos dos dois concursos será constituído 


por 
(A): Presidente: Vereador, Eng.º Vitor Manuel da Silva Leite; 


Vogais efectivos: Chefe da DPD. Arq. * Ana Maria Ferreira Valente e Técnica Superior 


de 1.º classe, Arq,º Maria de Fátima da Costa Sampaio; 


Vogais suplentes: Director do D.A.G., Dr. Rui Manuel Moutinho Ferreira e Chefe da 


DARH, Dr. Carla Manuela Brito da Silva Dias. 
(8): Presidente: Vereador, Eng.º Vitor Manuel da Silva Leite; 


Vogais efectivos: Chefe da DPD, Arq .* Ana Maria Ferreira Valente e Técnica Superior 


de 2. Classe, Arq.* Elsa Manuela da Silva Vieira; 


Vogais suplentes: Técnico Superior Principal, Arg. José da Silva Ferreira e Técnica 


Superior de 1.º classe, Arq.* Maria de Fátima Costa Sampaio. 


O Presidente do Júri será substituído nas suas faltas e impedimentos, pelo 1.º vogal 


efectivo. 


Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Administração Pública, 
enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de. 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão pro- 
fissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 


de discriminação. 
Câmara Municipal de Esposende, 5 de Março de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Copa 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


- Funções e prazo de duração: (A) - Funções técnicas a desempenhar na Divisão de 
Planeamento e Desenvolvimento, nomeadamente na medição de processos de licen- 
ciamento para efeitos de apoio aos técnicos DGU e cobrança de taxas, pelo prazo de 
6 meses; (B) - Funções a desempenhar no sector de Estudos e Projectos, nomeada- 
mente no apoio a projectos de edificado, desde programas de habitação a equipa- 

ntos com os respectivos mapas de medições e 


= Métodos da selecção: (A): Avaliação Curricular a Entrevista Profissional do Solocção; 
(BJ: Prova Prática de Conhecimentos Específicos e Entrevista Profissional de Selec- 


- À Entrevista, para os dois concursos, pontuada até 20 valores, visa avaliar, numa 
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as capacidades e apti- 
dões profissionais e pessoais dos candidatos para o exercício do cargo, median- 
e a ponderação de parâmetros adequados, o será classificada pela aplicação da 


- Nos termos do art. 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato com defi- 
ciência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qual- 
quer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem declarar, no requeri- 
mento de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e 


Om 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 10.º alínea a) dos Esta- 
tutos da REAPN - Rede Europeia Anti/Pobreza 
Portugal, convoco a Assembleia Geral Ordiná- 
ria para reunir no dia 20 de Março de 2004, pelas 
09h00, na sua sede sita à Rua de Costa Cabral, 
2368 - 4200 Porto, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

Ponto um - Deliberar sobre o relatório e as 
Contas do exercício do ano anterior e o res- 
pectivo Parecer do Conselho Fiscal. 

Ponto dois - Deliberar sobre a proposta de 
aplicação de resultados. 

Ponto três - Proceder à apreciação geral da 
Direcção e Fiscalização da Instituição no exer- 
cício de 2008. 

Ponto quatro - Informações. 

Na falta de quórum à hora marcada a Assem- 
bleia Geral Ordinária reunirá uma hora depois 
com qualquer número de presenças. 


Porto, 3 de Março de 2004 


O Presidente da Assembleia Geral 
Dr. João de Andrade de Almeida Garrett 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


+9 Modelo 
= Entrevista Profis- 


BMW 320d Comp 


BMW 318d 


BMW 320d 


BMW 320d Tour Cinza 


MINI ONE Amarelo 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azavado, 462 - 500 . 
4100-320 Porto « Tel.: 22 619 23 93 
vospeciaisportoOmail.baviera.pt 


O Comércio» Porto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidade € ocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


E NA 


Endalr 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
PICADOS Ocomérciosporto 


2, Mobilado, à Constituição. 


- (es 


O Comércio»orto 


Sábado, 6 de Março de 2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
as uízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 548/2002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Reboconorte, 
Lda. 

Executados: Paulo Jorge 
Nogueira Alves e outra(s)... 

Nos autos acima identifi- 
cados foi designado o dia 
22-04-2004, pelas 09.30 
horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria des- 
to Tribunal, sendo aceites as 
propostas entregues em mão 
na Secretaria, contra a exi- 
bição do BI, ou enviadas 
pelo correio, sendo que nes- 
te último caso, deverão ser 
acompanhadas de cópia do 
Bl do proponenteipelos inte- 
ressados na compra do 
seguinte bem: 

Prédio rústico denomina- 
do “Rocio da Casa”, coma 
área de 1.100m2, sito no 
Monte da Bouro, Veade, Celo- 
rico de Basto, a confrontar 
de Norte, Sul, Nascente é 
Poente com caminho púbii- 
co, descrito na respectiva 
conservatória do Registo 
Presíal como n 293240697 
e inscrito na matriz sob o 
art9508.º sendo o valor base 
da venda o de 32.200,75. 


Penafiel, 26-02-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Portírio Manuel 
P.Valo 
A Oficial de Justiça. 
Ana Maria Silva Ribeiro 


OG 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 204150. 1T4PAT 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Credibanco - Ban- 
co Crédito Pessoal, SA. 

Ré: Maria Fátima Mar- 
ques Lima 

Nos autos acima iden- 
tificados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi- 
cação do anúncio, citan- 
do: 

Ré: Maria Fátima Mar- 
ques Lima, domici 
Infante D. Henrique, 960 
- 28, 2750-168 Cascais, 
com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 20 
dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, 
querendo, a acção, com 
a cominação de que a fal- 
ta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos 
articulados pelo autor e 
que em substância o pedi- 
do consiste tudo como 
melhor consta do dupli- 


Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial 


Porto, 18-02-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Teresa Gomes 


Dm 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
SECÇÃO ÚNICA 


PROCESSO: SEMA 3TBOBR 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Requerente: O. Aomar Mar- 
gardo RS Lote 
Requerido: Credotas da Mas- 
catia 
Procmsso do origem 
Procasso n.º 183:B/1994 do 
Viseu Trbunal ia 
Nos autos acima identicados 
foi designado o dia 15-03-2008, 
pelas 14 horas, neste Tibunal 
Bora a abertura de propostas que 
Sejam envtogues até esa meme. 
to, na Secrearia deste Tribuna, 
Dos itareszados na comprado 
Seguinte bem: Rés-do-chão co. 
metia com cav pata comércio 
“ garagem na sub cave, sito à 
Esirada de Murta, coma área do 
255 mi, descrita na mattz 
Mraguasia de Olvara do Barto 
seboan? 1776 hecrtaraCRP. 
da Oltveita do Bairro sob o nº 
650 SINTA, apreendidos a 
tequenda Crodores da massa a. 
Td do Tevisi- Sociedade Téc: 
cavisponsa do Constuções, SA. 
a NS ot don 
mar Lot, 
Av Aberto Sampa, 106.2 901º, 
3510-027 Viseu, com o n.º 
telemóvel 917526851 
“O valor a anuncia para a ven 
ca 60 € 8460090 
Ora do Biro, 16-02-2004. 
O Juiz da Dio, 
Dr, Manuel Figueiredo 
A Ola do Justiça, 
Almerinda Cru 


td ra 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N. FAMALIÇÃO 


52 JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1390. 0TUVNFS 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(UQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr. Rui 
Almoida 

Fala: Henrique Marques & C.* 
«Construção e Reparação do Ed 
fícios, Lda. 

O Dr. Aloxandio G, Forraira, 
Juiz o Dirio desto Tribunal taz. 
Sabor que são os credores 
falida Henrique Marques & G. 


Visminda, 
dário, 4760 V.N. Famalicão, not. 
ficado para, no prazo de 5 das. 


apresentadas 
ro (Art 223. n 
CPEREF). 


VN. Famalicão, 05-12-2003 


O Juiz de Dloto 
Manuel Alexandro G. Forrelra 
À Oficial do Justiça 
Ana Paula Ramos Porolra 
Fonseca 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 402903. 9TBBCL 

Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerentes: lodrques Dartas, 
Lda e outros) 
Gredoros: RSS de Braga é 
outro 
São notificados os credores da 
requereda: Rodgues Dartas, Lda 
dentição fecal SON913734 dom 
co Lugar da lorej, Ars S Vice. 
lo, 4750-245 Argias S Vicente, Bel 
ue por decisão proferia nos pre. 


ceia o disposto nos ar 28 * do 
GPEREr 

Foi reconhecida a situação de 
insolvência da entdado acima re. 
fia determinado o prosseguimento 
da Acção Declarativa do Recupera- 
qáode Empresa (Ant*25?, nº 1 do 
mesma diploma); 

Fo fixado em 20 das o periodo 
do estudo e observação (Art*28?, 
ale) do mesmo diploma), 

São ainda noticados os crodo- 
Tesmmesmo qu prelcetes, que pro. 
tondam terna Assembleia, que. 
devom reclamar os sus créditos, se 
ojárão fizeram alravês do simples. 
requerimento a bem assim, corri. 
Jos ou completos, conforme pr 
csitua o disposto no Art* 44 + do 
cado Dipkema, no prazo de 10 ias, 
contados da publicação do anuncio. 
no Diário ca República. 

Faz-se constar que a petição in 
cit eu entrada na Secretaria em 
10-12:2003, 6 que o seu duptcado 
de encontra à disposição de quem. 
o quisor consultar nest Juizo dan-. 
todas horas normais de expagion- 


TUDO O QUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 

DE SEMPRE 


LEJA 


OComéreiosporto 


E 


DIBECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 

Serviço do Fizanças 
Eongomar-1 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 
Proc Eco nº AG! 
TEMA p 
EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


“JONQUIM FERNANDO RICARDO, 
Che do Sena da Finanças de Go 
“Somar 1, tz púbico que no da 30 do 
Março de 2004, pelas 15.00 Horas, 


cia na Rua de Tous - Cove, no 
processo em referência, para paga- 
mento da importância da 649 77329, 
por ia do IRC de 1965, 1906, 1997 
1996 é IVA a juros compensatórios. 
des anos do 196, 1996 1987 qual 
crescem os juros do mor e custas 
contr nos lemos dae. 


ENS PENHORADOS 
Prot Ereutho nt ITBI 
TIBS OQNG2AãO Ap 
(Ato de penhora de fis. 6/51 e 3742: 


Verba única - Duas (2) quotas em 
nome do Rui Viira Gemas, sendo 
uma po valor poe do 1.250,00, 
“e outra de E 250,00, no valor lota de 
€2 500,00, no capital social de és 
00000, da secicado PRESS BAGUM. 

LDA, NC 504726 
7, com ao a Pads Pp, 
BS - Baguim do Mont, malriada na 
Conservatória do Registo Comercial 
e Gondorar ecbon* 1135300058. 

É fo depostário o St Ru iara 
Gomes, com residência na Rua de 
Toutis - Covlo, que deverá ser com- 
actado para mostar os bens a quem 
pretenda examinádos, em horário a. 
deina 

Nos termos don.£2 do artº 250º 
“o Código de Procedimento e Procs- 
so Tritário, valor lola dos bens. 
paravenda é do E 75000 - mi, set 
centos e cnquenta euros. São assim 
comádadas lodas as pessoas nibrs- 
sadas a apreseiarem as suas pro- 
postas em cara fechada neste Sen, 
al ão dae hor indicados para vem 
“a, netas devendo constar além da. 
Indicação do valor proposto, nome, 
morada, estado cv fotocópias do. 
mera de contruinto e do Biheta. 
dee ou, caso sa trata da pos. 
Some, ocóia de número do. 
pessoa coleciva, devendo seridenb- 
ado no exterior da carta fechada 
número de processo executo, data. 
hora da venda a relzar somo que 
ão soção consideradas propostas qu 
não reúnam estes requstos 

Inlomma-se que no aco da compra 
deverá ser depostada a quanta do 
pelo menos 1/3 do preço, sendo o 
restante depositado na prazo de 15. 
(quinto das), 

Faz-se ainda sabes, nostemmosdo 
n$2doan'200en* 1 doan* 42º, 
ambos do Código do Procedimentos 
de Processo Trtáro, que nos autos. 
do execução fiscal acima reeridos, 
rem tos de 20 (nto) das aco. 
tar desta ata. pelo que campo esto 
meio citadas os credores desconhe- 
cos assim coma os sucessores dos. 
crdres preereães, para rectamarem 
Oss cnc na prao de 15 (qu) 
dias, contados do terma dos édios. 
(nº 1 doa? 2404 CPPT en? do 
ant 250" do CPC), 


Servo de Finanças de Gondomar 
1,1702204 


O Chet de Finanças, 
“Joaquim Fernando Ricardo 
AEscrd 
Helena Ribeiro. 


ndo fo 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 
Proc! Enculho nt ISA 
Msn odp 
EDITAL E ANÚNCIO PARA 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


“JOAQUIM FERNANDO FICARDO, 
Cedo Sen de Finanças da Gon 
orar 1 faz público que no da 30 de. 
Março de 2008, pelas 14/00 Horas, 
reste Senvço de Finanças, se há-do 
proceder à venda pos PROPOSTA EM. 
CARTA FECNADA, dos bens abaixo. 
designados, penhorados a JOSÉ 
CARLOS VIEIRA GOMES, revertido. 


ad 43 77329 por dida de IRC. 
de 1995, 1096, 1997 0 1998 IVA 0 
Juros compensatérios dos anos de 
1095, 199 e 1997 à qua acrascem 
cs juros o mora é custas a contar nos. 
termos da lei 


BENS PENHORADOS 
Prot Erecuio nº 17BLOUNCaA 
NTBSNaRaNãO Ap 
(atado penhora de. 651 e 372) 
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matricula na Conservatória do Reg- 
io Comeraldo God bon? 
trasumosto 

É fel depositário o Sr. Au Vieira 
Gomes, com resina na Pa de 
Tours - Co qua drsásercom 
cado para mostar Deo aquem 
gelada examinados, emeio a 
Gere 

Nas lemos dons? doa? 
doq Prometo Pas 
o li oval tal ds bos 
ara vandad da 7900. se 
Cantos cera euros So assim 
constato as pesos ee 
das a resetar a us pr 
os ecra eta nes San 
“boda eh indcada paraver 
a, ns vendo cond alem a 
indicação d valo proposto, nome 
mora, estado ch, ltcpis do 
rémeo de ori do Bila 
do ru so era apos 
son oia da memo 
essa loca, devendo eder 
feudo o entro: aaa lchadao 
romeo de processo eso da 
e ora veda raia semo ue 
rose cons posso 
não eiramests equi 

ita sequer sto comp 
ee ser dposiado a quarta de 
pelo mansa do prço sendo 9 
estante deposto na pro de 15 
(qr da) 

Faz dae rostemosdo 
ntêdosn! aan? doanrate, 
ambos do Código de Procedimento e 
co Press To ue es ts 
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conem és o 0] asa. 
tar desta data, polo que ficam poreste 
ro cado os cds desconto 
Cs asencomo cs nene dos 
cus rins primer 
os seus cris no prazo de 15 (que) 
dias colados do termo dos os 
(a? idosnt 240! CPPT en? do 
anvaso? do CP 
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Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 
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Telemóveis: 966 246 244 « 936 154 730 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 232/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des-. 
conhecidos que gozem do 


marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to do tais bens, no prazo de 15. 
dias, findo o dos éditos, que 


“HT, correspondente ao segun 
do andar, lado esquerdo, para -| 
habitação, entrada 415, do pró- 
do urbano sito na Rua da Lou- 
tinha, 413, 415,417, 423, 425, 
427 6 431, descrito na Con- 
servatória do Rgisto Precial de. 
Gondomar com o nº 06176, 
inscrito na matriz sob o artº 
sega, 

Penhorado aos executados: 
Bolmira Maria Rodrigues do 
Almeida o Siva, NIF: 108 964 
205, BI: 398364 0 marido Antó- 
no Manuel Rodríguos da Sil. 
va, NIF: 133 163 946, BI 
8297011, casados sob o regi- 
me da comunhão de adquiri 
des, residentes na Rua D Afon- 
so Henriques, 1740, 4.º esq º, 
4435 Rio Tinto. 


Gondomar, 20-02-2004 


O Juiz do Direito 
Dr. António Teixeira 
A Oficial do Justiça 
Filomena Correia 


O Comércio-Porto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DE ESTORAOS 


OFERTA DE EMPREGO 


CONTRATAÇÃO A TERMO CERTO 


Maria de Fátima Pereira Oliveira Caldeira, Presidente da Junta de Freguesia 
de Estorãos, dando cumprimento ao estabelscido na alínea d) do n.º 2 do art.º 
18. do Dec. Lei n.º 427/89, de 07-12, com z redacção conferida pelo Dec. Lei 
nº 218/98, de 17-07, aplicada à Administração Local por força do Dec. Lei n.º 
409/91, faz público que a Junta de Freguesia, pretende contratar a termo certo, 
na seguinte categoria e condições. 

Categoria: 

Auxiliar de serviços gerais - grupo auxiliar -s.? de lugares: 1 (a tempo inteiro) 

1 - Prazo de duração do contrato: dois anos 

2- Local de trabalho: Freguesia de Estorãos 

3 - Vencimento e outras regalias: Auxiliar de serviços gerais: escalão 1, índice 
125, a que corresponde o vencimento actual, liquido de 387,91. 

Ao vencimento acresce o subsídio de relsição (3,58) por cada dia útil de tra- 

balho, bem como subsídio de férias e de Mata, em função dos meses de tra- 

lho. 

4 - Habilitações literárias: escolaridade obrigatória 

5- Funções a desempenhar: Auxiliar de serviços gerais: Exercício de funções 
de natureza executiva simples, diversificadas, enquadradas em instruções 
gerais bem definidas, implicando predorinantemente esforço físico e ape- 
lando a conhecimentos de ordem prática, susceptíveis de serem aprendidos 
no local de trabalho, num curto espaço de tempo. 

6- Prazo para apresentação de candidaturas: até ao dia 16-03-2004 

7 - Local de apresentação de candidatura: secretaria da Junta de Freguesia, sita 
na Rua da Igreja, n.º 380 - 4820-071 Estorãos Fafe. 

8- Formalização das candidaturas: as candidaturas deverão ser formalizadas 
em requerimento dirigido à Sr.º Presidente da Junta, fazer referência ao pre- 
sente aviso e conter: 

+ Identificação completa do requerente, pel Indicação do nome, estado, pro- 
fissão e residência. 

«As candidaturas serão acompanhadas pelo certificado de habilitações lite- 
rárias em documento original ou fotocópia autênticada. 

Métodos de selecção: 

A-- Prova prática de conhecimentos 

B - Entrevista profissional de selecção 

A classificação final traduzir-se-á numa escala de O a 20 valores, resultando 

da fórmula (A+B)/2 

10 - Programa de provas práticas: 

+ Assegurar a limpeza e conservação das instalações; 

« Realizar tarefas de arrumação e distribuição; 

+ Executar outras tarefas simples, não especificadas, de carácter anual, e exi- 
gindo principalmente esforço físico e conhecimentos práticos; 

11 - Factores para apreciação da entrevista profissional de selecção: 

+ Os critérios e a pontuação da entrevista profissional de selecção, constam 
da acta do júri, que será fornecida aos candidatos, desde que a solicitem. 

12 - Marcação de provas: as provas terão lugar no dia 22-03-2004, pelas 15.30 

horas, na sede da Junta de Freguesia de Estorãos 


Estorãos, 06-03-2004 


A Presidente 
Maria de Fátima Pereira Oliveira Caldeira 


| AUTOMÓVEIS (O MORADIAS 
DTODOOTERRENO O PRÉDIOS E TEM AÇÕeS 
O MOTOS O ARMAZENS pes 

| DPEÇASEACESSÓRIOS O QUINTAS SETA £ 
CI NÁUTICA O TERRENOS 3 PROCURA. . 
O ARRENDAMENTOS O TRESPASSES Peter 

| DI COMPRA E VENDA 9 VENDAS VÁRIAS BD ONERSOS 

| DEIMÓVEIS (O INFORMÁTICA. 


ORLA 
Dias úteis 


e 081 


Domingos 
eo 


Nomé 


Morada/Local 
Código Postal. Quantia enviada. ceu O 
& N.º de Contribuinte VALECORREO O 
: z DATAS DE PUBLICAÇÃO 
*| Dias 
A 
Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas aemativas) 


* Preencha o quadricula- 
do, com o texto que pre- 
tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
ço entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
ço livre. 


MPORTANTE: Reservamo-nos a rito dando publicação do amônio caso exata lação do go da Publicada ou cas aa a incação done morada à tera do mananto. 
COODCeCe neon osasco cons s on cnnecacanenenssesa css snasa 


COMO ANUNCIAR 
|» O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 
poderá ser publicado 48 | * Depois de devidamen- 
horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «y coméRciO DO PORTO” 
ição. enviado pelo correio bicidado 
je Não são aceites através | (CTT), em envelope, pepelimeA 
deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
a Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale | 4-2 MAM» Tal 225% na 
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ACADEMIA CONTEMPORÂNEA DO ESPECTÁCULO LEVA AO PALCO TEXTO EMBLEMÁTICO 


Marionetas, sombras e vídeo 
recriam magia da “Fada Oriana” 


Companhia dá os primeiros passos na encenação de peças para um público infanto-juvenil 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


“A Fada Oriana”, um dos textos 
mais marcantes da literatura infan- 
to-juvenil, é hoje levado à cena pe- 
la Academia Contemporânea do Es- 
pectáculo/Teatro do Bolhão. 

Em palco, actores de carne e 
osso contracenam com marione- 
tas, em cenas onde sobressai a for- 
ça do vídeo e de um jogo de som- 
bras intensificado por uma rigo- 
rosa selecção musical. Nas pala- 
vras da encenadora, Joana 
Providên stas técnicas confe- 
rem à história aquele carácter má- 
gico que sobressai no conto. 

Depois do dramatismo de tex- 
tos como “A Resistível Ascensão de 
Arturo Ui”, de Brecht, ou “Piora- 
vante Marche”, de Beckett, a com- 
panhia abre a temporada de 2004 
com uma incursão pelo teatro in- 
fanto-juvenil, o primeiro trabalho 
neste domínio. “A ideia partiu de 
uma colega nossa, a Ana Teresa 
Castelo”, conta a encenadora. “Ela 
tem uma filha de cinco anos e sen- 
tia a necessidade de lhe contar esta 
história”, acrescenta. 

Afinal, o texto é reconhecido 
por todas as crianças. O conto de 
Sophia de Mello Breyner An- 
dressen faz parte do programa es- 
colar do ensino básico desde há 
muitos anos. 

A história vai muito para lá 


“ da narração das peripécias de 


uma jovem fada. Nas palavras 
de Susete Rebelo, a quem cabe 
a direcção plástica do espectá- 
culo, “A Fada Oriana” fala do 
processo de crescimento, “da 


Jorge Miguel Gonçalves 


Numa atitude de narcisismo egoíosmo, Oriana esquece-se dos outros e perde a capacidade de voar 


Teatro do Bolhão vive em casa 
emprestada há mais de quatro anos 


Em 2003, a ACE/Teatro do Bolhão concretizou, pela primeira vez, pa- 
rao público, um trabalho que tem vindo a desenvolver nos bastidores. Ao 
longo de uma década, a academia tem ajudado a formar actores que hoje 
integram várias companhias teatrais da cidade. Asseguram formação de 
qualidade, mas as condições em que trabalham não são as melhores. Há qua- 
tro anos a habitar as “instalações provisórias” da Praça Coronel Pacheco, 
a ACE continua à espera de poder ostentar, com propriedade, o nome “Tea- 
tro do Bolhão”. Falta que comecem as obras naquele espaço, reclamam. 


transformação da criança em 
adolescente”. 

Há muito que ler nas entreli- 
nhas deste texto. “A história faz- 
me pensar na nossa responsabili- 
dade para com o mundo, com a 
natureza e também na possibili- 
dade de ter asas”, diz Joana Pro- 
vidência enquanto Susete Rebelo 
fala de um momento mágico que 
define o texto: “Quando toma 
consciência do eu [a fada Oriana] 
esquece-se do outro e quando 
volta a ter contacto com o outro 
volta a ter consciência do eu”. 


Casa da Animação regressa dia 25 
com ciclo de cinema francês 


"Les Triplettes de Belleville”, que concorreu aos óscares, passa em Abril 


A Casa da Animação vai reto- 
mar, a partir de dia 25, a exibição ci- 
nematográfica, com um ciclo de- 
dicado ao cinema francês de ani- 
mação, anunciou ontem no Porto 
fonte da instituição. 

O ciclo compreende mais de 
quatro dezenas de curtas-metra- 
gens agrupadas em cinco progra- 
mas organizados de forma temáti- 
ca, intituladas "O Bestiário", "Con- 
tos Modernos", "Corridas, Perse- 
guições e Policiais”, "Voos" e 
"Mundos Familiares, Mundos In- 
sólitos". 


Segue-se, entre 19 e 25 de 
Abril, um programa de curtas- me- 
tragens que inclui alguns dos fil- 
mes mais premiados no período 
1997/98, entre os quais se destaca 
a média metragem "A Velha Se- 
nhora e os Pombos", de Sylvain 
Chomet, que venceu o Cartoon 
d'Or de 1997. 


AS CONCORRENTES DE NEMO 
A Casa da Animação exibe a 24 
e 25 de Abril a primeira longa- me- 
tragem deste mesmo realizador, 
"Les Triplettes de Belleville", no- 


meada para os Óscares de melhor 
filme de animação e melhor can- 
ção neste ano. Esta película, bas- 
tante elogiada, acabou por ser batida 
pela super-produção “À Procura de 
Nemo” 

A 23 de Abril, está programa- 
da a exibição de um ciclo dedicado 
à obra do jovem realizador portu- 
guês Nuno Beato - que estará pre- 
sente na iniciativa -, na qual está 
incluída a sua mais recente média- 
metragem, "Hissis". 

Entretanto, abre dia 22, nas 
instalações da Casa da Animação 


De acordo com Pedro Aparício, 
responsável pela dramaturgia, a es- 
colha deste género tem que ver tam- 
bém com a especificidade da com- 
panhia. “Nós formamos actores, 
portanto, há que lhes proporcionar o 
contacto com todos os estilos, todas 
as técnicas”, diz. Por outro lado, fa- 
ce ao “momento depressivo em que 
as artes cénicas mergulharam”, a 
mensagem de esperança do texto e 
a alegria que o público infantil po- 
de trazer ao auditório da ACE são 
“uma forma de fugir à depressão”. 


AS FADAS BOAS E AS FADAS MÁS 

Ponto assente nesta história é 
que, no mundo, “há duas espécies 
de fadas: as fadas boas e as fadas 
más”. Quem o diz é o carvalho, 
uma velha e sábia árvore que toma 
o lugar de narrador. É ele que nos 
conduz ao momento em que a rainha 
das fadas dá as asas a Oriana e a res- 
ponsabiliza pela floresta. A boa fa- 
da terá de ajudar o lenhador, o mo- 
leiro e todos os que precisem dela, 
mas também tem de cuidar do rio, 
das plantas, das flores. 

Durante algum tempo, Oriana 
afadiga-se a ajudar todos os que 
precisam: o moleiro e os seus 11 fi- 
lhos ou o peixe que salta do rio e 
quase morre asfixiado. Mas, quan- 
do, pela primeira vez, a pequena fa- 
da vê a sua imagem reflectida nas 
águas do rio, esquece-se do resto e 
passa os dias a experimentar pen- 
teados, a enfeitar-se com flores, a 
admirar-se. 

Deixa de regar as plantas, es- 
quece-se de visitar o lenhador e o 
poeta, descura as suas obrigações e 
acaba perdendo as asas. Atormen- 
tada por ter caído num narcisismo 
egoísta que a afastou das suas tare- 
fas, Oriana redime-se quando salva 
a velha, a única pessoa que nunca 
deixou de visitar, de cair num pre- 
cipício. 

A peça vai estar em cena no au- 
ditório da ACE, à Praça Coronel Pa- 
checo, no Porto, até a próxima quar- 
ta-feira. Depois segue para o Teatro 
Municipal de Bragança e mais tar- 
de, de 21 a 28 de Março, é apresen- 
tada em Lisboa, no CCB. 


Direitos reservados 


"Les Triplettes de Belleville” “actuam” no Porto a 24 e 25 de Abril 


uma exposição documental sobre 
este filme de Nuno Beato, que es- 
tá patente até 25 de Abril. 


Até dia 16, continua patente a 
exposição "CinemAnimação - 80 
Anos de Animação Portuguesa". 


O Comércio» Porto 


25 vc ErEELENO<a 


= E5Sc5-c-e- 


Es, 


norroxIzuxnnp-00» 


E 


Sábado, 6 de Março de 2004 


bearing members 
configuration in which they act. 


1927 


Direitos reservados 


Rhythm of load bearing moments 
Through a harmonic relantionship of the 
om loads being carried by constructive 


and the spatial 


As propostas de Pedro Amaral podem serr apreciadas ma Galeria Quadrado Azul 


SÁBADO DE INAUGURAÇÕES NA RUA MIGUEL BOMBARDA E ADJACENTES 


Recuperações do passado 
na arte contemporênea 


Pedro Amaral e Adriana Molder renovam iconografias de outros tempos 


LUÍSA MARINHO 


A pintura de Pedro Amaral, a 
fotografia de Danilo Pavone e os 
desenhos de Adriana Molder e 
Francisco Providência são os 
principais destaques em mais um 
sábado de inaugurações no Porto. 
A rua Miguel Bombarda volta a 
abrir-se aos transeuntes para 
cumprir o tradicional encontro 
entre o público e as galerias de ar- 
te contemporânea. A tarde come- 
ça a partir das 16h00. 

Reflectindo acerca da socie- 
dade que “não encontra utilidade 
nos sonhos”, Pedro Amaral cria 
uma série de 16 pinturas, onde se 
misturam várias estéticas reco- 
nhecíveis. A ideia é mesmo recu- 
perar iconografias que simboliza- 
ram novas utopias, mas confron- 
tá-las com a sofisticação e a de- 
cadência actuais. “Futuro 
Perfeito” está em exposição na 
Galeria Quadrado Azul. 

A recuperação do passado, 
embora em moldes completa- 
mente diferentes, é também uma 
característica do trabalho de 
Adriana Molder. Na série “Copy- 
cat”, que agora se apresenta na 
Galeria Presença, a artista conti- 
nua a sua recriação de imagens. 
Os oito desenhos (tinta da china 
sobre papel esquisso) da série fo- 
ram concebidos e apresentados na 
ala Flamenga do Museu de Arte 
Sacra do Funchal, na Madeira, e 
todos eles são baseados nas pin- 
turas dos mestres flamengos des- 
se museu. 

Outra forma de utilizar a téc- 
nicas do desenho é a do Francis- 

+ co Providência: A. exposição pa- 


tente na Galeria Arthobler intitu- 
la-se “In-con-forma-ções” e cons- 


ta de uma série de trabalhos onde 


design é visto como um acto cria- 
tivo, de pendor poético. Francis- 
co Providência é designer há qua- 
se 20 anos e tem participado em 
diversas exposições nacionais e 
internacionais de design. 


No novo espaço da rua 

do Rosário, de nome 
Cirurgias Urbanas, inaugura 
“Hipotenusa”, do 
fotógrafo Danilo Pavone 


No novo espaço da rua do Ro- 
sário (rua perpendicular à Miguel 
Bombarda), de nome Cirurgias 
Urbanas, vai inaugurar a exposi- 
ção “Hipotenusa”, de Danilo Pa- 
vone. O fotógrafo italiano apre- 
senta aqui uma série intitulada 


“Hipotenusa”. De referir que es- 
te novo local expositivo é dedi- 
cado à arquitectura e paisagismo. 
Integrado na inauguração, reali- 
za-se uma sessão de poesia, pelas 
17h00, com Vítor Oliveira Jorge. 

Em Miguel Bombarda é tam- 
bém possível ver fotografia. A 
Galeria Graça Brandão apresenta 
uma exposição de Albano Afon- 
so. No outro espaço da mesma 
galeria está patente uma exposi- 
ção de Albuquerque Mendes. Por 
sua vez, a Galeria Marina Miran- 
da propõe uma mostra de pintura 
de Isabel Pavão. Com o sugesti- 
vo nome “A Casa do Cão que ti- 
nha um Marinheiro”, a exposição 
do pintor Valdemar Santos pode 
ser vista na Galeria Fernando 
Santos. 

Outras sugestões vão para o 
trabalho do artista plástico Juan 
Giralt, na Galeria Trindade, para 
a exposição “A Oriente”, de Rui 
Paiva, na Minimal, e para “Pri- 
mitive Organization”, do pintor 
Cândido Coutinho, nos Espaços 
JUP. 


Propostas alternativas da “rua das artes” 


A par das galerias mais convencionais, a rua Miguel Bom- 
barda tem também espaços alternativos dedicados a artistas 
emergentes ou propostas mais arrojadas. No Salão Olímpico 
vai estar patente uma instalação de Carla Filipe, enquanto no 
espaço Oficina (pertencente à Fernando Santos) pode ver-se a 
instalação de fotografia e vídeo de Luís Palma. No edifício Ar- 
tes em Partes há também a destacar algumas propostas. “Only 
Real Life is Better”, de Paulo Mendes, está no espaço In Tran- 
sit. Na sala Post-ite, a fotógrafa Adriana Oliveira expõe “Doze 


Polegadas”. 


EA < Fin 
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David Bowie e Deep Purple 
no Festival de Lisboa 


O camaleão musical David 
Bowie e os monstros do rock 
Deep Purple são os primeiros 
dois nomes anunciados para a 
segunda edição do Festival de 
Lisboa, evento agendado para os 
dias 16, 17 e 18 de Julho no Pa- 
vilhão Atlântico, em Lisboa. 

Ricardo Casimiro, respon: 
vel pela promotora Tournée, ex- 
plicou à Lusa que o Festival de 
Lisboa contará com a actuação 
de quatro bandas por dia, “todas 
elas estrangeiras, com excepção 
de uma das noites, que contará 
com portugueses”, 

Responsável pela criação de 
Ziggy Stardust e outras lendas 
urbanas, com referências ao uni- 
verso do glam-rock cinemato- 
gráfico e outras experiências au- 
diovisuais com efeitos secundá- 
rios pouco ou nada recomendá- 
veis, David Bowie, que tem 
estado em digressão europeia a 
promover o mais recente álbum 
“Reality”, actua no Pavilhão 
Atlântico da capital portuguesa 
no dia 17 de Julho, enquanto os 
Deep Purple, que editaram em 
2003 o álbum “Bananas” e ten- 
tam sobreviver na era do DVD, 
invadem Lisboa no dia seguin- 
te para um concerto com con- 
tornos revivalistas, sendo estes 
britânicos os dois únicos nomes 
para já confirmados pela orga- 
nização para animar o certame. 

Recorde-se que o Festival 
de Lisboa teve a sua primeira 
edição em Maio de 1998, com 


lan Gillian dos Deep Purple 


um cartaz que incluiu nomes 
internacionais como Cramps, 
Ash, Alpha e Jay-Jay Johanson, 
entre outros. 

De referir ainda que este ve- 
rão Lisboa prepara-se para vender 
festivais de música a um ritmo 
sem precedentes. O Festival de 
Lisboa é o terceiro evento do gé- 
nero a atingir a capital que no es- 
paço de dois meses acolhe o 
Rock in Rio-Lisboa (no Parque 
Bela Vista, de 28 de Maio a 6 de 
Junho) com bandas como os Me- 
tallica à Britney Spears e o 10º 
Festival Super Bock Super Rock 
(no Parque Tejo, de 9 a 11 de Ju- 
nho) que promete resgatar os Pi- 
xies em fase de reconciliação. 

Entretanto, Ricardo Casimi- 
ro diz não ter pressa em colocar 
os bilhetes do Festival de Lisboa 
à venda, preferindo deixar pas- 
sar estes dois festivais. 


O camaleão britânico regressa a Portugal em Julho 


Massive Attack confirmados 
para o Festival Super Rock 


Os Massive Attack actuam a 
1 de Junho no 10º Festival Su- 
per Bock Super Rock, Parque 
Tejo, revelou à Lusa a promoto- 
ra Música no Coração. A banda 
de Bristol é o quarto nome 
anunciado para o último dia do 
festival Super Bock Super Rock, 
que conta com as presenças de 
Pixies, Lenny Kravitz e Fatboy 


Do cartaz ainda não com- 
pleto, fazem parte os Komn e 
Linkin Park (dia 9), Nelly Fur- 
tado e Avril Lavigne (dia 10), 
além dos quatro nomes já refe- 
ridos para o último dia. Além do 
palco principal, o recinto conta- 
rá com o palco Quinta dos Por- 
tugueses com os Blasted Me- 
chanism (dia 9), David Fonseca 
(dia 10) e Clã (dia 11). 
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ASSÍRIO & ALVIM EDITA TRABALHO FOTOGRÁFICO DE RITA CARMO. APRESENTAÇÃO HOJE NA FNAC/GAIASHOPPING 


"Altas-luzes”, grandes memórias 


Galeria de imagens “live” com alguns dos mais importantes concertos realizados na última década em território nacional 


ANASTÁCIO NETO 


A Fnac do Gaiashopping rece- 
be hoje à tarde a fotógrafa Rita Car- 
mos que irá apresentar a proposta 
“Altas-luzes”, um livro de fotogra- 
fias editado pela Assírio & Alvim, 
que reúne mais de duas centenas de 
imagens extraídas dos mais impor- 
tantes concertos da última década 
realizados em território nacional. 

Mais do que um exercício de 
trabalho fotográfico, onde a profis- 
sional do semanário Blitz revela to- 
da a técnica que preside à díficil ar- 
te de conjugar o verbo obturar, as 
fotografias captadas pelas lentes e 
fixadas na película funcionam como 
álbum de recordações, resgatando 
do subconsciente colectivo mo- 
mentos marcantes da experiência 
“live” de centenas de melómanos 
que no ínicio dos anos 90 até à ac- 
tualidade fizeram dos concertos 
verdadeiras celebrações e da músi- 
ca uma catarse de purificação e re- 
novação espiritual. 


"A ideia nasceu da grande 
quantidade e diversidade 
de fotografias que fui 
acumulando” 


Maioritariamente roubadas à 
luz de Lisboa, as fotografias apre- 
sentadas na publicação, apesar de 
não revelarem todo o talento de 
Rita Carmo, evocam desde logo 
momentos de especial relevância 
no contexto da chegada a Portu- 
gal dos grandes circos internacio- 
nal da música pop que nas pri- 
meiras incursões pelo território 
nacional fizeram do Estádio de 
Alvalade um santuário de rituais 
até então desconhecidos. Recor- 
de-se, por exemplo, a “ZooTV” 
montada pelos U2, a 15 de Maio 
de 1993, no relvado do Sporting, 
certamente um dos momentos 
mais marcantes de toda uma ge- 
ração. Bilhetes vendidos clandes- 
tinamente a 20 e 30 contos, mon- 
tanhas de fruta apreendida às por- 
tas do es e uma noite de 
grande música. Para Rita Carmo 
foi isto tudo e muito mais, fican- 
do na memória e na retina de mi- 
lhares de fãs da banda irlandesa 
como a rapariga que Bono puxou 
para o palco e brindou com um 
beijo. “Foi um concerto inesque- 
cível”, confessou a fotógrafa ao 
COMÉRCIO. 

Das centenas de “gigs” objec- 
to do olhar de Rita Carmo, um dos 
mais marcantes para a profissio- 
nal é, simultaneamente, um dos 
seus primeiros trabalhos: o con- 
certo de Carlos Paredes, a 20 de 
Março de 1992, no Teatro S. Luiz, 
em Lisboa. “Foi muito emocio- 


Rita Carmo 


Concerto de Julian Cope, no Coliseu dos Recreios, Lisboa, em 13 de Novembro de 1992 


nante. No entanto - afirma a auto- 
ra - nem sempre os concertos mais 
emocionantes resultam nas me- 
lhores fotografias”. 

Para Rita Carmo a ideia de 
editar “Altas-luzes” nasceu preci- 
samente da grande quantidade e 
diversidade de trabalhos fotográ- 
ficos que foi acumulando ao lon- 
go de mais de uma década. Na 
obra editada pela Assírio & Al- 
vim, com textos complementares 
a cargo de Miguel Francisco Ca- 
dete, o leitor entra em cont 
com um álbum de memórias, um 
documento histórico de referên- 


cia, mais do que um livro de foto- 
grafias tecnicamente inovadoras. 

Do simples foto-retrato de no- 
mes tão marcantes para a geração 


MTV como Fred Durst, dos Limp 
Bizkit, ou para o universo da com- 
posição minimalista como Mi- 
chael Nyman, à excentricidade cé- 
nica dos falecidos emigrantes Par- 
kinsons e ao histórico e único 
concerto em Portugal dos Nirvana, 
no dramático de Cascais, no ano 
da morte de Kurt Cobain, exacta- 
mente dois meses antes do suicí- 
dio de um dos maiores ícones da 
cultura “grunge” norte-america- 
na, as propostas visuais apresen- 
tadas em “Altas-luzes” refletem a 
heterogeneidade das bandas que 
ao longo da última década passa- 


ram por Portugal não obedecendo 
ao gosto pessoal da fotógrafa. 
“Muitas vezes - confessa Rita 
Carmo - prefiro ir a concertos de 
bandas que não aprecio particu- 
larmente, pois sei que podem re- 
sultar em trabalhos fotográficos 
bastante interessantes. Por exem- 
plo, não sou grande admiradora de 
projectos ligados ao “heavy me- 
tal”, no entanto, faço questão de 
fotografar os concertos de algu- 
mas bandas pois sei que visual- 
mente são muito fortes.” 
Fotografias que sugerem pala- 
vras ausentes, rastos de silêncio e 
de mistério, conversas de basti- 
dores nas quais se aniquilam ilu- 
sões ou se constroem amizades. 
Colocando de lado os “fait-di- 
vers”, das muitas figuras do 
“show business” que se deixaram 
conhecer fora do palco, Rita Car- 
mo recorda com especial carinho 
a simpatia de Ben Harper, “uma 
pessoa independente, autónoma e 
de uma simplicidade cativante”. 


Destaque para a presença 
de figuras importantes da 
historiografia sonora da 
música “made in Portugal” 


Do álbum de memórias que 
representa o trabalho “Altas-lu- 
zes” destaque para a presença de 
várias figuras fundamentais da 
historiografia sonora da música 
“made in Portugal”. Da fotogenia 
espacial dos Blasted Mechamism, 
que têm sido alvo de algumas das 
melhores fotografias de palco 
captadas em território nacional, 
até aos Madredeus passando pe- 
los Xutos e Pontapés, que prota- 
gonizam uma das mais interes- 
santes e emotivas fotografias de 
todo o livro, captada no Johnny 
Guitar em 1992, espaço ainda pa- 
ra nomes como Luís Represas, 
Jorge Palma, Pedro Abrunhosa ou 
Rui Veloso.As iconografias, os 
rostos e as poses lusitanas surgem 
construídas entre uma plasticida- 
de importada e uma ingenuidade 
encantadora. 

Mais do que uma obra de fotó- 
grafos para fotógrafos, “Altas-lu- 
zes” apresenta-se como um livro 
de consulta e de memória dirigida 
em primeiro lugar aos melómanos 
que ao longo da última década têm 
assistido a grandes concertos em 
Portugal. Enquanto produto, o li- 
vro publicado pela Assírio & Al- 
vim surge numa primeira edição de 
4500 exemplares com excelente 
apresentação gráfica e uma im- 
pressão fotográfica de grande qua- 
lidade, erguendo-se como obra de 
referência e consulta obrigatórias. 
Um “must” por 32 euros. 
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DISCOS 


GOMO ESTEVE NA FNACISTA. CATARINA A APRESENTAR O SEU ÁLBUM DE ESTREIA “BEST OF” 


"O espírito deste disco tem 
muito a ver com a pop art” 


RODRIGO AFFREIXO 


Quem é o Gomo? Com a 
chancela de uma “major”, o seu 
álbum de estreia, ironicamente in- 
titulado “Best of Gomo”, foi o úl- 
timo grande fenómeno “hype” da 
indústria musical portuguesa em 
2003, merecendo em simultâneo, 
no passado mês de Dezembro,o 
estatuto de primeira página no se- 
manário “Blitz” e nos suplemen- 
tos “Y” (Público”) e “DNMais”. 
Em termos de marketing, uma das 
apostas de Gomo ao lançar o seu 
CD foi manter uma certa aura de 
incógnita em relação a si mesmo 
e ao seu percurso. 

Ontem à tarde, na Fnac/Sta. 
Catarina, Gomo disponibilizou- 
se finalmente a tirar dúvidas so- 
bre si próprio e sobre o seu tra- 
balho, com a ajuda cúmplice de 
John Gonçalves (The Gift) e de 
Álvaro Costa, prometendo um 
“showcase” no mesmo local para 
breve, “ainda este mês”. Além 
disso, apresentou os seus dois 
video-clips produzidos até à data 
— “Santa's Depression” e “Feel- 
ing Alive” —para demonstrar “a 
importância que a imagem e o 
design têm tido em todo este per- 
curso do Gomo”. 

Referindo-se à “região demar- 
cada” Alcobaça/Caldas da Rain- 
ha/Leiria como uma espécie de 
“Twin Peaks” à escala nacional, 
Álvaro Costa afirmou: “Ao longo 
dos últimos cinco/seis anos, hou- 
ve quem se tivesse preocupado 
demasiado com a situação da 
música portuguesa, mas houve 
também quem passasse esse tem- 
po a produzir coisas”. 


Humberto Almendra 


Gomo explicou um pouco do seu êxito súbito 


Gomo 


“Best of Gomo” 


Universal 2004 


Afinal, Gomo é de Santarém 
mas vive nas Caldas da Rainha, 
integrou até há pouco os Orange 
(daí o seu nome artístico) e fez 
este disco praticamente sozinho, 
em casa. 

“Best of Gomo” é uma colori- 
da colecção de 12 canções pop 
com letras em inglês, em tonali- 
dades “sixties” bem-humoradas. 
Evoca, sem dúvida, o trabalho de 
Beck, mas também as vocaliza- 
ções e arranjos dos Divine Com- 
edy, numa subtil aproximação à 
estética “brit-pop”. Aliás, o Gomo 
faz uma piscadela de olho a Beck 
no seu segundo video-clip. “Com 
essa refe-rência preguiçosa ao 


A vez e a voz de Dani Siciliano, 
ainda com a ajuda de Herbert 


RA. 


A primeira vez que a voz — 
e as palavras — de Dani Sicilia- 
no se fizeram ouvir foi em 
“Around the House” (1998), o 
genial terceiro álbum de Herbert. 
Mantendo, desde então, um pa- 
ralelismo sentimental/ criativo 
com este, Siciliano participou 
nos posteriores “Bodily Func- 
tions” (2001) e “Goodbye 
Swingtime” (2003), este assina- 
do por The Matthew Herbert Big 
Band. Além disso, colaborou no 
notável álbum de estreia de 
Brooks, “You, Me and Us” 


(2002). Agora, chegou a vez de 
ela mostrar o que vale por si pró- 


pria — embora sempre ampara- 
da por Herbert, o que, aliás, se 
nota bem em termos estéticos. 

Com a sua voz etérea e in- 
confundível, Siciliano vai utili- 
zando as palavras como mais um 
elemento a incluir numa comple- 
xa sequência rítmica de sonori- 
dades “secas” e minimais, numa 
situação de impasse entre a im- 
provisação do jazz e a rigidez do 
formato canção. A electrónica es- 
tá presente, como é óbvio, mas 
também houve recurso a instru- 
mentos como o acordeão, o bai- 
xo eléctrico ou o clarinete. 

Para lá de catalogações (há 


Beck, jogaste antecipadamente 
com a percepção dos media, com 
uma ironia própria do artista pop”, 
comentou Álvaro Costa. Gomo 
respondeu que “o espírito deste 
disco tem muito a ver com a pop 
art, com essa pilhagem con- 
stante”. 

Gomo confessou ainda que já 
gravou um dueto com a fadista 
Ana Moura e que, se vier a cantar 
em português, gostaria de trabal- 
har com Carlos Tê. Além disso, 
não poupou elogios ao trabalho de 
produção de Mário Barreiros: 
“Ele conseguiu incutir-me confi- 
ança e, com isso, passou a ser o 
outro lado do Gomo”. 


Dani Siciliano 


“Likes..” 


!K7 Records 2004 


quem fale de “future jazz”, mas 
também de “jazz-house”), eis 
uma estreia surpreendente e ino- 
vadora. 


Escritor Juan 
Marsé hoje à 
mesa no Grande 
Hotel do Porto 


O escritor catalão Juan 
Marsé é o convidado de hoje à 
noite de mais um Jantar Literá- 
rio “À Mesa com...” no Gran- 
de Hotel do Porto. 

Juan Marsé, de 70 anos, é 
convidado pela editora Campo 
das Letras, sendo o autor do li- 
vro “Rabos de Lagartixa” 

Em 1997 ganhou o Prémio 
Juan Rulfo e em 1998 o Prémio 
Internacional Unión Latina. 
Com “Rabos de Lagartixa” ob- 
teve o Prémio Nacional da Crí- 
tica 2000 e o Prémio Nacional 
da Narrativa 2001 em Espanha. 

Nesta novela há um par ter- 
no formado pelo adolescente 
David e o seu cão Faísca, o 
apaixonado inspector Galván, 
ou Rosa Bartra, a bela ruiva 
grávida, que obedecem a uma 
tristeza e a uma trama histórica 
muito concretas, mas também 
à mentira dos sonhos, concreti- 
zada aqui nas aparições imagi- 
nárias de um pai libertário fu- 
gido à polícia e de um piloto 
pedante da RAF que, a partir de 
uma velha fotografia de revista 
colada na parede, age como 
confidente do fantasioso David. 


Juan Marsé obteve 

o Prémio Nacional da 
Crítica 2000 e o Prémio 
Nacional da Narrativa 
2001 em Espanha 


Numa linguagem directa e 
translúcida que contrasta com 
uma profunda carga emotiva e 
moral, “Rabos de Lagartixa” 
revela uma estrutura narrativa 
tão sábia quanto imaginativa e 
mostra como são frágeis e am- 
bíguos os limites entre a reali- 
dade e a ficção, a verdade e a 
mentira, o bem e o mal, o amor 
ea indiferença. 

Juan Marsé tem ainda edi- 
tado na Campo das letras “O 
Feitiço de Xangai”, vencedor 
do Prémio Europeu da Litera- 
tura em 1994. 

No passado dia 19 de Fe- 
vreiro, a escritora cubana Ena 
Lucía Portela abriu a “tempo- 
rada” de 2004 dos Jantares Li- 
terários apresentando seu 
magnífico livro “Cem Garra- 
fas numa Parede”, editado pe- 
la Ambar, onde nos oferece 
um retrato da Cuba contem- 


porânea, das suas gentes, dei- 


xando de lado preocupações 
políticas e virando-se, essen- 
cialmente, para os problemas 
quotidianos das pessoas. 

Os Jantares Literários são 
uma iniciativa conjunta das edi- 
toras Ambar, Asa, Campo das 
Letras e da empresa VINITUR. 
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AUDIENCIA (04103) 
ER 7º 


Morangos com Açúcar 
Queridas Feras 


TVI 
TVI 


TE 
14,5% 


Jornal da Noite 13,4% 
Um contra Todos RTP1 13,1% EM 2: 


07.00 Martataka: Os Hoobs; Fim- 
bles; Flipper e Lopaka; Oliver 
Twist; Academia De Gladia- 
dores; Liga Da Justiça 

10.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

10.30 Serengeti ls Alive 

11.30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Top+: Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel Fi- 
gueira 

15.00 Smallville: Série de ficção 

16.00 RTP Cinema: “Molly” 

18.00 RTP, Retratos de Uma Tele- 
visão: (Estreia) Apresentado 
por Júlio Isidro 

19.00 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.00 Contra-Informação Fim-de- 
Semana 

21.30 Fados de Março: Estreia 

23.30 RTP Cinema: “Tudo em Jo- 


go' 

02.00 Antevisão Automobilismo: 
Grande Prémio da Austrália em 
Formula 1 

03.00 Automobilismo: Grande 
Prémio da Austrália em For- 
mula 1 


SATÉLITE E CABO 


10.30 - Taça do Mundo de Esqui Al- 
pino, Are; 11,00 - Basquetebol: NBA 
Action; 11.30 - ATP Tennis; 12.00 - 
Reportv; 12.30 - Futebol: Taça de In- 
glaterra, Manchester Utd-Fulham; 
14.35 - Voleibol: Divisão A1, Esmo- 
riz-Castêlo da Maia, final; 16.30 - 
Futebol; Golos do Brasil; 17.05 - Fut- 
sal; Campeonato Nacional, Freixiei- 
ro-Sporting; 21.15 - Futebol: Super- 
liga, Beira Mar-Sporting; 23.10 - Ulti- 
mas Noticias; 23.40 - Futebol: Liga 
Espanhola, Racing Santander-Real 
Madrid. 


 mmmtROSPORT | 
14.00 - Esqui Nórdico Combinado: 
Taça do Mundo, Lahti Finlândia, Ho- 
mens 15 km, 14.45 - Saltos de Es- 
qui: Taça do Mundo, Lahti, Finlân- 
dia, Ronda de Qualificação; 15.15 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Lah- 
ti, Prova K116; 17.00 - Atletismo: 
Campeonato do Mundo Indoor, Bu- 
dapeste, Hungria; 19.00 - Ténis: Tor- 
neio ATP Scottsdale, Estados Unidos, 
Semi-Finais; 20.30 - Jogos Olímpi- 
cos; 21.00 - Boxe; 22.00 - Xtreme 
Sports; 22.30 - Notícias; 22.45 - Té- 
nis: Torneio ATP, Dubai, Emiratos Ára- 
bes Unidos, Semi-Finais, 23.45 - Té- 
nis: Torneio WTA, Doha Qatar, Final, 
00,45 - Notícias. 


14.40 - Pinóquio; 16.30 - Sessão Box 
Office: Lara Croft, Tomb Raider; 
18.10 - Pluto Nash, 19.45 - 1º Fila; 
20.05 - Areias Traiçoeiras; 21.40 - 
35 MM; 22,00 - O Último Lugar na 
Terra; 23.30 - Mulher Fatal, 01.25 - 
Lara Croft, Tomb Raider; 03.05 - 


Euronews 

Repórter RTP-7 Dias: A ac-| 
tualidade africana em revista 
Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido por Má-| 
rio Figueiredo 

Quiosque 

Desporto 2: 

2010: Com apresentação de] 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Ca-| 
valeiro 

Zig Zag: Peanuts 

Pop Up: Programa de cultural 
urbana com apresentação de| 
Raquel Dias 

Clube da Europa: Concurso] 
apresentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

21.30 Jornal 2: 

22.0 A Hora da Sorte: Sorteio da 
Lotaria Nacional e a extracção] 
dos números do Totoloto 

22.15 Britcom: “Loucura na Cor- 
nualha”; “A Minha Família” 

23.15 Onda-Curta: “Na Sombra”, 

“Part-time”, "Os Rapazes nas- 

cem para ser Soldados” 

Músicas: Ella Fitzgerald-So-| 

mething to Live For 

01.15 Magazine: Compacto da se- 
mana 

02.15 Euronews 


00.15 


Areias Traiçoeiras; 04.40 - 1º Fila; 
04.55 - Donos de Estimação; 06.25 
= José, Rei dos Sonhos. 


13.40 - Duas Vezes Numa Vida; 
15.30 - Os Estúpidos; 17.05 - Gos- 
tam Todos Da Mesma; 18.40 - O 
Dossier Pelicano; 21.00 - Galeria dos 
Óscares: Regresso A Bountiful; 22.50 
- Loucos Em Alabama; 00.40 - A Zo- 
na de Guerra; 02.20 - O Dossier Pe- 
licano; 04,40 - Maridos, Precisam- 
se; 06.20 - Loucos em Alabama. 


15.00 - A Princesinha; 16.36 - O 
Mundo das Estrelas; 17.00 - O Bo- 
xeur; 18.52 - Sobremesas; 19.00 - 
Inferno Vermelho; 20.44 - Amor Fra- 
ternal; 21.00 - Memórias de um 
Adolescente; 22.48 - Amanhã Será 
Outro Dia; 23.00 - A Vida Secreta do 
Meu Marido; 00.33 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 01.00 - Sweet Cha- 
rity a Rapariga Que Queria Ser Ama- 


da. 
Lara SIS GOLD 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O 
Barco do Amor, 20.30 - Uma Famt- 
lia às Direitas; 22.00 - Cheers, Aque- 
le Bar, 00.00 - Jornal da Noite; 01.00 
- O Crime Não Compensa; 02.00 - 
Big Show SIC. 


| mas IC MULHER O] 
14.00 - Millenium Fashion; 15.00 - 
A Promovida; 15.24 - Absolutamente 
Fabulosas; 15.48 - A Vigária; 16.12 
- Entre Professores...; 16.36 - Apan- 
hados por Elas; 17.00 - Diagnóstico 
do Destino; 19.00 - Fobia; 20.30 - 
Corte i Costura; 21.00 - Silkwood, 
Reacção em Cadeia; 23.00 - Sexo 


- RTP 1 


06,45 Totil Total; New Adv Made- 
lime; Sherlock XXI Cent,; 
Spongebob; Transf. Armada; 
Campeones 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fan Totil: Animação infantil 

12.00 O Nosso Mundo: “Big Cat 

4” 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Extãse: Apresentado por Sil 
via Alberto 

14.45 Rex, O Cão Polícia: Série es- 


trangeira 

16,00 Dias do Cinema: “Pesadelo 
Cor-de-Rosa" 

17.45 Sessão Aventura: 
Vermelha” 

20.00 Jornal da Noite 

21,15 Os Malucos do Riso 

22.15 Celebridade: Telenovela bra- 
sileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

00.30 Grande Filme: “Soldados do 
Universo” 

0245 eis Apresentado por 


03,45 Rio Professor: Série 


“Maré 


a Cidade; 23.30 - Encontro Marca- 
do; 00.30 - Missão Cura. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ex- 
presso da Meia Noite; 16.00 - Pa- 
norama BRC: Os Assassinos Não 
Choram; 17.00 - Mais Europa; 17.30 
- TV Turbo; 18.00 - Jornal de Sinte- 
se; 18.30 - Falar Direito; 19.00 - Jor- 
nal das 7, 20.00 - Mar Portuguez; 
20.30 - Galteiros de Lisboa Na SIC No- 
tícias; 21,00 - Jornal das Nove; 21.30 
- Imagens de Marca; 22.00 - 60 Mi- 
nutos; 23.00 - Jornal de Sábado; 00.00 
- Panorama BBC: Os Assassinos Não 
Choram. 


O SICRADICAL O] 
14,30 - Tech pt; 15.00 - Twin Peaks; 
16.30 - Hyper Tensão; 17.00 - Planeta 
Pop; 17.30 » A Vida é Injusta; 18.00 - 
Entre Deus eo Diabo; 18.30 - Big Train; 
19.00 - 2º Calhau a Contar do Sol; 
19.30 - Médicos e Estagiários, 20.30 - 
Black Books: 21.00 - O Caminho das. 
Estrelas; 22.30 - Eduardo Mãos de Pe- 
úga; 23,00 » Cabaret da Coxa; 00.00 
-Sex TM 


ODISSEIA 

14,00 - Sobrevivência Animal: Lému- 
res; 15,00 - Apneia: Desafiar o Mar, 
16.00 - Raridades do Mundo Animal: 
Criação; 16.30 - Raridades do Mundo 
Animal: Alimentação; 17,00 - Calie a 
Lei do Sequestro; 18.00 - Revolução 
Azul, Criando um Super-Peixe; 19.00 
- Tesouros do Mundo: Ouro; 20.00 - 
Jin Xing, de Coronel a Bailarina; 21.00 
- Paraísos: Tasmânia; 22.00 - Calie a 
Lei do Sequestro; 23.00 - Sobrevivên- 
cia Animal: Lêmures; 00.00 - Apneia: 
Desafiar o Mar. 


31,1% 
30% 
24,8% 
37% 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; Mar- 

supilami; Fairly Odd Parents; Po- 

werpuff Girls e Beyblade 

“m Cãozinho Chamado Ed- 

die: Série 

11.45 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

1230 Contra-Ataque 

13.00 TVl Jornal 

14.00 As Justiceiras: Série 

16.00 Filme: “K-9 PI” 

18.00 Filme; "48 Horas” 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.15 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

23.15 Coração Malandro; Teleno- 
vela portuguesa 

00.00 Vidas Reais: Reality-show 

01,30 Filme: “O Insustentável Peso 
do Trabalho” 

03.15 Grown Ups: Série de ficção es- 
trangeira 

04,00 Paradox: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


10.00 


115,00 - Conspiração no Kremlin; 16,00 
- Grandes Conquistadores: Gengis 
Khan, o Conquistador Mongol; 17.00 
- Delatores Durante a Ocupação; 18.00 
- A Guerra da Água: Cidade do Méxi- 
co, Presa na Sua Própria Sede; 19.00 - 
As Pragas do Século XXI; 20.00 - Ga- 
briel Garcia Márquez, a Escrita Encan- 
tada; 21.00 - Conspiração no Kremlin; 
22.00 - Grandes Conquistadores: Gen- 
gis Khan, o Conquistador Mongol; 
23.00 - Delatores Durante a Ocupa- 
ção; 00.00 - A Guerra da Água: Cida- 
de do México: Presa na Sua Própria Se- 
de. 


| ee PEOPLE R ARTS] 
16.00 - Grandes Livos: 20.000 Léguas 
Submarinas, 17.00 - Clássicos do De- 
sign: O Fogão Aga; 17.30 - Casas: Ca- 
sa Sordomadaleno; 18.00 - Tesouros 
do Mundo: Locais Sagrados; 19,00 - O 
Rosto Humano: A Beleza; 20.00 - O 
Rosto Humano: Faces Famosas; 21.00 
- Vidas: Chavela Vargas; 22.00 - Vi- 
das: Maria Félix; 23.00 - Ruas Fa- 
mosas: Broadway, Nova lorque; 
23.30 - Táxi Tour: Cidade do Cabo; 
00,00 - Destino Moda: Nova lorque, 
Maurice Malone. 


DEM 
14.50 - Produção Original, Braços 
Abertos; 15.35 - Armazém 41, 16,25 
- Vídeo Show Especial; 17.00 - Pal- 
co GNT; 18.05 - Caldeirão do Huck; 
20.00 - Porto dos Milagres, 21.00 - 
Porto dos Milagres; 22.00 - Escolin- 
ha do Professor Raimundo, 2001; 
22.30 - Zorra Total; 23.30 - Produ- 
ção Original, Braços Abertos; 00.10 
- GNT Esporte. 


O Comércio» porto 


EM DESTAQUE 


RTP, Retratos de Uma Televisão 


RTP 


Na véspera do 47.º aniversário da estação pública, 
Júlio Isidro conduz este programa em que as memórias 
de figuras marcantes do pequeno ecrã ocupam lugar de 
destaque. 


Nesta emissão de Êxtase, apresentado como habi- 
tualmente por Sílvia Alberto, Leonor Seixas, na foto, é 
a convidada especial, numa conversa descontraída onde 
se fala, inclusive, de fast food. 


Lux 


TVI 11.4 


Rita Seguro continua a conduzir este programa des- 
contraído e muito animado, sobre o quotidiano de per- 
sonalidades que dispensam demais apresentações. 


O Coméveio»Porto 


Sábado, 6 de Março de 2004 


TELEVISÃO |57 


[RECOMENDADO 


8 17h45 | SIC 


Maré Vermelha 


| Título original: “Crimson Tide”; 


Género: Suspense; 


Origem: EUA (1995); 


Realização: Tony Scott, John Cleese; 


Intérpretes: Denzel Washington, Gene Hackman, Matt Craven; 


Duração: 116 minutos 


6h00 | RTP 1 
Molly 
Título original: “Molly”; 
Género: Drama; 
Origem: EUA (1999); 
Realização: John Duigan; 


Intérpretes: Elisabeth Shue, Aaron 
Eckhart, Jill Hennessy, Thomas Jane, D.W. 
Moffett, Elizabeth Mitchell, Robert 
Harper, Elaine Hendrix, Michael Paul 
Chan, Lugy Liu; 

Duração: 102 minutos 


Baseado num facto verídico, 
este filme conta a história de 
Molly uma jovem autista que 
após quinze anos de interna- 
mento numa instituição do esta- 
do depois da morte dos pais, vai 
viver com o irmão Buck, que é 
obrigado a tratar dela. 

Quando Molly é convidada 
a participar num novo e radical 
método cirúrgico a fim de anu- 
lar os sintomas de autismo, 
Buck concorda, embora com 
relutância. 


A princípio a cirurgia parece 
não resultar mas, de repente, 
Molly abre os olhos para o mun- 
do, passando a ver a vida de um 
modo diferente e tornando-se 
num génio... 


Tudo 
em Jogo 


Título original: "He Got Gam: 
Género: Drama; 

Origem: EUA; 

Realização: Spike Lee; 


dária a assinar um contrato com 
Big State, o colégio escolhido 
pelo governador do Estado. 
Jake vai ter de se reconciliar 
primeiro com Jesus, que nunca 
lhe perdoou o ter sido abando- 
nado junto com a irmã no 
momento da morte da mãe 
deles... 


Pesadelo 
Cor-de-Rosa 


Título original; "Pesadelo Cor-de- Rosa”; 


Um grupo de rebeldes russos apodera-se de um míssil nuclear e prepara-se para o apontar para os EUA. A tensão entre os dois países 
aumenta quando uma confirmação de lançamento é enviada. Será verdade ou apenas uma armadilha? Grandes nomes de Hollywood estão à 
frente do elenco deste filme de suspense. 


| 


bela e sedutora jovem. O que 
ele não sabe é que Carolina aca- 
bou de sair da cadeia e vai trans- 
formar a pacata vida de Daniel 
num verdadeiro inferno. 

Uma comédia romântica 
protagonizada por nomes bem 
conhecidos do público portu- 
guês. 


Soldados 
do Universo 


Titulo original; “Starship Troopers”; 


Intérpretes: Denzel Washington, Ray 
Allen , Milla Jovovich; 


Género: Comédia; 


Género: Acção; 


Origem: EUA (1998); 


Origem: EUA (1997); 


Duração: 136 minutos 


Realização: Fernando Fragata; 


Realização: Paul Verhoeven; 


O prisioneiro Jake Shuttes- 
worth é posto em liberdade con- 
dicional pelo director da prisão 
que lhe promete reduzir a sen- 
tença se ele conseguir persuadir 
o filho Jesus, grande vedeta do 
basquetebol numa escola secun- 


Intérpretes: Catarina Furtado, Diogo 
Infante, George Felner; 


Intérpretes: Casper van Dien, Dina Meyer, 
Denise Richards; 


Duração: 95 minutos 


Duração: 115 minutos 


Daniel Bricks é inglês e che- 
gou há pouco tempo à cidade de 
Lisboa. A paixão bate-lhe à por- 
ta sob a forma de Carolina uma 


Irresistível e movimentadiís- 
simo filme de ficção científica 
sobre a luta de soldados espe- 
ciais contra insectos gigantes- 


cos num longínquo planeta. 
Efeitos especiais fabulosos, um 
ritmo diabólico, acção impará- 
vel, e muito humor, também, 
com particular incidência na 
propaganda para alistamento 
nos Soldados do Universo. 


K-9PI 


ação: Richard ). Lewis, 
Intérpretes: James Belushi, Gary Basaraba; 
Kim Huffman; 


Dooley e o seu parceiro K - 
9 Jerry Lee estão prontos para 
se retirarem do serviço das for- 
ças policiais. Mas antes de se 
reformarem terão uma ultima 
missão, Descobrirem uma série 
de chips que se encontram den- 
tro de vários computadores. 


18h TVI 


48 Horas 


Título original: "48 HRS"; 

Género: Acção; 

Origem: EUA (1982); 

Realização: Walter Hill; 

Intérpretes: Nick Nolte; Eddie Murphy; 
Annette O'Toole; Frank McRae; 
Duração: 96 minutos 


Jack Cates é um agente poli- 
cial, e Reggie Hammond é um 
prisioneiro que se encontra na 
disposição de a ajudar Jack 
Cates na captura de dois lará- 
pios, Ganz e Billy. Cates vai ter 
que entregar Reggie Hammond 
na prisão nas próximas 48 
horas, pelo que a sua missão de 
encontrar os dois ladrões vai ser 
uma verdadeira luta contra o 
tempo. 


O Insustentável 
Peso do Trabalho 


Título original: "Office Space”; 


Gênero: Comédia; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Mike Judge; 

Intérpretes: Ron Livingstone; Stephen 
Root, Gary Cole; Jennefer Aniston; 
Duração: 90 minutos 


Sobrecarregado pelo stress 
do trabalho, Peter Gibbons pas- 
sa a visitar o psiquiatra, resul- 
tando numa nova filosofia de 
vida: abaixo o trabalho. Voraz 
por começar a sua nova vida de 
desempregado, decide passar 
mais tempo com a sua se 
namorada e menos no escritó- 
rio. 

Quando aparece no emprego 
é para jogar jogos e destruir a 
propriedade da empresa. Mas, 
em vez de ser despedido, Peter 
é promovido. 


58| ROTEIRO 


CINEMAS 


CINEMASCIDADE | 


DO PORTO 


TEL 226009164 


SALA 1 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões às 


14h30, 17h00, 19h30, 22h00 


e 00h20 M12 


SALA 2 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às. 
14h20, 16h50, 19h20, 21h50 
eO0hOM16 


SALA 3 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às. 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 
e 00h30. M12 


SALA 4 * RAPARIGA 

COM BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h40, 19h40, 21h40 e 
00h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman é 
Robert Pulcii, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 


14h30, 17h00, 19h30, 22h00 | 


e 00h00. M/12 


ARRÁBIDA 


TEL 223778800 


BEM VINDOS À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45. 
MZ 


UPTOWN GIRLS 

- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h40. 
MZ 


ESCOLA DE ROCK 


De Richard Linklater, com Jack | 


Black, Joan Cusack e Mike 
White, Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 22h00 e 
00h30. M/06 


MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
Wiliam H. Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h45, 22h15 e 00h55. 
M16 


AMERICAN SPLENDOR 
De Shari Springer Berman e 
Robert Pulcini, com Paul 
Giamatti, Hope Davis e 
Harvey Pekar. Sessões às 
13h40, 16h20, 18h50, 22h40 
e 00h10. M/12 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 


13h30, 15h55, 18h35, 21h55 Í 


e 00h55. M16 


ALGUÉM TEM QUE CEDER 
De Nangy Meyers, 
com Jack Nicholson, Diane 
Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15 
MZ 


SOB O SOL DA TOSCANA 
De Audrey Wells, com Diane 
Lane, Sandra Oh e Lindsay 
Duncan. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 e 
00h1o. Wi2 


Sábado, 6 de Março de 2004 


Direitos Reservados 


COMPANHIA ARGENTINA EM PALCO 
ARTANGO NO COLISEU DO PORTO 


O Coméreio 


21h30 * COLISEU DO PORTO 


O Coliseu do Porto acolhe hoje, pelas 21h30, um espectá- 
culo único de tango interpretado pela Companhia Argentina 
ARTango. 

Sob a direcção do maestro Juan Esteban Cuacci, o espectá- 
culo, com uma duração de cerca de duas horas, leva ao palco 
uma orquestra de cinco elementos, três pares de bailarinos, sen- 


é da responsabilidade de Jorge Ramirez e Nelida Miglione. 
Oriundo do Rio da Plata, há mais de meio século, o 
tango nasceu a partir de um movimento migratório na América 
do Sul, tendo-se assumido como expressão musical de dimen- 
são universal. A performance em palco desta companhia dá 
conta da história deste outro tempo, permitindo, simultanea- 
mente, a esta nova geração de artistas argentinos pano a 


Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 
00h50. M/12 


É GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às. 
13h45, 16h00, 19h15, 22h00 
e 01h00. W16 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h15, 17h30, 21h30 é 
00h45. W12 


SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 21h45 
00h00. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 


14h30, 16h40, 19h10, 21h45 ; 


e 00h15. M12 


| 21 GRAMAS 


: - O AMOR É UM LUGAR 
| ESTRANHO 


McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às. 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Ansston e Alec 
Baldwin. Sessões às 17h00, 
19h20 e 21h50, W/12 


De Alejandro Gonaúlez e 
Inarrito, com Sean Pen, i 
Benicio Del Toro, Naomi Watts. : 
Sessões às 13h10, 15h55, 

18h40, 21h40 e 00h25. W16 


LOST IN TRANSLATION 


De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris, Sessões às. 
13h15, 15h45, 18h25, 21h55 
e 00h20. M/12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


FEL. 


; SALA 1º COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger.. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 
00h35. M12 


É SALAZ + SPY KIDS3 


- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50, 16h00 e 
18h05. M/06 


| DESAPARECIDAS 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h00 e 23h55. M12 


SALA 3 * BEM VINDOS 


A SELVA 


De Peter Berg, com Seann 
William Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h35, 
18h00, 21h30 e 00h05. 
Mn 


Nicholson, Diane Keatone  i 
Keanu Reeves. Sessõesas 1 
13h35, 16h20, 19h10, 21h55 | 
e00h40. Wi2 


SALA 6 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, 
com Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h40 e 21h00. 
MZ 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 17h00 e 
00h15. W12 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h15 
e21h10. Mi2 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, 
com Ben Stiler, Jennifer 
Aniston e Alec Baldwin. 
Sessões às 17h10 e 00h10. 
MZ i 


do a voz assegurada por Patrícia Nora. O desenho coreográfico cantar e a dançar o tango, reinterpretando-o. 
i SPYKIDS3-GAMEOVER | RAPARIGA COMBRINCO ; OSENHORDOSANÉIS ; SALA4*ESCOLADEROCK : SALAB+GOTHIKA 
De Robert Rodriguez, com DE PÉROLA | -OREGRESSODOREI  : De Richard Linklater com Jack ! De Mathieu Kassovitz com É 
Antonio Banderas, Carla De Peter Webber, com Colin De Peter Jackson, i Black, Joan Cusack e Mike Halle Berry, Robert Downey Jr. | 
Gugino e Sylvester Stallone. Firth, Scarlett Johansson e com lan Mckelen, Eljah Write. Sessões 13h20, e Penélope Cruz. Sessões às 
Sessões às 14h40, 17h00, Tom Wilkinson. Sessõesas +; Wood e Virgo Mortensen. 16h05, 18h40, 21h20 e 13h30, 16h00, 18h15, 22h00 
19h15, 21h35 e 23h45. M/12 É 13h55, 16h10, 18h35, 2210 | sessões às 13h10 e 00h05. 23h55. MO6 e 00h20. W16 
e 00h35. M12 Mn2 

PAGO PARA ESQUECER SALA 5 e ALGUÉM TEM SALA 9 * SCARY MOVIE 3 
De John Woo, com Ben O GRANDE PEIXE ——— | QUECEDER - OUTRO SUSTO DE FILME 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma De Tim Burton, com Ewan GAIASHOPPING De Nancy Meyers, com Jack De David Zucker, com Anna 


Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 21h40 
e 00h00. M/12 


SANDIM 


TEL 227633174 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Philip Seymour. Sessão às 
21h45. MZ 


NORTESHOPPING 


SALA VIP e MÁ SORTE 
De Wayne Kramer, com 
William H. Macy, Alec 
Baldwin e Maria Bello. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 2 é SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy Pv. 
Sessões às 13h25, 15h35, 
21h05 e 23h50. W/12 


Porto 


! O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessão às 18h00. 
M2 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White, Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h20 e 
00h1O. M/06 


SALA 4 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sesssões às 
14h00, 16h10 e 18h30. 
Mi2 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h15 e 00h25. W12 


SALA 5 * MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Chartize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h35, 21h25 
e 00h00. M/16 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 e 
00h35. M/12 


SALA 7 + ALGUÉM 
TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
É Keanu Reeves. Sessões às 
É 13h10, 15h50, 18h40, 21h40 
eoohao. W12 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
: Baldwin. Sessões às 13h15, 

| 18h50e00h30.M/12 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 16h05 e 
21h45. MZ 


: MAIASHOPPING 


TEL 229770450 


SALA 1 + ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h20 e 
23h50. MZ 


i SALA 2 * UPTOWN GIRLS 

- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 13h55, 16h10, 
18h25, 21h30 e 23h45. 
MZ 


SALA 3 * INVASÕES 
BÁRBARAS 


Sessões às 14h20, 16h40, 
19h05, 21h35 e 23h55. 
M16 


SALA 4 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
21h25 e 00h15. Wi2 


SPY KIDS 3 - GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h50, 15h55 e 
18h00. M12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h15 é 
00h20. M12 


SALA 6 * FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h05, 18h35 e 
23h50. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 16h15 e 

P 21h. MI2 


O Coméreiosovto 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman, Sessões às 13h35 e 
16h20. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
19h00 e 23h00, M/12 


SALA 8 + SCARY MOVIE 3 

- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h50, 22h00 
e 00h05. M12 


SALA 9 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h25, 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05 e 00h15. M16 


SALA 10 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
13h45, 15h50, 17h55 é 
20h00, M12 


FEAR X 
Sessões às 21h50 e 00h00. 
MZ 


SALA 11 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h25, 16h10, 18h55, 21h40 
e 00h25. M/12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 

sã TEL224642373 
DÍVIDA DE SANGUE 


De Clint Eastwood. Sessão às 
16h00. M/12 


PARQUE NASCENTE 
ni 1) 


SALA 1 * UPTOWN GIRLS 
- MENINAS BEM 
De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
19h00, 21h35 e 00h40. 
MZ 


SALA 2 * ESCOLA DE ROCK 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike 
White. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h10, 21h20 e 
23h50, W12 


SALA 3 * BEM VINDOS 

À SELVA 
De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 13h15, 15h30, 
18h15, 21h40 e 00h05. 
Mn2 


SALA 4 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessõesas 
13h00, 15h55, 18h50, 21h40 
e 00h25. M1Z | 


SALA 5 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h35, 21h55 e 

00h45, M/12 


SALA 6 e SPY KIDS 3 
- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h05 e 22h15. M12 


| SALA7 + GOTHIKA 


É SALA 10 * LOST IN TRANS- 


| MYSTICRIVER 


| FEIRA NOVA DA 
| PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * SCARY MOVIE 3 


| - GAME OVER 


| O SENHOR DOS ANÉIS 
; - O REGRESSO DO REI 


SALA 4 * GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h50 
e 00h15. M6 


SALA 8 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40 e 
22h00. 12 


SALA 9 + À CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 1 
13h20, 15h55, 18h00, 22h00 
e 00h30. W/12 


LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h45 
e 00hio. M/12 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruíse, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. 
MZ 


PETER PAN EM A TERRA 
DO NUNCA 
Sessão às 11h00. M/06 


SALA 12 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma | 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40 e 18h25. M/12 


Sessões às 21h30 e 00h20. 
MZ 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
17h00 e 22h00. M/12 


Ra TEL 2926117 


+ OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 14h00, 
16h15, 19h00, 21h30 é 
00h30. M12 


SALA 2 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15 e 
22h00. M12 


SALA 3 * SPY KIDS 3 


De Robert Rodriguez, com | 
Antonio Banderas, Carla 1 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00 e 16h00. 
MZ 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
18h00 e 21h40. W12 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h30, 21h30 
e 00h00. M/16 


SALA 5 + BEM VINDOS 
À SELVA 


De Peter Berg, com Seann 
Wiliam Scott, Christopher 
Walken e Rosario Dawson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. 
Mhz 


Sábado, 6 de Março de 2004 


| SALA6 + PAGO PARA 


ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45 e 
00h15. M12 


ESTÚDIO SANTA 
CLARA 


OJÚRI 
Sessão às 21h45. M/12 


TEL. 252624025. 


MÚSICA 


MAUS HÁBITOS 
FESTIVAL MAUS HÁBITOS 
As 22h30 


MOSTEIRO S. BENTO DA 
VITÓRIA 
CONCERTO 
Pela Orquestra Nacional do 
Porto. Às 21h30 


BFLAT 
TRIO PAULO BARROS 
CHOSÉ LUÍS REGO. Às 24h00 


FNAC GAIASHOPPING 
GOMO - AO VIVO 
Às 16h00 


FINAC NORTESHOPPING 
GOMO - AO VIVO 
Às 22h00 


TEATRO 


| BALLETEATRO AUDITÓRIO 


O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados. 
às 18h00. Até 21/03 


| CENTRAL ELÉCTRICA 


DO FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas. De terça a 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão 
Segunda a sexta às 10h00 e 
15h00. Sábado às 17h00. 
Até 13/03 


RIVOLI TEATRO 

MUNICIPAL 
O ROMANCE DA RAPOSA 
Inspirado na obra homónima 
de Aquilino Ribeiro. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
14h30. Sábado às 16h30. 
Até 6/03 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
O DESPERTADOR 
DA PRIMAVERA 
De Frank Wedekind. 
Encenação de Nuno Cardoso. 
De terça a sábado às 21h30, 
Domingo às 16h00. 
Até 28/03 


TZERO.COM.PALCO 
ACTO 
De Lars Norén, encenação 
de Luis Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


| AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 1/04 


CENTRO CULTURA CAMPO 
PREDICTOR 
Pelo Palavras Loucas/Orelhas 
Moucas. Às 21h30 


DANÇA 


COLISEU DO PORTO 
NOVO ARTANGO 
As 21h30 


FNAC STA CATARINA 
NOVO ARTANGO 
Às 14h30 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE 

PARANHOS 
PINTURA “EXPERIENCE 
ROOM" De Gabriel Colaço e 
Gilberto Colaço. De segunda 
a sexta das 9h00 às 12h30, 
das 14h00 às 17h30 e das 
19h00 às 23h00. Até 18/03 


CASA MUSEU 
| MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


| CENTRO PORTUGUÊS 

; DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 

PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

“TANTA DOR" 

De Jane Evelyn, 

“TODA A DOR DO MUNDO! 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS 
Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
PINTURA 


De Álvaro César Machado, 
Até 24/03 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
JO PORTO 


MECANISMOS DO GÉNIO 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves, De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00, Até 14/04 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA PEDRO OLIVEIRA 
PINTURA “AUSÊNCIA” 
De Rita Magalhães, De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


GALERIA DE VILAR 
- ÁRVORE 
EXPOSIÇÃO “IF | WAS 
A MOON PLAYING IN YOUR 
FACE” 
De Diana Costa. De terça a 
sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares, De 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MAC SERRALVES 
É "UVINGIN MOTION” 
Design e Arquitectura. Até 
u 


De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA 

| De Herbert Brandl, Helmut 
| Domere Adrian Schiess 

É até 1804 


| MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 


De terça a sábado das 15h00 


É às 20h00. Até 18/03 


| MUSEU NACIONAL 

| DA IMPRENSA 

* MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente 
* AUGUSTO CID: 

O CAVALEIRO 

DO CARTOON” 

Até 16/05] 

De segunda a domingo 
das 15h00 às 20h00 


TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO" 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 


segunda a sábado das 09h00 | 


104 | 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 


18h00. Sábados, domingos e É 
feriados das 15h00 às 19h00 | 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 


PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luís. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 
às 23h30. Até 14/05 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO" 
De Marcelo Buainain. Até 
14/03. Das 13h00 às 20h00 
FOTOGRAFIAS "CUSPINDO 
A BARLAVENTO” 
De Manuel Sêndon. 
Até 30/03 


FUNDAÇÃO JÚLIO 
RESENDE - LUGAR 
DO DESENHO 
* A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“SESSENTA ANOS” 
De Armanda Passos 
Até 18/04 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. 
Sábado e domingo das 
14h30 às 17h30 


JUNTA FREGUESIA 
ESPINHO 
PINTURA “ESPINHO” 
Pelo alunos do 3.º ano da 
escola n.º 2 do agrupamento 
de escolas Sá Couto, 
Até 26/03 


CENTRO MUNICIPAL 

DE JUVENTUDE - VILA 

DO CONDE 
FOTOGRAFIA "MÁSCARAS 
EM PORTUGAL” 
De Hélder Ferreira. Até 21/03 


CINEMAS 


AUDITÓRIO | 


REFÉM 
Sessões às 21h30. M12 


CINEMAS 


CINEMAS AVENID. 


SALA 1 * GOTHIKA 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 23h45. M/12 


SALA 2 * PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h00. M12 


CINEMAS 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h45,17h40, 
21h35 e 00h30. M/12 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h45 e 00h15. M12 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 14h55 e 17h10. 

Mm 


GOTHIKA 
Sessões às 19h05, 22h05 e 
00h10. M16 


SALA 4 e BEM VINDOS 
À SELVA 


Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50 e 23h55. M12 


SALA 5 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
MZ 


ANYTHING ELSE 

- À VIDA E TUDO O MAIS 
Sessões às 19h00, 22h05 e 
00h10. M12 


ROTEIRO |59 


| SALA 6 * ESCOLA DE ROCK 
i Sessões às 14h55, 17h15, 
21h45 e 23h55. 

MZ 


SALA * LOST IN TRANS- 
| LATION- O AMOR 

| ÉUM LUGAR ESTRANHO 
É” Sessões às 15h00, 17h00, 
19h10, 21h55 e 00H00 
Mn2 


SALA 1 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 15h35, 18h30, 
21h20 e 00h10. 
MZ 


SALA 2 * PAGO PARA 
ESQUECER 
Sessões às 13h30, 16h10 e 
18h50. M/12 


DESAPARECIDAS 
Sessões às 21h35 e 00h35. 
Mm2 


SALA 3 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessões às 15h25, 19h45 e 
00h25. M/12 


SCARY MOVIE 3 - OUTRO 
SUSTO DE FILME 
Sessões às 13h35, 17h45 e 
21h55. M2 


SALA 4 * SPY KIDS 3D 
Sessões às 13h40, 15h50, 
18h00, 20h05 e 22h10. 
Mi2 


21 GRAMAS 
Sessão às 00h30. 
M16 


| SALAS » ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. 
Mnm2 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 14h30, 17h45, 
21h00 e 00h15, 

MA2 


SALA 7 * A CASA 
ASSOMBRADA 
Sessões às 15h30, 17h50, 
20h00, 22h05 e 00h20. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


| CASA DOS CRIVOS 
| PINTURA A PROPÓSITO 


DE VIRGÍNIA WOOLE* 
Até 23/03 


| GALERIA ARTE D'ARTES 
PINTURA 

De Jorge Araújo. 

Até 204 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA PINTURA. 
Até 31/03 


MUSEU DA IMAGEM 
: - FOTOGRAFIA 

“REAL PRETTY TOAST” 
Até 18/04 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


POSEND 


CINEMAS 
AUDITÓRIO 


PAGO PARA ESQUECER 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
i ma 


! EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 

DE ESPOSENDE 
SALA DE ETNOGRAFIA 
E CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DE CADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 

i DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 

NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 

i "COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 

É PINTURA” 

Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING 


SALA 1º SPY KIDS 3D 
Sessões às 13h50 e 16h40, 
MZ 


PAGO PARA ESQUECER 
Sessões às 18h50, 21h20 e 
23h50, MM12 


SALA 2 + ALGUÉM TEM 
QUE CEDER 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 3 * ESCOLA DE ROCK 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 4 * OUTRO SUSTO 
DE FILME 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 21h10 e 23h40. M12 


SALA 5 * COLD MOUNTAIN 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 6 * GOTHIKA 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h20, 21h50 e 00h10. M/16 


| ATLÂNTIDA 
Sessão às 11h00. MO6 


CINEMA S. MAMEDE 


BEM-VINDOS À SELVA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm2 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
“AUTO DA ÍNDIA” 
De Gil Vicente. Pela Jangada 
Teatro. Às 21h30. Até 06/03 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. MW12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
| - OUTRO SUSTO DE FILME 
| Sessões às 15h00, 17h30, 

| 21h45e23h45. M12 


CENTRO CULTURAL 


IN AMÉRICA 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


CENTRO CULTURAL 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS 
- PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 04/04 


60| PASSATEMPO 


Por Luis Santos 


CRUZA 


Sábado, 6 de Março de 2004 


ISMO TEMAÁATIC 
PROBLEMA N.º 876 - A. B. CALDEIRA 


O Coméreiosporto 


ULINARIA 


COMPOSIÇÃO DE MEISSEN 


Uma ideia muito semelhante ao es- 
tudo aqui publicado a 14 Novembro 
2003 é aqui desenvolvida com um 
pormenor distinto neste antigo es- 
tudo de origem desconhecida 
(1894). 


a % 


Eq 
gm 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 30 a 40s. - Mestre FIDE 
(MF); 40 a 50s. - Mestre Nacional 
(MN); 505. a 1 minuto e 15. - 1º ca- 
tegoria; 1m.15s. a 2m. - 2º catego- 
ria; Mais de 2m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.451 cxds (1...65 2,25! bxas 3.65 
axb5 4.cxb5 ad 5.b6 a3 6,Rc1) 2.851 bxas 3.€5 
axbá 4.c6 b3 5.Rcl e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - PREPARADO DE CLARAS BATIDAS 
COM AÇÚCAR, PROVAVELMENTE CRIADO PELO PAS- 
TELEIRO SUÍÇO GASPARINI; Planta medicinal. 2 - Re- 
lógio de sol usado ps antigos Romanos; Narraram. 
3-Suf. de agente; Érbio (s.q.); Cuidados; Espécie de es- 
cumilha; Amerício (5.9). 4- Dar marrades; Vogal (pl); 
Pessoa estropiada ou privada de uma das mãos ou de 
um dos braços (pl). 5 - Mil quinhentos = um, em ro- 
mano; Verseja; Dem: Anel. 6- Localande se ma- 
lham os cereais; Residir; Oferece. 7 - Ali; PREPARADO 
DOCE OU SALGADO, DE CONSISTÊNCIA MACIA E 
HÚMIDA, ENFORMADO PELA ACÇÃO DO FRIO OU DO 
CALOR. 8- Primeiro de todos os números; Abrev. de 
Dinamarca. 9-Tira de fígado; Grão seco da uva (pl). 
10 - Espécie de enguia; Branda ao tacto. 11 - Ex-Repú- 
blica Democrática Alemã (iniciais); Apre. 12- Eia; Ven- 
to quente abafadiço que sopra do Sul. 13- Nome de 
homem; Abrev. de senhor. 14 - Dividira ao meio; TER- 
MO QUE NO NORTE DESIGNA A BANHA E GORDURAS 
RESULTANTES DA FRITURA DE CARNES DE PORCO 
GORDAS; Fiança. 15 - Cobertura de cabeça, sem abas, 
de copa redonda, com pala; Modelo; Apeido; Pref. de 
igualdade. 16 - Embuçado; Adoração dexida a Deus. 


—17-Prep. de lugar onde; Que se arrasta pelo chão; Pos- 


suir. 18 - Haste curva de metal, para suspender quais- 
quer pesos; Fêmea do mulo. 19 - Que existe de facto; 
Curado; Televisão Italiana (iniciais). 20 - Fossa; Espécie 
de veado; Utensílio de cozinha. 21 - PRATO FRIO QUE 
PODE SER COMPOSTO DE UM OU MAIS ELEMENTOS 
E QUE OBRIGATORIAMENTE É CONDIMENTADO DE 
MODO A ESTIMULAR O APETITE; Acontecimento; Do- 
ença febril, epidérmica, que causa uma grande mor- 
talidade. 


VERTICAIS: 1 - NOME QUE SE DÁ AO ENCARREGADO 
DA CAVE E DO SERVIÇO DE VINHOS DOS RESTAURAN- 
TES, A QUEM COMPETE A ESCOLHA DOS VINHOS QUE 
DEVEM ACOMPANHAR CADA IGUARIA, BEM COMO 
A REVISÃO E CONSERVAÇÃO DAS CAVES; Perfumar 
com âmbar. 2 - Residência; Que brilha como os astros; 

Primeira mulher, segundo a Bíblia. 3 - Artigo antigo; 

Gracejar; Natural da Ucrânia; Gálio (5.9,). 4- Vassourar 
o forno; Jogo dianteiro das carretas de artilharia; De- 
claração escrita para segurança de alguém. 5 - Pecar; 
Pref. de movimento. 6 - Níquel (s.q.); Viscera dupla; 
VARIEDADE DE ENCHIDO PORTUGUÊS FEITO DE GOR- 
DURA E SANGUE DE PORCO, PÃO, CEBOLA E SALSA, 
FORTEMENTE CONDIMENTADO COM COMINHOS. 7 
- Distrito da antiga Índia Portuguesa; Pedra de moin- 

ho; Poeira; Interj. de admiração. 8 - Vender a crédito; 
Que não sofreram lesões. 9- Épocas; Neodímio (sq); 
Dignidade militar entre os turcos. 10 - Estás; Abrev. de 
doutor; Grande massa de gelo nas montanhas (pl). 11 
- Alumínio (s.q.); Nome de letra; Nesse lugar; Patrão. 
12 - ENCHIDO COMERCIAL MUITO FINO DE ORIGEM 
ITALIANA, COM UMA FORTE PERCENTAGEM DE GOR- 
DURA UNIFORMEMENTE DISTRIBUIDA E MUITO CON- 
DIMENTADA COM PIMENTA PRETA; Cartas de jogar; 
Supedâneo. 13- Não acentuado; Fogueira; Vogal (pl); 
Anel. 14- Batráquio; Munir; Base de sustentação. 15 
- O mesmo que doido; Vestido com apuro; Automóveis. 
16 - Lançar maldição contra alguém; Cabelos brancos; 
A pessoa de quem se fala, 17 - Cúrio (s.q.); Produzem 
sons; Ouro (s.q.); ZONA DE FRANÇA MUITO CONHECI- 
DA PELA SUA RIQUEZA GASTRONÓMICA. 
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1480 É ratificado o Tratado de Alcáçovas, entre os Reis 
Católicos de Espanha e Portugal. D. AfonsoV abandona 
as pretensões sobre as Canárias, sendo reconhecida à 
Coroa portuguesa a soberania sobre a Madeira, os 
Açores, a Guiné, Cabo Verde e o Reino de Fez. 

1635 O imposto do real-d'água é alargado a todo o território 
português, em proveito integral da Coroa de Espanha. 
Será uma das mais detestadas medidas da Dinastia 
dosFilipes. 

1714 É assinado o Tratado de Rastatt, que, pela primeira vez, 
reconhece o francês como língua internacional. 

1826 Poucos dias antes da morte, o rei de Portugal, 
D. JoãoVI, nomeia um conselho de regência presidido 
pela infanta D. Isabel Maria. A decisão visa impedir a 
subida ao poder de sua mulher, D. Carlota Joaquina, 
aliada da causa absolutista. 

1836 O Forte de Álamo, em Santo António, no Texas, cai em 
poder do exército mexicano, liderado pelo general 
Santana. Na batalha morrem o lendário David Crockett 
e 186 soldados norte-americanos. 

1881 Realiza-se o comício contra o Tratado de Lourenço 
Marques, no Teatro D. Fernando, à Rua do Olival, em 
Lisboa, promovido pelo jornal O Século. 

1902 É fundado o Madrid Football Club, que viria a transfor- 
mar-se no Real Madrid. 


1919 Começa a política de habitação social pública em 
Portugal: é publicado o diploma que regula a cons- 
trução de bairros operários na margem sul do Tejo, 
junto a Lisboa. 

1921 É fundado o Partido Comunista Português. 
Antecedera-o a Federação Maximalista Portuguesa. 

1944 II Guerra Mundial. A Força Aérea norte-americana 
começa os bombardeamentos diurnos sobre Berlim. 

1946 A França reconhece o Vietname como Estado livre den- 
tro da federação da Indochina. 

1947 É estabelecido o regime jurídico da contratação colec- 
tiva, com a publicação do diploma em Diário do 
Governo (Decreto-Lei n.º 36173). 

1957 Nasce o Gana, nação independente na África 
Ocidental, a partir de duas antigas colónias britânicas, 
Costa do Ouro e Togolândia. 

1961 Nova reunião entre o embaixador dos EUA, em 
Portugal, Elbrick, e o ministro português da Defesa, 
general Botelho Moniz. Elbrick destaca a preocupação 
do presidente dos EUA, John Kennedy, com a política 
colonialista portuguesa em África. 

1970 Alexandre Dubcek é expulso do Partido Comunista 
checo. 

1980 A escritora Marguerite Yourcenar, de 76 anos, é eleita 
para a Academia Francesa. Autora de "Memórias de 
Adriano", "Golpe de Misericórdia" e "A Obra ao 


Negro", é a primeira mulher eleita para a instituição, 
desde a sua fundação em 1635. 

1983 O partido democrata-cristão do chanceler alemão 
Helmut Kohl é o grande vencedor das eleições gerais na 
RFA, derrotando os sociais-democratas do SDP. No 
Parlamento entram, pela primeira vez, representantes 
do partido ecologista e pacifista Os Verdes. 

1989 Processo de liberalização da rádio em Portugal. É 
publicado, em Diário da República, o regulamento 
para a atribuição de alvarás às estações de rádio locais. 

1990 Os armadores de pesca de Vila do Conde e da Póvoa de 
Varzim entram em greve. Em causa, as quotas impos- 
tas pela política europeia. 

1991 6000 refugiados albaneses chegam ao porto italiano de 
Brindisi, em dois barcos. A autorização para atracar é 
recusada. 

2001 Ferro Rodrigues, ministro do Trabalho e da 
Solidariedade do XIV Governo Constitucional, assume 
a pasta do Equipamento Social, depois da demissão de 
Jorge Coelho. 

2003 O Governo português aprova a privatização do "hand- 
ling" da TAP, o sector dos serviços de assistência em 
escala no transporte aéreo, que integra operações de 
bagagem, "check-in" e transporte interno de passagei- 
TOS. 
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PROBLEMA N.º 10 709 PROBLEMA N.º 9699 
HORIZONTAIS: 1 - Fraudes; Extingue o Au 2 BA 506 7 809 10 À 2uB- AB Gm e O foi HORIZONTAIS: 1 - Cidade do Algarve; 
fogo. 2- Cólera; Arcas. 3 - Pedra de Insecto. 2 - Ouro (s.q.); Cabelos brancos. 
moinho; Armas de arremesso; Utensílio 1 | 3 - Amerício (s.q.); Ocasião (fig.); Venci- 
de cozinha. 4 - Naquele lugar; Árvore 2 2 mento de soldado. 4 - Oferecer; Nome de 
com cuja casca se aromatiza o vinho; letra; Cantiga. 5 - Naquele lugar; Radon 
Oceano. 5 - Vestido de mulher india- 3 3 (s.q.); Cromo (s.q.). 6 - Prep. de lugar on- 
na; Batráquio. 6 - Apelido; Uma cente- 4 4 de; Graceja. 7 - Platina (s.q.); Utensílio 
na; Radon (s.q.). 7 - Actínio (s.q.); Her- 5 5 de cozinha; Ê Nome de mulher. 
dades. 8-A favor de; Extremidade do à 8 - Qualquer guisado de carne; Letra gre- 
braço; Eternidade. 9 - Aténio (s.q.); 6 6 ga; Astro rei (fig.). 9 - Pega; Local onde 
Fragmento de carvão; Suf. de serventia. Fá 7 se malham os cereais; Nota de música. 
10 - Que passam rente; Sopé. 11 - Ar- 8 8 10 - Fruto da ateira; Mil e cem, em roma- 
madilha (invert.) Saliente. no. 11-Terra lavrada; Fraude. 
9 9 

VERTICAIS: 1 - Cartas de jogar; Limalha. 10 10 VERTICAIS: 1 - Mulher formosa (fig); 
2 - Panelas; Que existe de facto. 3 - Areal (fig). 2 - Pequenas malas. 3 -Rio 
Compreendi; Irritado; Isolado. 4 - Dis- fi costeiro de França; Viscera dupla; Gálio 
cursa; Partido (fig.). 5 - Cura; Peça de (sq). 4- Aguardente feita do melaço da 
vestuário interior para o tronco e : E. Nos ) e R cana sacarina; Plutónio (s.q,); Pref. de mo- 
braços. 6 - Calvos. 7- Afiam; Vazias. 8 - CEVI ll OON'BUeo-01 "Won iy-6 "200 seg-8 “iv dev = LL SOUDIN-OL De Md 6 “OUYINVISO vimento. 5- Fruto da aveleira; Letra gre- 


- Utensílios. Espécie de mangueira do 
Gabão. 9- Alumínio (s.q.); Deixa de vi- 
ver; Nesse lugar. 10 - Letra grega; No- 


vato. 11 - Planta medicinal; Livre. vel 


PROBLEMA N.º 876 
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Cercanias. 8 - Ósmio (s.q.); Pref. de ne- 
gação; Patrão. 9 - Praseodímio (s.q.); 
Chefe etiope; Cloro (s.q.). 10- Mamonas, 
M - Cobrir de areia; Fêmea do elefante. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2399 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma das três camadas que constituem a parede de 
uma artéria. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
FIÚIT|E|I|s|= 
M|Á|G|O|A|S| = 
MjE [1 |G/0|5| = [ 
MjoO|S|TI|RIA|- 
MjA|N|C|HIA| - 
alelaltlelr/=[ | 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-161-182-244-265-279-316-347-368- 
423-471-492-554-575-589-626-657-678- 
733-781-864-885-936-967. 


4 ALGARISMOS 
1245-2747-3152-3652-3963-4871-5162- 
5644-6076-6319-6655-7253-7688-8135- 
8847-9421. 


5 ALGARISMOS 
12415-13730-24776-32503-34704- 
48274-49967-55931-65346-71228- 
78828-80836. 


6 ALGARISMOS 
180433-222372-361651-402627-420165- 
476729-576200-615790-666145-710243- 
761409-961983. 


7 ALGARISMOS 
2064763-3878103-4401465-6518224. 
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Dacano da liptonsa custinanta) 


Navegação & transportes 


Igora cora novo grafisano EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


Oo de menção 


Peça de oferta no 
* Preocupa ANTRAM 


| 
| 


ODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


O TEMPO - 
o HO 


Períodos de céu muito 
nublado, tornando-se pou- 
co nublado a partir da tar- 
de. Vento fraco. Chuva 
fraca ou chuvisco até ao 
final da manhã. Pequena 
subidada temperatura míni- 
ma. Neblina ou nevoeiro. 
Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Sudoes- 
te de um metro e meio a 
dois metros. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. 


MADEIRA: Céu em geral 
pouco nublado. Vento fra- 
co. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroes- 
te de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva durante a madru- 
gada e manhã que pode- 
rá ser forte, passando a 
aguaceiros durante a tar- 
de. Condições favoráveis 
à ocorrência de trovoadas. 
Vento Sul fresco a muito 
fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Sudoeste de 
quatro metros, passando 
para Oeste. 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva que 
poderá ser forte, passan- 
do a aguaceiros durante 
a noite. Condições favo- 
ráveis à ocorrência de tro- 
voadas, Vento Sul fresco 
a muito fresco, tornando- 


FARMÁCIAS 


EH Diae Noite 
Henriques - Praça da Bata- 
lha,64- tel 222005173 
Mafalda - Rua Alves Redol, 
433 (a Damião de Góis) 
«te. 225507715 
Monte dos Burgos - Rua 
Monte dos Burgos, 802 
«tel. 228305453 
Do Lago - Prolongamento 
Rua Prof. Mota Pinto, 
Edifício do Lago 2, Loja 6] 
«tel 226168951 
Borralho - Av. Fernão de Ma- 
galhães, 692 - tel 225367569 
Arcozelo: Portuense- Lugar 
do Corvo - tel 227623946 
Oliveira do Douro: Matias 
- Rua Prof. José Bonaparte, 
288 -tel. 227823978 
Pedroso; Aliança- Rua do 
Padrão, 294 - tel 227842007. 
Santa Marinha: Macedo e 
Sucrs - Praça Escultor Souisa. 
Caldas, 32-tel 223750948 
Custólas: Nova- Rua Cândi- 
do dos Reis, 818 
«tel 229558643. 
Matosinhos Moderna 

Rua Brito Capelo, 808. 
«tel 229381813, 
Perafita: Perafitense - Pro- 
gresso, 825 -tel 229950028 
S. Mamede de Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Maiança, S0 
«tel. 229010949 
Areosa: Moura - Rua da Res. 
tauração, 16 (Forno) 

- tel 229717831 
Vermoim: Aliança - Lugar 
“do Carvalhal - tel 229480229 
Rlo Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel 224890022 
Fáânzeres: Fânzeres - Rua Dr. 
Severino, 273- tel. 224830312 
Ermesinde: Santa Joana 
- Rua Ramalho Ortigão, 8 
tel. 229773430 
Valongo; Marques da Cunha 
- Rua Capitão Aresta, 198 
«tel 224224433 
Póvoa de Varzim: Praia - Pas- 
seio Alegre, 6-tel 252624694 
Vila do Conde: Lusitana 


E Centros de Saúde 

- Bonfim: Rua Barão de Nova; 
Sintra, 244-tel 25898560 
- h00 às 24h00 


| Paços Ferreira: Rua Rainha 
É D.Leonor, 107- tel. 255962133 


| Lixa: Morais - Rua Dr. Oli- 
| veira Salazar - tel. 255483359 
; Lousada: Ribeiro - Av. Sen- 
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; Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 


Paranhos: Ruá Vale Formo- 
so, 472 -tel 228321662, 
-Bh00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 tel 227842443 
- 8h00 às 24h00 

Vila Nova dé Gala: Rua 
Bartolomeu Dias, 36 — 

«tel 223751440 - 8h00 às 24h00 | 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel 229397310. 

- 8h00 às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Mala - tel. 229448790 

- 8h00 às 24h00 

Gondomar Rua Sete Cami- 
nhos- Vale Chão 

- tel 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz : tel 229732058 

= 8h00 às 24h00. 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel |, r/c 
-Caxinas- tel. 252611122 

= 8h00 às 24h00 


-8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 
“Abilio Seabra, 104 -tel 
255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Trav. da R Marquês 
do Pombal-tel 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso; R Jornal de 
Santo Tirso - tel 2528097507] 
- 8h00 às 20h00 


E Norte 

Amarante: Arquinho 

- Rua António Carneiro 
«tel 255422248" 

Felgueiras: Estela -S. Jorge 
da Várzea - tel 255924572 


hordos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Torre 

- Av, Futebol Clube do Porto, 
76-tel 255523553 

Paredes: Ruão - Rua 1º 


| Dezembro - tel. 255777578; 


ARCONDICIONADO 


Penafiel: Miranda - Rua 

Dr. Joaquim Cotta, 51 

tel: 255711254 

Rebordosa: Central de 
Rebordosa - Rua Eng” 
“Amaro da Costa, 24 

tel 224442073 

Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sousa Trêpa, 
18- tel. 252830070 

S.João da Madeira: Lamar 
Rua Oliveira Júnior 

tel 256822232 

TrofaS. Martinho de Bouga- 
do: Moreira Padrão : Rua D. 
Pedro V, 856 -tel 252416141 


| Vila das Aves Coutinho 


Rua 25 de Abril 
tel 252941290 


ECentro 

Arganil Galvão «Praça Dr. 
Simões Dias - tel 235205211 
Cantanhede-Ançã: Neves 
Suc.- Rua da Ançã 

tel 231963022 
Cantanhede: Seixo 

-Rua Marquês de Pombal 
tel 231422212 
Cantanhede-Tocha: Salutis 
Largo da Feira- tel. 231441319 
Coimbra: Paiva - Praça do 


É Comércio, 57-tel. 239823231 


Coimbra: Cruz Viegas - Rua 
Brasil, 154 tel 239714821 
Condeixa: Rocha - Praça 
da República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Sousa 
Ribeiro - Av. Remígio F. Bar- 
reto Cova - tel 233431454 
Lousá: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira -tel 239995167 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel 231451467 
Montemoro Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José 
Galvão - tel 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 

tel 239477145 
Soure: Jacob Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113. 
Tábua: Simões Ferreira 

Av. Dr. Castanheira 
Figueiredo, lote 1 r/c dt* 
-tel. 235418222 


HORÁRIOS 


ma 


FRectTo: 


LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOAPORTO - PORTONISBOA 
PART CHEGO casi SEGUNDA-FEIRA * 
G79A 1000; + (and BOIS DAS Gts oro cais 
70755 11.15º + Ala Pendular 07:30 0930 
0855. 1235. - Interçidades - 0905 200 
1055 1415" | Alfa Pendular: 0930 ES 
1244 1635 Intercidades 1205 1645 
1355 1705 — Alfa Pendular 12.50 sa 
1455 1835 - Intercidades 1645 
1555 1915 (2) Alfa Pendular 17:35. 2015 - 2015 - 21,00 
1655 2005 Alfa Pendular 2255 2045 2255 2340 
1755 2135 - Intercidades 0700 ã 00,30 
1855 2200 (3) Ala Pendular DIO À TERÇASERA, 
19,55 2315 - Alfa Pendular 09.05 08.15, 08.15 
2055 00.15 (4) Alfa Pendular dia 09305 0930 
0940 1205. 12.00 
PORTONLISBOA 1205 1645 1355 
PART CHEG. 1250 1835 + 1645 
0605 09.25 (5) Alfa Pendular 735 19.40 1850 
0710 10.15 (1) Alfa Pendular ns 2015 2100 
0805 1125 Alfa Pendular 2045 2340 
DOS 1245 Ineródades, 9740 0030 
1105 1425 Ala Pe 
1205 1545 - Intercidades ER Pesos ig FAS CR 
TC as Coe 0845 0930: 0845 0930 
1505 1845 | Intercidades 1205 4 
1605 1925 (5) Ala Pendular 1250. | 1iZpteas quiido Goi 
1705 2015 Ala Pendular 135 | 1600 1645-1310, 1355 
1805 2125 (5) Alla Pendular n55 | 150 1835. 1600 1645 
19.10 22.06 (1) Alfa Pendular qo falsos inda RE 
19.10 22:15 Ala Pendular EPE] 15 * 2015 - 2100 
2005 2345 - Intercidades tão | 2000 2045 2255 2340 
; 2345 0030 
0930 
(1) Efectua-se de segunda a sexta QUINTA-FEIRA 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 0730 0815 0730 0815 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados. 0845 0930 0845“ 0930 
(4) Efectua-se às sextas e domingos Ueda gta Alicia é TE, 
1600 1645 1310. 1355 
E peida AS 1150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
PORTO/ISBOA LISBOAIPORTO 2000 2045 2255 2340 
015 Gas 0030 Oa0O a 
0530 09,008) 07.30 11,00 E RD 1750 PRE 
0730 1100 0900 1230 E IS pas 6a 
a e 1120 1205: 1115 1200 
115 1445 1200 15300) a da ; 
1300 1630 1300 1630 1600 1645 1310 1355 
1400 17309 14,00 1730 1750 1835 1600 1645 
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se forte com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado a 
grosso tornando-se alte- 
. Ondulação Sudoes- 
te de três metros aumen- 
tando para'cinco metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva a 
partir da tarde que pode- 
rá ser forte durante a noi- 
te. Vento Sul fresco tor- 
“nando-se muito fresco a 
forte com rajadas. Estado 
do mar: mar cavado tor- 
nando-se grosso a altero- 
so, Ondulação Oeste de 
três metros, passando a 
Sul e aumentando para 
quatro metros. 


— AMANHÃ — 


“Céu geralmente pouco 
nublado, apresentando- 
se muito nublado nas 
“regiões do Sul até ao fim 
da manhã, onde ocorre- 
rá chuva fraca, Vento fra- 
co. Subida da témperatu- 
ra mínima nas regiões do 
interior Centro e Sul, Nebli- 
na ou nevoeiro matinal. 


—S DIA:8—— 


“Céu pouco nublado, tem- 

= porariamente muito nubla- 
do em especial por nuvens 
altas. Vento fraco. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra máxima. Neblina ou 
nevoeiro. 


LUA 


QUARTO MINGUANTE: 
Dia 13 


— MARÉS — 
HOJE: 


Preia-Mar: 02.29 - 14.51 
Baixa-Mar: 08.41 - 20.48 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.03 - 15.24 
Baixa-Mar: 09.13 - 21.22 


DIA 8: 


Preia-Mar: 03.37 - 15.58 
Baixa-Mar: 09.47 - 21.57 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 13 3 
3 7 
13 6 
14 8 
Viseu 13 6 
PDouradas 8 7 
Coimbra 15 10 
CBranco 12 5 
Lisboa PIA 10 
Évora 15 3 
Beja 16 8 
Faro 18 á 
PDelgada 16 8 
Funchal 21 17 
Maid 2 
Londres 9 5 
Dublin 9 1 
Paris Vl 5 
Bruxelas E! 5 
Amesterdão 5 3 
Luxemburgo 6 (o) 
Genebra 5 4 
Roma 14 1 


ig CLICK SOCIAL '5: 


Fotos: Charles Baía 


UMA FESTA 
MUITO CHIC 


Já o sol indicava o início da 
manhã quando ontem terminou, na 
discoteca Chic, no Porto, uma fes- 
ta que encheu a casa com gente 
bonita da Invicta e não só. Entre 

nimados encontravam-se 
o relações públicas Pedro Leitão e 
a maniquim Maria Garcia (ao 
do). 

Tratou-se de mais uma noite 
temática, organizada pelo gerente 
do Chic, Tiago Pinto Leite, esta de 

ácter mens: festa “Chic Re- 
volution”, que tem sempre um 
convidado especial. Desta vez, à 
honra coube a um dos mais ilus- 

s da noite portuen- 
se, Batata Cerqueira Gomes (em 
baixo, à esquerda, com Bira). 

A manequim Marta Pereira e 
Agostinho Fonseca e Carlos Ce- 
zanne foram outras das presenças 
divertidas (em baixo, centro e di- 
reita) numa noite longa e, natural- 
mente, muito Chique. 


DECORAÇÃO 
AO CENTÍMETRO 


Foi ontem inaugurada em Matosi- 
nhos a loja de mobiliário e decoração 
Centímetro. O presidente da autarquia, 
Narciso Miranda, fez questão de aparecer 
na inauguração para felicitar o o dono do 
espaço, João Dias Gonçalves (em cima). 
O actor brasileiro foi outra presença mar- 
cante (foto sup. direita) numa festa que 
contou, entre muitos outros rostos conhe- 
cidos, com Tiago Pinto Leite, Kennedy, 
Daniela (ex-Acorrentados), Noémia Ullis- 
ses e Alexandra (ao lado). 
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EMPRESA FRANCESA ANUNCIA, EM COMUNICADO, FIM DA UNIDADE DE SANTO TIRSO 


Fábrica Valeo encerra e deixa 
339 pessoas no desemprego 


Administração alega falta de competitividade em comparação com países mais baratos 


A empresa francesa Valeo, es- 
pecializada no fabrico de compo- 
nentes para a indústria automóvel, 
anunciou ontem a intenção de fe- 
char a sua fábrica em Santo Tirso, 
despedindo 339 trabalhadores. 

Num comunicado divulgado 
esta tarde pela empresa, a Valeo 
argumenta que “apesar das activi- 
dades de reestruturação levadas a 
cabo em Santo Tirso em 2003, a 
situação económica continuou a 
piorar e os volumes [de vendas] 
caíram significativamente”. 

“A fábrica, que emprega 339 
pessoas, não consegue ser com- 
petitiva em comparação com paí- 
ses com custos de produção mais 


AG DO LEIXÕES 
ADIADA 


A Assembleia Geral (AG) do 
Leixões para eleição da nova di- 
recção foi ontem adiada para o 
próximo dia 26, tendo o presiden- 
te da mesa da AG, Ferreira Alves, 
justificado a decisão com o facto 
de a mesma não ter sido marcada 
com oito dias de antecedência, de- 
pois de, na véspera, ter afirmado 
ao COMÉRCIO que essa situação 
era uma “mera formalidade”. Pe- 
rante estas palavras, O antigo pre- 
sidente da SAD e único candidato 
às eleições, José Manuel Teixeira, 
não escondeu a sua indignação, di- 
rigindo-se à mesa para contestar 
aquilo que apelidou de “uma ver- 
gonha”. É provável que, entretan- 
to, surja outra lista candidata, en- 
cabeçada por Artur Sílvio, da actual 
Comissão Executiva da SAD. 


baixos, pelo que pretendemos o 
seu encerramento”, acrescenta o 
documento. 

Em Dezembro, a Valeo abriu 
mais uma fábrica em Marrocos, 
na vila de Bouznika, a 25 quiló- 
metros a sul de Rabat. 

A unidade portuguesa fabrica 
cabos e armações metálicas para 
a indústria automóvel. 

O comunicado não faz refe- 
rência a outras instalações que dis- 
põe em Portugal, nomeadamente 
a de Viana do Castelo, que em- 
prega 1.700 funcionários. 

Além da fábrica de Santo Tir- 
so, também a fábrica da Valeo em 
Madrid está a ter problemas, já 


que a introdução de novas tecno- 
logias no fabrico de escovas lim- 
pa pára-brisas levou a uma queda 
das vendas dos produtos aí fabri- 
cados. 

Assim, a produção destes ins- 
trumentos será deslocada “para 
outras fábricas do grupo”, o que 
levará à redução do número de 
pessoal em 173 pessoas, o equi- 
valente a 38 por cento da força la- 
boral da unidade. 

A unidade de Madrid manter- 
se-á aberta, fabricando exclusiva- 
mente motores para limpa pára- 
brisas. 

A empresa compromete-se a 
fazer “todas as acções necessárias 


para encontrar empregos alterna- 
tivos para os trabalhadores afecta- 
dos, (...) trabalhando, para este 
efeito, em conjunto com os sindi- 
catos e agências locais”. 

A Valeo é um grupo industrial 
francês especializado no fabrico 
de componentes para automóveis, 
nomeadamente alarmes, luzes, li- 
gações eléctricas, motores, limpa 
pára-brisas, entre outros. O grupo 
está presente em 25 países e em- 
prega 67 mil pessoas no total, ten- 
do facturado 9,8 mil milhões de 
euros em 2002. A França é o prin- 
cipal mercado para os produtos, 
que também têm alguma procura 
no resto da Europa e nos EUA. 


a melhor forma de recuperar o partrimónio português 


* O Coméreio»Povto SUPLEMENTO ESPECH 
Segunda-feir 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 


A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCI 


a, dia 8, conheça na revista. 
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ESPINHO 
Trabalhadores 
do Casino exigem 
diálogo 

ALEXANDRA NUNES 


Os trabalhadores do Casino de 
Espinho (Grupo Solverde), filia- 
dos no Sindicato de Hotelaria do 
Centro, manifestaram-se, ontem à 
noite, em frente ao edifício, para 
exigir mais diálogo por parte da 
administração. 

Dizem-se vítimas de uma sé- 
rie de injustiças em relação a fun- 
cionários de casinos de outros 
grupos. Por exemplo, “os traba- 
lhadores do Casino de Espinho 
ganham menos 40% do que os do 
Casino da Póvoa e menos 100% 
do que os do Casino do Estoril”. 
Ao que parece, os representantes 
do Sindicato de Hotelaria do Cen- 
tro na empresa já tentaram falar 
com a administração, mas sem su- 
cesso. “Esta empresa não com- 
preende nem quer compreender 
que tem de dialogar com os tra- 
balhadores, criar um clima de es- 
tabilidade dentro da empresa e ad- 
mitir que os trabalhadores têm o 
direito a melhores condições de 
vida” — frisou Armando Maga- 
lhães, dirigente sindical. 

Os trabalhadores dizem que a 
falta de abertura ao diálogo por par- 
te da empresa é um acto de “prepo- 
tência” e exigem ser ouvidos. Esse 
foi, de resto, o objectivo da mani- 
festação e da campanha que as pou- 
cas dezenas de trabalhadores do Ca- 
sino levaram a cabo durante a tarde 
informando a população do que se 
passa. Uma acção que tentou cha- 
mar a atenção da opinião pública 
para a “intransigência por parte da 
administração em negociar um 
Acordo de Empresa”, como expli- 
cou Francisco Figueiredo, respon- 
sável pelo sector de jogo a nível na- 
cional da Federação dos Sindicatos 
de Hotelaria, acrescentando que “é 
preciso acabar com a exploração 
destes trabalhadores que leva à acu- 
mulação de lucros”. 


